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SADIS – Sistema de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibição 
SAI – Sistema de Informações da ANCINE  
SALIC –  Sistema de apoio às Leis de Incentivo à Cultura 
SAM – Superintendência de Acompanhamento de Mercado  
SAVI – Sistema de Acompanhamento de Distribuição em Vídeo Doméstico 
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SCE – Sistema de Controle de Exibição 
SDCOL – Sistema de Controle de Decisões da Diretoria Colegiada 
SDE – Superintendência de Desenvolvimento Econômico 
SECDMRJ – Sindicato das Empresas Distribuidoras Cinematográficas do Município do Rio de 
Janeiro 
SECI – Secretaria Executiva da Cinematografia Iberoamericana  
SFI – Superintendência de Fiscalização  
SFO – Superintendência de Fomento – SFO 
SGI – Secretaria de Gestão Interna 
SIA – Sistema de Informações Gerenciais 
SIAFI – Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 
SIASG – Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais 
SICA – Sistema interativo do Cinema e Audiovisual 
SICONV – Sistema de Convênios 
SIF – Sistema Integrado das Áreas Finalísticas 
SIGPLAN – Sistema de Informações Gerenciais e de Planejamento 
SIOP – Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento do Governo Federal 
SIORG – Sistemas de Informações Organizacionais da APF (Administração Pública Federal) 
SITI – Sistema Integrado de Tecnologia da Informação 
SLTI/MPOG – Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão 
SOF – Secretaria de Orçamento Federal 
SRE – Superintendência de Registro 
STN – Secretaria do Tesouro Nacional 
SUE – Superintendência Executiva 
TCU – Tribunal de Contas da União 
TI – Tecnologia da Informação 
UBV – União Brasileira de Vídeo 
UF – Unidade Federativa 
UGO – Unidade Gestora  
UJ – Unidade Jurisdicionada 
UO – Unidade Orçamentária  
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ORGANOGRAMA FUNCIONAL 

Figura I– Organograma Funcional da ANCINE1 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                
1 Organograma disponível em http://www.ancine.gov.br/media/organograma.htm 
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INTRODUÇÃO 

O Relatório de Gestão 2010 da Agência Nacional do Cinema – ANCINE apresenta uma síntese das 
realizações e dos resultados alcançados pela Agência durante o exercício de 2010. O ano passado, 
especialmente positivo para o cinema brasileiro, teve na ANCINE um dos principais artífices para 
os bons resultados obtidos pelo setor.  

Em observância aos normativos sobre a matéria, em especial a Decisão Normativa TCU n° 107 de 
27 de outubro de 2010, a Portaria TCU nº 277/2010 e a Portaria CGU nº 2546/2010, o Relatório de 
Gestão está estruturado da seguinte forma: na Parte A, que abrange os itens de 1 a 15, está o 
conteúdo geral, com as informações gerais sobre a gestão das UJ que compõem este relatório. A 
parte B, representada pelo item 16, exibe as informações contábeis da gestão. Já a parte C, 
composta pelo item 17, apresenta as informações específicas à Unidade Jurisdicionada, conforme 
estabelecido pelo TCU.  

Dos itens elencados no Anexo II da Decisão Normativa TCU Nº 107/2010, que estabelece o 
conteúdo do Relatório de Gestão, alguns não se aplicam à natureza jurídica desta Unidade 
Jurisdicionada. O quadro abaixo exibe a relação destes itens, bem como os motivos da sua não 
aplicação. 

Quadro I - Itens do Anexo II da DN 107/2010 não aplicáveis à natureza jurídica da UJ2 

Normativo Item nº Descrição Justificativa 

Portaria TCU 
nº 277/2010 

2.3.1 Execução dos Programas de Governo 

Segundo a Portaria nº 277/2010, este 
demonstrativo somente deverá ser 
preenchido pelas UJ que tiverem a 
responsabilidade de gerir Programas de 
Governo inscrito na Lei do Plano Plurianual 
(PPA). 

ANCINE não possui responsabilidade de 
gerir programas, apenas Ações componentes 
dos programas do PPA. 

Portaria TCU 
nº 277/2010 

11.10 Fiscalizações Realizadas pela RFB 
Por ser de competência da RFB, esta UJ não 
dispõe dessas informações. 

DN TCU 
nº107/2010 

Parte B, 
item 2 

Demonstrações contábeis previstas na Lei nº 
4.320/64, incluindo as notas explicativas, 
conforme disposto na Resolução CFC nº 
1.133/2008 (NBC T 16.6) 

O quadro A1 da DN nº 107/10 estabelece 
que este item é destinado às UJs cuja 
contabilidade esteja sob o regime da Lei 
4.320/64 e não seja executada no SIAFI. 

A contabilidade da ANCINE é executada no 
SIAFI. 

DN TCU 
nº107/2010 

Parte B, 
item 3 

Demonstrações contábeis previstas na Lei nº 
6.404/76, incluindo as notas explicativas 

O quadro A1 da DN nº 107/10 estabelece 
que este item é destinado às UJ cuja 
contabilidade esteja sob o regime da Lei 
6.404/76. 

A contabilidade da ANCINE está sob o 
regime da Lei nº 4320/64. 

DN TCU 
nº107/2010 

Parte B, 
item 4 

Informações sobre a composição acionária do 
capital social, indicando os principais acionistas 
e respectivos percentuais de participação, assim 
como a posição da UJ como detentora de 
investimento permanente em outras sociedades 
(investidora) 

Não aplicável a órgãos da Administração 
Direta, autárquica e fundacional. 

Nos termos da MP nº 2.228/02, a ANCINE é 
uma Autarquia em regime especial. 

                                                
2 Base legal: Portaria SE/CGU/PR nº 2546/2010 – Subitem 4.6 
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Normativo Item nº Descrição Justificativa 

DN TCU 
nº107/2010 

Parte B, 
item 5 

Parecer da auditoria independente sobre as 
demonstrações contábeis, quando a legislação 
dispuser a respeito 

Não aplicável a órgãos da Administração 
Direta, autárquica e fundacional. 

Nos termos da MP nº 2.228/02, a ANCINE é 
uma Autarquia em regime especial. 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Por outro lado, há itens do Anexo II da Decisão Normativa que, apesar de se aplicarem à natureza 
da unidade, não ocorreram no exercício de 2010. Estes itens seguem compilados na tabela a seguir. 
Há ainda a declaração do item 13.7 – Declaração do Gestor sobre a Regularidade dos Beneficiários 
Diretos de Renúncia –, que teve a sua redação alterada a fim de conferir maior adequação aos 
documentos sob responsabilidade da ANCINE. 

Quadro II - Itens aplicáveis do Anexo II da DN 107/2010 que não ocorreram no período3 

Normativo Item nº Descrição Justificativa 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

3 

Informações sobre o 
reconhecimento de passivos por 
insuficiência de créditos ou 
recursos 

Não houve reconhecimento de passivos por insuficiência 
de créditos ou recursos no exercício de 2010 das contas 
contábeis de códigos 21211.11.00, 21212.11.00, 
21213.11.00, 21215.22.00 e 21219.22.00, nas UG 
associadas à UJ. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

5.2 
Composição do quadro de 
servidores inativos e pensionistas 

Não existem servidores nas condições de “inativos” e de 
“instituidores de pensão”. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

Quadro 
A.14.5 

Beneficiários da contrapartida da 
renúncia – pessoas físicas 

No exercício de 2010, não houve pessoas físicas 
beneficiárias da contrapartida da renúncia. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

6.1.4 
Informações sobre a prestação de 
contas relativas aos convênios e 
contratos de repasse 

Não houve repasse de recursos por instrumentos de 
transferência no período de 2008-2010. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

6.1.5 

Informações sobre a análise das 
prestações de contas de 
convênios e de contratos de 
repasse 

Não houve repasse de recursos por instrumentos de 
transferência no período de 2008-2010. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

Quadro 
A.14.7 

Aplicação de recursos da 
renúncia de receita pela própria 
UJ 

Não ocorreu em 2010. 

Portaria 
TCU nº 
277/2010 

11.7 Comunicações à RFB Não ocorreu em 2010. 

DN TCU 
nº107/2010 

Parte 
A, item 

17 

Outras informações consideradas 
relevantes pela unidade para 
demonstrar a conformidade e o 
desempenho da gestão no 
exercício 

Não houve necessidade de utilização deste tópico pela 
UJ. 

Fonte: Elaboração ANCINE 

O Relatório de Gestão da Agência Nacional do Cinema traz consolidadas as informações do Fundo 
Setorial do Audiovisual – FSA, categoria de programação do Fundo Nacional de Cultura operada 
pela ANCINE, que vem se firmando como um dos mais importantes instrumentos responsáveis pelo 
fortalecimento do setor audiovisual nacional. 

Para 2011, estão previstos investimentos da ordem de R$ 127 milhões e uma nova linha de ação 
para desenvolvimento de projetos dentro das iniciativas do FSA, além da alocação de R$ 48 

                                                
3 Portaria SE/CGU/PR nº 2546/2010 – Subitem 4.6. 
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milhões no Programa Brasil, Som e Imagem, direcionados ao fortalecimento institucional da 
ANCINE e à promoção da autossustentabilidade da indústria audiovisual nacional. Dentre as ações 
que visam ao desenvolvimento do setor, destacam-se: o Prêmio Adicional de Renda, o Programa de 
Incentivo a Qualidade do Cinema Brasileiro, a ampliação dos acordos de Cooperação Internacional 
e o Programa de Apoio à Participação de Filmes Brasileiros em Festivais Internacionais. 
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PARTE A – CONTEÚDO GERAL 

1. IDENTIFICAÇÃO 

A Agência Nacional do Cinema – ANCINE – é a Agência Reguladora que reúne as atribuições de 
fomento, regulação e fiscalização do cinema e do audiovisual no Brasil. É uma autarquia sob 
regime especial, criada pelo art. 5º da Medida Provisória nº. 2.228-1, de 06 de setembro de 2001, 
dotada de autonomia administrativa e financeira, vinculada ao Ministério da Cultura pelo Decreto 
nº. 4.858, de 13 de outubro de 2003. A ANCINE é dirigida em regime de colegiado por uma 
diretoria, composta por um Diretor-Presidente e três Diretores, com mandatos fixos e não-
coincidentes, escolhidos pelo Presidente da República e nomeados após a aprovação do Senado 
Federal. 

A ANCINE, como importante órgão do governo federal responsável pela implantação das políticas 
públicas voltadas ao setor audiovisual, no país, exerce, ainda, atribuições de secretária executiva do 
“Comitê Gestor do Fundo Setorial do Audiovisual” e do “Conselho Superior do Cinema”; além de 
ser membro do “Conselho Nacional de Política Cultural”, da “Comissão Nacional de Incentivo à 
Cultura”, da “Comissão do Fundo Nacional da Cultura”, e do “Conselho da Cinemateca do Brasil”.  

O quadro a seguir apresenta os elementos identificadores completos da UJ consolidadora e os 
elementos identificadores resumidos da UJ consolidada, bem como as normas relacionadas à 
constituição e gestão das unidades envolvidas, incluindo orientações, publicações e manuais 
publicados, e as unidades gestoras e gestões que realizaram despesas nas ações vinculadas às UJ. 

Quadro III - Identificação da UJ – Relatório de Gestão Consolidado 

Poder e Órgão de Vinculação 
Poder: Executivo 
Órgão de Vinculação: Ministério da Cultura Código SIORG: 001926 
Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora 
Denominação completa: Agência Nacional do Cinema - ANCINE 
Denominação abreviada: ANCINE 
Código SIORG: 57682 Código LOA: 42206 Código SIAFI: 203003 
Situação: Ativa 
Natureza Jurídica: Autarquia Federal 

Principal Atividade: Regulação das atividades econômicas Código CNAE: 84.13-2-00 
Telefones/Fax de contato:  (21) 3037-6001 (21) 3037-6002 
E-mail: gabinete.presidencia@ancine.gov.br 
Página na Internet: http://www.ancine.gov.br 
Endereço Postal: Avenida Graça Aranha, n.º 35, Centro – Rio de Janeiro/RJ – CEP: 20030-002 
Identificação das Unidades Jurisdicionadas consolidadas 
Nome Situação Código SIORG 
Fundo Setorial do Audiovisual - FSA Ativa Não há 
Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 
 1. Medida Provisória nº. 2.228-1, de 06/09/2001, que estabelece os princípios gerais da Política Nacional do Cinema, 
cria o Conselho Superior do Cinema e a Agência Nacional do Cinema - ANCINE, institui o Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento do Cinema Nacional - PRODECINE, autoriza a criação de Fundos de Financiamento da Indústria 
Cinematográfica Nacional - FUNCINES, altera a legislação sobre a Contribuição para o Desenvolvimento da 
Indústria Cinematográfica Nacional e dá outras providências. 
2. Decreto nº. 4.121, de 07/02/2002 – Aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos 
Comissionados e dos Cargos Comissionados Técnicos da ANCINE. 
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3. Decreto nº. 4.858, de 13/10/2003, que dispõe sobre a composição e funcionamento do Conselho Superior do 
Cinema. 
4. Lei n.º 11.437, de 28/12/2006, que Altera a destinação de receitas decorrentes da Contribuição para o 
Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica Nacional - CONDECINE, criada pela Medida Provisória no 2.228-1, 
de 6 de setembro de 2001, visando ao financiamento de programas e projetos voltados para o desenvolvimento das 
atividades audiovisuais; altera a Medida Provisória no 2.228-1, de 6 de setembro de 2001, e a Lei no 8.685, de 20 de 
julho de 1993,prorrogando e instituindo mecanismos de fomento à atividade audiovisual; e dá outras providências. 
5. Decreto nº 6.299, de 12/12/2007, que regulamenta os Arts. 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º da Lei nº 11.437/06, que destinam 
recursos para o financiamento de programas e projetos voltados para o desenvolvimento das atividades audiovisuais, e 
dá outras providências. 
6. Decreto Nº 6.304, de 12/12/2007, que regulamenta a Lei nº 8.685/93, que cria mecanismos de fomento à atividade 
audiovisual. 
7. Decreto Nº 6590, de 01/10/ 2008, que dispõe sobre o procedimento administrativo para aplicação de penalidades 
por infrações cometidas nas atividades cinematográfica e videofonográfica.   
 
Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 
 1. Regimento Interno da ANCINE, aprovado pela RDC nº. 22 – revisão em 20/08/2009 
2. Regimento Interno do Comitê Gestor do Fundo Setorial do Audiovisual, aprovado na Resolução nº. 1 – 01/08/2008. 
Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas 
 1) Manual das empresas que operam os benefícios fiscais do Art. 39 da MP 2.228-1/01 e Arts. 3º e 3º A da Lei 
8.685/93: http://www.ancine.gov.br/media/Manual_art39.pdf 
2) Manual Filmar no Brasil: http://www.ancine.gov.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=51 
3) Boletim ANCINE – Informativo da Agência Nacional do Cinema 
4) Relatórios OCA – Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual em http://www.ancine.gov.br/oca/ 
 
Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Código SIAFI Nome 

203003 AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA 

340004 FUNDO SETORIAL DO AUDIOVISUAL – FSA/FNC – MINC 
Gestões relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 
Código SIAFI Nome 
20203 AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA 

00001 TESOURO NACIONAL 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 
Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 
203003 20203 
340004 00001 

Fonte: Elaboração ANCINE 



18 
 

 
2. PLANEJAMENTO E GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

2.1. Responsabilidades institucionais da unidade 

2.1.1. Competência Institucional 

A ANCINE, diferentemente de outras agências reguladoras federais, não só regula e fiscaliza mas 
também promove o fomento do setor que está sob sua égide. Atuando em um mercado com 
assimetrias estruturais, o marco legal que criou a Agência atribuiu-lhe, desde o seu nascedouro, uma 
série de competências com o objetivo claro de combater essas falhas e promover o desenvolvimento 
segmento.  

Progressivamente, a Agência retomou a prerrogativa do Estado na execução da política pública, por 
meio de instrumento tais como o FSA, recuperou a capacidade de acompanhamento do mercado, 
formou novos quadros especializados nas complexas esferas dessa indústria, e, sobretudo, 
reconstruiu a legitimidade da ação do Estado, por meio do diálogo continuado com os agentes 
privados, representantes da sociedade civil e outros entes públicos.  

A atuação da ANCINE, ao longo de 2010, respaldada pelos objetivos e competências arrolados nos 
artigos 6º e 7º da MP nº 2.228–1/01, marcou a consolidação da Agência e contribuiu decisivamente 
para que o cinema no Brasil superasse as expectativas mais otimistas, nesse ano. As salas de 
exibição registraram o maior público desde 1982, com mais de 134 milhões de ingressos vendidos. 
O crescimento se deveu, essencialmente, ao excelente desempenho das produções brasileiras: o total 
de espectadores do cinema nacional foi 57% maior do que em 2009. Com isso, a participação de 
público (market-share) dos filmes brasileiros fechou 2010 em 19%. É o melhor desempenho da 
produção nacional desde 2003. 

Este progresso pode ser creditado, principalmente, a dois fatores: o salto qualitativo da produção 
nacional e a firme atuação do Estado no fortalecimento de todos os elos que compõem a cadeia 
econômica do audiovisual. 

Como executora da política nacional de fomento ao cinema, a ANCINE desenvolveu diferentes 
iniciativas para estimular o setor audiovisual em 2010. Entre as medidas colocadas em prática ou a 
que se deram continuidade, podem-se destacar: 

Fomento 

• Foi lançada a terceira chamada pública do Fundo Setorial do Audiovisual – FSA para  
investimento em quatro linhas de ação: (i) projetos de produção cinematográfica, (ii) 
produção independente para televisão, (iii) aquisição de direitos para distribuição, e (iv) 
comercialização cinematográfica. O volume de recursos financeiros a ser investido no setor 
foi ampliado para R$ 84 milhões. O FSA é um marco na política pública de fomento à 
indústria audiovisual, já sendo reconhecido como um dos principais impulsionadores do 
desenvolvimento do setor - tanto pela abrangência para todos os elos da cadeia produtiva 
quanto pela regularidade dos editais, que contribui para a organização do mercado;  

• Ainda com relação ao Fundo Setorial do Audiovisual, a segunda chamada pública, cujo 
resultado foi conhecido em 2010, contemplou 94 projetos das quatro linhas, totalizando um 
aporte de R$ 81 milhões na atividade produtiva do audiovisual, a serem integralizados 
gradativamente.. Os projetos que recebem apoio financeiro do FSA têm o compromisso de 
reembolsar o Fundo através das receitas obtidas pelas obras financiadas. Os recursos do FSA 
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advêm da própria atividade econômica, de contribuições recolhidas pelos agentes do 
mercado, principalmente da Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria 
Cinematográfica Nacional - CONDECINE e do Fundo de Fiscalização das 
Telecomunicações - FISTEL; 

• Em 2010, foi lançado pela Presidência da República o Programa Cinema Perto de Você – 
Programa Integrado de Expansão do Parque Exibidor, lastreado, em parte, por recursos 
oriundos do FSA. O Cinema Perto de Você tem por meta a construção de 600 novas salas de 
cinemas em todo o país, tendo entre suas prioridades os municípios com mais de 100 mil 
habitantes desprovidos deste equipamento cultural. O Programa engloba cinco projetos: (i) 
Projeto de Investimento e Crédito (em complexos de exibição), (ii) Projeto Cinema da 
Cidade, (iii) Projeto de Desoneração Tributária, (iv) Projeto do Sistema de Controle de 
Bilheteria e Digitalização do Parque Exibidor. O primeiro cinema viabilizado com recursos 
do Projeto de Investimento e Crédito, em operação conjunta com o BNDES, foi inaugurado 
em um bairro de baixo poder aquisitivo do Rio de Janeiro, em setembro de 2010 -  apenas 
três meses após o lançamento do programa. O Cine10 foi construído com apoio da ordem de 
R$ 3,763 milhões, sendo R$ 595 mil do BNDES e R$ 3,168 milhões do Fundo Setorial do 
Audiovisual; 

• O Prêmio Adicional de Renda - PAR, concedido anualmente pela ANCINE com base no 
desempenho econômico dos filmes nacionais nos cinemas, contemplou, em 2010, 14 
produtoras, dez distribuidoras e 57 exibidoras, totalizando 81 empresas. Este número, que é 
o maior desde 2005 – ano da criação do prêmio – ultrapassou em 30% a meta prevista para 
2010, que era premiar 62 empresas. Este fato denota o compromisso cada vez maior do setor 
com a conquista do mercado; 

• O Programa ANCINE de Incentivo à Qualidade do Cinema Brasileiro - PAQ que concede 
apoio financeiro às empresas produtoras em razão da premiação ou indicação de longas-
metragens brasileiros de produção independente em festivais nacionais e internacionais – 
contemplou sete empresas em 2010; 

• Além do PAR e do PAQ, a ANCINE, em 2010, desenvolveu mais seis iniciativas de 
fomento direto, que injetaram um total de R$ 15.415.599,80 na atividade audiovisual: 
DOCTV IB, Programa IBERMEDIA, Edital de Coprodução Brasil-Portugal, Programa de 
Cooperação Brasil-Itália, Apoio à Realização do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro 2011 
e o Programa de Apoio à Participação de Filmes Brasileiros em Festivais Internacionais 

• É importante ressaltar que a ANCINE administra praticamente todo o fomento indireto ao 
cinema brasileiro, que compreende o financiamento a projetos audiovisuais por meio de 
patrocínio ou investimento com a utilização dos mecanismos criados pelas leis nº 8.685/93, 
8.313/91 e MP nº 2.228-1/01. Em 2010, a ANCINE acompanhou e registrou a captação de 
R$ 141.829.668,37 pelos projetos regularmente aprovados pela Agência; 

• Em 2010, deram entrada na ANCINE 628 novos projetos e 162 solicitações de classificação 
de empresas produtoras. Foram publicadas em Diário Oficial da União, nesse período, 355 
aprovações de projetos audiovisuais. No período, 33 projetos foram indeferidos e 219 projetos 
foram arquivados. Além desses novos projetos, foi protocolado, na Agência, um total de 
1.845 solicitações por parte de proponentes de projetos audiovisuais ativos. O ano de 2010 se 
encerrou com cerca de 700 prestações de contas finais em análise, sendo 430 de projetos com 
utilização de recursos oriundos de captação por fomento indireto. 

• A inserção internacional do produto audiovisual brasileiro é outro objetivo que faz parte da 
estratégia de atuação da ANCINE. Por conseguinte, foram lançados editais em conjunto 
com países e regiões que o Brasil possui acordos e relações de coprodução internacional tais 
como a Galícia, Portugal e Itália. Outro fato relevante foi a assinatura de um acordo de 



20 
 

coprodução cinematográfica entre a França e o Brasil. Foram ainda celebrados dois 
Protocolos de Cooperação para o fomento à coprodução: entre a ANCINE e o Instituto 
Nacional de Cine Y Artes Audiovisuales - INCAA, da Argentina; e entre a ANCINE e o 
Instituto do Cinema e do Audiovisual do Uruguai - ICAU, do Uruguai. 

Regulação 

A regulação do setor audiovisual, promovida pela ANCINE, continuou atuante e se aprimorando 
em 2010. Em destaque, se pode citar: 

• Desde 2010, a ANCINE participa de um dos projetos-pilotos para implantação no Brasil do 
instrumento de Análise de Impacto Regulatório - AIR, aliada ao programa PRO-REG da 
Casa Civil. No sentido de capacitar seu quadro de especialistas, entre outras iniciativas, a 
Agência realizou o “Seminário Gestão em Regulação: Políticas Estratégicas e 
Fortalecimento Institucional”, com participação da Casa Civil, IPEA, TCU, SEAE e de 
outras Agências Reguladoras federais. Discutiu-se no âmbito deste evento, dentre outras 
matérias: implantação da AIR pelas agências; mecanismos de prestação de contas e de 
participação da sociedade civil e o alinhamento estratégico entre políticas setoriais e o 
processo regulatório; 

• Foi elaborada e publicizada a Agenda Regulatória para o biênio 2010-2011. A Agenda extrai 
e torna públicas as ações prioritárias de cunho regulatório inseridas no Planejamento 
Estratégico, antecipando-as aos agentes regulados e à sociedade civil em geral, do mesmo 
modo que serve à organização interna da Agência. 

Nesse ano, parte dos normativos previstos na Agenda Regulatória foram emitidos visando a 
simplificar procedimentos, pacificar entendimentos, renovar obrigatoriedades, tais como: 

• O regramento para o cumprimento da cota de tela anual para a produção nacional em salas 
de exibição de todo o país; 

• O estabelecimento de limitações e critérios à transferência de direitos patrimoniais e de 
exploração comercial de obras audiovisuais produzidas para TV com recursos de renúncia 
fiscal, contidos na Deliberação nº 95/2010; 

• A edição das Súmulas nº 2 e nº 3 que estabelecem a forma de recolhimento da 
CONDECINE de obras audiovisuais seriadas com episódios de curta duração e de obras 
audiovisuais não publicitárias que sejam exploradas comercialmente por mais de um agente 
econômico em um mesmo segmento de mercado; 

• A edição da Instrução Normativa nº 91 que atualiza as regras para o registro de agentes 
econômicos junto à ANCINE; 

• Foi colocada em consulta pública a minuta de uma nova instrução normativa que 
regulamenta a elaboração, a apresentação e o acompanhamento de projetos de obras 
audiovisuais brasileiras de produção independente. 

Com a consolidação da estrutura de fiscalização foi intensificada, no ano passado, a atuação da 
Agência na apuração das infrações cometidas no mercado audiovisual e na cobrança da 
contribuição CONDECINE, além do combate ao comércio de produtos audiovisuais falsificados: 

• Houve um aumento significativo no número de ações em fiscalização tributária, resultando 
no incremento do recolhimento do tributo em débito na fase de regularização espontânea.. 
Dessa forma, há uma tendência à diminuição do tempo de tramitação dos processos 
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administrativos, e à otimização dos recursos humanos e físicos destinados à realização das 
ações fiscais; 

Fiscalização 

Com relação ao enfrentamento à falsificação de obras audiovisuais, três ações concluídas em 2010 
merecem destaque: 

• Criação de portal na internet que permite o acompanhamento por parte da sociedade do 
cumprimento do Programa de Combate à Pirataria da Agência. O portal traz notícias gerais 
sobre pirataria, parceiros, legislação, destaques, informes e as ações desenvolvidas. Há 
também espaço para que o internauta tire dúvidas, dê sua opinião e ofereça denúncias; 

• Lançamento de campanha educativa de utilidade pública para a conscientização da 
sociedade sobre os malefícios da pirataria e a importância da valorização do produto 
original. A campanha, composta por quatro filmes foi exibida nos cinemas e será inserida 
nos DVDs a serem distribuídos pelos filiados à UBV – União Brasileira de Vídeo; 

• Foi renovado o Acordo de Cooperação Técnica entre a ANCINE, o Ministério da Justiça 
(Conselho Nacional de Combate à Pirataria) e a Polícia Federal, com vistas a empreender 
ações destinadas ao enfrentamento da pirataria e à coibição dos delitos contra a propriedade 
intelectual. 

Cabe também destacar que em 2010 foram instalados os dois primeiros escritórios regionais da 
ANCINE, nas cidades de Brasília e São Paulo, importantes pólos de produção e difusão 
audiovisual. A descentralização visa não só a atender a demanda por serviços mais ágeis por parte 
do regulado, como também suprir a necessidade de a Agência se aproximar da sociedade, 
divulgando regionalmente seus programas e ações e se tornando fonte de estímulo para o 
desenvolvimento local do setor. 

Todas as medidas adotadas pela ANCINE estão, primeiramente, comprometidas com o 
cumprimento de suas competências, definidas na Medida Provisória nº 2.228-1/01, quais sejam:  

I. Executar a política nacional de fomento ao cinema; 

II. Fiscalizar o cumprimento da legislação referente à atividade cinematográfica e 
videofonográfica nacional e estrangeira nos diversos segmentos de mercados, na forma do 
regulamento; 

III. Promover o combate à pirataria de obras audiovisuais; 

IV. Aplicar multas e sanções, na forma da lei; 

V. Regular, na forma da lei, as atividades de fomento e proteção à indústria cinematográfica e 
videofonográfica nacional, resguardando a livre manifestação do pensamento, da criação, da 
expressão e da informação;  

VI. Coordenar as ações e atividades governamentais referentes à indústria cinematográfica e 
videofonográfica, ressalvadas as competências dos Ministérios da Cultura e das 
Comunicações; 

VII. Articular-se com os órgãos competentes dos entes federados com vistas a otimizar a 
consecução dos seus objetivos; 

VIII. Gerir programas e mecanismos de fomento à indústria cinematográfica e videofonográfica 
nacional; 
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IX. Estabelecer critérios para a aplicação de recursos de fomento e financiamento à indústria 
cinematográfica e videofonográfica nacional; 

X. Promover a participação de obras cinematográficas e videofonográficas nacionais em 
festivais internacionais; 

XI. Aprovar e controlar a execução de projetos de co-produção, produção, distribuição, exibição 
e infra-estrutura técnica a serem realizados com recursos públicos e incentivos fiscais, 
ressalvadas as competências dos Ministérios da Cultura e das Comunicações; 

XII. Fornecer os Certificados de Produto Brasileiro às obras cinematográficas e 
videofonográficas; 

XIII. Fornecer Certificados de Registro dos contratos de produção, co-produção, distribuição, 
licenciamento, cessão de direitos de exploração, veiculação e exibição de obras 
cinematográficas e videofonográficas; 

XIV. Gerir o sistema de informações para o monitoramento das atividades da indústria 
cinematográfica e videofonográfica nos seus diversos meios de produção, distribuição, 
exibição e difusão; 

XV. Articular-se com órgãos e entidades voltados ao fomento da produção, da programação e da 
distribuição de obras cinematográficas e videofonográficas dos Estados membros do 
Mercosul e demais membros da comunidade internacional; 

XVI. Prestar apoio técnico e administrativo ao Conselho Superior do Cinema; 

XVII. Atualizar, em consonância com a evolução tecnológica, as definições referidas no art. 1o da 
Medida Provisória. 

2.1.2. Objetivos Estratégicos 

Os objetivos estratégicos da ANCINE, definidos no planejamento estratégico para o quadriênio 
2008 – 2011 se estruturam em oito objetivos gerais que são norteadores da atuação da Agência para 
este período. Cada um desses objetivos foi desdobrado em objetivos específicos que por sua vez 
originaram os planos operacionais que descrevem os projetos a cargo das unidades que compõem a 
Agência. 

Quadro IV - Objetivos Gerais da ANCINE 

Número 
do 

Objetivo 
Descrição 

OG 01 Construir instrumentos e capacidades para a ação regulatória. 

OG 02 
Melhorar o ambiente de negócios, combatendo a concentração do setor audiovisual e o 

desequilíbrio entre os agentes econômicos. 

OG 03 
Estimular a qualificação da administração das empresas, de sua base tecnológica e dos 

seus produtos e serviços. 

OG 04 Ampliar o mercado para o produto audiovisual brasileiro. 

OG 05 
Estruturar a ANCINE como centro de referência de informações, de análise e pesquisa 

sobre as atividades audiovisuais no Brasil. 

OG 06 Fortalecer o posicionamento público da Agência. 
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Número 
do 

Objetivo 
Descrição 

OG 07 Qualificar os padrões de gestão e de planejamento da ANCINE. 

OG 08 
Aumentar a competitividade do produto e das empresas audiovisuais brasileiras no 

exterior. 

Fonte: Decisão da Diretoria Colegiada - Aprovação do Plano Estratégico, de 26 de janeiro de 2009 

2.2. Estratégia de atuação frente às responsabilidades institucionais 

2.2.1. Análise do andamento do plano estratégico da ANCINE 

Para coordenar e monitorar as ações e processos de fortalecimento institucional, a Agência alterou 
seu Regimento Interno, no início de 2009, e criou uma Superintendência Executiva – com as 
funções prioritárias de: (i) integrar questões transversais das áreas finalísticas, e (ii) de coordenar as 
ações de planejamento e regulação. 

A partir da nova estrutura, a ANCINE concluiu a elaboração do seu primeiro Planejamento 
Estratégico, com princípios norteadores de atuação até 2011. Construído a partir de um processo 
participativo com todas as esferas da Agência, o Plano teve, no primeiro estágio, macro-cenários, 
desafios e estratégias delineados pela alta-gestão, prosseguindo para os níveis hierárquicos 
executivos, que desenvolveram os planos operacionais de cada unidade, com metas e prazos 
pactuados. 

Os oito objetivos gerais foram desdobrados em objetivos específicos que definem a estratégia da 
Agência e pelos quais se orientam os Planos Operacionais sob responsabilidade de cada área fim da 
ANCINE. Ainda na implantação do Planejamento Estratégico, alguns dos objetivos específicos 
foram considerados prioritários, pela Diretoria-Colegiada. 

Quadro V - Objetivos gerais e específicos 

1 - OG - Construir instrumentos e capacidades para a ação regulatória 

1.1 - OE - Regular a gestão de direitos sobre as obras audiovisuais 

1.2 - OE - Aperfeiçoar a gestão dos mecanismos de incentivo, tendo em vista seu impacto regulatório 

1.3 - OE - Reorganizar os procedimentos relativos à fiscalização regulatória 
 para uma prática planejada e sistêmica 

1.4 - OE - Ampliar a base de conhecimentos da ANCINE sobre práticas de regulação do mercado 

1.5 - OE - Promover o combate à pirataria de obras audiovisuais 

1.6 - OE - Tornar mais eficiente o controle sobre a arrecadação da CONDECINE e combater a evasão tributária 

2 - OG - Melhorar o ambiente de negócios, combatendo a concentração do setor audiovisual 
 e o desequilíbrio entre os agentes econômicos 

2.1 - OE - Estimular a distribuição de produtos audiovisuais brasileiros 
 e fortalecer as empresas nacionais distribuidoras 

2.2 - OE - Estimular o investimento com recursos próprios das emissoras e programadoras de televisão 
 na produção de obras independentes 

2.3 - OE - Incentivar o investimento privado nas atividades audiovisuais 

2.4 - OE - Estimular a associação entre os agentes econômicos 

2.5 - OE - Fortalecer as empresas brasileiras de exibição cinematográfica 
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3 - OG - Estimular a qualificação da administração das empresas, 
 de sua base tecnológica e dos seus produtos e serviços 

3.1 - OE - Promover a qualificação das obras audiovisuais 

3.2 - OE - Estimular a capacitação dos profissionais brasileiros do setor audiovisual 

3.3 - OE - Incentivar a atualização tecnológica das empresas 
 e promover a qualificação dos serviços audiovisuais 

3.4 - OE - Estimular a inovação nos produtos e práticas do mercado 

3.5 - OE - Capacitar os agentes de mercado para a gestão de negócios e para o empreendedorismo 

4 - OG - Ampliar o mercado para o produto audiovisual brasileiro 

4.1 - OE - Ampliar a exibição de obras audiovisuais independentes na televisão 

4.2 - OE - Ampliar o consumo de conteúdo audiovisual brasileiro nas salas de cinema e vídeo doméstico 

4.3 - OE - Estimular a expansão e a diversificação do parque exibidor 

4.4 - OE - Incentivar processos e empresas de comercialização de obras audiovisuais nas novas mídias 

4.5 - OE - Ampliar a participação do audiovisual nas atividades educacionais brasileiras 

5 - OG - Estruturar a ANCINE como centro de referência de informações, de análise 
 e pesquisa sobre as atividades audiovisuais no Brasil 

5.1 - OE - Organizar e qualificar os sistemas e serviços de TI 

5.2 - OE - Construir e manter banco de dados público e confiável sobre o setor audiovisual 

5.3 - OE - Estimular pesquisas, estudos e análises 

5.4 - OE - Organizar e difundir a informação 

6 - OG - Fortalecer o posicionamento público da Agência 

6.1 - OE - Definir e implementar uma política de comunicação 

6.2 - OE - Fortalecer as relações institucionais da ANCINE com governos estaduais 
 e municipais e com outros órgãos da União 

6.3 - OE - Fortalecer o relacionamento com o Poder Legislativo 

6.4 - OE - Aprimorar e ampliar os mecanismos de relacionamento com os agentes regulados 
 e com usuários de serviços audiovisuais. 

7 - OG - Qualificar os padrões de gestão e de planejamento da ANCINE 

7.1 - OE - Aprimorar os processos internos de planejamento e gestão 

7.2 - OE - Intensificar a capacitação do corpo funcional 

7.3 - OE - Racionalizar e padronizar métodos e processos 

7.4 - OE - Estabelecer um planejamento articulado, sistêmico e orientado por metas externas 

8 - OG - Aumentar a competitividade do produto e das empresas audiovisuais brasileiras no exterior 

8.1 - OE - Estimular a realização de co-produções internacionais 

8.2 - OE - Fortalecer o desenvolvimento e a integração dos mercados audiovisuais 
 do Mercosul, América do Sul e países Ibero-Americanos 

8.3 - OE - Estimular os investimentos internacionais com o objetivo de aumentar a visibilidade 
 e a comercialização das obras brasileiras 

8.4 - OE - Apoiar a promoção e a comercialização das obras brasileiras nos mercados internacionais  

Fonte: Decisão da Diretoria Colegiada - Aprovação do Plano Estratégico, de 26 de janeiro de 2009 

O Planejamento Estratégico da ANCINE é um processo dinâmico, que se mantém atualizado a 
partir de um cronograma de revisões periódicas. Ao longo de 2010, aprofundaram-se alguns fatores 
relevantes previstos, e que influenciarão a estratégia da Agência para os próximos anos, 
possibilitando maior detalhamento nos Planos Operacionais: 
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• A revisão da legislação, por meio do PLC nº 116/10, impactará significativamente as 
operações da Agência, uma vez que, estabelece um novo marco regulatório para os serviços 
de televisão por assinatura. A minuta prevê a unificação da legislação atual, introduzindo 
medidas de regulação econômica, regras de incentivo à competição e à promoção da 
diversidade e pluralidade dos conteúdos audiovisuais presentes em tais serviços. Toda uma 
nova gama de competências será imputada à ANCINE, dentro deste contexto; 

•  A parceria com a Casa Civil da Presidência da República e a atuação no Programa de 
Fortalecimento da Capacidade Institucional para Gestão em Regulação – PRO-REG. A 
ANCINE tem participado ativamente nas discussões que visam a aperfeiçoar os mecanismos 
voltados para a implantação e o gerenciamento de iniciativas de regulação no âmbito das 
agências reguladoras federais. A incorporação de ferramentas de better regulation é um 
objetivo a ser perseguido pela ANCINE e que já se reflete em iniciativas desenvolvidas em 
2010; 

• A incorporação, por parte da Agência do conceito de projetos estruturantes, que coordenam 
o esforço de diferentes divisões da ANCINE em prol de um objetivo comum. São exemplos 
desses projetos o Sistema ANCINE Digital – SAD e o Programa Cinema Perto de Você. 

Nesse mesmo sentido, a estratégia é impactada pela articulação da Agência com a sociedade e 
outros órgãos do sistema nacional da Cultura em diversos fóruns e por diferentes instrumentos de 
gestão das políticas públicas - tais como conferências, consultas públicas, conselhos e comitês. 
Alguns dos principais fóruns dos quais a ANCINE participou em 2010, e que, de alguma maneira, 
influenciaram o planejamento da Agência, foram: 

• 2ª Conferência Nacional de Cultura, que elegeu, em sua segunda edição, 32 prioridades que 
nortearão as políticas públicas para o setor, segregadas nos seguintes eixos temáticos: (i) 
Produção Simbólica e Diversidade Cultural; (ii) Cultura, Cidade e Cidadania; (iii) Cultura e 
Desenvolvimento Sustentável; (iv) Cultura e Economia Criativa; (v) Gestão e 
Institucionalidade da Cultura. Participaram 883 delegados credenciados, junto a outras 
autoridades do setor; 

• 1ª Pré-conferência Setorial do Audiovisual, cujas discussões se notabilizaram em torno dos 
cinco eixos da Conferência Nacional de Cultura. Participaram cerca de 80 delegados de 25 
estados brasileiros e 150 observadores de diversos órgãos, além da própria ANCINE, tais 
como o Ministério da Cultura e a Casa Civil da Presidência da República; 

• 1ª Conferência Nacional de Comunicação, que atuando sobre os eixos Poder Público, 
Sociedade Civil e Sociedade Civil Empresarial, aprovou em sua 1ª etapa, 633 propostas. 

2.2.2. Análise do plano de ação da ANCINE em 2010 

Dentro da lógica da Gestão Institucional, o Plano de Ação apresentado a seguir organiza e consolida 
em itens orçamentários os projetos e ações previstos no Planejamento Estratégico e empreendidos 
pela ANCINE durante o ano de 2010. 
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Quadro VI - Plano de Ação ANCINE - 2010 

Unidade Orçamentária / Programa e Ações / Projetos e 
Atividades Planejadas 

Cronograma Previsto 

Empenho Liquidação 

0169 - Brasil, Som e Imagem     

22720001 *2272-Gestão e Administração do Programa     

 
Atividades essenciais à gestão e manutenção do 
Programa 

Janeiro Dezembro 

45310001 
4531-Fiscalização das Atividades Integrantes da 
Indústria Cinematográfica e Videofonográfica 

    

0001 Diárias Janeiro Dezembro 
0002 Passagens Janeiro Dezembro 

45330001 
4533-Fomento à Distribuição do Setor 
Cinematográfico e Audiovisual 

    

0001 Contribuição RECAM Março Março 

45720001 
4572-Capacitação de Servidores Públicos Federais 
de Qualificação e Requalificação 

    

0001 
Participação de 100% quadro funcional em pelo 
menos um evento de qualificação e requalificação 
durante o exercício 

Janeiro Dezembro 

47950001 
4795-Fomento a Projetos Cinematográficos e 
Audiovisuais 

    

 
Programa de Incentivo à Qualidade Março Agosto 

 
Protocolo de Coprodução Brasil Portugal 2010 Março Agosto 

 
IBERMEDIA  Novembro Novembro 

 
Programa de Fomento Brasil-Galícia Março Julho 

 
Apoio ao Filme Brasileiro Indicado ao Oscar Outubro Novembro 

 
Universalização Acesso às Obras Cinematográf. Novembro Novembro 

 
Fomento Promoção Obras Cinemat (DVD-IN 83) Outubro Outubro 

 
Brasil - Italia Novembro Dezembro 

 
DOCTV Iberoamerica Dezembro Dezembro 

 
Convênio Associação de Cinema Novembro Dezembro 

48880001 
4888-Regulamentação do Setor Cinematográfico e 
Audiovisual 

    

0001 
Contratação de consultoria ou serviços de terceiros 
para realização de estudos sobre o mercado 
audiovisual 

Junho Dezembro 

49080001 
4908-Concessão de Prêmio Adicional de Renda a 
Produtores, Distribuidores e Exibidores 

    

0001 Concessão do PAR Março Setembro 

65270001 
6527-Promoção e Intercâmbio de Eventos 
Audiovisuais 

    

0001 
Convênio com CTAv para cópias legendadas - 
festivais internacionais  

Janeiro Dezembro 

0002 
Passagens aéreas para participação em festivais 
internacionais  

Janeiro Dezembro 
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Unidade Orçamentária / Programa e Ações / Projetos e 
Atividades Planejadas 

Cronograma Previsto 

Empenho Liquidação 

72580001 
7258-Instalação dos Escritórios Regionais da 
ANCINE 

    

  Capital Maio Dezembro 

0173 - Gestão da Política de Cultura     

46410001 4641-Publicidade de Utilidade Pública    

0001 Publicidade de Utilidade Pública Julho Dezembro 
Fonte: Elaboração ANCINE 

2.3. Programas de Governo 

2.3.1. Execução física das Ações 

Quadro VII - Execução Física das ações - ANCINE 

Função Subfunção Programa Ação 
Tipo da 
Ação 

Prioridade 
Unidade 

de 
Medida 

Meta 
prevista 

Meta 
realizada 

Meta a ser 
realizada em 

2011 

13 122 0169 09HB OP 4 - * * * 
13 301 0169 20CW A 4 unidade 126 ** ** 
09 272 0169 0181 OP 4 - ** ** ** 
13 301 0169 2004 A 4 unidade 379 310  
13 365 0169 2010 A 4 unidade 35 27  
13 331 0169 2011 A 4 unidade 72 42  
13 306 0169 2012 A 4 unidade 234 221  
13 272 0169 2272 A 3 unidade * * * 
13 125 0169 4531 A 4 unidade 13.520 67.202  
13 691 0169 4533 A 4 unidade 1 1  
13 128 0169 4572 A 4 unidade 250 435  
13 392 0169 4795**** A 3 unidade 148 17 14 
13 125 0169 4888 A 4 unidade 5 ** ** 
13 662 0169 4908 A 3 unidade 62 36 41 
13 392 0169 6527 A 3 unidade 26 44  
13 122 0169 7258 P 4 unidade 1 1 - 
*** *** 0169 9837 *** 4 unidade *** *** *** 
13  131 0173 4641 A 4 - * * * 

Fonte: Elaboração Ancine a partir de dados do SIGPLAN 
* Não há previsão de execução Física na LOA. 
** Não houve execução orçamentária e financeira. 
*** Ação não-orçamentária 
**** Ação também consta como prioritária na LDO 2010 
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Quadro VIII - Execução Física das ações - FSA 

Função Subfunção Programa Ação 
Tipo da 
Ação 

Prioridade 
Unidade 
de Medida 

Meta 
prevista 

Meta 
realizada 

Meta a 
ser 

realizada 
em 2011 

13 392 0169 005Z OP 4 - * * * 
13 691 0169 006A OP 3 - * * * 
13 392 0169 006C OP 3 - * * * 
13 123 0169 6428 A 4 unidade 3 0 3 
13 123 0169 8102 A 4 unidade 20 0 20 
13 392 0169 8106 A 3 unidade 22 0 22 
13 272 0169 2272 A 4 unidade * * * 

Fonte: Elaboração Ancine a partir de dados do SIGPLAN 
* Não há previsão de execução Física na LOA 

2.3.2. Análise Crítica 

A criação da ANCINE em 2001 representou, indubitavelmente, passo fundamental para o 
aperfeiçoamento dos instrumentos de Estado no desenvolvimento e acompanhamento das atividades 
audiovisuais – especialmente a atividade de produção cinematográfica. A Medida Provisória nº. 
2.228-1, de 2001 – que cria a Agência –, marcou uma inflexão no desenvolvimento institucional da 
política pública para as atividades audiovisuais, ao reconstituir um marco regulatório para o 
desenho da política cinematográfica e vislumbrar a necessidade da sua ampliação para todo o 
espectro audiovisual. 

Os expressivos resultados obtidos pelo cinema brasileiro, em 2010, refletem o acerto das políticas 
públicas postas em execução pela ANCINE. O filme brasileiro cada vez mais se firma como um 
produto de consumo valorizado e desejado pelo público nacional. A ANCINE se faz presente no 
fomento de toda a cadeia de valor do cinema brasileiro, desde a produção até a exibição. 

Nos últimos anos, a ANCINE tem envidado esforços no sentido da reorientação da política pública 
para audiovisual em direção à progressiva abertura do foco antes exclusivo na produção, 
especialmente a produção cinematográfica, para uma abrangência que envolva todos os elos da 
cadeia econômica do audiovisual no geral, centrando os esforços no fortalecimento das empresas 
brasileiras, da produção à infraestrutura de serviços, e na expansão do mercado para as obras 
audiovisuais brasileiras.  

Há ainda o iminente crescimento de atribuições da Agência. Tramita no Congresso Nacional Projeto 
de Lei que regulamenta o mercado de TV por assinatura, permite a entrada das empresas de 
telecomunicação no setor e regulamenta a venda de conteúdos audiovisuais pela internet, entre 
outros pontos. Este caminho, apenas iniciado, envolve mudança de cultura dos agentes econômicos 
e dos gestores da política pública, assim como o engajamento das empresas em responder, com 
capacidade empreendedora e investimentos, aos estímulos oferecidos pelo poder público. 

Nessa conjuntura, cumpre à Agência reguladora, adequar-se, em informações e análises, para 
subsidiar o Estado brasileiro no enfrentamento dos desafios regulatórios relacionados às atividades 
audiovisuais. O fortalecimento da TV pública, uma nova legislação para a televisão por assinatura, 
o surgimento de novos serviços de distribuição de conteúdos audiovisuais, são elementos que 
sinalizam para a emergência de um arcabouço regulatório ainda não exercitado no país e para a 
ampliação do escopo de atribuições da ANCINE. 
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No âmbito das iniciativas financiadas com as receitas vinculadas ao Fundo Setorial do Audiovisual, 
destacou-se o lançamento do Programa Cinema Perto de Você, de prioridade do Presidente da 
República, que busca acelerar a implantação de salas de cinema no Brasil. Nesse sentido, o 
programa prevê investimentos da ordem de R$ 500 milhões em quatro anos, entre investimentos 
diretos e incentivos fiscais. 

A seguir, as principais realizações da Agência no exercício de 2010, agrupadas por área de atuação. 

2.3.2.1. Fomento Econômico e Regulatório 

A maior participação do produto nacional no mercado requer o fortalecimento das empresas 
componentes do segmento audiovisual brasileiro. Para tanto, a ANCINE utiliza como instrumentos 
de fomento ferramentas inovadoras que contemplam diretamente a qualidade e o aprimoramento 
técnico.  

No que diz respeito às iniciativas custeadas pela ação 4795 Fomento a Projetos Cinematográficos 
e Audiovisuais a aplicação dos recursos nos projetos descritos se deu na totalidade da dotação não 
contingenciada. Ressalta-se que, por meio de emenda parlamentar, foram incluídos na meta 110 
outros projetos, totalizando o valor de R$ 3.400.000,00. No entanto, esses recursos foram 
contingenciados – prejudicando o alcance da meta da ação orçamentária. Outro fator que 
influenciou na redução da meta executada foi o apoio a projetos com valor superior ao custo-médio 
praticado, fruto da atualização do planejamento outrora definido. Posto isso, foram realizadas as 
iniciativas relacionadas nos itens arrolados abaixo: 

• Programa ANCINE de Incentivo à Qualidade do Cinema Brasileiro – PAQ: Tendo em 
vista o circuito nacional e internacional de festivais de cinema como o espaço privilegiado 
para o reconhecimento da qualidade das produções cinematográficas, foi criado em 2006 o 
Programa ANCINE de Incentivo à Qualidade do Cinema Brasileiro – PAQ. Trata-se de um 
mecanismo de fomento que contempla empresas produtoras brasileiras com base no 
desempenho dos filmes em festivais no Brasil e no exterior. 

Desde a sua primeira edição, o PAQ já contemplou 38 obras cinematográficas brasileiras 
com apoio financeiro individual de R$100.000,00. Estes recursos devem ser destinados ao 
desenvolvimento de novos projetos de produção de longa-metragem, nos gêneros ficção, 
documentário ou animação. Desta forma, as empresas contempladas terão o estímulo para 
criar novos projetos de relevância para a nossa cinematografia. 

No ano de 2010, sete obras de longa-metragem lançadas comercialmente foram 
contempladas com o PAQ, a exemplo de “Maré, nossa história de amor”, da empresa 
produtora Taiga Filmes e Vídeo Ltda., obra exibida nos Festivais de Berlim e Cannes. De 
fato, oito empresas foram habilitadas a receber o apoio financeiro, mas uma delas 
apresentou problemas relativos ao registro da empresa na Agência o que impossibilitou a 
celebração do Termo de Concessão de Apoio Financeiro. 

• Edital de Coprodução Brasil-Portugal: Em sua forma atual, este Edital está respaldado no 
Acordo de Co-Produção Cinematográfica entre os Governos da República Federativa do 
Brasil e da República Portuguesa assinado em 03 de fevereiro de 1981 (Decreto nº 91.332, 
de 1985) e no Protocolo celebrado entre o Instituto de Cinema e do Audiovisual – ICA e a 
ANCINE, em 2007. No entanto, os editais de coprodução luso-brasileiros acontecem desde 
1995, antes mesmo da criação da ANCINE, com base no Protocolo firmado entre a 
Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura do Brasil e o Instituto Português de Arte 
Cinematográfica, em 1994. 
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A cada ano, uma comissão mista com representantes brasileiros e portugueses seleciona 
quatro projetos audiovisuais de coprodução de longa-metragem luso-brasileiro, nos gêneros 
ficção, documentário ou animação. A seleção dos projetos obedece aos critérios de 
relevância das relações culturais entre os países envolvidos, a qualidade técnica e artística do 
projeto e a relevância da participação técnica e artística nacional do País minoritário na 
coprodução. 

Os dois projetos selecionados apresentados por empresas coprodutoras minoritárias 
brasileiras recebem da ANCINE em reais o equivalente a US$150.000,00. Por sua vez, os 
projetos apresentados por empresas coprodutoras minoritárias portuguesas, com participação 
majoritária brasileira, recebem apoio financeiro do mesmo valor concedido pelo Instituto de 
Portugal.  

Em 2010, foram selecionados os projetos de coprodução minoritária brasileira “Aurora”, da 
empresa produtora Gullane Entretenimento S.A., e “A Grande Jogada”, da produtora 
Conspiração Filmes S.A. Esta última empresa, no entanto, desistiu do apoio financeiro e 
então foi convocado o projeto suplente “Operação Zebra”, da produtora Iôiô Produções 
Cinematográficas Ltda. 

• Programa de Cooperação Brasil-Itália: Em 27 de novembro de 2009 foi assinado o 
Protocolo de Cooperação entre o Ministério de Bens e Atividades Culturais – Direção Geral 
do Cinema – DGC, da Itália, e a ANCINE, pelo Brasil.  

Com base neste Protocolo, foi iniciado em 2010 um programa de cooperação bilateral, 
articulado entre a ANCINE, e a Direzione Generale per il Cinema, mais a Fundação Centro 
Experimental de Cinematografia – CSC, da Itália, que beneficiará o desenvolvimento de 
dois projetos brasileiros de longa-metragem (sendo um deles projeto de autor iniciante) e a 
produção de um curta-metragem, com temática referente às relações entre o Brasil e a Itália.  

Um concurso nos mesmos moldes é realizado na Itália, a cargo da Direzione Generale per il 
Cinema e da Fundação Centro Experimental de Cinematografia  

No caso dos projetos concorrentes à linha de desenvolvimento de projeto de autor iniciante, 
os quatro autores dos projetos pré-selecionados na 1ª etapa do concurso participarão de um 
laboratório de desenvolvimento de projeto, a ser realizado em Roma.  

Em 2010, foram anunciadas a seleção do projeto de curta-metragem e dos autores iniciantes 
que participarão do laboratório de desenvolvimento. Em meados de 2011, por fim, será 
anunciada a seleção dos dois projetos de longa-metragem.   

• Programa IBERMEDIA: Dando continuidade à política de cooperação internacional e 
integração com outras cinematografias, a ANCINE efetuou a contribuição brasileira anual 
ao Fundo Ibero-Americano de ajuda IBERMEDIA. 

Este Fundo foi criado em 1997, com o objetivo de promover a criação de um espaço 
audiovisual ibero-americano, conforme definições da Conferência de Autoridades 
Audiovisuais e Cinematográficas Ibero-Americanas – CACI, da qual participam 18 países 
membros e observadores, que financiam o Programa. São eles: Argentina, Bolívia, Brasil, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, Chile, Equador, Espanha, Guatemala, México, Panamá, Peru, 
Portugal, Porto Rico, República Dominicana, Uruguai e Venezuela. 

Em 2010, os projetos que concorreram ao apoio financeiro pelo Programa IBERMEDIA se 
inscreveram em uma das seguintes modalidades: (i) programas de formação destinados aos 
profissionais da indústria audiovisual ibero-americana; (ii) conteúdos para vendas 
internacionais “delivery” e distribuição e promoção de filmes ibero-americanos; (iii) 
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coprodução de filmes ibero-americanos; (iv) desenvolvimento de projetos para cinema e 
televisão; e (v) exibição.  

Neste ano foram contemplados 13 projetos brasileiros, sendo dois de formação, quatro de 
coprodução ibero-americana e sete projetos de desenvolvimento. 

• Programa DOCTV IB: O Programa DOCTV IB é um dos programas de fomento 
instituídos pela Conferência de Autoridades Audiovisuais e Cinematográficas da Ibero-
América – CACI, que tem como representantes as autoridades cinematográficas e 
audiovisuais dos países membros, entre os quais se inclui o Brasil. A criação da Rede 
DOCTV IB e do Fundo DOCTV IB ocorreu na XIV Reunião Ordinária da CAACI, de 2005. 

Este Programa nasceu da ampliação do Programa DOCTV, realizado no Brasil em conjunto 
com a Rede Pública de Televisão, e visa implantar um vasto programa de fomento ao 
documentário ibero-americano, envolvendo produtores e realizadores independentes, órgãos 
governamentais e emissoras públicas de televisão nos países participantes. 

O Fundo DOCTV IB foi implantado pela Secretaria Executiva da Cinematografia Ibero-
Americana para custear o conjunto de ações relativas ao Programa DOCTV IB, incluindo o 
investimento na coprodução dos projetos de documentários selecionados nos concursos 
nacionais, de maneira a garantir 80% dos custos de realização das obras. O Fundo também 
cobre a contratação de serviços de apoio para a realização de oficinas e laboratórios, 
copiagens, traduções e legendagens, circulação internacional de materiais audiovisuais, 
ações de divulgação e demais ações relativas à distribuição da carteira de documentários 
para os países componentes da Rede DOCTV IB. 

A primeira edição do DOCTV IB ocorreu em 2006 com editais descentralizados, realizados 
simultaneamente nos países participantes, sob a coordenação executiva do Brasil. Foram 13 
os documentários vencedores na primeira edição. Na segunda edição do programa, realizada 
em 2009, foram contemplados 14 documentários e a Unidade Técnica do programa ficou 
sob a responsabilidade do Instituto Nacional de Cine y Artes Audiovisuales – INCAA, 
Argentina.  

Na Reunião da CACI realizada em 2010, o Instituto del Cine y Audiovisual del Uruguay  – 
ICAU, Uruguai, foi eleito para acolher a terceira edição do DOCTV-IB.  

O aporte da ANCINE ao Fundo DOCTV IB feito em 2010 visa contribuir financeiramente 
para a coprodução de documentários em todos os países participantes do Fundo, 
incentivando o intercâmbio cultural entre os povos e a formação de mercados voltados para 
o documentário ibero-americano. 

• Convênio para realização do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro 2011: o Grande 
Prêmio do Cinema Brasileiro é uma premiação anual realizada pela Academia Brasileira de 
Cinema. A 10ª edição do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro, que irá premiar o melhor da 
produção audiovisual do ano de 2010, contará pela primeira vez com apoio da ANCINE, por 
meio de convênio celebrado com a Academia Brasileira de Cinema. 

Ao apoiar o projeto do Grande Prêmio, a ANCINE busca contribuir para a realização deste 
evento, que tradicionalmente reúne a classe cinematográfica do país, além de promover o 
reconhecimento de técnicos, atores, produtores, distribuidores e realizadores do cinema 
nacional.  

A abrangência do Prêmio, com premiações em 27 categorias, entre longas e curtas-
metragens, se afirma especialmente pela participação compulsória dos filmes –concorrem 
anualmente todos os filmes lançados no período de 1° de janeiro a 31 de dezembro do ano 
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anterior. Seguem para o segundo turno, como finalistas, os cincos mais votados em cada 
categoria. 

Quem vota no Grande Prêmio são todos os sócios da Academia, mais de 200, em um 
sistema democrático, por eleição direta realizada pela internet em dois turnos.  Uma empresa 
independente de auditoria acompanha e audita a votação, cujos resultados são mantidos em 
sigilo até o momento da cerimônia. Os vencedores serão apresentados na cerimônia de 
entrega do Troféu Grande Otelo do Grande Prêmio Cinema Brasileiro, prevista para o dia 30 
de maio de 2011, no Rio de Janeiro. 

Custeado orçamentariamente com os recursos da ação 4908 Concessão de Prêmio Adicional de 
Renda a Produtores, Distribuidores e Exibidores, o Prêmio Adicional de Renda – PAR é um 
mecanismo de fomento à indústria cinematográfica brasileira que premia empresas produtoras, 
distribuidoras e exibidoras, de acordo com o desempenho de obras cinematográficas de longa-
metragem brasileiras no mercado de salas de exibição.  

As empresas contempladas devem direcionar o apoio financeiro concedido para novos projetos, 
conforme a área em que atuam. As empresas produtoras podem investir em desenvolvimento de 
projetos, complementação de recursos para filmagem ou finalização. As empresas distribuidoras 
podem destinar os recursos para desenvolvimento de projetos, aquisição de direitos de distribuição 
com utilização dos recursos na produção da obra ou comercialização de obras já produzidas. As 
empresas exibidoras, por sua vez, podem aportar o valor da premiação em automação de bilheteria, 
infraestrutura das salas, complementação de renda para abertura de novas salas, aquisição de 
equipamentos digitais e/ou projeto de formação de público para o cinema brasileiro.  

O Prêmio Adicional de Renda acontece desde o ano de 2005 e já contabiliza o investimento de 
recursos financeiros na ordem de aproximadamente R$46,5 milhões durante esses seis anos de 
execução do Prêmio.  

Em 2010, o PAR concedeu apoio financeiro para 77 empresas – sendo destas 14 produtoras, dez 
distribuidoras e 53 empresas exibidoras – totalizando aproximadamente R$ 9 milhões. De fato, 
foram 57 as empresas exibidoras habilitadas para ganhar o PAR. No entanto, quatro destas 
empresas não celebraram o Termo de Concessão de Apoio Financeiro com a Agência pois 
apresentavam inadimplência fiscal. 

A empresa Total Entertainment Ltda. obteve o primeiro lugar da premiação para as produtoras com 
o filme “Se Eu Fosse Você 2” e também foi a produtora que ganhou o valor mais alto do apoio em 
razão de ter tido um outro filme contemplado na premiação: “Divã”.  

Dentre as distribuidoras, a Freespirit Distribuidora de Filmes Ltda. (Downtown) ganhou 
aproximadamente R$ 950.000,00 pela distribuição dos filmes “Divã”, “Garapa”, “Tempos de Paz, 
“Salve Geral”, “No Meu Lugar”, “Do Começo ao Fim”.  

No caso das exibidoras, uma sala isolada e cinco complexos de duas salas levaram o prêmio 
máximo previsto no Prêmio Adicional de Renda para exibidoras, de R$72.300,00.  

É importante notar que dentre os sete filmes citados acima, que renderam a premiação pela 
distribuição, apenas dois deles não haviam recebido destinação de recursos do PAR para a sua 
produção. Todos os outros contaram com recursos do prêmio, o que indica, a partir de um pequeno 
recorte, a presença de recursos do PAR em obras de destaque do mercado brasileiro. 

A concessão do Prêmio Adicional de Renda superou as metas físicas estabelecidas na lei 
orçamentária. Em 2010, houve o crescimento expressivo de empresas exibidoras contempladas pela 
premiação. Se em 2009, foram contempladas 34 empresas exibidoras, em 2010 esse número saltou 
para 53, o que representou um aumento de 56%. É nessa categoria  que o PAR tem maior alcance e 
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capilariadade regional, premiando salas e complexos de exibição de quase todas as regiões do 
Brasil. 

 Pela ação 6527 Promoção e Intercâmbio de Eventos Audiovisuais, anualmente a Diretoria 
Colegiada da ANCINE aprova a lista d os festivais internacionais e respectivas mostras que serão 
considerados no âmbito do Programa de Apoio à Participação de Filmes Brasileiros em Festivais 
Internacionais. Este Programa tem como objetivo a promoção da participação de obras brasileiras 
em festivais internacionais de cinema, auxiliando na inserção do produto brasileiro no exterior. O 
apoio às obras selecionadas depende da classificação estipulada pela Agência, como segue abaixo:  

� Apoio Categoria A: confecção de cópia legendada, envio da cópia e emissão de passagem 
aérea na classe econômica; 

� Apoio Categoria B: confecção de cópia legendada e envio da cópia; 
� Apoio Categoria C: envio de cópia pré-existente. 

Em 2010, 44 festivais internacionais contaram com filmes brasileiros apoiados pelo Programa. Os 
outros números relativos ao Programa: foram confeccionadas 28 cópias de filmes de curta-
metragem, sete cópias de média-metragem, 40 cópias de longa-metragem; foram realizados 71 
envios de cópias e emitidas 96 passagens aéreas. 

O Centro Técnico do Audiovisual – CTAV é a instituição que coopera com a ANCINE na execução 
do Programa prestando os seguintes serviços: fornecimento de cópias em suporte 35mm e digital de 
filmes brasileiros de longa, de média e curta metragem; envio das cópias para os festivais; guarda e 
conservação das cópias.  

Quanto às passagens aéreas para produtores, diretores ou atores de filmes brasileiros selecionados 
para os festivais internacionais, a compra dos respectivos bilhetes é controlada diretamente pela 
ANCINE. 

A ação de Promoção e Intercâmbio de Eventos Audiovisuais superou as metas físicas estabelecidas 
na lei orçamentária. A diferença entre a meta prevista e a meta realizada reflete um ano de 2010 
bastante propício ao cinema brasileiro em festivais internacionais, e também o maior conhecimento 
da parte de realizadores e produtores desse mecanismo de fomento da Agência. Este Programa 
recebeu um crédito adicional de R$150.000,00 voltado para a compra de passagens aéreas, tendo 
em vista o grande aumento da demanda por apoio. 

2.3.2.2. Regulação e Fiscalização 

No tocante à execução orçamentária da ação 4531 Fiscalização das Atividades Integrantes da 
Indústria Cinematográfica e Videofonográfica, em 2010, a Agência deu continuidade à 
realização de diligências presenciais junto aos regulados. Tais diligências têm como objetivo 
principal a obtenção de documentos complementares à instrução dos procedimentos 
administrativos, verificando o cumprimento da obrigatoriedade mínima de exibição de filmes 
brasileiros nos cinemas, a denominada “Cota de Tela”.  

Nesta ação, observa-se que, a partir de 2008, foi adotada, como metodologia, a contagem de todos 
os atos fiscalizatórios executados, englobando desde as averiguações de irregularidades realizadas 
pelos sistemas até os autos de infração lavrados. há uma questão de caráter operacional a ser 
considerada em relação às metas físicas constantes do SIGPLAN.  são . Se analisados do ponto de 
vista da série histórica, poderá ser notado que os resultados alcançados em 2010 têm uma trajetória 
consistente com os resultados dos exercícios de 2008 e 2009.  
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a) Fiscalização Regulatória 

A atividade de fiscalização regulatória se orienta à verificação contínua e planejada da 
conformidade do mercado audiovisual às normas e regulamentos do setor e da ANCINE. 
Seguem abaixo os números relacionados à execução física dessa atividade da Fiscalização em 
2010.  

Quadro IX - Ações de Fiscalização Indireta – 2010  

Ações de Fiscalização Indireta 2010 

Ofícios reparação (notificação) 497 

Autos de infração 421 

Ofícios de esclarecimento/ comunicados 697 

Relatórios / Despachos 2.466 

Ofícios de solicitação de detentores 
(diligências) 

187 

RNR / Averiguações de irregularidades 10.001 

Total 14.269 
Fonte: Elaboração ANCINE 

No ano de 2010, a indisponibilidade da Rede Nacional de Radiovideometria4 durante 04 meses (de 
junho a setembro) gerou uma sensível diminuição do universo de obras verificadas, o que, somado a 
uma maior conscientização do mercado acerca das corretas práticas regulatórias, redundou num 
menor número de irregularidades encontradas, e consequentemente num menor numero de auto de 
infrações lavrados. Apesar disso, ainda foi possível continuar cumprindo as metas determinadas 
pela lei orçamentária.  

Adicionalmente, destacamos a abertura de diálogo com a Agência Nacional de Telecomunicações- 
ANATEL acerca do novo sistema que virá a substituir a atual Rede Nacional de Radiovideometria, 
que representa ferramenta indispensável aos trabalhos de fiscalização da ANCINE. No sentido de 
dar cumprimento às ações do Plano Operacional da Superintendência de Fiscalização, em junho de 
2010, houve a elaboração de um documento em que ANCINE informou todas as suas necessidades 
para orientar as modificações a serem empreendidas pela ANATEL, bem como sugestões gerais 
para o uso mais eficiente e racional da futura ferramenta. 

Quadro X - Decisões Proferidas – 2010 

Tipo de Decisão Quantidade 

Advertências 02 

Multas de R$2.000,00 174 

Multas de R$50.000,00 74 

Multas por descumprimento da cota de tela, com valor variável em função da renda do complexo 10 

Total 260 
Fonte: Elaboração ANCINE 

                                                
4 Sistema disponibilizado pela ANATEL sem ônus, em função do Termo de Acordo assinado junto à ANCINE. 
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b) Fiscalização Tributária 

A Fiscalização Tributária diz respeito aos procedimentos de cobrança da CONDECINE por meio da 
Notificação Fiscal de Lançamento – NFL, ato administrativo que inaugura o processo 
administrativo fiscal. Os procedimentos administrativos para cobrança, aplicação de sanção e 
apreciação de impugnações e recursos são de acordo com o determinado pelo art. 37 da MP 2.228-
1/2001, com regulamentação trazida pela Instrução Normativa nº 60, de 17 de abril de 2007.  

A tabela a seguir mostra os atos administrativos contabilizados, tendo o ano civil como marco 
temporal: 

Quadro XI - Ações em Fiscalização Tributária – 2008 a 2010 

Ações de Fiscalização Tributária 2008 2009 2010 

Comunicados Regularização Espontânea 11.146 11.348 8.659 

Comunicados Recálculo Espontâneo 2.349 2.832 2.830 

Comunicados de Recálculos NFL's 471 461 1.339 

Comunicados de Parcela a Recolher 98 211 384 

Intimações 1.187 3.405 6.125 

Ofícios / Comunicados diversos 598 6.919 8.750 

Notificações Fiscais de Lançamento 5.724 7.898 6.669 

Relatórios Emitidos 1.397 4.327 7.535 

Despachos Emitidos 403 1.055 931 

Processos Instaurados 07 4.098 5.137 

Pareceres Emitidos 01 40 0 

Decisões Proferidas 1.398 3.447 5.713 

Total 24.779 46.041 54.072 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Em 2010, a Coordenação de Fiscalização Tributária iniciou as cobranças administrativas das 
contribuições não recolhidas ou recolhidas em atraso relativas aos segundo, terceiro e quarto 
trimestre de 2006 e foi realizada a cobrança integral dos débitos relativos ao exercício de 2007.  Isso 
significou um aumento de 25% no número de processos instaurados. 

Além disso, procedeu ao envio de comunicados de regularização espontânea das contribuições não 
recolhidas ou recolhidas em atraso relativas aos exercícios de 2008 e 2009. 

As ações de recálculos de notificações fiscais de lançamento, que traduzem o número de vezes em 
que o contribuinte provoca a ANCINE para quitar débitos pendentes após a instauração de processo 
administrativo fiscal, aumentaram cerca de 190% em relação a 2009.  

Um dos destaques do ano de 2010 foi a mudança na forma de recolhimento da CONDECINE 
Título, por meio das Guias de Recolhimento da União (GRU), em substituição aos Documentos de 
Arrecadação da Receita Federal (DARF). A troca do documento por meio do qual se faz o 
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recolhimento do tributo tornou o pagamento mais simples, do ponto de vista do contribuinte, que 
passou a receber um documento já preenchido ao qual não é necessária a adição de nenhuma 
informação. Para a ANCINE, a mudança do documento de arrecadação, pela introdução do código 
de barras, trouxe sensíveis melhoras no controle do recolhimento do tributo, trazendo agilidade e 
confiabilidade aos processos administrativos.  

c) Mostras e Festivais 

A exibição de obras cinematográficas e videofonográficas devem ser monitoradas pela ANCINE em 
todos os segmentos do mercado audiovisual brasileiro. No caso das exibições em eventos do tipo 
“Mostras e Festivais”, a legislação brasileira reservou um destaque ao assunto, traduzido pela 
isenção de CONDECINE prevista no art. 39, inciso I da MP 2.228/01, com base na suposição de 
que os festivais são espaços especiais da exibição cinematográfica e, ainda pelo reconhecimento de 
suas funções primordiais de arregimentação de público e de estimulo à visibilidade e circulação das 
obras exibidas.  

Assim, a ANCINE tem dado ênfase à postura colaborativa, e tem realizado um trabalho de 
orientação do segmento, sem deixar de realizar as atividades de controle e fiscalização - por 
amostragem - destas atividades. 

Quadro XII - Autorizações de Isenção – 2007-2010 

Ação 2007 2008 2009 2010 

Quantidade de documentos de Autorizações de 
Isenção emitidos 

175 299 316 385 

Fonte: Elaboração ANCINE 

d) Promoção do Combate à Pirataria 

Dentre as competências definidas para a Agência Nacional do Cinema – ANCINE – está 
prevista a promoção do combate à pirataria de obras audiovisuais, conforme descreve o inciso 
III do art. 7.º da MP 2.228-1. Em atendimento a este preceito legal, foi criado o Núcleo de 
Combate à Pirataria, no âmbito da Superintendência de Fiscalização – SFI, com a atribuição de 
articular iniciativas junto ao setor audiovisual e aos entes públicos de repressão à pirataria, e 
lançado em dezembro de 2007 o Programa Institucional de Combate à Pirataria. 

Em 2010, foi dado início ao desenvolvimento da estratégia nacional de nombate à falsificação 
de produtos audiovisuais, em parceria com o Ministério da Justiça (a partir do Conselho 
Nacional de Combate à Pirataria) e com representantes dos produtores, exibidores e 
distribuidores de obras audiovisuais. O plano de ação apresenta iniciativas que passam pelos 
três eixos de combate à pirataria, quais sejam: educação (campanha educativa); repressão 
(articulação entre as Polícias e Receita coordenada pelo Ministério da Justiça) e economia 
(venda no varejo do DVD a preço mais baixo). 

Como resultado, em dezembro de 2010, houve o lançamento da campanha educativa de 
utilidade pública para a conscientização da sociedade sobre os malefícios da pirataria, 
desenvolvida pela ANCINE e pelo Conselho Nacional de Combate à Pirataria  , No mesmo 
evento foi renovado o Acordo de Cooperação Técnica entre a ANCINE, o Ministério da Justiça 
e a Polícia Federal, com vistas a empreender ações destinadas ao enfrentamento da pirataria e 
coibição dos delitos contra a propriedade intelectual. 
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E, como forma de aprofundar as ações de combate à pirataria, dentro do possível dadas as 
atribuições da ANCINE, foram abertos, em 2010, seis processos administrativos sancionadores, 
contra três pessoas jurídicas distintas, a partir de denúncias feitas por entidades representativas 
do setor a respeito comercialização de produtos audiovisuais cujos direitos pertencem a seus 
associados. Além destes processos, outros 11, abertos em 2009, encontram-se em fase de 
decisão. 

2.3.2.3. Registro e Acompanhamento de Mercado 

a) Registro 

A ação 9837 Concessão de certificado para exploração comercial de obras cinematográficas e 
audiovisuais é uma ação não orçamentária. Nesta ação, são realizadas a análise do processo e a 
emissão do certificado correspondente, após os recolhimentos da CONDECINE, conforme 
estabelecido na legislação pertinente.  

O Certificado de Registro de Título – CRT é fundamental para a obtenção de informações relativas 
à exploração comercial das obras audiovisuais nos diferentes segmentos de mercado bem como para 
a realização do recolhimento da CONDECINE. Fundamentado no art. 28 da MP nº 2.228-1/01, que 
estabelece que toda obra audiovisual deverá requerer à ANCINE, antes de sua exibição ou 
comercialização, o registro de título deve ser solicitado pelos detentores do direito de exploração 
comercial da obra no Brasil. O CRT tem o prazo de validade de acordo com a validade do contrato 
de exploração comercial da obra, limitado à validade da CONDECINE (5 anos). 

O Certificado de Produto Brasileiro – CPB é o documento que atesta a nacionalidade brasileira da 
obra audiovisual não publicitária. O seu requerimento é obrigatório para toda obra audiovisual 
brasileira conforme disposto no art. 28 da MP nº 2.228-1/01. A emissão do CPB é pré-condição 
para a fruição de benefícios previstos na legislação, entre eles: 

• Redução do valor da CONDECINE relativa à exploração comercial de obras não 
publicitárias;  

• Cumprimento da cota de tela pelos exibidores cinematográficos; 
• Habilitação a concorrer ao Prêmio Adicional de Renda (PAR), ao Prêmio Adicional de 

Qualidade (PAQ) e a chamadas públicas do Fundo Setorial do Audiovisual. 

Como conseqüência da revisão de processos e normas prevista no Planejamento Estratégico, cabe 
destacar a aprovação pela Diretoria Colegiada da Instrução Normativa que revê as normas de 
registro de agentes econômicos, além da edição da Súmulas nº 02, de 26 de outubro de 2010, por 
meio da qual fica estabelecida a forma de recolhimento da CONDECINE relativa a obras seriadas 
com episódios de curta duração no segmento de vídeo doméstico, e da Súmula nº 03, de 24 de 
novembro de 2010, que dispôs sobre a forma de recolhimento da CONDECINE relativa às obras 
que sejam exploradas comercialmente por mais de um agente econômico em determinado segmento 
de mercado.  

Em relação ao aperfeiçoamento dos sistemas da Agência e seu conseqüente efeito sobre a qualidade 
da informação e atendimento aos regulados, é fundamental destacar o desenvolvimento do Sistema 
ANCINE Digital – SAD. Em 2010 foi finalizado o levantamento de requisitos do módulo de 
registro de agentes econômicos, e também foi elaborado o documento de visão do novo sistema, 
bem como os primeiros levantamentos de requisitos relativos aos módulos de registro de contratos, 
e de registro e autorização para comunicação pública de obras publicitárias. 
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No âmbito de suas atividades regulares, em 2010, a Agência manteve o nível de atendimento ao 
público observado em anos anteriores. Nos quadros a seguir apresentamos resumidamente os 
resultados numéricos destas atividades. 

Quadro XIII - Registro de Agentes Econômicos 

Exercício 
Empresa 

estrangeira 

Empresa 
nacional 
exibidora 

Empresa 
nacional não 
exibidora 

Pessoa física 

2008 11 38 943 312 

2009 3 74 934 377 

2010 1 44 1207 414 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Em 2010, foram liberados 2019 novos registros de empresas, sendo 1251 de empresas nacionais (44 
exibidoras e 1207 não exibidoras), uma empresa estrangeira, 414 pessoas físicas, 90 complexos e 
263 salas de exibição. 

Quadro XIV - Autorização de produções estrangeiras no Brasil 

Exercício 
Produções estrangeiras 

filmadas no Brasil 

2008 207 

2009 184 

2010 177 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Foram processadas 177 comunicações de produções estrangeiras em território brasileiro e ainda 
foram renovados 883 registros. 

 A emissão de Certificados de Produto Brasileiro – CPB e de Certificados de Registro de Título – 
CRT, principal atividade da Superintendência de Registro da ANCINE, registrou os seguintes 
números para 2010: 

Quadro XV - Emissão de Certificado de Produto Brasileiro – CPB 

Exercício 
Cadastro para 
emissão de CPB 

novos 

Emissão de CPB 
novos 

Cadastro para 
emissão de CPB 

renovação 

Emissão de CPB 
renovação 

2008 2.461 1.410 139 119 

2009 2.937 1.570 84 84 

2010 2.685 2.011 125 118 

Fonte: Elaboração ANCINE 
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Conforme mostra a tabela acima, em 2010, foram cadastradas 2685 solicitações de novos CPB, o 
que representa uma diminuição de aproximadamente 8,5% em relação ao ano anterior. Já os 
cadastros de pedidos de Renovação de CPB totalizaram 125 obras, representando um aumento de 
aproximadamente 33 % em relação ao ano de 2009.  

A concessão de registro de título, que envolve as etapas de cadastramento e emissão do certificado 
– CRT – envolveu 92.954 títulos, distribuídos da seguinte maneira: 

Quadro XVI - Cadastro de Títulos e Emissão de Certificação de Registro de Título – CRT 

Exercício 
Títulos não 
publicitários 
cadastrados 

Títulos não 
publicitários com 
CRT emitido 

Títulos 
publicitários 
cadastrados 

Títulos 
publicitários com 
CRT emitidos 

2008 8.752 8.169 84.434 32.079 

2009 8.071 7.123 83.103 27.964 

2010 8.441 8.776 84.513 40.496 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Analisando-se o quadro acima se pode constatar a ampliação do total de obras publicitárias e não 
publicitárias que solicitaram o Certificado de Registro de Título em 2010.  

No que tange às obras não-publicitárias, o total de títulos cadastrados durante o ano de 2010 foi de 
8.441, o que representa um acréscimo de aproximadamente 4,4% em relação ao ano anterior. A 
emissão de CRT para obras não publicitárias atingiu o total de 8.776, representando um aumento na 
ordem de 18,8% em relação ao ano de 2009.  

O segmento de obras publicitárias obteve o total de 84.513 cadastros, com emissão de CRT para 
40.496 obras, ao longo de 2010. Esses totais revelam um aumento no número de obras cadastradas 
(na ordem de 1,7%) e uma expressiva elevação na emissão de CRT de 44,8% em relação ao ano de 
2009. 

b) Acompanhamento de Mercado 

As atividades de Acompanhamento de Mercado realizadas pela Agência não constituem uma ação 
específica, tendo suas despesas custeadas pela ação 2272 Gestão e Administração do Programa.  

A ANCINE acompanha e coleta dados dos seguintes segmentos do mercado audiovisual: Salas de 
Exibição, Vídeo Doméstico, TV Aberta, TV Paga e Outros Mercados (Mídias Móveis, 
inicialmente). O envio pelas empresas de informações relativas às atividades executadas pelo setor 
regulado é obrigação que está detalhada em diferentes instruções normativas da Agência e presente 
nos artigos 18, 19 e 20 da Medida Provisória nº. 2.228-01.  

O recebimento e compilação dessas informações são fundamentais para a manutenção do trabalho 
desenvolvido pela ANCINE, permitindo a produção de mais de dez tipos de relatórios, informes e 
periódicos sobre o mercado audiovisual nacional que contribuem para a formulação e avaliação das 
políticas engendradas pela Agência.  
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Salas de Exibição e Vídeo Doméstico 

O segmento de Salas de Exibição é acompanhado prioritariamente através do Sistema SADIS5, que 
possibilita o envio de informações relativas à distribuição de obras audiovisuais em salas de cinema 
diretamente pelo sítio da ANCINE na internet. Os dados são remetidos semanalmente pelas 
distribuidoras, que informam o rendimento de cada filme nos cinemas de todo o Brasil. A 
Superintendência de Acompanhamento de Mercado da ANCINE consolida as informações de 
público, renda, número de cópias e salas em que as obras são exibidas e produz informes 
periódicos.  

Já o acompanhamento do parque exibidor do Brasil, a abertura e o fechamento de salas, é feito 
através de contatos diários com exibidores e pesquisa em sítios da internet, fontes usadas na 
elaboração de gráficos e tabelas que retratam o panorama do mercado de exibição no país. 

O monitoramento do Vídeo Doméstico conta com o auxílio do sistema SAVI6, que funciona nos 
mesmos moldes do SADIS e permite a análise das informações obtidas a partir dos títulos lançados, 
por empresa distribuidora e modalidades de comercialização (aluguel, venda e outros). Além do 
SAVI como fonte primária, o Vídeo Doméstico é acompanhado através de fontes secundárias como 
publicações especializadas em notícias e informações sobre esse segmento de mercado.  

Em 2010, a ANCINE empreendeu esforços para a universalização do envio de relatórios para o 
SADIS e o SAVI. Todas as distribuidoras foram notificadas e instadas a realizar envios de 
informações pendentes perante os Sistemas de Acompanhamento de Mercado. A iniciativa resultou 
em dados mais acurados sobre os segmentos de Salas de Exibição e Vídeo Doméstico e, 
consequentemente, em relatórios e informes mais completos.   

A partir das informações recebidas por meio dos sistemas SADIS e SAVI e de outros dados 
apurados pelo monitoramento de fontes secundárias7, também é realizado, anualmente, o estudo do 
intervalo compreendido entre o lançamento de uma obra no segmento de salas de exibição 
(cinemas) e de vídeo doméstico (videolocadoras). O relatório, denominado janelas de exibição, 
extrai uma média aritmética do intervalo de lançamento entre as “janelas” de cinema e vídeo de 
cada obra. Também traz informações desagregadas por título, distribuidora, número de cópias no 
lançamento em salas, desempenho em salas (público), entre outros. 

Mídias eletrônicas 

Para realizar o acompanhamento de mídias eletrônicas, a ANCINE monitora, prioritariamente, a 
veiculação de obras audiovisuais na TV Aberta e na TV Paga. A veiculação de obras audiovisuais 
programadas pelas cabeças de rede das principais emissoras brasileiras é a base do 
acompanhamento da TV aberta. Em 2010, a metodologia deste monitoramento sofreu profundas 
modificações. As categorias, subcategorias e tipologias utilizadas para a classificação da 
programação foram adaptadas a partir das definições previstas na revisão de conceitos do Sistema 
ANCINE Digital (SAD), também expressas na portaria nº342 de 2009. Antes, os programas de 
televisão eram classificados em cinco grandes categorias: Educação, Entretenimento, Informação, 

                                                
5 SADIS – Sistema de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibição: permite o recebimento e consolidação 
de informações agregadas sobre público e renda, número de cópias e salas em que as obras brasileiras e estrangeiras são 
exibidas. As informações são enviadas diretamente pelos distribuidores através do sítio da ANCINE na internet. 
6 SAVI - Sistema de Acompanhamento de Distribuição em Vídeo Doméstico: permite o recebimento e consolidação de 
informações sobre a comercialização, em território nacional, de obras em Vídeo Doméstico em diversas modalidades 
(aluguel, varejo etc). Como no SADIS, as informações são enviadas diretamente pelos distribuidores através do sítio da 
ANCINE na internet. 
7 Além dos dados coletados junto à Filme B, empresa especializada em informações do setor, outras informações são 
obtidas junto a catálogos, anuários, jornais, sítios da internet e publicações especializadas sobre o setor, de distribuição 
dirigida. 
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Publicidade e Outros, e uma especial atenção era dada à veiculação de longas-metragens. 
Atualmente, o relatório sobre a TV Aberta traz classificações mais específicas, como obras seriadas 
e não seriadas, de variedades ancoradas por apresentador, jornalísticas, reality shows, 
registro/transmissão de eventos esportivos, entre outras. 

Devido à grande pulverização dos canais de TV Paga (atualmente existem mais de 200, distribuídos 
por meio de diversas tecnologias de transmissão – cabo, DTH, MMDS), o monitoramento desse 
segmento de mercado é direcionado aos canais de filmes, tanto em função da presença de conteúdo 
nacional, quanto por serem canais de maior relevância econômica. Assim como na TV Aberta, o 
acompanhamento da TV Paga foi modificado para atender aos novos conceitos propostos pelo 
Sistema ANCINE Digital – SAD. 

Relatórios de Mapeamento e Diagnóstico 

Também em 2010, a Agência desenvolveu os relatórios de Mapeamento e Diagnóstico, criados com 
o objetivo de estabelecer uma visão estratégica do mercado audiovisual e auxiliar as diversas áreas 
da ANCINE em suas ações de desenvolvimento e regulação. Esses relatórios concentram esforços 
de análise de pontos cruciais da organização econômica de cada segmento: cadeia de valor, modelos 
de negócio, relações entre agentes econômicos, legislação concernente e sua relação com o Sistema 
ANCINE Digital –SAD. Os Mapeamentos e Diagnósticos foram realizados para os quatro 
segmentos já monitorados pela SAM e ainda um novo segmento de mercado audiovisual, 
estabelecido dentro do escopo do Sistema ANCINE Digital como “Outros Mercados”, que é o 
segmento de Mídias Móveis.  

Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual – OCA 

A difusão de informações sobre o mercado audiovisual brasileiro continua a ser desempenhada 
através do Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual – OCA, um repositório de dados, 
relatórios e estudos localizado no sítio da ANCINE na internet. O Observatório busca suprir a 
crescente demanda por dados e análises acerca da atividade cinematográfica e audiovisual no Brasil, 
oferecendo informes e relatórios periódicos que contribuem para o reforço da capacidade de 
formulação de políticas públicas do Estado e para uma melhor atuação dos agentes econômicos 
privados. Para isso, são produzidos informes semanais, mensais e trimestrais sobre a 
comercialização de obras no segmento de salas de exibição (gerados com dados do SADIS), além 
de relatórios semestrais e anuais de todos os demais segmentos acompanhados (via monitoramento 
e demais sistemas de acompanhamento de mercado).  

Pesquisadores, agentes do mercado e outros interessados têm acesso, através desse repositório, aos 
dados que a ANCINE apura sistematicamente por meio de seus monitoramentos e sistemas de 
informações. A equipe do OCA também trabalha atendendo a demandas específicas por dados 
vindas de diversos órgãos e secretarias dos governos estaduais e federais do Brasil, observatórios e 
organismos internacionais, institutos de pesquisa brasileiros e estrangeiros, estudantes e professores 
universitários, jornalistas e veículos da imprensa, além de demandas internas geradas em outras 
áreas da Agência. 

Ainda em 2010, o Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual – OCAdeu os primeiros 
passos para a implantação da seção de Teses e Dissertações, através da qual trabalhos de pós-
graduação stricto sensu poderão ser submetidos à publicação no Observatório. Nesse sentido, o 
OCA vem se configurando como um instrumento público de produção, armazenamento e 
divulgação de informações das mais amplas manifestações da atividade audiovisual do país. 
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2.3.2.4. Fortalecimento Institucional 

No ano de 2010, a Agência se orientou no sentido de completar seu quadro de pessoal permanente, 
ampliando-o para enfrentar os novos desafios. Para atuar em um ambiente de grande velocidade nas 
mudanças e convergências tecnológicas que impactam o audiovisual e a indústria do entretenimento 
que com ele se relaciona intimamente, a ANCINE necessitou de melhor aparelhamento, o que 
também obrigou o órgão a destinar uma atenção constante à especialização das equipes técnicas nos 
múltiplos temas que envolvem o setor. 

Escritórios Regionais 

A exigência de regionalização e descentralização da Agência requer um esforço de investimento na 
instalação de escritórios regionais, não só porque a dimensão continental do país exige, mas devido 
à demanda gerada pelo crescimento da produção regional. 

Neste sentido, em 2010 foi instalado o escritório regional de São Paulo. No primeiro semestre, 
foram realizadas obras de adequação do conjunto de salas cedido pela Secretaria do Patrimônio da 
União, bem como adquiridos os equipamentos e mobiliário necessários. Foi ainda firmado contrato 
de cessão de mais um conjunto de salas pertencentes à União. No segundo semestre, o escritório 
regional de São Paulo entrou em funcionamento, primeiramente ocupando um dos pavimentos 
cedidos pela União e foi ainda contratado o projeto para as obras de adaptação do outro pavimento 
visando a sua completa instalação. Do mesmo modo, no escritório Sede da Ancine em Brasilia, foi 
instalado também uma unidade regional voltada especificamente para o atendimento do mercado 
audiovisual do centro-oeste. 

PDTI 

A Elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da Informação – PDTI em 2010, permitiu que os 
recursos para as despesas relativas à Tecnologia da Informação da ANCINE fossem mais bem 
direcionados ao enfrentamento dos gargalos identificados nessa área.  A idéia de um Plano Diretor 
está inserida tanto na perspectiva de autodiagnóstico, como também visa a estabelecer necessidades 
e metas, fornecendo à organização visão completa do ambiente atual de TI, ao tempo que o compara 
ao cenário alternativo que possa otimizar o retorno dos investimentos (realizados e a realizar).  

No centro do PDTI está o Sistema ANCINE Digital – SAD, que permitirá integrar todos os sistemas 
em uma plataforma com tecnologia para absorção dos importantes avanços regulatórios que 
permitam acesso às fontes primárias da atividade, o que requer investimento no parque tecnológico 
para dotar a Agência da infraestrutura imprescindível para o seu desempenho. A integração da base 
de dados e aperfeiçoamento dos procedimentos de regulação, fiscalização e fomento, integrando a 
operação de cada área e a relação entre as mesmas, assim como a relação da Agência com os 
múltiplos agentes econômicos de mercado, se constituirá em significativo avanço na realização da 
missão institucional da ANCINE. 

O programa tem sido desenvolvido por intermédio da execução de múltiplos projetos, 
experimentando incrementos ao longo do tempo de diferentes módulos e funcionalidades. Os 
módulos iniciados em 2010 e em desenvolvimento: 1º módulo – Agentes Econômicos (compreende 
arquitetura básica, Registro de Agente Econômico e Interfaces; 2º módulo – Contrato e Obra 
Publicitária (referentes contratos e registro e emissão de CRT de Obras Publicitárias). Em 2010 já 
estava em fase de homologação e testes técnicos: os projetos do 1º módulo do SAD que dá conta 
das funcionalidades de arquitetura básica e registro de empresa.  
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No tocante à adequação da infraestrutura tecnológica, foram realizadas aquisições de software, 
renovação de licenças, equipamentos de rede e estações de trabalho, instalação de rede wireless em 
salas de reunião, além de atualizações de versão de software. 

A migração de aplicações para os novos servidores que utilizam o armazenamento externo foi 
consolidada e apresentou sensível aumento de performance aos usuários. 

Com a implantação das unidades descentralizadas de atendimento, fez-se necessária a contratação 
de um serviço de telecomunicação de dados para interconexão das redes dos escritórios da ANCINE 
nas cidades do Rio de Janeiro, Brasília e São Paulo, além de outros pacotes utilizando o protocolo 
MPLS8, bem como para instalação, manutenção e operação de circuito dedicado de comunicação de 
dados ponto a ponto nos escritórios da Ancine. 

Foi também criado um Programa de Atendimento de Demanda (PAD) organizando o passivo de 
demandas por sistemas das unidades e principalmente alinhando essas demandas com o Projeto 
SAD, o que viabiliza a toda hora um gerenciamento e avaliação sobre os investimentos empregados. 

Os novos contratos de prestação de serviços de tecnologia da informação foram adequados em 
termos de aderência às recomendações exaradas pela Secretaria de Logística e Tecnologia da 
Informação do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - SLTI/MPOG, com observância 
das INs nº. 02/2008 e 04/2008. 

No Anexo II deste documento encontra-se a relação dos Sistemas por área da Agência. 

Capacitação de Recursos Humanos 

O desenvolvimento dos recursos humanos da Agência se dá pela ação 4572 Capacitação de 
Servidores Públicos Federais em Processo de Qualificação e Requalificação.  Em 2010, foram 
executadas 205 ações de capacitação ao longo do exercício de 2010. Como resultado, o Programa 
Permanente de Capacitação atingiu 216 servidores no ano, totalizando-se 10.342,5 horas de 
capacitação. Com base na média de 259 servidores lotados na Agência ao longo do exercício em 
questão, tem-se o percentual de 84% de servidores capacitados em 2010, com uma média de 48 horas 
de treinamento por servidor capacitado.  

Ressalta-se que, foi incluído, no Programa Permanente de Capacitação, o Projeto de 
Desenvolvimento Gerencial para os níveis de alta e média gerências, que foi executado por meio do 
Programa de Desenvolvimento Gerencial – APG Sênior da Amana-Key (para alta gerência) e do 
Programa Fronteiras em Gestão Pública da Fundação Dom Cabral (para média gerência)., 
Praticamente todos os Superintendentes passaram por essa capacitação especial de liderança e pelo 
menos cinco coordenadores.   

Dado o caráter diversificado da atuação e da missão institucional da ANCINE, é necessário que sua 
Política de Capacitação e Desenvolvimento Humano persiga o aperfeiçoamento dos servidores em 
um considerável número de áreas. Desta forma, procurou-se priorizar simultaneamente a organização 
de eventos internos, bem como a participação em seminários e cursos técnicos externos, voltados aos 
campos da regulação e da atividade audiovisual, e a capacitação técnica específica dos servidores das 
áreas administrativas. 

vale observar, que, contudo, o orçamento referente à capacitação do exercício de 2010 sofreu 
considerável pressão com a realização do Segundo Curso de Formação, para 19 candidatos aprovados 
no último concurso público da Agência para o cargo de Especialista em Regulação da Atividade 

                                                
8 Recomendado pela Secretaria de Logística e TI do Ministério do Planejamento, o protocolo MPLS consiste em uma 
tecnologia de chaveamento de rótulos e se apresenta como uma solução para diminuir o processamento nos 
equipamentos de rede e interligar com maior eficiência redes de tecnologia distintas. 
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Cinematográfica e Audiovisual. O custo do referido curso foi de R$ 150.000,00, havendo, ainda, o 
Auxílio-Financeiro pago a 15 dos candidatos, totalizando R$ 56.107,52. 

No âmbito do Programa de Estudo de Idiomas, foi contratada, em maio de 2010, empresa para 
prestação de serviço de curso de idiomas estrangeiros para a Alta Direção da Agência. 

Publicidade de Utilidade Pública 

Os recursos dessa ação foram planejados para a realização de uma campanha de utilidade pública de 
valorização e ampliação do acesso ao filme nacional em salas de cinema, conforme realizado nos 
dois anos anteriores. 

O sucesso das duas primeiras iniciativas, realizadas em 2008 e 2009, com ampla divulgação e 
comparecimento de público, justificou o planejamento de reedição da campanha. O foco está na 
valorização do conteúdo nacional e no bom momento por que passa o audiovisual brasileiro, com o 
intuito de contribuir para a formação de público e de ampliar o acesso à obras audiovisuais 
brasileiras. Como parte do plano geral de comunicação da ANCINE, a campanha de publicidade 
também reforça e tornar público o papel da Agência como órgão executor da política de 
desenvolvimento do audiovisual brasileiro após os seus 10 anos de criação. 

A ANCINE conta com as mesmas parcerias anteriormente realizadas, do Ministério da Cultura, da 
Federação Nacional das Empresas Exibidoras – FENEEC, de redes de televisão pública, aberta e 
fechada, rádios, entre outras. 

2.3.2.5. Fundo Setorial do Audiovisual – FSA  

A execução das despesas por parte do FSA consiste, basicamente, no repasse dos recursos das ações 
que compõem o Fundo a agentes financeiros. Neste sentido, os recursos do FSA foram transferidos 
para a FINEP e o BNDES. Coube à FINEP a administração dos recursos das ações 8106 Apoio a 
Projetos Audiovisuais Específicos e 006A Investimentos Retornáveis no Setor Audiovisual 
mediante Participação em Empresas e Projetos. Ao BNDES, cabe a administração dos recursos 
das ações 005Z Equalização de Encargos Financeiros Incidentes nas Operações de 
Financiamento ao Setor Audiovisual e 006C Financiamento ao Setor Audiovisual. 

Dos recursos repassados, destaca-se a execução da ação 006A Investimentos Retornáveis no 
Setor Audiovisual mediante Participação em Empresas e Projetos.  Pela parceria com a 
Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP, agente financeiro credenciado pelo Comitê Gestor do 
FSA, os recursos desta ação foram utilizados para a reedição das linhas de ação iniciais do FSA, a 
saber: 

Linha A: Produção de obras audiovisuais cinematográficas – investimento de recursos na 
produção independente de obras audiovisuais cinematográficas brasileiras de longa 
metragem, no gênero ficção, documentário ou de animação; 

Linha B: Produção de obras audiovisuais independentes destinadas ao mercado de televisão 
– investimento de recursos na produção independente de obras audiovisuais brasileiras 
destinadas ao mercado de radiodifusão de sons e imagens ou ao mercado de comunicação 
eletrônica de massa por assinatura, nos formatos de obra seriada (minissérie ou seriado), no 
gênero ficção, documentário ou de animação; 

Linha C: Aquisição de direitos de distribuição de obras audiovisuais cinematográficas 
brasileiras de produção independente de longa-metragem, no gênero ficção, documentário 
ou de animação, para exploração em todos os segmentos de mercado; 
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Linha D: Comercialização de obras audiovisuais cinematográficas brasileiras de produção 
independente nos gêneros ficção, documentário ou de animação, para a exibição no 
segmento de salas de cinema. 

Foi lançada em 2010 nova linha de ação do FSA, que objetiva facilitar o acesso da população às 
obras audiovisuais por meio da abertura de salas de cinema em cidades de porte médio e em bairros 
de grande densidade populacional das grandes cidades. A nova linha tem por finalidade de induzir a 
formação de novos centros regionais consumidores de cinema e de fortalecer as empresas do 
segmento de exibição cinematográfica. A linha, em parceria com o BNDES, consiste em ofertar 
crédito em condições especiais e recursos de investimento para as empresas do setor de exibição. 

Como resultado do processo de seleção de projetos operacionalizado ao longo de 2010, 94 projetos 
foram selecionados para celebrar contrato de investimento com o Fundo. A contratação e liberação 
dos recursos para tais projetos ocorrerão nos próximos exercícios. 

2.4. Desempenho Orçamentário/Financeiro 

2.4.1. Programação Orçamentária da Despesa 

Quadro XVII - Identificação das Unidades Orçamentárias 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO 
Código SIAFI da 

UGO 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 42206 203003 

FSA/FNC-MINC 42902 340002 
FSA - Recursos Sob Supervisão do FNC 74912 340002 

Fonte: SIAFI 

2.4.1.1. Programação de Despesas Correntes 

A fim de atender às recomendações de consolidação das infomações sobre a gestão do Fundo 
Setorial Audiovisual (FSA), constantes da Decisão Normativa TCU nº 107/2010, as UO 42902 – 
FSA/FNC-MinC e 74912 – FSA-Recursos Sob Supervisão do FNC (Operações Oficiais de Crédito) 
serão apresentadas consolidadas em uma única tabela. 

Quadro XVIII - Programação de Despesas Correntes – ANCINE 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas Correntes 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 
2 – Juros e Encargos 

da Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 
Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 Dotação proposta pela UO 17.578.449 28.384.190 - - 37.222.102 46.039.183  

PLOA 17.578.449 32.941.387 - - 37.222.102 41.478.803  
LOA 17.578.449 32.941.387 - - 37.222.102 42.578.803  

C
R
É
D
IT

O
S
 Suplementares - 5.025.000 - - - 510.319  

Especiais 
Abertos 11.650.000  - - 347.603 -   
Reabertos - - - - -   -   

Extraordinários 
Abertos - - - - -   -   
Reabertos - - - - -   -  

Créditos Cancelados 10.000 2.000.000 - - 355.863 150.000  
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Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas Correntes 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 
2 – Juros e Encargos 

da Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 
Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 
Outras Operações - - - - - - 

Total 29.218.449 35.966.387 - - 37.213.842 42.939.122  
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 

Quadro XIX - Programação de Despesas Correntes – FSA 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas Correntes 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 
2 – Juros e Encargos 

da Dívida 
3- Outras Despesas 

Correntes 
Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 Dotação proposta pela UO - - - - 11.013.692 4.938.517  

PLOA - - - - 11.014.613 7.677.975  
LOA - - - - 11.014.613 7.677.975  

C
R
É
D
IT

O
S
 Suplementares - - - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 
Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 
Outras Operações - - - - - - 

Total - - - - 11.014.613 7.677.975 
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 

2.4.1.2. Programação de Despesas de Capital 

Quadro XX - Programação de Despesas de Capital – ANCINE 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas de Capital 

4 – Investimentos 
5 – Inversões 
Financeiras 

6- Amortização da Dívida 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 Dotação proposta pela UO 1.050.000 1.010.500 - - - - 

PLOA 1.050.000 1.010.500 - - - - 

LOA 1.550.000 5.660.500 - - - - 

C
R
É
D
IT

O
S
 

Suplementares - - - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 

Outras Operações -   - - - - - 

Total 1.550.000  5.660.500 - - - - 
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Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 

Quadro XXI - Programação de Despesas de Capital – FSA 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Grupos de Despesas de Capital 

4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 6- Amortização da Dívida 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 

Dotação proposta pela UO - - 87.858.883 54.876.322 - 
                     
-   

PLOA - - 87.858.883 57.559.817 - -   

LOA - - 87.858.883 57.559.817 - 
                     
-   

C
R
É
D
IT

O
S
 

Suplementares - - - - - 
                     
-   

Especiais 
Abertos - - - - -   -   

Reabertos - - - - -   -   

Extraordinários 
Abertos - - - - -   -   

Reabertos - - - - -   -   

Créditos Cancelados - - - - - -   

Outras Operações - - - - - - 

Total -   - 87.858.883 57.559.817 - - 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 

2.4.1.3. Quadro-Resumo da Programação de Despesas 

Quadro XXII - Quadro-Resumo da Programação de Despesas – ANCINE 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 Dotação proposta pela UO 54.800.551 74.423.373 1.050.000 1.010.500 - - 

PLOA 54.800.551 74.420.190 1.050.000 1.010.500 - - 

LOA 54.800.551 75.520.190 1.550.000 5.660.500 - - 

C
R
É
D
IT

O
S
 

Suplementares - 5.535.319 - - - - 

Especiais 
Abertos 11.997.603 - - - - -   

Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados 365.863 2.150.000  - - - - 

Outras Operações -   - - - - - 

Total 66.432.291  78.905.509  1.550.000 5.660.500 - - 
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 
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Quadro XXIII - Quadro-Resumo da Programação de Despesas – FSA 

Origem dos Créditos 
Orçamentários 

Despesas Correntes Despesas de Capital 
9 – Reserva de 
Contingência 

Exercícios Exercícios Exercícios 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

L
O
A
 Dotação proposta pela UO 11.013.692 4.938.517 87.858.883 54.876.322 - - 

PLOA 11.014.613 7.677.975 87.858.883 57.559.817 - - 

LOA 11.014.613 7.677.975 87.858.883 57.559.817 - - 

C
R
É
D
IT

O
S
 

Suplementares - - - - - - 

Especiais 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Extraordinários 
Abertos - - - - - - 

Reabertos - - - - - - 

Créditos Cancelados - - - - - - 

Outras Operações -   - - - - - 

Total 11.014.613  7.677.975 87.858.883 57.559.817 - - 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIOP, Portal SOF e SIAFI 
 

Observadas as restrições conjunturais, o processo de programação orçamentária coordenado pelo 
órgão setorial em articulação com o órgão central de orçamento e as unidades tem se caracterizado 
por compatibilizar as necessidades das UO’s com os limites estabelecidos. Isto fica demonstrado 
pela harmonização da maior parte dos valores propostos pela unidade com os valores do Projeto de 
Lei Orçamentária - PLOA. 

Em 2010 o valor do PLOA referente às outras despesas correntes teve um acréscimo de 
aproximadamente 35% em relação a 2009.  

No que diz respeito às despesas de capital, foi incluída pelo Congresso Nacional à proposta 
orçamentária da Agência para 2010, emendas no valor de  R$ 4,6 mil na ação 4795 - Fomento a 
Projetos Cinematográficos e Audiovisuais com localização no Estado da Bahia e Ceará. 

Com relação ao FSA o valor do PLOA teve uma redução de aproximadamente 31% em outras 
despesas correntes e 35%  nas despesas de capital em relação a 2009. 

2.4.1.4. Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa 

Quadro XXIV - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa – ANCINE 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
concedente ou 
recebedora 

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

1 – Pessoal e 
Encargos 
Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Interna Concedidos 

420006 42206.13.691.0169.4533 - - 56.384 

420017 42206.13.131.0173.4641 - - 1.000.000 

420036 42206.13.392.0169.6527  - - 1.300.000 

420037 42206.13.122.0169.2272 - - 310.000 

420037 42206.13.392.0169.4795  - - 460.000 
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Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
concedente ou 
recebedora 

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

1 – Pessoal e 
Encargos 
Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Recebidos 

340004 42902.13.122.0169.2272 - - 683.469 

340004 42902.13.123.0169.8102 - - 1.042.736 

340004 42902.13.392.0169.005Z - - 200.000 

340004 42902.13.392.0169.8106 - - 2.620.736 

340004 42902.13.123.0169.6428 - - 70.000 

Externa 
Concedidos - - - - - 

Recebidos 201002 47101.04.122.0750.2000 590.725 - - 

Natureza da 
Movimentação de 

Crédito 

UG 
concedente ou 
recebedora 

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

4 – 
Investimentos 

5 – Inversões 
Financeiras 

6 – 
Amortização 
da Dívida 

Interna 

Concedidos - - - - - 

Recebidos 
340004 42902.13.691.0169.006A - 54.059.817,00 - 

340004 74912.13.392.0169.006C - 3.500.000,00 - 

Externa 
Concedidos - - - - - 

Recebidos      

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI 

Quadro XXV - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa – FSA 

Natureza da 
Movimentação 
de Crédito 

UG 
concedente ou 
recebedora 

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

1 – Pessoal e 
Encargos 
Sociais 

2 – Juros e 
Encargos da 

Dívida 

3 – Outras 
Despesas 
Correntes 

Interna 

Concedidos 340004 42902.13.122.0169.2272 - - 683.469,00 

Recebidos 

340004 42902.13.123.0169.8102 - - 1.042.736,00 

340004 42902.13.392.0169.005Z - - 200.000,00 

340004 42902.13.392.0169.8106 - - 2.620.736,00 

340004 74912.13.123.0169.6428 - - 70.000,00 

Externa 
Concedidos - - - - - 

Recebidos - - - - - 

Natureza da 
Movimentação 
de Crédito 

UG 
concedente ou 
recebedora 

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

4 – 
Investimentos 

5 – Inversões 
Financeiras 

6 – 

Amortização 
da Dívida 

Interna 
Concedidos 

340004 42902.13.691.0169.006A - 54.059.817,00 - 

340004 74912.13.392.0169.006C - 3.500.000,00 - 

Recebidos - - - - - 

Externa 
Concedidos - - - - - 

Recebidos - - - - - 

Fonte: SIAFI. Valores em R$ 1,00.  
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Análise crítica 

Em cumprimento aos seus objetivos institucionais, a ANCINE se articula com outras unidades da 
Administração, para que, através de descentralizações de dotações orçamentárias e recursos 
financeiros, ações importantes sejam desenvolvidas, como a produção e envio de cópias legendadas 
das obras selecionadas para mostras e festivais no exterior, em parceria com o Centro Técnico 
Audiovisual da Secretaria do Audiovisual do Ministério da Cultura. Podem-se citar também as 
ações articuladas com a Cinemateca Brasileira, objetivando a preservação, guarda e promoção do 
acervo de obras cinematográficas brasileiras, entre outras ações articuladas no âmbito do MinC. 

Foram realizadas as seguintes movimentações de créditos orçamentários: 

• CTAV - Portaria ANCINE 55 – Tem como objeto a participação de filmes brasileiros em 
festivais internacionais – R$ 1.300.000,00; 

• SAV – Portaria ANCINE 84 – Tem como objeto a cota da ANCINE dos recursos 
complementares do Governo Brasileiro para o exercício 2010 – RECAM – R$ 56.384,00; 

• CINEMATECA BRASILEIRA – Portaria ANCINE 310 – Tem como objeto o 
recolhimento, organização, guarda e conservação de obras audiovisuais brasileiras – R$ 
310.000,00; 

• ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO MINC – Portaria ANCINE 332 – tem como objeto a 
criação e produção de campanha publicitária de utilidade pública de promoção e valorização 
do filme nacional – R$ 1.000.000,00; 

• CINEMATECA BRASILEIRA – Portaria ANCINE 338 – tem como objeto a promoção de 
obras audiovisuais cinematográficas brasileiras de longa-metragem – R$ 460.000,00; 

• A ANCINE como UG executora do FSA recebeu recursos daquela UG para efetivar 
transferência aos agentes financeiros FINEP e BNDES no valor de R$ 61,4 milhões; 

• A Agência recebeu recursos do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para 
atender a despesas de Pessoal e Encargos Sociais no valor de R$ 590.725,00. 

2.4.2. Execução Orçamentária da Despesa 

2.4.2.1. Execução Orçamentária de Créditos Originários da UJ 

2.4.2.1.1. Despesas por Modalidade de Contratação 

Quadro XXVI - Despesas por Modalidade de Contratação 

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa Paga 

2009 2010 2009 2010 

Modalidade de 
Licitação 

14.397.407,00 13.703.213,61 10.508.689,00 13.703.213,61 

Convite - 1.980,00 - 1.980,00 

Tomada de Preços - - - - 

Concorrência 3.591.620,00 1.410.336,17 2.358.632,00 1.410.336,17 

Pregão 10.805.787,00 12.290.897,44 8.150.057,00 12.290.897,44 

Concurso - - - - 

Consulta - - - - 
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Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa Paga 

2009 2010 2009 2010 

Contratações Diretas 3.607.501,00 3.703.430,44 2.832.858,24 3.703.430,44 

Dispensa 3.070.173,00 3.075.459,09 2.626.824,09 3.075.459,09 

Inexigível 537.328,00 627.971,35 206.034,15 627.971,35 

Regime de Execução 
Especial 

12.523,52 7.598,17 12.523,52 7.598,17 

Suprimento de fundos 12.524,00 7.598,17 12.523,52 7.598,17 

Pagamento de Pessoal  29.325.987,00 38.150.516,97 29.325.987,00 38.150.516,97 

Pagamento em Folha 28.922.242,00 37.501.981,18 28.922.242,00 37.501.981,18 

Diárias 403.745,00 648.535,79 403.745,00 648.535,79 

Outros 107.077.325,00 11.942.883,08 107.077.325,00 11.928.366,56 
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

2.4.2.1.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa  

Quadro XXVII - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários – ANCINE 

Grupo de Despesa 
Despesas Liquidadas RP Não-processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Pessoal e Encargos 
Sociais 

28.241.925,00 36.240.426,03 - - 28.241.925,00 36.240.426,03 

Outros Benefícios 
Assistenciais 

1.900,00 2.921,06 - - 1.900,00 2.921,06 

Vencimentos e 
Vantagens Fixas – 

Pessoal Civil 
22.820.690,00 29.105.644,70 - - 22.820.690,00 29.105.644,70 

Obrigações Patronais 4.748.487,00 6.193.488,82 - - 4.748.487,00 6.193.488,82 

Outras Despesas 
Variáveis – Pessoal 

Civil 
106.489,00 192.078,64 - - 106.489,00 192.078,64 

Sentenças Judiciais 9.811,00 32.544,28 - - 9.811,00 32.544,28 

Despesas de Exercícios 
Anteriores 

979,00 10.586,30 - - 979,00 10.586,30 

Ressarcimento de Desp. 
De Pessoal Requisitado 

553.569,00 703.162,23 - - 553.569,00 703.162,23 

2 – Juros e Encargos 
da Dívida 

- - - - - - 

3 – Outras Despesas 
Correntes 

31.216.072,00 26.838.954,94 3.889.125,00 10.537.534,59 27.326.946,00 26.824.438,42 

Outros Benef. 
Assistenciais 

22.996,00 34.741,55 - - 22.996,00 34.741,55 

Diárias – Pessoal Civil 399.134,00 648.535,79 - - 399.134,00 648.535,79 

Material de Consumo 366.243,00 362.890,45 27.181,00 15.389,13 339.062,00 362.890,45 

Passagens e Despesas 
com Locomoção 

919.496,00 1.242.434,04 151.991,00 330.435,36 767.505,00 1.242.434,04 

Serviços de Consultoria - - - - - - 

Serviços de Terceiros – 
Pessoa Física 

219.259,00 231.049,49 19.757,00 - 199.502,00 231.049,49 

Locação de Mão-de-
obra 

4.812.894,00 5.848.013,34 709.754,00 122.064,33 4.103.140,00 5.848.013,34 
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Grupo de Despesa 
Despesas Liquidadas RP Não-processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Outros Serviços de 
Terceiros-PJ 

10.587.912,00 7.576.990,33 2.745.384,00 3.921.022,44 7.842.528,00 7.576.990,33 

Outros Serviços de 
Terceiros-PJ - Op. Intra-

orç 
- 1.213.148,31 - 321.057,39 - 1.213.148,31 

Contribuições 12.580.636,00 7.461.844,26 214.694,00 5.708.773,99 12.365.942,00 7.447.327,74 

Auxílio-Alimentação - 798.610,81 - - - 798.610,81 

Obrig. Tribut.e Contrib 23.506,00 2.047,64 2.440,00 569,80 21.066,00 2.047,64 

Obrig. Tribut.e Contrib - 
Intra-orç 

- 17,98 - - - 17,98 

Outros Auxílios 
Financeiros a Pessoa 

Física 
136.832,00 - - 95.182,40 136.832,00 - 

Auxilio-Transporte 103.335,00 57.985,18 57.985,18 - 103.335,00 57.985,18 

Despesas de Exercícios 
Anteriores 

36.370,00 344.055,53 479,00 2.281,11 35.892,00 344.055,53 

Despesas de Exercícios 
Anteriores - Intra-orç 

- 290.220,67 - - - 290.220,67 

Indenizações e 
Restituições 

671.309,00 703.598,78 17.447,00 20.219,20 653.862,00 703.598,78 

Indenizações e 
Restituições - Intra-orç 

- 22.770,79 - 539,44 - 22.770,79 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

Quadro XXVIII - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários – FSA 

Grupo de Despesa 
Despesas Liquidadas RP Não-processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesa de pessoal - - - - - - 
2 – Juros e Encargos da 
Dívida 

- - - - - - 

3 - Outras Despesas Correntes 5.559.007,00 700.094,89 5.129.215,00 3.912.169,64 429.792,00 700.094,89 

Passagens e Despesas com 
Locomoção 

7.000,00 505,59 7.000,00 15.494,41 - 505,59 

Serviços de Consultoris - 47.996,25 - 47.996,25 - 47.996,25 

Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Física 

171.067,00 234.004,00 6.400,00 11.700,00 164.667,00 234.004,00 

Outros Serviços de Terceiros-
Pessoa Juridica 

4.494.727,00 163.584,05 4.462.535,00 3.836.978,98 32.192,00 163.584,05 

Contribuições 200.000,00 - - - 200.000,00 - 

Equalização de Preços e Taxas 652.000,00 200.000,00 652.000,00 - - 200.000,00 

Indenizações e Restituições - 8.015,00  -  8.015,00 

Obrig. Tribut.e Contrib-
Op.Intra-Orçamentárias 

34.213,00 45.990,00 1.280,00 - 32.933,00 45.990,00 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

2.4.2.1.3. Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 

Quadro XXIX - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários – ANCINE 
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Grupo de Despesa 
Despesas Liquidadas RP Não-processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 - Investimentos 1.520.808,00 228.166,41 1.267.407,00 778.130,92 253.401,00 228.166,41 

Equip. e Material Permanente 1.520.808,00 132.489,41 1.267.407,00 765.173,16 253.401,00 132.489,41 

Despesas de Exercícios 
Anteriores 

- 31.957,00 - - - 31.957,00 

Outros Serviços de Terceiros-
Pessoa Juridica 

- 63.720,00 - 12.957,76 - 63.720,00 

5 – Inv. Financ. - - - - - - 

6 – Amortização da Dívida - - - - - - 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

Quadro XXX - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos originários – FSA 

Grupo de Despesa 
Despesas Liquidadas RP Não- processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 – Investim. - - - - - - 

5 – Inversões 
Financeiras 

87.858.883,00 3.500.000,00 - 54.059.817,00 87.858.883,00 3.500.000,00 

Constit. ou aumento 
de capital de empresas 

84.904.972,00 - - 54.059.817,00 84.904.972,00 - 

Concessão 
Empréstimos e 

Financ. 
2.953.911,00 3.500.000,00 - - 2.953.911,00 3.500.000,00 

6 – Amort. da Dívida - - - - - - 
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 
 

Em 2010, a execução orçamentária dos créditos originários da Ancine foi de R$ 63,3 milhões.   Os 
créditos referentes ao FSA a execução foi de R$ 61,7 milhões. 

Conforme quadro acima, na modalidade de Pregão, foram executados R$ 12,2 milhões, mediante 
pregão eletrônico. Contratações sob a modalidade de dispensa de licitação e inexigibilidade foram 
de R$ 3,0 milhões e R$ 700 mil, respectivamente. 

O quadro seguinte mostra as despesas correntes por grupo e elemento de despesa dos créditos 
originários da Ancine. Ressalte-se no quadro o considerável aumento dos valores inscritos em 
restos a pagar não-processados entre os anos de 2009 e 2010. Esse acréscimo é creditado, em 
grande parte, a dificuldade no ano de 2010 a liberação de recursos por parte da Setorial – MinC. o 
que dificultou a execução das ações orçamentárias. 

O limite orçamentário liberado para execução das ações que compõem o Fundo Setorial do 
Audiovisual foi executado em sua integralidade, com exceção da Ação de Gestão e Administração 
do Programa. As ações finalísticas foram executadas com base nos contratos firmados com o Banco 
Nacional de Desenvolvimento – BNDES e a Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP. 
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2.4.2.2. Execução Orçamentária de Créditos Recebidos pela UJ por Movimentação 

2.4.2.2.1. Despesas por Modalidade de Contratação dos créditos recebidos por 
movimentação 

Quadro XXXI - Despesas por Modalidade de Contratação 

Modalidade de 
Contratação 

Despesa Liquidada Despesa Paga 

2009 2010 2009 2010 

Licitação 66.052,00 204.280,89 19.152,00 204.280,89 

Convite - - - - 

Tomada de Preços - - - - 

Concorrência - - - - 

Pregão 66.052,00 204.280,89 19.152,00 204.280,89 

Concurso - - - - 

Consulta - - - - 

Contratações 
Diretas 

171.067,00 224.705,00 164.666,67 224.705,00 

Dispensa - 7.805,00 - 7.805,00 

Inexigibilidade 171.067,00 216.900,00 164.666,67 216.900,00 

Regime de 
Execução Especial 

- - - - 

Suprimento de 
Fundos - - - - 

Pagamento de 
Pessoal 

- 590.725,00 - 590.725,00 

Pagamento em Folha - 590.725,00 - 590.725,00 

Diárias - - - - 

Outros 93.180.772,00 3.771.109,00 88.104.856,34 3.771.109,00 

TOTAL 93.417.891,00 4.790.819,89 88.288.675,01 4.790.819,89 
Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

2.4.2.2.2. Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação 

Quadro XXXII - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa 
dos créditos recebidos por movimentação 

Grupos de Despesa 
Despesa Liquidada RP Não Processado Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1-Despesas de Pessoal - 590.725,00 - - - 590.725,00 
Vencimentos e 

Vantagens Fixas – 
Pessoal Civil 

- 167.725,00 - - - 167.725,00 

Obrigações Patronais - 
Intra-orç 

- 423.000,00 - - - 423.000,00 

2-Juros e Encargos da 
Dívida 

- - - - - - 
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Grupos de Despesa 
Despesa Liquidada RP Não Processado Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

3-Outras Despesas 
Correntes 

5.559.007,00 700.094,89 5.129.215,00 3.912.169,64 429.792,00 700.094,89 

Outros Benefícios 
Assistenciais 

- - - - - - 

Serviços de Consultoria - 47.996,25 - 47.996,25 - 47.996,25 

Passagens e Despesas 
com Locomoção 

7.000,00 505,59 7.000,00 15.494,41 - 505,59 

Outros Serviços de 
Terceiros-Pessoa 

Jurídica 
4.494.727,00 163.584,05 4.462.535,00 3.836.978,98 32.192,00 163.584,05 

Serviços de Terceiros – 
Pessoa Física 

171.067,00 234.004,00 6.400,00 11.700,00 164.667,00 234.004,00 

Contribuições 200.000,00 - - - 200.000,00 - 

Equalização de preços e 
taxas 

652.000,00 200.000,00 652.000,00  - 200.000,00 

Indenizações e 
restituições 

- 8.015,00 - - - 8.015,00 

Obrig. Tribut.e Contrib-
Op.Intra-Orçamentárias 

34.213,00 45.990,00 1.280,00 - 32.933,00 45.990,00 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

2.4.2.2.3. Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos 
recebidos por movimentação 

Quadro XXXIII - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa 
dos créditos recebidos por movimentação – ANCINE e FSA 

Grupos de Despesa 
Despesa Liquidada RP Não- processados Valores Pagos 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4-Investimentos - - - - - - 

5-Inversões Financeiras 87.858.883,00 3.500.000,00 - 54.059.817,00 87.858.883,00 3.500.000,00 

Concessão de 
empréstimos e 
financiamentos 

2.953.911,00 3.500.000,00 - - 2.953.911,00 3.500.000,00 

Constit. ou aumento de 
capital de empresas 

84.904.972,00 - - 54.059.817,00 84.904.972,00 - 

6-Amortização da 
Dívida 

- - - - - - 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI Gerencial 

Das despesas empenhadas em 2010 para execução dos créditos recebidos por movimentação, no 
montante de R$ 62.7 milhões, R$ 62,1 milhões são originários do FSA, representando 99% da 
execução, sendo em porcentagem da mesma ordem, sob a modalidade não-aplicável, por se tratarem 
de compromissos entre ANCINE e os agentes financeiros, BNDES e FINEP, para execução das 
ações do Fundo Setorial do Audiovisual – FSA. 
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Da despesa empenhada por grupo, destacam-se entre as Outras Despesas Correntes: 

• Outros serviços de terceiros – pessoa física: para análise de projetos do FSA, R$ 234 mil; 

• Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica: remuneração dos agentes financeiros e 
execução da ação de apoio a projetos do FSA, R$ 2.6 milhões. 

Quanto às despesas de Capital, sua execução se deu na totalidade sob a classificação de Inversões 
Financeiras, sendo: 

• Concessão de empréstimos e financiamentos: R$ 3,5 milhões; 

• Constituição ou aumento de capital de empresas: R$ 54,0 milhões. 

2.4.3. Indicadores Institucionais 

2.4.3.1. Indicador do Programa Brasil, Som e Imagem no PPA 2008-2011 

Para o atual Plano Plurianual 2008-2011, foi adotado o indicador Participação da Produção 
Nacional no Mercado Cinematográfico no Brasil, cuja apuração é a relação percentual entre a 
quantidade de ingressos de filmes nacionais vendidos e o total de ingressos vendidos no ano. 

Quadro XXXIV - Indicador do Programa Brasil, Som e Imagem 

Indicador do Programa Fórmula de Cálculo Fonte 

Participação da produção nacional no 
mercado cinematográfico do Brasil 

Relação percentual entre o número de 
ingressos vendidos para filmes nacionais 
e o total geral de ingressos vendidos no 
ano. 

SADIS/ANCINE* 

Fonte: Elaboração ANCINE 
* SADIS – Sistema de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibição 

Quadro XXXV - Participação da Produção Nacional no Mercado Cinematográfico do Brasil 
Série histórica 2006-2010 

Indicador do Programa 2006 2007 2008 2009 2010 

Filmes Nacionais lançados 72 78 79 84 75 

Público para Filmes Nacionais 9.460.544 9.848.599 9.143.052 16.092.482 25.227.757 

Público Total 90.208.922 88.623.940 89.960.164 112.683.383 134.364.520 

Participação da Produção Nacional 10,50% 11,11% 10,16% 14,28% 18,78% 

Fonte: 2005 - 2007: Composição SAM. Filme B e SECDMRJ (Sindicato das Empresas Distribuidoras 
Cinematográficas do Município do Rio de Janeiro); 
2008: SADIS/SEDCMRJ/Distribuidoras Independentes/Filme B. Pesquisa ANCINE 
2009 e 2010: SADIS. 
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Os resultados de 2010 colocam o desempenho do mercado cinematográfico brasileiro como o 
melhor dos últimos anos. O ano registrou um público total de 134.364.520 espectadores e renda de 
R$1.256.550.704,09. Trata-se do maior público desde 19829, com um crescimento de 19,24% no 
público e de 29,57% na renda frente aos números de 2009. Os resultados demonstram um 
crescimento significativo nos totais de público e renda das salas de exibição, o que se deve em 
grande parte ao bom desempenho das produções nacionais. 

O público de filmes brasileiros em 2010 foi de 25.227.757 espectadores, 56,77% acima do 
registrado em 2009, que já havia sido mais de 75% superior ao de 2008. A participação da produção 
nacional no público total das salas fechou o ano em 18,78%. A renda apenas dos filmes brasileiros 
foi de R$ 222.169.100,11. Ao todo, foram 75 filmes nacionais lançados comercialmente, 43 de 
ficção e 32 documentários. 

Diversos fatores têm levado o cinema brasileiro a uma reaproximação com seu público: melhor 
adequação dos roteiros, maior qualidade técnica dos filmes, maior organização dos agentes do setor 
e um calendário de lançamentos mais estratégico. 

Tropa de Elite 2 é o maior exemplo dessa reaproximação. O filme, que foi o líder de público entre 
os filmes brasileiros e estrangeiros em 2010, quebrou um recorde de mais de 30 anos, superando o 
grande sucesso do cinema brasileiro, Dona Flor e seus dois maridos. Lançado em novembro de 
1976, Dona Flor teve 10.735.524 espectadores nas salas de cinema. Tropa de Elite 2, que estreou 
em outubro de 2010 e fez 11.023.475 espectadores até o final de 2010. O primeiro título da série, 
lançado em outubro de 2007 em meio a um vazamento de cópias não autorizadas meses antes de 
sua estréia oficial, fez 2.417.754 espectadores nas salas. 

Os quadros e gráficos a seguir trazem uma análise mais pormenorizada do desempenho do mercado 
audiovisual brasileiro em 2010. 

Quadro XXXVI - Dados de Mercado – Comparativo 2009 x 2010 

Indicador do 
Programa 

2009 2010 
Variação % 
2010/2009 

Público total 112.683.383 134.364.520 19,24% 

Renda total 969.783.735,77 1.256.550.704,09 29,57% 

Público filmes nacionais 16.092.482 25.227.757 56,77% 

% de participação filmes 
nacionais 

14,28% 18,78% 31,47% 

Lançamentos nacionais 84 75 -10,71 

          Fonte: SADIS 

Quadro XXXVII - Lançamentos em 2010 - Gênero da Obra 

Gênero Títulos 
% 

Títulos 
Público % Público Público/Título 

Animação 13 4,29% 22.943.635 18,47% 1.764.895 
Documentário 45 14,85% 503.100 0,40% 11.180 
Ficção 244 80,53% 100.797.849 81,13% 414.806 
Outros 1 0,33% 4.068 0,00% 4.068 
Total 303 100% 124.248.652 100% 411.419 
Fonte: SADIS 

                                                
9 Fonte: Filme B. 
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Figura II - Lançamentos em 2010 - por Gênero 

4,29%

14,85%

80,53%

0,33%

Animação Documentário Ficção Outros

 
Fonte: Elaboração ANCINE a partir de dados do SADIS 

Figura III - Público de Lançamentos 2010 - Por gênero 

 
Fonte: Elaboração ANCINE a partir de dados do SADIS 

Dos 303 filmes lançados em salas de exibição comerciais em 2010, 13 foram animações, 45 
documentários e 244 filmes de ficção. As animações, embora tenham representado apenas 4,29% 
dos lançamentos, conquistaram 18,47% do público, confirmando sua força em mais um ano. A 
média de espectadores por filme de animação lançado foi de 1.764.895 espectadores por filme, 
quase o dobro de 2009. Já a média dos filmes de ficção ficou em 414.806 espectadores e dos 
documentários 11.180 por filme. 

Entre as obras brasileiras, diminuiu a proporção de documentários. Este gênero contribuiu com 32 
títulos, ou 42,67% dos 75 lançamentos nacionais. As obras de ficção representaram 57,33% dos 
lançamentos e foram responsáveis por 99,01% dos 24.006.005 espectadores das estreias brasileiras 
em 2010. 

18,47% 

0,40%

81,13% 

0,00% 

Animação Documentário Ficção Outros
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Quadro XXXVIII - Lançamentos Brasileiros - Gênero da Obra 

Gênero Títulos % Títulos Público % Público Público/Título 

Animação - - - - - 

Documentário 32 42,67% 238.771 0,99% 7.462 

Ficção 43 57,33% 23.767.234 99,01% 565.887 

Total 75 100% 24.006.005 100% 324.405 

Fonte: SADIS 

Figura IV - Lançamentos 2010 - Por gênero 

 
Fonte: Elaboração ANCINE a partir de dados do SADIS 

Figura V - Público de Lançamentos 2010 - Por gênero 

 
Fonte: Elaboração ANCINE a partir de dados do SADIS 

Três filmes brasileiros (em destaque no quadro a seguir) estiveram entre os 10 maiores públicos do 
ano: Tropa de Elite 2, na primeira colocação, Nosso Lar em oitavo e Chico Xavier, logo em 
seguida, na nona colocação. 

99,01%

0,99%

Animação Documentário Ficção 

57,33%

42,67% 

Animação Documentário Ficção



60 
 

Quadro XXXIX - Top 20 Geral – Lançamentos de 2010– por Público 

 Título Distribuidora Lançamento País 
Público 
Total 

Renda Total 
(R$) 

01 Tropa de elite 2 Zazen 08/10/2010 Brasil 11.023.475 102.320.114,16 
02 Shrek para sempre Paramount/Universal 09/07/2010 EUA 7.368.374 70.471.835,00 
03 A Saga Crepúsculo: Eclipse Paris (SM) 30/06/2010 EUA 6.179.590 52.603.206,47 
04 Alvin e os Esquilos 2 Fox 08/01/2010 EUA 5.155.971 38.823.646,00 

05 
Harry Potter e as relíquias da 
morte – Parte 1 

Warner 19/11/2010 EUA 4.401.163 37.655.019,44 

06 Toy Story 3 Sony/Disney (Columbia) 18/06/2010 EUA 4.351.729 42.384.194,52 
07 Alice no País das Maravilhas Sony/Disney (Columbia) 23/04/2010 EUA 4.344.557 47.933.639,59 
08 Nosso lar Fox 03/09/2010 Brasil 4.060.304 36.126.083,00 
09 Chico Xavier Sony/Disney (Columbia) 02/04/2010 Brasil 3.412.969 30.279.033,00 
10 O Homem de Ferro 2 Paramount/Universal 30/04/2010 EUA 3.227.105 28.358.980,00 
11 Fúria de Titãs Warner 21/05/2010 EUA 2.502.709 28.459.279,00 
12 Sherlock Holmes Warner 08/01/2010 EUA 2.472.825 21.996.832,00 
13 Meu Malvado Favorito Paramount/Universal 06/08/2010 EUA 2.425.161 23.423.043,00 
14 Karate Kid Sony/Disney (Columbia) 27/08/2010 EUA 2.104.707 17.687.925,35 
15 Como Treinar seu Dragão Paramount/Universal 26/03/2010 EUA 2.044.487 21.937.784,00 

16 
Percy Jackson e o Ladrão de 
Raios 

Fox 12/02/2010 EUA 2.005.439 16.026.375,00 

17 
Príncipe da Pérsia: As Areias do 
Tempo 

Sony/Disney (Columbia) 04/06/2010 EUA 1.989.213 17.735.314,25 

18 
As crônicas de Nárnia: A 
viagem do Peregrino da 
Alvorada 

Fox 10/12/2010 EUA 1.926.136 18.416.623,00 

19 Comer, rezar e amar Sony/Disney (Columbia) 01/10/2010 EUA 1.844.305 17.595.795,50 
20 A origem Warner 06/08/2010 EUA 1.779.720 17.459.925,00 
Fonte: SADIS – Compilado pela Sup. de Acompanhamento de Mercado. 
Obs: Linhas em amarelo – produções nacionais 

O aperfeiçoamento dos mecanismos de monitoramento do mercado, com a implantação dos 
sistemas de informação, principalmente o SADIS - Sistema de Acompanhamento da Distribuição 
em Salas de Exibição permite que a ANCINE divulgue os resultados consolidados com grande 
agilidade em informes semanais, mensais, trimestrais e semestrais, além dos relatórios anuais, 
servindo de sólida base de consulta para os agentes de mercado e órgãos do Estado e a sociedade 
em geral.  

A substituição de fontes secundárias por primárias, com o advento dos novos sistemas, resulta, 
muitas vezes, na correção de dados já divulgados, devido ao refinamento provocado pelo acesso a 
bases mais acuradas. De forma continuada, a Agência publica, nos seus espaços de disseminação de 
informações, no Portal ANCINE e no Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual – 
O.C.A., os dados de mercado mais atualizados. 

A Agência Reguladora é uma das grandes responsáveis por maior solidez e credibilidade do 
ambiente institucional. Os mecanismos de monitoramento e regulação, de estímulo e fomento e as 
ações de regulamentação garantem aos agentes do mercado as condições para agir com a liberdade 
e segurança necessárias ao desenvolvimento de seus negócios. Essa é a linha de atuação na qual a 
ANCINE empreende seus principais esforços, na expectativa de que os resultados possam, cada vez 
mais, interferir positivamente no desenvolvimento do cinema e do audiovisual brasileiro. 
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2.4.3.2. Avaliação de Desempenho Institucional 

A aferição do desempenho institucional da ANCINE se dá através da mensuração dos indicadores 
que compõem o IDIN – Índice de Desempenho Institucional. O IDIN foi construído de maneira a 
refletir diferentes aspectos da operação da Agência, monitorando processos-chave das áreas que a 
integram, permitindo uma visualização ampla de sua atuação. 

O IDIN, até o exercício de 2009, era mensurado e avaliado semestralmente. Em 2010, a publicação 
do decreto nº 7133 da Presidência da República, regulamentando os critérios e procedimentos para 
a realização das avaliações de desempenho individual e institucional, no âmbito dos órgãos do 
executivo, ensejou uma readequação do processo estabelecido pela ANCINE para se coadunar com 
o que foi disposto na legislação.  

A transição para o novo modelo, considerando as questões para efeito de avaliação e gratificação 
colocadas pelo decreto, ainda no primeiro semestre de 2010, obrigou a ANCINE a adaptar a 
sistemática que vinha sendo empregada até então, para garantir a continuidade nos resultados 
apurados.  

Foi instituído, então, um ciclo de avaliação “curto” – 1º Ciclo de Avaliação Institucional - 
abrangendo o período de 1º de maio de 2010 até 30 de junho de 2010. A cesta de indicadores do 
IDIN manteve-se inalterada, apenas adequando-se as metas a serem atingidas com o prazo 
estipulado. Simultaneamente, a ANCINE construía os novos mecanismos de avaliação, que seriam 
aplicados a partir de 1º de julho de 2010 até 30 de junho de 2011, incluindo novos indicadores e 
instrumentos avaliativos. 

2.4.3.2.1. Indicadores do Ciclo de avaliação compreendido entre 1º de maio de 2010 
até 30 de junho de 2010 

Indicador 1 - Ações de fiscalização indireta realizadas. 

Refere-se às ações de fiscalização decorrentes de demanda interna, em cumprimento às atribuições 
legais, abrangendo as fiscalizações pró-ativas, realizadas no âmbito dos diversos segmentos de 
mercado: salas de exibição, vídeo doméstico em qualquer suporte, mercado de radiodifusão de sons 
e imagens, mercado de serviços de comunicação eletrônica de massa por assinatura, outros 
mercados, compreendendo a realização de pesquisa de apuração, realização de diligência, emissão 
de comunicados, ofícios e notificações, elaboração de relatórios, lavratura de auto de infração, 
intimações, pareceres e decisões. 

Quadro XL - Indicador 1 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

1 - Ações de 
fiscalização 
indireta 

realizadas. 

3.150 ações A = número de ofícios e comunicados: 

   A.1=ofícios de comunicação de irregularidade 

   A.2=comunicação de prorrogação de prazo 

   A.3=comunicação de arquivamento de 
processo 

   A.4=ofícios/comunicados diversos 

B = número de diligências: 

Ações de 
fiscalização 
indireta 

realizadas no 
período / 

Ações de 
fiscalização 
indireta 

previstas para 
o período. 

SFI 



62 
 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

   B.1 = obras capturadas no RNR 

   B.2 = outras diligências 

C = número de relatórios: 

   C.1=relatórios de abertura de processo 

   C.2=relatórios de atividades 

   C.3=relatórios de prorrogação de prazo 

   C.4=relatórios de arquivamento de processo 

   C.5=relatórios de emissão de auto 

   C.6=relatórios finais 

D = número de autos de infração. 

E = número de pareceres. 

F = número de decisões proferidas 

 

Ações de fiscalização indiretas realizadas =  

A + B + C + D + E + F 

Ações de fiscalização indireta prevista = meta = 
3.150 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Indicador 2 - Ações de Fiscalização Tributária (CONDECINE) Realizadas 

Refere-se às ações de fiscalização para cobrança de CONDECINE, referente ao registro de título de 
obras audiovisuais, não pagas ou pagas fora da data de vencimento. Compreendem pesquisa de 
apuração, emissão de comunicados e ofícios, constituição do crédito e Notificação de Lançamento 
Fiscal, instauração de processo administrativo fiscal, relatórios, pareceres, intimações e decisões, 
concessão e acompanhamento de parcelamento do recolhimento da CONDECINE. 

Quadro XLI - Indicador 2 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

2 - Ações de 
fiscalização 
tributária 
(CONDECI
NE) 
realizadas. 

3.000 
ações  

 

A = número de comunicados e ofícios: 

   A.1=Comunicados de Regularização 
Espontânea 

   A.2=Comunicados de Recálculo Espontâneo 

   A.3=Comunicados de Recálculo de NFL’s 

   A.4=Comunicados de Parcela a Recolher 

   A.5=Intimações 

   A.6=Ofícios/Comunicados diversos 

B = Número de Notificações Fiscais de 
Lançamento. 

C = Número de relatórios: 

Ações de 
fiscalização de 
cobrança de 
CONDECINE 
realizadas no 
período /               
ações de 
fiscalização de 
cobrança de 
CONDECINE 
previstas para o 
período. 

SFI 
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Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

   C.1=Número de relatórios emitidos 

   C.2=Número de despachos emitidos 

D = Número de processos instaurados. 

E = Número de pareceres: 

   E.1=Número de pareceres emitidos 

   E.2=Número de decisões proferidas 

 

Ações de fiscalização de cobrança de 
CONDECINE realizadas = A + B + C + D + E 

Ações de fiscalização de cobrança de 
CONDECINE previstas = meta = 3.000 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Indicador 3 - Requerimentos de Registro de Empresa Analisados no Prazo Estabelecido de 30 
Dias 

Conforme o artigo 10 da Instrução Normativa n.º 41, de 16 de agosto de 2005, a ANCINE, após o 
recebimento da documentação, tem o prazo estabelecido de 30 dias para aprovar ou indeferir o 
registro da empresa. 

Quadro XLII - Indicador 3 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

3 – 
Requerimen
tos de 
registro de 
empresa 
analisados 
no prazo 
estabelecido 
de 30 dias. 

 

Analisar, no 
prazo de 30 
dias, 100% dos 
requerimen-tos 
de registro de 
empresa. 

Para a contagem do prazo, considera-
se a data do recebimento da 
documentação pela CRE (Protocolo), 
e não aquelas registradas por meio da 
internet, até a deliberação sobre o 
registro da empresa. 

 

Por ocasião do ingresso de 
documentos em cumprimento a 
exigência documental, inicia-se nova 
contagem do prazo de análise. 

 

Considerando o prazo de 30 dias para 
análise, terá efeito apenas a 
documentação com entrada na CRE 
no período de 1º de maio a 30 de 
junho de 2010. 

 

Para efeito de aferição da meta 
proposta, então, têm-se: 

 

Data inicial para contagem do prazo: 

N.º de 
requerimentos 
analisados no 
prazo de 30 dias 
no período / 

N.ºde 
requerimentos 
protocolados no 
período. 

SRE/ 

CRE 
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Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

data da entrada da documentação na 
CRE (de 01/05/2010 a 30/06/2010). 

 

Data final para contagem do prazo: 
data da deliberação da CRE, 
deferindo ou indeferindo a solicitação 
de registro da empresa. 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Indicador 4 - Pedidos de Autorização Para a Realização de Produção Estrangeira Analisados 
no Prazo Estabelecido de 05 Dias Úteis 

Conforme o artigo 3º da Instrução Normativa n.º 79, de 15 de outubro de 2008, a ANCINE, após o 
recebimento da documentação, tem o prazo estabelecido de 05 dias úteis para enviar certificado à 
representação diplomática competente. 

Quadro XLIII - Indicador 4 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

4 – Pedidos 
de 
autorização 
para a 
realização 
de produção 
estrangeira 
analisados 
no prazo 
estabelecido 
de 05 dias 
úteis. 

Analisar, no 
prazo de 05 
dias úteis, 
100% dos 
pedidos de 
autorização. 

Para a contagem do prazo, considera-
se a data do recebimento da 
documentação pela CRE (Protocolo), 
e não aquelas registradas por meio da 
internet, até a deliberação sobre o 
pedido de autorização. 

Por ocasião do ingresso de 
documentos em cumprimento a 
exigência documental, inicia-se nova 
contagem do prazo de análise. 

Considerando o prazo de 05 dias 
úteis para análise, terão efeitos 
apenas os pedidos com entrada na 
CRE no período de 1º de maio a 30 
de junho de 2010. 

Para efeito de aferição da meta 
proposta, então, têm-se: 

Data inicial para contagem do prazo: 
data da entrada do documento na 
CRE (de 01/05/2010 a 30/06/2010). 

Data final para contagem do prazo: 
data da deliberação da CRE, 
deferindo ou indeferindo a 
solicitação de autorização para a 
realização de produção estrangeira. 

N.º de pedidos 
analisados no 
prazo de 05 dias 
úteis no período / 

N.ºde pedidos 
protocolados no 
período. 

 

SRE/CRE 

 

Fonte: Elaboração ANCINE 
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Indicador 5 – Pedido de Emissão de CPB Analisados no Prazo de 30 Dias 

A partir de uma análise gerencial acerca do volume de documentos operados pela Coordenação de 
Registro de Obras, estabeleceu-se o prazo de 30 dias corridos como meta. 

Quadro XLIV - Indicador 5 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

5 - Pedido 
de emissão 
de CPB 
analisados 
no prazo de  

30 dias. 

Analisar, no 
prazo de 30 
dias, 100% dos 
pedidos para 
emissão de 
CPB. 

Para a contagem do prazo, considera-
se a data do recebimento da 
documentação pela CRO (Protocolo), 
e não aquelas registradas por meio da 
internet, até a deliberação sobre o 
pedido de emissão de CPB. 

Por ocasião do ingresso de 
documentos em cumprimento a 
exigência documental, inicia-se nova 
contagem do prazo de análise. 

Considerando o prazo de 30 dias para 
análise, terão efeitos apenas os 
pedidos com entrada na CRO no 
período de 1º de maio a 30 de junho 
de 2010. 

Para efeito de aferição da meta 
proposta, então, têm-se: 

Data inicial para contagem do prazo: 
data da entrada do documento na 
CRO (de 01/05/2010 a 30/06/2010). 

Data final para contagem do prazo: 
data do parecer da CRO, deferindo 
ou indeferindo o pedido de emissão 
de CPB. 

N.ºde pedidos 
analisados no 
prazo de 30 dias 
no período/ 

N.ºde pedidos 
protocolados no 
período. 

SRE/ CRO 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Indicador 6 – Pedido de Liberação de CRT Analisados no Prazo de 30 Dias 

A partir de uma análise gerencial acerca do volume de documentos operados pela Coordenação de 
Registro de Obras, estabeleceu-se o prazo de 30 dias corridos como meta. 

Quadro XLV - Indicador 6 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

6 - Pedido de 
liberação de 
CRT 
analisados no 
prazo de 30 

Analisar, no 
prazo de 30 
dias, 100% dos 
pedidos para 
liberação de 

Para a contagem do prazo, considera-
se a data do recebimento da 
documentação pela CRO (Protocolo), 
e não aquelas registradas por meio da 
internet, até a deliberação sobre o 

N.ºde pedidos 
analisados no 
prazo de 30 
dias no 
período / 

SRE/ 

CRO 
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Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

dias. CRT. pedido de liberação de CRT. 

Por ocasião do ingresso de 
documentos em cumprimento a 
exigência documental, inicia-se nova 
contagem do prazo de análise. 

Considerando o prazo de 30 dias para 
análise, terão efeitos apenas os 
pedidos com entrada na CRO no 
período de 1º de maio a 30 de junho 
de 2010. 

 

Para efeito de aferição da meta 
proposta, então, tem-se: 

Data inicial para contagem do prazo: 
data da entrada do documento na 
CRO (de 01/05/2010 a 30/06/2010). 

Data final para contagem do prazo: 
data do parecer da CRO, deferindo 
ou indeferindo o pedido de emissão 
de liberação de CRT. 

N.ºde pedidos 
protocolados 
no período 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Indicador 7 – Liberação de recursos incentivados, no prazo estabelecido de 3 dias úteis 

A partir de uma análise gerencial acerca do volume de pedidos processados, estabeleceu-se o prazo 
de 03 dias corridos como meta. 

Quadro XLVI - Indicador 7 

Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

7 - Liberação 
de recursos 
incentivados, 
no prazo 
estabelecido 
de 03 dias 
úteis. 

Analisar, no 
prazo de 03 
dias úteis, 
100% dos 
pedidos de 
liberação de 
recursos 
incentivados, 
provenientes 
da SFO (via 
CPROD). 

Para a contagem do prazo, considera-
se a data do cadastro no CPROD, 
pela CDF, do recebimento da 
documentação proveniente da SFO. 

Por ocasião do ingresso de 
documentos em cumprimento a 
exigência documental, inicia-se nova 
contagem do prazo de análise. 

Considerando o prazo de 3 dias úteis 
para análise, terão efeitos apenas os 
pedidos com entrada na CDF no 
período de 01 de maio de 2010 a 30 
de junho de 2010. 

Para efeito de aferição da meta 
proposta, então, têm-se: 

Data inicial para contagem do prazo: 
data da entrada do pedido de 
liberação de recursos incentivados na 

N.ºde pedidos 
analisados no 
prazo de 03 
dias / 

N.ºde pedidos 
recebidos da 
SFO 

SDE/CDF 
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Indicador Meta Sistemática de Aferição 
Forma de 
Cálculo 

Unid. 
Resp. 

CDF (de 01/05/2010 a 30/06/2010). 

Data final para contagem do prazo: 
data protocolada no Banco do Brasil 
no ato de recebimento do ofício 
enviado pela ANCINE com o 
deferimento do pedido de liberação 
de recursos incentivados. 

Fonte: Elaboração ANCINE 

2.4.3.2.2. Cálculo do Indicador Institucional - IDIN 

O Índice de Desempenho Institucional – IDIN para o período será a média aritmética dos Índices de 
Desempenho de cada meta, aplicando-se o estabelecido na Resolução da Diretoria Colegiada nº 25: 

“6.5.1 – O IDIN será aferido com base na média aritmética dos índices de 
desempenho de cada meta definida, obtidos a partir do grau de alcance das 
respectivas metas, medido em pontuação de zero a cem pontos:” 

 

IDIN = (ID 1 + ID 2 + ID 3 + ID 4 + ID 5 + ID 6 + ID 7) / 7 

 

(...) 

“6.6 - A correlação entre o IDIN e o Percentual de Avaliação de Desempenho 
Institucional será estabelecida com base na escala de pontuação a seguir:” 

Índice de Desempenho 
Institucional (IDIN) - % 

Percentual de Avaliação de 
Desempenho Institucional 

IDIN > 80 100 

40 < IDIN < 80 Correlação Direta 

IDIN < 40 0 
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2.4.3.2.3. Resultados: 

Quadro XLVII - Resultado – 01/05/2010 a 30/06/2010 

Indicador Previsão Execução (%) 

Ações de fiscalização indireta 
realizadas 

3.150 ações 100% 

Ações de fiscalização tributária 
(CONDECINE) realizadas 

3000 ações 100% 

Requerimentos de registro de empresa 
analisados no prazo estabelecido de30 
dias 

100% dos 
requerimentos de 
registro de empresa 

analisados 

100% 

Pedidos de autorização para a 
realização de produção estrangeira no 
prazo estabelecido de 05 dias úteis 

100% dos pedidos de 
autorização analisados 

100% 

Pedido de emissão de CPB analisados 
no prazo de 30 dias 

100% dos pedidos para 
emissão de CPB 

analisados 

94,19% 

Pedido de liberação de CRT 
analisados no prazo de 30 dias 

100% dos pedidos para 
liberação de CRT 

analisados 

97,68% 

Liberação de recursos incentivados, no 
prazo estabelecido de 3 dias úteis. 

100% dos pedidos de 
liberação de recursos 

incentivados 

99,4% 

Média  98,75% 

Fonte: Elaboração ANCINE 

2.4.3.2.4. Análise do Desempenho 

Observando-se os valores atingidos pelos indicadores que compõem o IDIN, no período de maio a 
junho de 2010, nota-se que todos obtiveram resultados extremamente positivos. Tal desempenho 
não foi, em absoluto, surpreendente. Desde que começaram a ser acompanhados, esses indicadores 
vinham apresentando uma melhoria gradativa, o que pode ser creditado a uma constante busca por 
eficiência na operação dos processos avaliados. 

Os dois primeiros indicadores, relativos às atividades de fiscalização da Agência, ultrapassaram a 
meta estipulada, o que garantiu um aproveitamento de 100% para ambos. A ANCINE se empenha 
em prevenir e coibir as práticas em desacordo com a legislação vigente através de uma fiscalização 
ativa e inteligente. 

Os indicadores referentes às atividades de registro também apresentaram performances bastante 
satisfatórias. Os indicadores relativos ao registro de empresas e à autorização de filmagem 
estrangeira vêm apresentando resultados excelentes. Os prazos praticados nesses processos são, 
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muitas vezes, inferiores aqueles estabelecidos na norma. Os indicadores relativos à emissão de CPB 
e liberação de CRT apresentaram índices acima de 90%, valores superiores aqueles apurados nos 
ciclos de avaliação anteriores. Esse fato demonstra o compromisso com o aperfeiçoamento das 
operações de registro. 

A eficiência da liberação de recursos incentivados é também comprovada por um desempenho 
próximo a 100%. É importante destacar que os três últimos indicadores avaliam processos críticos 
para a ANCINE, devido ao volume, à importância, e à necessidade de responder rapidamente ao 
mercado. A ANCINE vem cumprindo seu papel perante o regulado de maneira eficiente. Ela 
mantém o compromisso de melhorar essa relação cada vez mais, desburocratizando procedimentos, 
reduzindo trâmites, e adotando medidas que facilitem e agilizem ainda mais esses processos. 

2.4.3.2.5. Ciclo avaliativo de 1º de julho de 2010 a 30 de junho de 2011 

O decreto 7.133, de 19 de março de 2010, definiu o ciclo de avaliação como um período de doze 
meses considerado para realização da avaliação de desempenho individual e institucional. Na 
ANCINE, tal período se iniciou em 1º de julho de 2010. Além de incorporar os procedimentos 
previstos na legislação, a ANCINE, visando aperfeiçoar seus instrumentos de avaliação e gestão 
redefiniu seu painel de indicadores, como forma de obter uma visão mais acurada de seu 
desempenho e para refletir processos internos anteriormente não contemplados. Anualmente esses 
indicadores serão revistos de maneira a torná-los adequados a cada ciclo avaliativo. 

O painel de indicadores para o ciclo avaliativo que se encerra em 30 de junho de 2011 está 
representado no seguinte quadro: 

Quadro XLVIII - Painel de indicadores para o ciclo de 1º de julho de 2010 a 30 de junho de 2011 

Indicador Meta Unid. Resp. 

1 – Implementação da Agenda 
Regulatória. 

Publicar no DOU, até 30 de junho de 2011, 50% 
dos instrumentos normativos previstos na 
Agenda Regulatória ANCINE, deliberada pela 
Diretoria-Colegiada para o biênio 2010-2011. 

Superintendências 

de processos 

operacionais e 

Superintendência 

Executiva - SUE  

2 – Monitoramento dos editais de fomento 
direto. 

Produzir, até 30 de junho de 2011, relatórios 
com análise da execução e resultados de 100% 
dos editais e linhas de fomento direto lançados 
nos últimos cinco anos, considerando: editais de 
fomento direto lançados com recursos do Fundo 
Setorial do Audiovisual – FSA, recursos 
orçamentários, recursos internacionais bilaterais 
ou multilaterais. 

Superintendência 

de Fomento – SFO, 

Superintendência 

de 

Desenvolvimento 

Econômico – SDE, 

Assessoria 

Internacional - AIN 

3 - Aferição do cumprimento da cota de 
tela. 

A. Instaurar, até 30 de junho de 2011, 
100% dos processos administrativos 
relativos ao descumprimento da cota de 
tela do ano-base 2010. 

Superintendência 

de Fiscalização – 
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Indicador Meta Unid. Resp. 

B. Publicar, até 30 de junho de 2011, os 
resultados preliminares dos relatórios 
sobre o desempenho no cumprimento 
da cota de tela das empresas exibidoras 
no ano-base de 2010. 

SFI 

4 - Combate à evasão tributária. Emitir, até 30 de junho de 2011, cobrança de 
débitos tributários aos agentes regulados – por 
meio de notificação fiscal de lançamento – para 
100% dos fatos geradores sem recolhimento 
devido da CONDECINE ocorridos em 2008, 
com débito superior ou igual a R$50,00. 

SFI 

5 – Análise de dados dos segmentos do 
mercado audiovisual. 

Publicar no Observatório Brasileiro do Cinema 
e do Audiovisual (OCA), até 30 de junho de 
2011, um relatório semestral de 
acompanhamento de mercado, para cada um dos 
seguintes segmentos: Salas de exibição; vídeo-
doméstico; TV aberta e TV fechada. 

Superintendência 

de 

Acompanhamento 

de Mercado - SAM 

6 - Tempestividade no atendimento e 
requerimentos de registros e certificados. 

Analisar e manifestar resposta aos agentes 
regulados, no prazo de 30 dias, sobre 100% dos 
seguintes requerimentos: 

A = requisição de Registro de Título para obras 
não-publicitárias; 

B = requisição de Registro de Empresa; 

C = requisição de Certificado de Produto 
Brasileiro. 

Superintendência 

de Registro – SRE 

7 – Capacitação do corpo técnico da 
Agência. 

Oferecer 40 horas de capacitação ao ano por 
servidor dos quadros efetivo e específico 

Secretaria de 

Gestão Interna - 

SGI 

Fonte: Elaboração ANCINE 

A busca pela melhoria contínua do processo de avaliação norteou a escolha dos novos indicadores 
institucionais da ANCINE. Eles foram concebidos de maneira a atenderem a pelo menos uma das 
seguintes diretrizes:  

• Estarem alinhados com o planejamento estratégico da Agência; 

• Refletirem processos críticos das Superintendências finalísticas; 

• Retratarem questões transversais à Agência. 

A cesta de indicadores de desempenho novos revê e seleciona parâmetros do ciclo anterior bem 
como traz a perspectiva de pactuar desafios aos padrões de operação da Agência. 
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3. INFORMAÇÕES SOBRE A MOVIMENTAÇÃO E OS SALDOS DE RESTOS A PAGAR 
DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

3.1. Pagamentos e cancelamentos de Restos a Pagar de exercícios anteriores 

Quadro XLIX - Situação dos Restos a Pagar de exercícios anteriores 

Restos a Pagar Processados 

Ano de Inscrição 
Montante 
Inscrito 

Cancelamentos 
acumulados 

Pagamentos acumulados 
Saldo a Pagar em 

31/12/2010 

2010 14.517 x x x 

2009 - - - - 

2008 - - - - 

Restos a Pagar não Processados 

Ano de Inscrição 
Montante 
Inscrito 

Cancelamentos 
acumulados 

Pagamentos acumulados 
Saldo a Pagar em 

31/12/2010 

2010 69.287.652 x x x 

2009 10.309.796 1.043.681 8.976.835 289.280 

2008 8.425.267 911.717 7.513.550 - 

2007 10.104.658 2.312.387 7.792.271 - 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI 

3.2. Análise Crítica 

Houve um considerável aumento dos valores inscritos em restos a pagar não-processados, devido à 
grande dificuldade de liberação de recursos por parte do Órgão Setorial do MinC.  Deste total 
inscrito em restos a pagar não processados, o valor de R$ 57,8 milhões é relativo a recursos do FSA 
a serem transferidos aos agentes financeiros FINEP e BNDES. 
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4. INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS DA UNIDADE, CONTEMPLANDO 
AS SEGUINTES PERSPECTIVAS 

4.1. Composição do quadro de servidores ativos 

Quadro L - Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 31/12/2010 

Tipologia dos Cargos 
Lotação Ingressos 

em 2010 
Egressos em 

2010 Autorizada Efetiva 
1.  Provimento de Cargo efetivo 252 212 - - 
1.1  Membros de poder e agentes 
políticos 

- - - - 

1.2  Servidores de carreira 252 212 23 17 
1.2.1  Servidor de carreira vinculada ao 
órgão 

216 175 14 13 

1.2.2  Servidores de carreira em exercício 
descentralizado 

4 4 4 - 

1.2.3  Servidor de carreira em exercício 
provisório 

- - - - 

1.2.4  Servidor Requisitado de outros 
órgãos e esferas 

32 32 5 4 

1.3  Servidor com Contratos 
temporários 

- - - - 

1.4  Servidores Cedidos ou em Licença - 1 - - 
1.4.1  Cedidos - - - - 
1.4.2  Removidos - - - - 
1.4.3  Licença Remunerada - - - - 
1.4.4  Licença não Remunerada 1 1 - - 
2.  Provimento de cargo em comissão 129 116 28 20 
2.1  Cargo de Natureza Especial 4 3 - 1 
2.2  Grupo Direção e Assessoramento 
superior 

125 113 - - 

2.2.1  Servidor de carreira vinculada ao 
órgão 

- 42 19 7 

2.2.2  Servidor de carreira em exercício 
descentralizado 

- 1 1 - 

2.2.3  Servidor de outros órgãos e esferas - 31 5 4 
2.2.4  Sem vínculo - 42 3 8 
2.2.5  Aposentado - - - - 
2.3 Funções Gratificadas - - - - 
2.3.1  Servidor de carreira vinculada ao 
órgão 

- - - - 

2.3.2  Servidor de carreira em exercício 
descentralizado 

- - - - 

2.3.3  Servidor de outros órgãos e esferas - - - - 
3.  Total 381 328   
Fonte: Elaboração ANCINE 
Obs: Cabe esclarecer que não é possível realizar os somatórios das colunas de ingressos e egressos, pois, os 
servidores requisitados e em exercício descentralizado que possuem cargos em comissão se repetem nos itens 1 e 
2. 
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Quadro LI - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - Situação apurada em 31/12/2010 

TIPOLOGIA DO CARGO 
FAIXA ETÁRIA (ANOS) 

ATÉ 30 DE 31 
A 40 

DE 41 
A 50 

DE 51 
A 60 

ACIMA 
DE 60 

1.  Provimento de cargo efetivo 46 87 26 12 5 

1.1.  Membros de poder e agentes políticos - - - - - 

1.2.  Servidores de Carreira 46 86 26 12 5 

1.3.  Servidores com Contratos Temporários - - - - - 

1.4.  Servidores Cedidos ou em Licença - 1 - - - 

2.   Provimento de cargo em comissão 9 25 25 12 6 

2.1.  Cargos de Natureza Especial - 2 1 - - 

2.2.  Grupo de Direção e Assessoramento 
Superior 

9 23 24 12 6 

2.4.   Funções Gratificadas - - - - - 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Quadro LII - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - Situação apurada em 31/12/2010 

TIPOLOGIAS DO CARGO 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.  Provimento de cargo Efetivo     14 158 32 6 1 

1.1 Membros do poder e agentes políticos - - - - - - - - - 

1.2. Servidores de Carreira - - - - 14 158 31 6 1 

1.3. Servidores com contratos temporários - - - - - - - - - 

1.4. Servidores Cedidos ou em Licença - - - - - - 1 - - 

2.  Provimento de cargo em comissão - - - - 13 86 13 5 1 

2.1. Cargos de natureza Especial - - - - - 3 - - - 

2.2.  Grupo Direção e Assessoramento 
Superior 

- - - - 13 83 13 5 1 

2.3.  Funções Gratificados - - - - - - - - - 

Fonte: Elaboração ANCINE 
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4.2. Composição do quadro de estagiários 

Quadro LIII - Composição do Quadro de Estagiários 

NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE 

QUANTITATIVO DE CONTRATOS DE ESTÁGIO 
VIGENTES 

Custo do 
Exercício 

(Valores em 
R$) 

1º 
TRIMESTRE 

2º 
TRIMESTRE 

3º 
TRIMESTRE 

4º 
TRIMESTRE 

Nível Superior 37 37 32 34 258.183,09 

• Área-fim 31 30 26 27 211.373,19 

• Área-meio 6 7 6 7 46.809,89 

Nível Médio - - - - - 

• Área-fim - - - - - 

• Área-meio - - - - - 

Fonte: Elaboração ANCINE 

4.3. Custos associados à manutenção dos recursos humanos 

Quadro LIV - Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010 

Tipologias/ 
Exercícios 

Vencimentos 
e vantagens 

fixas 

Despesas variáveis 

Total 
Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios 
assistenciais e 
previdenciários 

Demais 
despesas 
variáveis 

 

Membros de poder e agentes políticos 

2008 - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - 

Servidores de Carreira que não ocupam cargo de provimento em comissão 

2008 7.101.920,86 44.911,07 1.062.895,02 225.748,20 35.081,96 24.969,94 250.671,23 8.746.198,28 

2009 12.144.952,63 45.125,88 1.084.237,64 274.460,31 54.571,60 35.612,10 269.424,01 13.908.384,17 

2010 15.882.400,13 76.842,97 1.284.454,79 432.053,88 167.673,46 102.535,97 595.252,82 18.541.214,03 

Servidores com Contratos Temporários 

2008 - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - 

Servidores Cedidos com ônus ou em Licença 

2008 12.067,31 - 3.312,71 1.536,80 - - 819,84 17.736,66 

2009 37.031,40 - 3.671,67 4.874,88 - 288,00 3.689,23 49.555,18 

2010 26.799,26 - 3.545,54 3.545,54 - 762,00 3.394,50 38.046,84 

Servidores ocupantes de Cargos de Natureza Especial 

2008 - 473.803,87 44.278,16 7.045,59 151.559,53 - 6.479,55 683.166,70 

2009 - 491.808,77 37.904,79 7.283,84 263.088,50 288,00 6.623,54 806.997,44 

2010 - 531.337,92 44.278,16 11.919,01 383.250,57 3.616,36 14.592,00 988.994,02 
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Tipologias/ 
Exercícios 

Vencimentos 
e vantagens 

fixas 

Despesas variáveis 

Total 
Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios 
assistenciais e 
previdenciários 

Demais 
despesas 
variáveis 

 

Servidores ocupantes de cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 

2008 1.765.988,96 5.086.201,10 989.333,21 194.541,32 542.308,59 18.677,72 270.011,90 8.867.062,80 

2009 3.217.473,50 5.133.359,41 490.918,86 228.521,48 638.345,84 36.867,58 391.324,31 10.136.810,98 

2010 4.453.881,68 5.006.643,13 901.627,90 367.959,45 661.890,27 87.713,63 408.730,36 11.888.446,42 

Servidores ocupantes de Funções Gratificadas 

2008 - - - - - - - - 

2009 - - - - - - - - 

2010 - - - - - - - - 

Fonte: Elaboração ANCINE 

4.4. Locação de mão-de-obra mediante contratos de prestação de serviços 

Quadro LV - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva  

Unidade Contratante 

Nome: ANCINE - Escritório Central do RJ, Regional de SP e Sede de DF 

UG/Gestão: 203003 CNPJ: 04.884.574/0001-20 

Informação sobre os contratos 

Ano do 
contrato 

Área Nat. 
Identificação 
do Contrato 

Empresa Contratada 
CNPJ 

Período contratual de 
execução das atividades 

contratadas 

Nível de 
escolaridade 
exigido dos 

trabalhadores 
contratados Sit. 

F M S 

Início Fim P C P C P C 

2010 L O 001/2010 03.873.406/0001-77 11/01/2010 10/01/2012 - - - 01 - - P 

2009 V O 100/2009 03.497.401/0001-97 10/12/2009 09/12/2011 - - - 04 - - P 

2010 L O 077/2010 08.469.627/0001-06 03/08/2010 02/11/2010 - - - 01 - - A 

2010 L O 062/2010 10.333.675/0001-06 07/06/2010 06/16/2011 - 5  03 - - A 

2010 L O 005/2010 06.236.083/0001-98 25/01/2010 24/01/2012 - 1  01 - - P 

2010 S O 115/2010 08.579.209/0001-63 28/12/2010 27/12/2011 - - - 13 - - A 

Fonte: Elaboração ANCINE 
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Quadro LVI - Contratos de prestação de serviços com locação de mão-de-obra 

Unidade Contratante 

Nome: ANCINE - Escritório Central do RJ e Sede de DF 

UG/Gestão: 203003 CNPJ: 04.884.574/0001-20 

Informação sobre os contratos 

Ano do 
contrato 

Área Nat. 
Identificação 
do Contrato 

Empresa 
Contratada 

CNPJ 

Período contratual de 
execução das 

atividades contratadas 

Nível de escolaridade 
exigido dos 

trabalhadores 
contratados Sit. 

F M S 

Início Fim P C P C P C 

2007 1 O 005/2007 02.182.621/0001-69 03/04/2007 03/04/2011 10 10 110 109 0 0 P 

2007 3 O 005/2007 02.182.621/0001-69 03/04/2007 03/04/2011 10 10 0 0 0 0 P 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Quadro LVII - Distribuição do pessoal contratado mediante contrato de  
prestação de serviço com locação de mão de obra 

Identificação do 
Contrato 

Área Qtd. Unidade Administrativa 

005/2007 1 1 ACO Assessoria de Comunicação 

005/2007 1 1 AIN Assessoria de Imprensa 

005/2007 1 2 AUD Auditoria 

005/2007 1 6 DIR Diretoria 

005/2007 1 4 GDP Presidência 

005/2007 1 3 ESDF Escritório de Brasilia 

005/2007 1 1 OUV Ouvidoria 

005/2007 1 3 PGR Procuradoria  

005/2007 1 4 SAM Superint. de  Acomp. Mercado 

005/2007 1 3 SDC Secretaria Diretoria Colegiada 

005/2007 1 3 SDE Superint. de Desenvolvimento 

005/2007 1 13 SFI Superint. de Fiscalização 

005/2007 1 16 SFO Superint. de Fomento 

005/2007 1 34 SGI Secretaria de Gestão Interna 

005/2007 1 15 SRE Superint. de Registro 

005/2007 3 19 SGI Secretaria de Gestão Interna 

005/2007 3 1 ESDF            Escritório de Brasilia 
Fonte: Elaboração ANCINE 
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4.5. Indicadores gerenciais sobre recursos humanos 

Quadro LVIII – Indicadores gerenciais de RH 

Nº Indicador Descrição 
Unidade de 
Medida 

Resultado em 2010 

1 
Percentual de servidores 

capacitados 

Relação de servidores 
capacitados em relação 
ao total de servidores 

% 216/259= 83,39% 

2 Horas-homem capacitado 
Carga horária média da 
capacitação por servidor 

horas-homem 
capacitado 

10.342,5/216 = 47,88 

Fonte: Elaboração ANCINE 

 

Análise Crítica 

Verifica-se, por estes indicadores, o esforço da Agência no sentido de capacitar a totalidade dos 
seus servidores. Considerando-se que alguns servidores ingressaram durante o exercício e, portanto, 
não tiveram tempo de serem alcançados pelo Plano Permanente de Capacitação, o índice de 83,39% 
expressa o significativo investimento em treinamento realizado pela Agência.   

Além deste aspecto, o outro índice quantitativo espelha um elemento qualitativo importante a 
realçar: quando se apura um indicador 47,88 horas-homem capacitado, e se o compara com a meta 
de 40 horas-homem capacitado, explicitada na Metas Globais da Agência para o biênio 2010-2011, 
verifica-se que a quantidade da capacitação excede em 20% a carga horária planejada, o que resulta 
em maior qualidade da capacitação.  Esta maior qualidade é imprescindível para o bom desempenho 
do papel regulatório, além de ser objeto de constantes atualizações normativas em função da intensa 
dinâmica de inovações tecnológicas que caracterizam a atividade audiovisual.
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5. INFORMAÇÃO SOBRE AS TRANSFERÊNCIAS MEDIANTE CONVÊNIO, 
CONTRATO DE REPASSE, TERMO DE PARCERIA, TERMO DE COOPERAÇÃO, 
TERMO DE COMPROMISSO OU OUTROS ACORDOS, AJUSTES OU 
INSTRUMENTOS CONGÊNERES, VIGENTES NO EXERCÍCIO DE REFERÊNCIA 

5.1. Transferências efetuadas no exercício 

5.1.1. Relação dos instrumentos de transferência vigentes no exercício de 2010 

Quadro LIX - Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de referência 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Agência Nacional do Cinema 

CNPJ: 04884574/0001-20 UG/GESTÃO: 203003/20203 

Informações sobre as transferências  

Moda-
lidade 

Nº instru-
mento 

Beneficiário 

Valores Pactuados Valores Repassados 
Vigência 

Sit. 
Global 

Contrapar-
tida  

No 
exercício 

Acumulado 
até 

exercício Início Fim 
1 752771/2010 05136659/0001-93 272.000,00   22.000,00 - - 30/12/2010 05/05/2011  1 
1 725132/2009 42498733/0001-48 543.478,30 43.478,30 - - 31/12/2009 31/12/2011 6 
4 01 420036 1.300.000,00 0 470.736,68 - 15/01/2010 31/12/2010 1 
4 2 420006 56.384,00 0 56.384,00 - 26/03/2010 31/12/2010 1 
4 03 153056 60.142,67 0 0 - 10/06/2010 31/12/2010 6 
4 04 420037 310.000,00 0 0 - 22/10/2010 31/12/2010 1 
4 05 420017 1.000.000,00 0 0 - 01/12/2010 31/12/2010 1 
4 3 420037 460.000,00 0 0 - 15/12/2010 31/12/2010 1 
          
          

LEGENDA 

Modalidade: 
1 -   Convênio  
2 -   Contrato de Repasse 
3 -   Termo de Parceria 
4 -   Termo de Cooperação 
5 -   Termo de Compromisso  

 

Situação da Transferência: 
1 -   Adimplente 
2 -   Inadimplente 
3 -   Inadimplência Suspensa  
4 -   Concluído  
5 -   Excluído 
6 -   Rescindido  
7 -   Arquivado 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SICONV 
OBS1 – Os Termos de Cooperação tiveram seu início a partir de julho/2009.  Até esta data as transferências eram realizadas por 
meio de Portarias publicadas em Diário Oficial. 
OBS2 – Para efeito dos Termos de Cooperação, consideram-se adimplentes todas as unidades que receberam os recursos e 
empenharam na vigência do Termo. 
OBS3 – Para Termo de Cooperação, consideram-se valores repassados as cotas financeiras descentralizadas em favor da unidade 
recebedora. 
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5.1.2. Quantidade de instrumentos de transferências celebrados e valores repassados 
nos três últimos exercícios 

Quadro LX - Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios 

Unidade Concedente ou Contratante 
Nome: Agência Nacional do Cinema 
CNPJ: 04884574/0001-20 UG/GESTÃO: 203003/20203 

Modalidade 
Quantidade de instrumentos 
celebrados em cada exercício 

Valores repassados em cada exercício 
(Valores em R$ 1,00) 

2008 2009 2010 2008 2009 2010 

Convênio - 1 1 - - - 

Contrato de Repasse - - - - - - 

Termo de Parceria - - - - - - 

Termo de Cooperação 0 5 6 0 3.806.855,05 527.120,68 

Termo de Compromisso - - - - - - 

Totais - 6 7 - - - 
Fonte: SICONV 

5.1.3. Informações sobre o conjunto de instrumentos de transferências que vigerão no 
exercício de 2011 e seguintes 

Quadro LXI - Resumo dos instrumentos de transferência que vigerão em 2011 e exercícios seguintes 

Unidade Concedente ou Contratante 

Nome: Agência Nacional do Cinema 

CNPJ: 04884574/0001-20 UG/GESTÃO: 203003/20203 

Modalidade 

Qtd.  de 
instrumentos 
com vigência 
em 2011 e 
seguintes 

Valores (R$ 1,00) 
% do Valor 

global repassado 
até o final do 

exercício de 2010 
Contratados Repassados 

até 2010 
Previstos para 

2011 

Convênio 1 250.000,00 -  250.000,00 -  
Contrato de Repasse - -  -  -  -  
Termo de Parceria - -  -  -  -  
Termo de Cooperação 0 -  -  -  -  
Termo de Compromisso - -  -  -  -  

Totais 1 250.000,00 - 250.000,00 - 
Fonte: SICONV 
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5.1.4. Informações sobre a prestação de contas relativas aos convênios e contratos de 
repasse 

Quadro LXII - Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ 
na modalidade de convênio e de contratos de repasse 

Unidade Concedente 

Nome: Agência Nacional do Cinema 

CNPJ: 04884574/0001-20 UG/GESTÃO: 203003/20203 

Exercício da 
prestação de 

contas 
Quantitativos e montante repassados 

Instrumentos 

(Quantidade e Montante Repassado) 

Convênios 
Contratos de 

Repasse 

2010 

Ainda no 
prazo de 
prestação 
de contas 

Quantidade - - 

Montante Repassado - - 

Com 
prazo de 
prestação 
de contas 
vencido 

Contas 
prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado (R$) - - 

Contas 
NÃO 

prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado (R$) - - 

2009 

Contas prestadas 
Quantidade 1 - 

Montante Repassado (R$) 441.270,00 - 

Contas NÃO 
prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado (R$) - - 

2008 

Contas prestadas 
Quantidade 1 - 

Montante Repassado (R$) 54.886,26 - 

Contas NÃO 
prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado (R$) - - 

Anteriores a 
2008 

Contas NÃO 
prestadas 

Quantidade - - 

Montante Repassado (R$) - - 

Fonte: SIAFI Gerencial 

5.2. Análise Crítica 

O convênio nº 752771/2010 foi firmado com a Academia Brasileira de Cinema, e tem como objeto 
realizar a cerimônia de entrega do Grande Prêmio do Cinema Brasileiro – 2011 em 05 de abril de 
2011. 

Ao apoiar o projeto do Grande Prêmio, a ANCINE busca contribuir para a realização deste evento, 
que tradicionalmente reúne a classe cinematográfica do país, além de promover o reconhecimento 
de técnicos, atores, produtores, distribuidores e realizadores do cinema nacional.  
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. 

O convênio 725132/2009 foi firmado em 31/12/2009 entre a ANCINE (concedente) e o 
MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO (convenente), tendo como executora a DISTRIBUIDORA DE 
FILMES S.A. – RIOFILME, empresa pública vinculada à convenente. Contudo, como o projeto 
não foi realizado tempestivamente nos termos do cronograma do plano de trabalho, ocorreu o 
cancelamento da inscrição das despesas, inscritas como “Restos a Pagar Não Processados” de 2009 
para exercício de 2010, sem que houvesse qualquer tipo de desembolso. 

Desta forma, o repasse de recursos financeiros não foi concretizado por inexecução e não há 
despesas, encargos realizados pelas partes, saldos ou bens remanescentes, em quaisquer das ações 
previstas no Plano de Trabalho, inexistindo pendência em relação à prestação de contas, análise, 
conferência ou ateste de despesas. 
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6. REGISTROS ATUALIZADOS NOS SISTEMAS SIASG E SICONV 

A versão digitalizada da declaração da área responsável atestando que as informações referentes a 
contratos e convênios ou outros instrumentos congêneres estão disponíveis e atualizadas, 
respectivamente, SIASG e no SICONV, conforme estabelece o art. 19 da Lei nº 12.309, de 9 de 
agosto de 2010 está no ANEXO I deste relatório. 
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7. INFORMAÇÕES SOBRE O CUMPRIMENTO DAS OBRIGAÇÕES ESTABELECIDAS 
NA LEI Nº 8.730, DE 10 DE NOVEMBRO DE 1993, RELACIONADAS À ENTREGA E 
AO TRATAMENTO DAS DECLARAÇÕES DE BENS E RENDAS 

Em cumprimento às obrigações estabelecidas na Lei nº 8.730, de 10 de novembro de 1993, todos os 
servidores desta Agência estão em dia com a entrega das declarações de bens e rendas. 
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8. INFORMAÇÕES SOBRE O FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE CONTROLE 
INTERNO DA UJ 

8.1. Estrutura de controles internos da UJ 

Quadro LXIII - Estrutura de controles internos da UJ 

Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 
Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. Os altos dirigentes da UJ percebem os controles internos como essenciais à 
consecução dos objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 

    X 

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os 
servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  

   X  

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.    X  
4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.    X  
5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em 

documentos formais. 
   X  

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e 
servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, 
das instruções operacionais ou código de ética ou conduta. 

    X 

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras 
das responsabilidades. 

    X 

8. Existe adequada segregação de funções nos processos da competência da UJ.     X 
9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados 

planejados pela UJ. 
    X 

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 
10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 
11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas 

da unidade. 
    X 

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) 
envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação da 
probabilidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas para 
mitigá-los. 

    X 

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 
conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

   X  

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no 
perfil de risco da UJ, ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 

   X  

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em 
uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 

   X  

16. Existe histórico de fraudes e perdas decorrentes de fragilidades nos processos internos 
da unidade. 

 X    

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para 
apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e 
valores de responsabilidade da unidade.  

    X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 
19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os 

riscos e alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 
   X  

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam 
consistentemente de acordo com um plano de longo prazo. 

   X  

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de 
benefícios que possam derivar de sua aplicação. 

   X  

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão 
diretamente relacionados com os objetivos de controle. 

    X 

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 
23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, 

armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 
    X 

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente 
para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

   X  
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Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 
25. A informação disponível à UJ é apropriada, tempestiva, atual, precisa e acessível.     X 
26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e 

indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 
    X 

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas 
as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

    X 

Monitoramento 1 2 3 4 5 
28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua 

validade e qualidade ao longo do tempo. 
   X  

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas 
avaliações sofridas. 

    X 

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu 
desempenho. 

    X 

 
LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no 
contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na 
afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válido. Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no 
contexto da UJ. 

Fonte: Elaboração ANCINE 
 

Considerações gerais: 
 

1 - Ambiente de Controle 
 

A Agência Nacional do Cinema – ANCINE – iniciou suas atividades em 2002, tendo como 
principal objetivo o desenvolvimento da indústria cinematográfica brasileira, desempenhando tanto 
o papel de regulação como o de fomento do setor. Para a consecução desses objetivos, a montagem 
de sua estrutura administrativa objetivava o atendimento das funções que lhe foram delegadas pela 
Medida Provisória que criou a Agência, MP nº 2.228, de 06 de setembro de 2001, com os 
mecanismos de controle interno voltados para o controle da legalidade dos atos administrativos 
praticados pela Agência, bem como para a normatização de sua atividade reguladora e de fomento. 

O controle interno da agência  está presente em cada unidade que compõe sua estrutura, no entanto, 
é reconhecida a necessidade e a importância de tornar essas iniciativas de controle, um programa 
mais sistemático e integrativo. Esforços nesse sentido vêm sendo adotados e progressos estão 
acontecendo. Em 2008, a ANCINE desenvolveu o seu planejamento estratégico, passo fundamental 
para o estabelecimento de metas alinhadas com seus objetivos estratégicos, permitindo, dessa 
forma, um controle mais efetivo não só da legalidade dos seus atos de gestão, mas também dos 
resultados obtidos para a consecução dos referidos objetivos.  

Nos Planos operacionais, parte integrante do Planejamento Estratégico da Agência, para o período 
de 2008 a 2011, estão contempladas ações, já iniciadas, que visam a implantação de um conjunto de 
software de gestão que vai permitir a padronização e controle de um conjunto de atividades. Há 
também a previsão de manualização de rotinas e orientações técnicas bem como a intensificação de 
ações de capacitação em temas caros ao controle interno. 

Por fim, vale destacar o mapeamento que foi realizado de todos os processos internos da Agência, o 
qual será fundamental para o estabelecimento de um sistema de controle que englobe toda a 
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Agência, permitindo uma visão clara de todos os processos realizados, identificando fragilidades, 
segregação de funções, gargalos operacionais e desperdícios com controles desnecessários. 

 
2 - Avaliação de Risco 
 
O estabelecimento de objetivos no planejamento estratégico e o mapeamento de todos os processos 
internos da Agência permitiram um maior conhecimento sobre o papel institucional a ser 
desempenhado pela ANCINE no desenvolvimento da indústria cinematográfica brasileira, bem 
como um maior conhecimento sobre sua estrutura organizacional, possibilitando identificar as 
deficiências e os riscos internos e externos, que poderiam fazer com que a Agencia tivesse  
dificuldades na consecução dos objetivos estratégicos estabelecidos. As reuniões trimestrais de 
monitoramento dos planos opercaionais são ferramentas que servem para acompanhar a execução 
das ações ali postas, por cada uma das áreas da agência, antecipando oportunidades e dificuldades 
que possam se apresentar ao longo do período e comprometer o sucesso em atingir as metas 
planejadas. 
 
. 3 - Procedimentos de Controle 
 
Um sistema de controle interno é dotado de uma estrutura complexa que o estado infante da 
Agência ainda não permite estruturar em sua plenitude, mas é uma meta que está sendo perseguida 
e como já descrito, está incluída no Planejamento Estratégico da ANCINE. 
 
Porém, é importante o registro de que as unidades organizacionais da Agência, vem a cada ano 
estruturando seus métodos e procedimentos em estreita conjugação com os objetivos da entidade, 
com as normas internas estabelecidas e gerais da administração pública, melhoram continuamente 
as salvaguardas de bens e recursos disponibilizados na consecução das políticas e propósitos 
Institucionais, bem como se intensifica as ações  de supervisão técnica e está em curso uma 
estruturante reformulação dos sistemas informacionais da Agência que permitirão  não somente 
ampliar a automação das tarefas – reduzindo erros e sobreposições - , como também e, 
principalmente, assegure a fidedignidade e integridade das informações que subsidiam os processos 
de decisões. 
 
A disseminação da legislação é uma constante, os registros contábeis produzem informações 
financeiras confiáveis e com um grau adequado de tempestividade e caminhamos para um modelo 
mais integrado e integrador, a medida que atuação técnica fica mais profissionalizada e, portanto, a 
visualização da responsabilidade sobre a coisa publica fica mais presente, trazendo como 
conseqüência não apenas o aumento da internalização de que o controle efetuado pela  própria 
Administração, deriva do dever-poder que a Administração detém de “rever seus próprios atos e a 
conduta de seus agentes” - conforme preconiza a sumula nº 473 do STF - e, que sintetiza a essência 
do Controle Interno, mas principalmente a possibilidade de constante evolução e adaptabilidade em 
um cenário dinâmico e pleno desenvolvimento que é o cenário atual da Agência. 
 
 
4 - Informação e Comunicação 
 
A ANCINE vem empenhando esforços para disponibilizar toda a informação necessária para que 
cada funcionário possa desempenhar suas atividades da forma mais eficiente possível. A 
comunicação interna objetiva, ainda, dar pleno conhecimento sobre a missão da Agência e seus 
objetivos estratégicos, permitindo que cada funcionário compreenda qual o seu papel dentro da 
instituição.  
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O Sistema de Monitoramento, Execução e Controle do Planejamento Estratégico - SIMEC-  é uma 
ferramenta amplamente divulgada na agência, de acesso via Intranet, que concentra todas as 
informações do Planejamento Estratégico e o desdobramento de cada um dos Planos Operacionais 
das Áreas. Qualquer servidor pode ter acesso a esse sistema e fazer uso do mesmo a partir da leitura 
de um manual simples que explica todas as funcionalidades do sistema. 
Além disso, a revisão do Planejamento Estratégico, iniciada em agosto de 2010, prevê, em sua 
última etapa, a divulgação dos pontos principais da revisão a partir de seminários, com a presença 
de servidores em todos os níveis da Agência. 
 
5 - Monitoramento 
 
Além dos planos, métodos e procedimentos - embora não estejam, ainda, interligados – que 
utilizados pelas áreas, em observância as normas administrativas, existe monitoramento do controle 
interno da agência feito regularmente pela auditoria interna.  A ANCINE, no contexto de 
desenvolvimento e melhoria dos seus controles internos visando um acompanhamento mais efetivo 
dos resultados, tem buscado alinhá-los cada vez mais aos objetivos estratégicos estabelecidos pelo 
planejamento estratégico da Agência. Na Intranet da ANCINE  é disponibilizado o Plano Anual de 
atividades da Auditoria Interna. Além disso, em 2011 está prevista a publicação Manual de 
Auditoria Interna da ANCINE, cujo objetivo é explicitar de maneira sintética, as técnicas 
empregadas, as legislações em vigor, e fornecer subsídios técnicos,  visando orientar e prestar 
informações valiosas aos servidores da ANCINE que ainda não estão familiarizados com o Sistema 
de Controle Interno do Poder Executivo Federal. 
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9. ADOÇÃO DE CRITÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NAS 

AQUISIÇÕES, CONTRATAÇÕES E SEPARAÇÃO DE RESÍDUOS RECICLÁVEIS 
DESCARTADOS 

9.1. Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Quadro LXIV - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
1. A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que levem 
em consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos produtos 
e matérias primas. 
Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade 
ambiental foram aplicados? 

Foram aplicados critérios de sustentabilidade ambiental estabelecidos nas 
Leis nº 10.295/2001 e nº 6.938/1981; nos Decretos nº 4.059/2001 e nº 
4.508/2002; nas Portarias do INMETRO, nas Resoluções do CONAMA e 
Instruções Normativas do IBAMA, tais como: 
- dados indicativos de eficiência energética, nível de consumo de energia e 

nível de potência sonora. 
- redução, reutilização, reciclagem ou não geração de resíduos e a 

destinação final ambientalmente adequado dos resíduos gerados.   

    X 

2. Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente 
adquiridos pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior 
quantidade de conteúdo reciclável. 

 

  X   

3. A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados 
por fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. 
produtos de limpeza biodegradáveis). 

 

  X   

4. Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a 
existência de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras (ex: 
ISO), como critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços. 
Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem sido 
considerada nesses procedimentos? 

Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro do Meio ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis. 

  X   

5. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor 
consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas). 
Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses 
produtos sobre o consumo de água e energia? 

Todos os modelos de lâmpadas foram trocadas por lâmpadas frias, assim 
como a aquisição de aparelhos elétricos levou em conta a eficiência energética 
e o menor grau de consumo. Foram adotadas práticas para evitar toda 
iluminação desnecessária. Há rotinas de manutenção predial, que visam 
conter vazamentos em pias, vasos sanitários e toda rede hidráulica. Algumas 
unidades possuem torneiras automáticas 

   X  

6. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel reciclado). 
Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos adquiridos? 

Papelaria oficial da ANCINE (blocos, envelopes, papéis de correspondência, 
pastas e capas de processos) – uso de celulose reciclada ou certificação FSC.  

   X   
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Aspectos sobre a gestão ambiental  Avaliação 
Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 
7. No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e 
menos poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos. 
Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi 
incluído no procedimento licitatório? 

Os veículos contratados pela ANCINE utilizam álcool combustível.  

    X 

8. Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização, 
reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga). 
Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido 
manifestada nos procedimentos licitatórios? 

Estes quesitos são considerados com o mesmo peso dos demais possíveis, em 
cada aquisição. A referência continua sendo a vantagem técnico/econômica. 

  X   

9. Para a aquisição de bens/produtos é levada em conta os aspectos de durabilidade e 
qualidade de tais bens/produtos. 

    X 

10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia, 
possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da 
edificação, à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e 
materiais que reduzam o impacto ambiental. 

 

    X 

11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua 
destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006. 

 
    X 

12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a 
diminuir o consumo de água e energia elétrica. 
Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)? 

Foram realizadas algumas palestras e orientações por mensagem eletrônica, 
mas que não foram incorporadas em rotina. 

 X    

13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade 
de proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus 
servidores. 
Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)? 

Foram realizadas algumas palestras e orientações por mensagem eletrônica, 
mas que não foram incorporadas em rotina. 

 X    

Considerações Gerais:      
LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente não aplicado no contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do 
fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente aplicado no contexto da UJ. 

     

Fonte: Elaboração ANCINE 
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10. GESTÃO DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO DA UJ CLASSIFICADO COMO “BENS 
DE USO ESPECIAL” DE PROPRIEDADE DA UNIÃO OU LOCADO DE TERCEIROS 

10.1. Gestão de Bens Imóveis de Uso Especial 

Quadro LXV - Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE 
PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 
RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2009 EXERCÍCIO 2010 

BRASIL 

UF 1 – SÃO PAULO 01 01 

São Paulo: Rua Formosa 367, conjuntos 2160 
(cessão) e 2060 (guarda provisória), Centro, CEP 
01049-911 01 01 

Subtotal Brasil 01 01 

EXTERIOR PAÍS 1 00 00 

Subtotal Exterior 00 00 

Total (Brasil + Exterior) 01 01 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Quadro LXVI - Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de Terceiros 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 
QUANTIDADE DE IMÓVEIS LOCADOS 

DE TERCEIROS PELA UJ 
EXERCÍCIO 2009 EXERCÍCIO 2010 

BRASIL 

UF 1 – RIO DE JANEIRO  02 02 
Av. Graça Aranha, 35 – Centro 
Rio de Janeiro - RJ 
CEP: 20030-002 
Proprietário: INSS 

01 01 

Rua Teixeira de Freitas nº 31, 2º andar Rio 
de Janeiro - RJ 
CEP: 20021-902 
Proprietário: PROVÍNCIA 
CARMELITANA DE SANTO ELIAS 

01 01 

UF 2 – DISTRITO FEDERAL 01 01 
SRTV Sul Conjunto "E" Ed. Palácio do 
Rádio I, Bloco I – Cobertura  
Brasília – DF  
CEP: 70340-901 - 
Proprietário: HABITATES 
CONSTRUÇÃO E 
EMPREENDIMENTOS LTDA. 

01 01 

Subtotal Brasil 03 03 
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EXTERIOR - - - 

Subtotal Exterior - - 
Total (Brasil + Exterior) 03 03 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Quadro LXVII - Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ 

UG RIP Regime 
Estado de 
Conser-
vação 

Valor do Imóvel 
Despesa com 

Manutenção no 
exercício 

Valor 
Histórico 

Data da 
Avaliação 

Valor 
Reavaliado 

Imóvel Instalações 

170151/00001  
Gerência 

Regional do 
Patrimônio da 

União 

7107 00523.500-8 21 3 1.015.528,60 

05/09/ 
2000 

- 47.595,56 178.346,49 

7107 00521.500-7 21 5 998.091,13 - 40.070,00  

Total R$ 266.012,65 

Fonte: Elaboração ANCINE 
Dados adicionais: Sistema de Gerenciamento de Imóveis de Uso Especial da União (consulta SPIUnet em 20/01/2011) 

• RIP n° 7107 00523.500-8:  referente aos conjuntos 2160 e 2150: 
o Área Construída do 21° pavimento: 1.064,17m² 
o Valor do imóvel: R$ 2.031.057,21:  
o Cessão do Grupo 2160. Área do Conjunto 2160: 535,84m² 
o Valor m²: R$ 895,17 (custo do metro quadrado fora dos padrões da SPU) 

• RIP n° 7107 00521.500-7: referente à Guarda Provisória do Grupo 2060: 
o Área do Conjunto 2060: 535,84m² 
o Valor m²: R$ 895,17 (custo do metro quadrado fora dos padrões da SPU) 

Análise crítica: 

A ANCINE ocupa imóvel em Brasília, locado de terceiros, onde funciona o Escritório Sede. Na 
cidade do Rio de Janeiro, aluga 02 imóveis onde estão instalados os Escritórios Centrais 1 e 2.  
Em São Paulo, o Escritório Regional ocupa imóvel cedido pela União. Foi solicitada à 
Secretaria de Patrimônio da União a aquisição do prédio do Escritório Central 1, de propriedade 
do INSS,  para uso da ANCINE e a identificação e cessão de imóvel em Brasília para 
transferência do Escritório Sede. 
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11. GESTÃO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (TI) 

11.1. Gestão de Tecnologia da Informação (TI) 

Quadro LXVIII - Gestão de TI da UJ 

Quesitos a serem avaliados 
Avaliação 

1 2 3 4 5 
Planejamento           
1. Há planejamento institucional em vigor ou existe área que faz o planejamento da UJ como 
um todo. 

         X 

2. Há Planejamento Estratégico para a área de TI em vigor.         X 
3. Há comitê que decida sobre a priorização das ações e investimentos de TI para a UJ.      X   
Recursos Humanos de TI           

4. Quantitativo de servidores e de terceirizados atuando na área de TI. 61 

5. Há carreiras específicas para a área de TI no plano de cargos do Órgão/Entidade.  X         
Segurança da Informação           
6. Existe uma área específica, com responsabilidades definidas, para lidar estrategicamente 
com segurança da informação. 

       X   

7. Existe Política de Segurança da Informação (PSI) em vigor que tenha sido instituída 
mediante documento específico. 

 X         

Desenvolvimento e Produção de Sistemas           
8. É efetuada avaliação para verificar se os recursos de TI são compatíveis com as 
necessidades da UJ. 

         X 

9. O desenvolvimento de sistemas quando feito na UJ segue metodologia definida.          X 
10. É efetuada a gestão de acordos de níveis de serviço das soluções de TI do Órgão/Entidade 
oferecidas aos seus clientes. 

         X 

11. Nos contratos celebrados pela UJ é exigido acordo de nível de serviço.     X 
Contratação e Gestão de Bens e Serviços de TI           
12. Nível de participação de terceirização de bens e serviços de TI em relação ao 
desenvolvimento interno da própria UJ. 

100% 

12. Na elaboração do projeto básico das contratações de TI são explicitados os benefícios da 
contratação em termos de resultado para UJ e não somente em termos de TI. 

        X  

13. O Órgão/Entidade adota processo de trabalho formalizado ou possui área específica de 
gestão de contratos de bens e serviços de TI. 

       X   

14. Há transferência de conhecimento para servidores do Órgão/Entidade referente a 
produtos e serviços de TI terceirizados? 

         X 

Considerações Gerais: 

LEGENDA 
Níveis de avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que a afirmativa é integralmente NÃO aplicada 
ao contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que a afirmativa é parcialmente aplicada ao 
contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do 
fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que a afirmativa é parcialmente aplicada ao 
contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válida: Significa que a afirmativa é integralmente aplicada ao 
contexto da UJ. 

     

Fonte: Elaboração ANCINE 
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12. UTILIZAÇÃO DE CARTÕES DE PAGAMENTO DO GOVERNO FEDERAL 

Quadro LXIX - Despesa Com Cartão de Crédito Corporativo por UG e por Portador 

Código da UG: 203003 Limite de Utilização da UG: R$25.000,00 

Portador CPF 
Limite 

Individual 
Valor 

Total 
Saque Fatura 

Kelvia Frota de 
Albuquerque   

538.606.081-34 8.000,00 80,00 190,00    270,00 

Rodrigo Santos Leite 097.709.397-22 8.000,00 829,25 824,64 1.653,89 
Walter Gomes 199.270.107-53 8.000,00 1.335,15 4.329,23 5.664,38 
Total utilizado pela UG  2.244,40 5.343,87 7588,27 
Total utilizado pela UJ  2.244,40 5.343,87 7.588,27 

Valores em R$ 1,00 
Fonte: SIAFI 

Observação1: os valores relacionados de saque referem-se aos valores líquidos, já descontados os 
valores devolvidos por GRU por cada portador, conforme contábil 199962401 – Saque Cartão de 
Pagamento Gov. Federal do SIAFI 2010. 

Observação2: Ao valor total utilizado pelo portador Kelvia Frota de Albuquerque, CPF 
538.606.081-34, somam-se o valor de R$ 27,88 correspondentes a valores INSS pessoa física e 
INSS patronal, os quais fazem partem da Concessão de Suprimento, mas não são relacionados no 
demonstrativo de saque e fatura do cartão de pagamento. Estes valores constam na conta contábil 
292410102 - empenhos liquidados no SIAFI 2010, sendo o empenho 2010NE900847 25 - INSS 
pessoa física (R$9,90) e o empenho 2010NE000357 18 – INSS Patronal (R$ 17,98). Sendo assim, o 
total utilizado pela UG e UJ somado os valores de INSS pessoa física e INSS patronal relacionados 
acima corresponde a R$ 7.616,15. 

Quadro LXX - Despesa Com Cartão de Crédito Corporativo (Série Histórica) 

Exercícios 
Saque 

 
Fatura 

Total (R$) 

Quantidade 
Valor 

(a) 
Quantidade 

Valor 
(b) 

(a+b) 

2009 25 3.144,94 13 9.378,58 12.523,52 
2010 15 2.244,40 08 5.343,87  7.588,27 

Valores em R$ 1,00 

Fonte: SIAFI 
Observação1: Ao valor total utilizado pela UG 203003 e UJ em 2010 soma-se o valor de R$ 27,88, 
correspondente a valores INSS pessoa física e INSS patronal, os quais fazem partem da Concessão 
de Suprimento, mas não são relacionados no demonstrativo de saque e fatura do cartão de 
pagamento. Estes valores constam na conta contábil 292410102 - empenhos liquidados no SIAFI 
2010, sendo o empenho 2010NE900847 25 INSS pessoa física (R$9,90) e o empenho 
2010NE000357 18 – INSS Patronal (R$ 17,98). Sendo assim, o total utilizado pela UG e UJ em 
2010, somado os valores de INSS pessoa física e INSS patronal relacionados acima corresponde a 
R$ 7.616,15. 
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13. INFORMAÇÕES SOBRE RENÚNCIAS TRIBUTÁRIAS 

13.1. Renúncias Tributárias sob Gestão da UJ 

Vide Quadro “Renúncias tributárias sob gestão da UJ” no anexo II. 

13.2. Valores Renunciados e Respectiva Contrapartida 

Quadro LXXI - Valores renunciados e respectiva contrapartida 

Valores 
2008 2009 2010 

Previsto Realizado Previsto Realizado Previsto Realizado 
Renúncia 171.007.143,00 227.181.296,35 178.886.546,00 239.045.201,85 263.229.727,00 282.891.765,72 
Contrapartida - 164.531.080,98 - 113.499.677,38 - 141.829.668,37 

Medidas de 
Compensação 

- - - - - - 

Fonte: Sistema de Informações da ANCINE (SIA), Sistema de apoio às Leis de Incentivo à Cultura (SALIC) 
Dados consolidados em 25/01/2010 para os exercícios de 2008 e 2009. Dados de 2010 refletem a posição de 
31/12/2010, conforme consolidação em 03/01/2011. 
 
Obs.:  
1. Em "Renúncia" está sendo considerada a soma dos abatimentos fiscais e isenções tributárias relativas aos 
mecanismos listados no quadro “Renúncias tributárias sob gestão da UJ”, com exceção dos FUNCINES, uma vez que o 
abatimento se dá no exercício em que ocorreu a aquisição de cotas do FUNCINE, operação acompanhada pela CVM. 
2. Em “Renúncias tributárias sob gestão da UJ” estão sendo considerados todos os valores oriundos de mecanismos de 
incentivo listados no quadro no Anexo II transferidos para as contas de captação de projetos aprovados na ANCINE, 
inclusive FUNCINES. 

13.3. Contribuintes Beneficiados pela Renúncia – Pessoa Jurídica e Física 

Quadro LXXII - Contribuintes Beneficiados pela Renúncia – Pessoas Físicas 

UF  
2008 2009 2010 

Qtde. Valor renunciado Qtde. Valor renunciado Qtde. Valor renunciado 
BA 3 3.427,25 1 2.900,00 0 0,00 
DF 3 141.180,00 1 700.000,00 1 200,00 
GO 2 6.000,00 2 3.000,00 0 0,00 
MT 1 1.500,00 0 0,00 0 0,00 
PR 1 1.250,00 0 0,00 0 0,00 
RJ 11 64.900,00 2 519.000,00 6 13.000,00 
RS 1 4.370,00 7 5.000,00 0 0,00 
SP 28 849.450,00 12 188.700,00 1 20.000,00 

Total 50 1.072.077,25 25 1.418.600,00 8 33.200,00 
Fonte: Sistema de Informações da ANCINE (SIA), Sistema de apoio às Leis de Incentivo à Cultura (SALIC) 
Dados consolidados em 25/01/2010 para os exercícios de 2008 e 2009. Dados de 2010 refletem a posição de 
31/12/2010, conforme consolidação em 03/01/2011. 
Obs.: 
1. Em "Renúncia" está sendo considerada a soma dos abatimentos fiscais e isenções tributárias relativas aos 
mecanismos listados no quadro "Renúncias Tributárias concedidas pela UJ", com exceção dos FUNCINES, uma vez 
que o abatimento se dá no exercício em que ocorreu a aquisição de cotas do FUNCINE, operação acompanhada pela 
CVM. 
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Quadro LXXIII - Contribuintes Beneficiados pela Renúncia – Pessoas Jurídicas 

UF  
2008   2009 2010 

Qtde. Valor Renúncia Qtde. Valor Renúncia Qtde. Valor Renúncia 
AC 1 205.000,00 1 50.000,00 1 100.000,00 
AM 1 50.000,00 1 300.000,00 1 70.000,00 
BA 5 4.255.660,13 4 2.710.463,49 2 619.565,00 
CE 4 244.500,00 5 650.000,00 1 300.000,00 
DF 18 2.728.823,00 8 1.131.563,44 4 188.003,00 
ES 8 2.480.000,00 1 50.000,00 0 0,00 
GO 1 12.870,00 1 12.000,00 1 4.300,00 
MG 16 4.437.766,26 8 2.197.500,00 4 1.454.060,95 
MS 2 4.425,26 1 3.000,00 3 3.000,00 
MT 0 0,00 0 0,00 1 400.000,00 
PA 1 15.000,00 2 350.000,00 0 0,00 
PB 2 340.000,00 0 0,00 1 80.000,00 
PE 4 523.600,00 5 625.771,00 4 502.000,00 
PR 13 1.888.896,67 8 312.000,00 6 1.732.984,71 
RJ 55 48.080.869,39 44 37.967.613,72 27 40.334.696,02 
RN 1 160.000,00 1 75.000,00 1 588.000,00 
RS 25 2.929.609,50 20 1.552.440,00 23 1.697.414,54 
SC 12 762.612,17 10 615.907,31 8 680.128,39 
SE 2 120.000,00 1 10.000,00 2 195.000,00 
SP 136 34.818.165,39 90 22.598.992,26 70 16.233.411,06 
Total  307 104.057.797,77 211 71.212.251,22 160 65.182.563,67 
Fonte: Sistema de Informações da ANCINE (SIA), Sistema de apoio às Leis de Incentivo à Cultura (SALIC) 
Dados consolidados em 25/01/2010 para os exercícios de 2008 e 2009. Dados de 2010 refletem a posição de 
31/12/2010, conforme consolidação em 03/01/2011. 
Obs:  
1. Em "Renúncia" está sendo considerada a soma dos abatimentos fiscais e isenções tributárias relativas aos 
mecanismos listados no quadro "Renúncias Tributárias concedidas pela UJ", com exceção dos FUNCINES, uma vez 
que o abatimento se dá no exercício em que ocorreu a aquisição de cotas do FUNCINE, operação acompanhada pela 
CVM. 
2. Não foi contabilizada  a renúncia por meio do art. 3º e art. 3º-A, ambos da Lei 8.685/93, e inciso X do art. 39 da MP 
2.228-1/01, visto que os contribuintes beneficiados destes mecanismos são empresas estrangeiras. O montante de 
renúncia para estes contribuintes estrangeiros perfaz um total de R$ 217.676.002,05, em 2010. 

13.4. Beneficiários da Contrapartida da Renúncia Tributária - Pessoas Físicas e 
Jurídica 

Quadro LXXIV - Beneficiários da Contrapartida da Renúncia – Pessoas Jurídicas 

UF 
PESSOAS JURÍDICAS 

2008 2009 2010 
Quantidade Valor Aplicado Quantidade Valor Aplicado Quantidade Valor Aplicado 

BA 5 1.369.453,00  4 979.231,49 2 320.000,00 
CE 0 0,00  0 0,00 3 1.809.090,66 
DF 5 512.053,45  4 1.775.000,00 2 379.000,00 
ES 1 145.000,00  0 0,00 0 0,00 
GO 1 300.000,00  0 0,00 0 0,00 
MG 6 1.607.056,26  4 1.400.000,00 6 1.305.837,94 
PB 1 40.000,00  0 0,00 0 0,00 
PE 6 1.066.000,00  4 2.976.000,00 4 1.591.250,00 
PR 7 1.547.967,67  6 1.212.000,00 4 2.212.800,00 
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UF 
PESSOAS JURÍDICAS 

2008 2009 2010 
Quantidade Valor Aplicado Quantidade Valor Aplicado Quantidade Valor Aplicado 

RJ 95 72.975.082,83  75 60.528.271,68 72 67.730.113,92 
RS 13 4.513.524,27  9 5.380.400,71 11 6.767.931,39 
SC 3 821.000,00  3 290.000,00 1 176.000,00 
SP 79 79.633.943,50  71 38.958.773,50 66 59.537.644,46 
Total 222 164.531.080,98 180 113.499.677,38 171 141.829.668,37 
Fonte: Sistema de Informações da ANCINE (SIA), Sistema de apoio às Leis de Incentivo à Cultura (SALIC) 
Dados consolidados em 25/01/2010 para os exercícios de 2008 e 2009. Dados de 2010 refletem a posição de 
31/12/2010, conforme consolidação em 03/01/2011. 

Obs.: Estão sendo considerados todos os valores oriundos de mecanismos de incentivo listados no quadro "A.14.1- 
Renúncias Tributárias sob Gestão da UJ" transferidos para as contas de captação de projetos aprovados na ANCINE, 
inclusive FUNCINES. 

13.5. Prestações de Contas de Renúncia de Receitas 

Quadro LXXV - Lei nº 8.313/91 - exclusivamente  

Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas 1 400.000,00 2 2.265.000,00 

PC Aguardando Análise 0 0,00 0 0,00 

PC em Análise 83 39.056.813,86 83 38.951.039,22 

PC não Aprovadas 2 210.714,00 1 400.000,00 

PC Aprovadas 4 1.010.000,00 5 1.425.389,37 

Total 90             40.677.527,86  91 43.041.428,59 

Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXVI - Lei nº 8.685/93 – exclusivamente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas 3 916.499,00 2 1.815.000,00 

PC Aguardando Análise 0 0,00 0 0,00 

PC em Análise 136 146.966.756,34 148 161.143.419,19 

PC não Aprovadas 1 2.764.000,00 3               5.026.832,00  

PC Aprovadas 4 6.008.384,21 7 7.041.151,94 

Total 144           156.655.639,55  160 175.026.403,13 

Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXVII - MP 2228-1/01 – exclusivamente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas 0 0,00 0 0,00 

PC Aguardando Análise 0 0,00 0 0,00 

PC em Análise 37 52.305.890,19 42 53.778.795,37 
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Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Aprovadas 2 1.544.616,00 0 0,00 

PC Aprovadas 0 0,00 3 1.559.893,99 

Total 39             53.850.506,19  45 55.338.689,36 

Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXVIII - Lei nº 10.179/01 – exclusivamente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas 0 0,00 0 0,00 

PC Aguardando Análise 0 0,00 0 0,00 

PC em Análise 0 0,00 0 0,00 

PC não Aprovadas 0 0,00 0 0,00 

PC Aprovadas 0 0,00 0 0,00 

Total 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXIX - Lei nº 8.313/91 + Lei nº 8.685/93 – concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 
0 Lei 8.313/91 0,00 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  Lei 8.685/93 0,00 Lei 8.685/93 0,00 

PC Aguardando Análise 
0 Lei 8.313/91 0,00 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  Lei 8.685/93 0,00 Lei 8.685/93 0,00 

PC em Análise 
126 Lei 8.313/91 75.040.958,34 

130 
Lei 8.313/91 76.019.740,34 

  Lei 8.685/93 219.830.581,54 Lei 8.685/93 223.117.853,31 

PC não Aprovadas 
4 Lei 8.313/91 2.161.999,99 

4 
Lei 8.313/91 1.825.359,00 

  Lei 8.685/93 1.808.252,00 Lei 8.685/93 5.845.004,00 

PC Aprovadas 
1 Lei 8.313/91 364.608,90 

3 
Lei 8.313/91 1.883.199,00 

  Lei 8.685/93 136.000,00 Lei 8.685/93 1.272.260,00 

Total 131   299.342.400,77  137   309.963.415,65  

 Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXX - Lei nº 8.685/93 + MP 2228-1/01 – concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 
0 Lei nº 8.685/93 0,00 

0 
Lei nº 8.685/93 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

PC Aguardando Análise 
0 Lei nº 8.685/93 0,00 

1 
Lei nº 8.685/93 109.999,15 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 259.999,42 

PC em Análise 
10 Lei nº 8.685/93 32.953.368,29 

12 
Lei nº 8.685/93 41.217.612,75 

  MP 2228-1/01 3.640.799,81 MP 2228-1/01 5.801.281,90 



98 
 

Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXXI - Lei 8.313/91 + Lei nº 8.685/93 + Lei nº 10.179/01 - concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC Aguardando Análise 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC em Análise 

1 Lei 8.313/93 120.000,00 

1 

Lei 8.313/93 120.000,00 

  Lei  8.685/93 2.174.214,40 Lei  8.685/93 2.174.214,40 

  Lei 10.179/01 1.042.000,00 Lei 10.179/01 1.042.000,00 

PC não Aprovadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

 Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

 Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC Aprovadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

Total 1   3.336.214,40  1   3.336.214,40  
Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXXII - Lei 8.313/91 + Lei nº 8.685/93 + MP 2228-1/01 - concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  MP 2288-1/01 0,00 MP 2288-1/01 0,00 

PC Aguardando Análise 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  MP 2288-1/01 0,00 MP 2288-1/01 0,00 

PC em Análise 

11 Lei 8.313/93 7.215.410,38 

10 

Lei 8.313/93 7.365.410,38 

  Lei  8.685/93 35.797.281,44 Lei  8.685/93 38.521.086,44 

  MP 2288-1/01 4.039.884,96 MP 2288-1/01 3.707.884,96 

PC não Aprovadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

0 

Lei 8.313/93 0,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 0,00 

  MP 2288-1/01 0,00 MP 2288-1/01 0,00 

PC não Aprovadas 
0 Lei nº 8.685/93 0,00 

0 
Lei nº 8.685/93 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

PC Aprovadas 
0 Lei nº 8.685/93 0,00 

0 
Lei nº 8.685/93 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

Total 10   36.594.168,10  13   47.388.893,22  
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PC Aprovadas 

0 Lei 8.313/93 0,00 

2 

Lei 8.313/93 1.000.000,00 

  Lei  8.685/93 0,00 Lei  8.685/93 1.556.400,00 

  MP 2288-1/01 0,00 MP 2288-1/01 1.052.000,00 

Total 11   47.052.576,78  12   53.202.781,78  
Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXXIII - Lei 8.313/91 + MP 2228-1/01 - concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 
0 Lei 8.313/91 0,00 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

PC Aguardando Análise 
0 Lei 8.313/91 0,00 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

PC em Análise 
3 Lei 8.313/91 615.211,00 

3 
Lei 8.313/91 615.211,00 

  MP 2228-1/01 2.094.500,00 MP 2228-1/01 2.094.500,00 

PC não Aprovadas 
0 Lei 8.313/91 0,00 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  MP 2228-1/01 0,00 MP 2228-1/01 0,00 

PC Aprovadas 
1 Lei 8.313/91 46.439,57 

0 
Lei 8.313/91 0,00 

  MP 2228-1/01 300.000,00 MP 2228-1/01 0,00 

Total 4   3.056.150,57  3   2.709.711,00  
Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

Quadro LXXXIV - Lei nº 8.685/93 + Lei 10.179/01 - concomitantemente 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Mecanismo Valor Qtd. Mecanismo Valor 

PC não Apresentadas 
0 Lei  8.685/93 0,00 

0 
Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC Aguardando Análise 
0 Lei  8.685/93 0,00 

0 
Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC em Análise 
1 Lei  8.685/93 2.849.529,90 

1 
Lei  8.685/93 2.849.529,90 

  Lei 10.179/01 3.991.766,92 Lei 10.179/01 3.991.766,92 

PC não Aprovadas 
0 Lei  8.685/93 0,00 

0 
Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

PC Aprovadas 
0 Lei  8.685/93 0,00 

0 
Lei  8.685/93 0,00 

  Lei 10.179/01 0,00 Lei 10.179/01 0,00 

Total 1   6.841.296,82  1   6.841.296,82  
Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  
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Quadro LXXXV -Totais- todos os mecanismos de incentivo 

Situação 
2009 2010 

Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas 4 1.316.499,00 4 4.080.000,00 

PC Aguardando Análise 0 0,00 1 369.998,57 

PC em Análise 408 629.734.967,37 430 662.511.346,08 

PC não Aprovadas 9 8.489.581,99 8 13.097.195,00 

PC Aprovadas 10 7.865.432,68 20 16.790.294,30 

Total 431 647.406.481,04 463 696.848.833,95 
Fonte: Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à Cultura- Salic  base 03/12/2011  

13.6. Indicadores de Gestão de Renúncia de Receitas 

Quadro LXXXVI - Indicadores de Gestão da Renúncia de Receitas 

Ano 
Metas 

Renúncia/PIB 
(%) 

Descrição Indicador Prev. Real. % Nac. 

2008 
Conceder 100% da 
renúncia prevista na 
LDO para o ano 

% da 
renúncia 
concedida 

171.007.143,00 227.181.296,35 132,85 0,0069% 

2009 
Conceder 100% da 
renúncia prevista na 
LDO para o ano 

% da 
renúncia 
concedida 

178.886.546,00 239.045.201,85 133,63 0,0079% 

2010 
Conceder 100% da 
renúncia prevista na 
LDO para o ano 

% da 
renúncia 
concedida 

263.229.727,00 282.891.765,72 107,47 0,0082% 

Fonte: Elaboração ANCINE a partir de dados macroeconômicos do Ipeadata 

13.7. Declaração 

A versão digitalizada da declaração do Gestor sobre a Regularidade dos Beneficiários Diretos de 
Renúncia está no ANEXO I deste relatório. 
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14. PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PARA ATENDER ÀS DELIBERAÇÕES DO TCU E DO 

ÓRGÃO DE CONTROLE INTERNO 

14.1. Deliberações do TCU atendidas no exercício  

Vide Quadro “Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício” no anexo II. 

14.2. Deliberações do TCU pendentes de atendimento ao final do exercício  

Vide Quadro “Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício” no anexo II. 

14.3. Recomendações do OCI atendidas no exercício 

Vide Quadro “Relatório de cumprimento das recomendações do OCI” no anexo II. 

14.4. Recomendações do OCI pendentes de atendimento ao final do exercício  

Vide Quadro “Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no 
exercício” no anexo II. 
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15. PROVIDÊNCIAS ADOTADAS PARA O TRATAMENTO DAS RECOMENDAÇÕES 
REALIZADAS PELA UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

Vide Quadro “Recomendações da Unidade de Controle Interno” no anexo II. 
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PARTE B DO ANEXO II DA DN TCU Nº 107/2010 – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS DA 

GESTÃO 
 
16. DECLARAÇÃO DOS CONTADORES RESPONSÁVEIS 

16.1. Declaração Plena 

A versão digitalizada das declarações dos contadores responsáveis pelas UJ ANCINE e FSA estão 
no ANEXO I deste relatório. 
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16.2 Nota Explicativa 

UNIDADE GESTORA: AGÊNCIA NACIONAL DO CINEMA – 203003 
GESTÃO: ANCINE – 20203 

NOTA EXPLICATIVA – EXERCÍCIO DE 2010 

 

Em análise às demonstrações contábeis disponíveis no Sistema Integrado de Administração 
Financeira – SIAFI, composta pelos Balanços Orçamentário, Financeiro, Patrimonial e pela 
Demonstração das Variações Patrimoniais, previstas na Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, 
consideramos relevante comentarmos o que segue: 

BALANÇO PATRIMONIAL 

Realizável a Curto Prazo - Diversos Responsáveis Apurados 

O valor da conta contábil 1.1.2.2.9.08.00 “Diversos Responsáveis Apurados” está superavaliado 
em R$ 3.865.034,50, em função da realização de atualização sem o devido estorno do valor 
anteriormente registrado. 

Realizável a Longo Prazo - Dívida Ativa 

Os valores registrados em dívida ativa estão subavaliados em R$ 27.634,28 e em R$ 281.464,88, 
nos exercícios de 2009 e 2010 respectivamente, conforme informação enviada pela Procuradoria 
Federal na Agência Nacional do Cinema após o encerramento do exercício de 2010, demonstrada 
no quadro abaixo: 

Quadro LXXXVII – Valores registrados em Dívida Ativa 

Exercício 
Valor Inscrito 

no SIAFI 

Valor informado após o 
encerramento do 
exercício de 2010 

Diferença 

2009 285.080,66 312.714,94 27.634,28 

2010 285.080,66 566.545,54 281.464,88 
Fonte: SIAFI 

Ativo Permanente 

Imobilizado - Depreciação 

A depreciação do imobilizado foi iniciada no exercício de 2010, conforme orientação emitida pela 
Secretaria do Tesouro Nacional - STN. Vale destacar que, Inicialmente, foram depreciados apenas 
os bens que entraram em funcionamento no exercício de 2010, ficando para serem depreciados nos 
próximos exercícios os bens adquiridos em exercícios anteriores a 2010. 
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BALANÇO FINANCEIRO 

As maiores diferenças observadas, quando comparados os exercícios de 2010 e 2009, foram 
ocasionadas pelo volume significativamente maior de inscrição em restos a pagar não processados 
em 2010, os quais se referem às despesas empenhadas, mas não liquidadas, afetando, dessa forma, o 
total de transferências financeiras recebidas no exercício e a receber no exercício seguinte, contas 
“Transferências Diversas Recebidas” e “Créditos Diversos a Receber”.  

Vale destacar, ainda, a conta “Transferências Diversas Concedidas” com um valor 
significativamente menor em 2009, ocasionado pela não transição da maior parte dos recursos da 
Contribuição para o Desenvolvimento da Indústria Cinematográfica - CONDECINE pela referida 
conta, em função da utilização da GRU para a arrecadação da CONDECINE ter ocorrido apenas no 
final de 2009: 

Quadro LXXXVIII – Transferências recebidas e concedidas 

Titulo 2010 2009 Diferença 
INGRESSOS 

TRANSFERÊNCIAS DIVERSAS RECEBIDAS   47.174.711,52   93.814.906,03    (46.640.194,51) 
NAO PROCESSADOS A LIQUIDAR   69.576.932,21   11.385.733,07     58.191.199,14  
CREDITOS DIVERSOS A RECEBER   61.916.064,98   11.117.068,74     50.798.996,24  

DISPÊNDIOS 
TRANSFERÊNCIAS DIVERSAS CONCEDIDAS 42.419.907,28 6.022.968,05    36.396.939,23 
Fonte: SIAFI 

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Variações Passivas 

Despesa de Capital - Inversões Financeiras 

O montante de R$ 57.559.817,00, na conta 3.4.5.0.0.00.00 – Inversões Financeiras, refere-se a: 
 

� O valor de R$ 54.059.817,00, conta 3.4.5.90.65.04 – Cotas/Ações de Fundos, inscrição em 
restos a pagar destinados às aplicações e investimentos retornáveis no setor audiovisual, no 
âmbito da Ação “Estímulo ao Setor Audiovisual Mediante Participação em Empresas e 
Projetos” do Programa Brasil, Som e Imagem, programação específica do Fundo Setorial do 
Audiovisual; e 

� O valor de R$ 3.500.000,00, conta 3.4.5.90.66.02 – Financiamentos Concedidos, repasses 
de recursos aos agentes financeiros para o financiamento de projetos do setor audiovisual. 
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Variações Ativas 

Mutações Ativas – Aquisição de Bens 

As aquisições de bens em 2009 totalizaram R$ 85.501.790,03. Desse valor, R$ 84.904.972,00 
referem-se à aquisição de Cotas/Ações de Fundos. Em 2010 a despesa de capital com Inversões 
financeira - aquisição de Cotas/Ações de Fundos – foi inscrita em restos a pagar, no valor de R$ 
54.059.817,00, gerando, dessa forma, uma significativa redução no montante das Mutações Ativas - 
Aquisição de bens, quando comparados os exercícios de 2009 e 2010. 

 

 
 

Rio de Janeiro, 24 de março de 2011 
 
 
 
 

Sérgio Fonseca Ferreira 
CRC-RJ 085162/0-2 
Responsável pelo 

Núcleo Setorial Contábil 
ANCINE 
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PARTE C – CONTEÚDO ESPECÍFICO POR UNIDADE JURISDICIONADA 

17. CAPTAÇÕES REALIZADAS EM PROJETOS DE OBRAS DE AUDIOVISUAL E 
AÇÕES DE FISCALIZAÇÃO 

17.1. Descrição da metodologia aplicada para a escolha dos projetos fiscalizados no 
exercício, com as justificativas necessárias à compreensão do método adotado 

As ações de fiscalização realizadas em projetos audiovisuais em execução durante o ano de 2010 
dividiram-se em: 1) análise de prestações de contas parciais de projetos em andamento; 2) análise 
de documentos que compõem a contrapartida para fins de composição do montante mínimo para 
liberação de recursos captados depositados em conta especial bloqueada. 

Análise de Prestação de Contas Parcial 

 A prestação de contas parcial pode ser realizada por solicitação da Superintendência de Fomento 
ou da própria Diretoria Colegiada da ANCINE, ou quando o projeto em execução é objeto de 
denúncia  encaminhada à Agência. 

A prestação de contas parcial pode suscitar a necessidade de realização de inspeção in loco para 
aferição dos documentos comprobatórios da execução do projeto. 

No ano de 2010 foram analisadas 4  (quatro) prestações de contas  parciais, sendo que apenas o 
projeto João não foi objeto de Inspeção in loco. 

Os projetos “Dores e Amores” e “O Doce Veneno do Escorpião”, foram objeto também  da análise 
de cumprimento de objeto parcial, além da análise financeira e orçamentária. 

Quadro LXXXIX - Prestação de Contas Parcial – Montante Fiscalizado 

Prestação de Contas Parcial – Montante Fiscalizado 
João - 03-0140 R$ 438.419,37 

Dores e Amores- 04-0340 R$ 916.551,21 

Ibrahim Sued - 04-0042 R$ 314.811,42 

O Doce Veneno do Escorpião -07-0091 R$ 3.161.482,22 

Total R$ 4.831.264,22 
Fonte: Elaboração ANCINE 

Análise de documentos que compõem a contrapartida para fins de composição do montante 
mínimo para liberação de recursos conforme os dispositivos: 

“§ 4o A liberação de recursos fica condicionada à integralização de pelo menos 50% (cinqüenta 
por cento) dos recursos aprovados para realização do projeto” 

Essa análise tem o objetivo de verificar se os  montantes executados a título de contrapartida 
 prevista no inciso I,  §2º do Art. 4º da Lei 8685/93 estão revestidos das formalidades legais 
necessárias para que os documentos que os compõem sejam considerados aptos para a comprovação 
da execução do projeto: 
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 “ I - contrapartida de recursos próprios ou de terceiros correspondente a 5% (cinco por cento) do 
orçamento global aprovado, comprovados ao final de sua realização;” 

No ano de 2010 foram analisados  06 pedidos de liberação de recursos que apresentaram gastos 
relativos à contrapartida para integralizar o montante de 50 % dos recursos aprovados para a 
realização do projeto, previsto § 4º do Art. 4º da Lei 8685/93: 

Quadro XC - Análise de documentação para 1ª liberação de recursos 

Análise de documentação para 1ª liberação de recursos 

Rompendo o Silêncio - 09-0381 R$ 274.382,66 

A Margem da Linha - 07-0295 R$ 63.695,00 

Reis e Ratos - 09-0069 R$ 318.028,96 

Carteiro - 09-0063 R$ 213.187,78 

Viajantes Radicais - 09-0181 R$ 2.760,00 

A primeira Missa - 03-0147 R$ 17.129,14 

Total R$ 889.183,54 
Fonte: Elaboração ANCINE 

Além das ações de fiscalização acima mencionadas, ocorridas em projetos que estejam em 
execução, a ANCINE realiza anualmente fiscalização dos gastos dos projetos concluídos. Em 2010 
foram inspecionados in loco 61 projetos com o objetivo de aferir a execução dos produtos 
realizados com recursos (incentivados  ou orçamentários) geridos pela ANCINE. 

17.2. Demonstrativo do total de captações realizadas em projetos de obras de 
audiovisual e das ações de fiscalização 

Quadro XCI - Captações realizadas em projetos de obras de audiovisual e ações de fiscalização empreendidas 
pela ANCINE no exercício (Acórdão nº 1.279/2009 – TCU – Plenário) 

Fonte: Elaboração ANCINE  
 

E
xe
rc
íc
io
s Captações realizadas em projetos de obras de 

audiovisual 
Ações de fiscalização empreendidas pela Agência 

no exercício 

Quantidade de 
projetos 

Montante captado (R$) 
Quantidade de 

projetos 
Montante fiscalizado (R$) 

2010 227 141.829.668,37 10 5.720.447,76 

2009 239 113.499.677,38 7 8.878.318,61 
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ANEXO I – DECLARAÇÕES 

1. Declaração sobre os Registros nos Sistemas SIASG e SICONV 



110 
 

 

2. Declaração do Gestor sobre a Regularidade dos Beneficiários Diretos de Renúncia 
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3. Declaração do Contador responsável - ANCINE 
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4. Declaração da Contadora Responsável – FSA 
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ANEXO II – QUADROS 

Item 2.3 – Programas de Governo 

Quadro XCII - Relação de Sistemas por Área - 2010 

Área de 
Atuação 

Sistema Módulo Situação 

Registro 

Empresa - Cadastramento de 
Empresas 

 Implantado 

CPB - Certificado de Produto 
Brasileiro 

 Implantado 

Título - Registro de Obra  Implantado 

Acomp. de 
Mercado 

SCE - Controle de Exibição 

Off-line - Transmissão de dados 
(XML / FTP 

Implantado 

On-line - Aplicativo Web 
Especificando Caso 
de Uso 

XML Implantado 
SAVI – Sistema de 
Acompanhamento de 
Distribuição em Vídeos 
Domésticos 

 Implantado 

SADIS - Sistema de 
Acompanhamento da 
Distribuição em Salas 

 Implantado 

Fiscalização 

Fiscalização 

Construtor - Parametrização para 
Fiscalização 

Implantado 

Cobrança 
Revisão da 
especificação lógica 
(Caso de Uso) 

Auto de Infração Implantado 

Cota de Tela 
MTCC - Transferência de Cota de 
Tela 

Implantado 

Fiscalização Tributária 

Geração NFL – Geração de 
Notificação Fiscal de Lançamento 

Implantado 

Parcelamento Implantado 

Re-cálculo Implantado 

Fomento 

Salic I v.1.8 
Sistema de acompanhamento das 
leis de Incentivo ao Cinema 

Implantado 

Salic II v.1.3  Implantado 

Salic II v. 5  Implantado 

Salic II v.6  Implantado 
SICA - Sistema interativo do 
Cinema e Audiovisual 

 Em levantamento 

Desenvolv. 
Econômico 

Arrecadação  Implantado 

FSA – Fundo Setorial 
Audiovisual 

 Implantado 

Ouvidoria 
Consulta Pública  Implantado 

Ouvidoria 
Controle de demandas públicas 
(Workflow) 

Implantado 

Gestão CPROD  Implantado 
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Área de 
Atuação 

Sistema Módulo Situação 

Interna 

Sistema de Protocolo Web  

processo de avaliação 
sistema em outros 
Órgãos (ANEEL, 
ANS, DATASUS) 
em andamernto 

GRH - Gestão de Recursos 
Humanos 

 

processo de avaliação 
sistema em outros 
Órgãos (ANEEL, 
Câmara dos 
Deputados) em 
andamento 

GED - Gestão Eletrônica de 
Documentos 

 

processo de avaliação 
em outros Órgãos e 
Mercado em 
andamento 

ASI – Sistema de Controle 
de Patrimônio 

 Implantado 

SITI – Sistema Integrado de 
tecnologia da Informação 

 Implantado 

SDCOL - Sistema de 
Controle de Decisões da 
Diretoria Colegiada 

 Em construção  

Dívida Ativa  Implantado 

SIMEC Customização do sistema Implantado 

 
Comum às 
áreas 

SIA - Sistema de 
Informações Gerenciais 

 Implantado 

Portal Ancine 
Atualização versão software e 
migração de conteúdo 

Implantado 

Transparência Pública  Implantado 

Informativo Ancine  Implantado 

SAD    Em construção 

WIKI Definição do Glossário Implantado 

Processos Mapeamento Processos SGI Em desenvolvimento 

Geoprocessamento 

Georreferenciamento de 282 
complexos de salas de cinema 
para cidades com mais de 500 mil 
habitantes; 

Implantado 

Análise sócio-econômica do 
entorno de 282 complexos de salas 
de cinema para raio de 1,5 Km 
(para cidades com mais de 500 mil 
habitantes) 

Implantado 

Cálculo de distância entre 
complexos de cinema para cidades 
com mais de 500 mil habitantes 

Implantado 

Montagem de Catálogo de 38 
Mapas Temáticos sobre análise do 
entorno de complexos de exibição 

Implantado 

Revisão de Edital de Licitação 
para Consultoria de elaboração de 
metodologia de cálculo de índices 
de carência e de potencial para 
salas de exibição; 

Implantado 

Elaboração de cerca de 100 mapas 
temáticos experimentais refletindo 
áreas de carência de cinema 

Implantado 
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Área de 
Atuação 

Sistema Módulo Situação 

segundo índices definidos pela 
SUE 

Elaboração de mapas temáticos 
para exibição panorâmica do 
Brasil sobre municípios com salas 
de cinema, refletindo relação 
habitante/sala. 

Implantado 

MANTIS Acompanhamento de Demandas Implantado 

SITI Sistemas de Controle de OS implantado 

Sistema de BI Projeto Piloto de BI  Implantado 
Fonte: Elaboração ANCINE 

 
Item 14 – Renúncias Tributárias 

Quadro XCIII - Renúncias tributárias sob gestão da UJ 

Tributo Legislação 
Natureza 

da 
Renúncia 

Objetivos 
Sócio-

Econômicos 
Contrapartida exigida 

Prazo de 
Vigência 

Medidas de 
Compensação 

Imposto 
de Renda 

Art. 1º. e art. 
4º da Lei No. 
8.685/93;  
arts. 3º e 4º 
do Decreto 
6.304/07 

Abatimento 
fiscal 

Incisos I, III, 
IV, VI e X do 
art. 6º da MP 
2.228-1/01 

Lei 8.685/93 
Art. 1º  Até o exercício fiscal de 2016, 
inclusive, os contribuintes poderão 
deduzir do imposto de renda devido as 
quantias referentes a investimentos 
feitos na produção de obras 
audiovisuais cinematográficas 
brasileiras de produção independente, 
mediante a aquisição de cotas 
representativas de direitos de 
comercialização sobre as referidas 
obras, desde que estes investimentos 
sejam realizados no mercado de 
capitais, em ativos previstos em lei, e 
autorizados pela Comissão de Valores 
Mobiliários, e os projetos tenham sido 
previamente aprovados pela Ancine, 
na forma do regulamento. 
...................... 
§ 5º Os projetos específicos da área 
audiovisual, cinematográfica de 
exibição, distribuição e infra-estrutura 
técnica apresentados por empresa 
brasileira de capital nacional, poderão 
ser credenciados pelos Ministérios da 
Fazenda e da Cultura para fruição dos 
incentivos fiscais de que trata o caput 
deste artigo. 

Até 
31/12/2016 
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Tributo Legislação 
Natureza 

da 
Renúncia 

Objetivos 
Sócio-

Econômicos 
Contrapartida exigida 

Prazo de 
Vigência 

Medidas de 
Compensação 

Imposto 
de Renda 

Art. 1º.-A e 
art. 4º da Lei 
No. 8.685/93;  
art. 5º do 
Decreto 
6.304/07  

Abatimento 
fiscal 

Incisos I, III, 
IV, VI, VII e 
X do art. 6º 
da MP 2.228-
1/01 

Lei 8.685/93 
Art. 1o-A.  Até o ano-calendário de 
2016, inclusive, os contribuintes 
poderão deduzir do imposto de renda 
devido as quantias referentes ao 
patrocínio à produção de obras 
cinematográficas brasileiras de 
produção independente, cujos projetos 
tenham sido previamente aprovados 
pela Ancine, do imposto de renda 
devido apurado:  
........................ 
§ 4o  Os projetos específicos da área 
audiovisual, cinematográfica de 
difusão, preservação, exibição, 
distribuição e infra-estrutura técnica 
apresentados por empresa brasileira 
poderão ser credenciados pela Ancine 
para fruição dos incentivos fiscais de 
que trata o caput deste artigo, na forma 
do regulamento. 

Até 
31/12/2016 

  

Imposto 
de Renda 
(incidente 
nos 
termos do 
art. 13 do 
Decreto-
Lei no 
1.089/70) 
e 
Condecine 
(Parágrafo 
único do 
art. 32 da 
MP 2228-
1/01) 

Art. 3o e art. 
4º da Lei No. 
8.685/93; 
parágrafo 
único do art. 
49 da MP 
2228-1/01;  
arts. 10 e 12 
do Decreto 
6.304/07 

Abatimento 
fiscal  e 
Isenção 
tributária 

Incisos I, III, 
IV, VI e IX 
do art. 6º  MP 
2.228-1/01 

Lei 8.685/93 
Art. 3o Os contribuintes do Imposto 
de Renda incidente nos termos do art. 
13 do Decreto-Lei no 1.089, de 1970, 
alterado pelo art. 2o desta Lei, poderão 
beneficiar-se de abatimento de 70% 
(setenta por cento) do imposto devido, 
desde que invistam no 
desenvolvimento de projetos de 
produção de obras cinematográficas 
brasileiras de longa metragem de 
produção independente, e na co-
produção de telefilmes e minisséries 
brasileiros de produção independente e 
de obras cinematográficas brasileiras 
de produção independente. 

Não há   

Imposto 
de Renda 
(incidente 
nos 
termos do 
art. 72 da 
Lei no 
9.430/96)  

Art. 3o-A e 
art. 4º da Lei 
No. 8.685/93; 
arts. 11 e 12 
do Decreto 
6.304/07 

Abatimento 
fiscal  

Incisos I, III, 
IV, VI e IX 
do art. 6º  MP 
2.228-1/01 

Lei 8.685/93 
Art. 3o-A.  Os contribuintes do 
Imposto de Renda incidente nos 
termos do art. 72 da Lei no 9.430, de 
27 de dezembro de 1996, beneficiários 
do crédito, emprego, remessa, entrega 
ou pagamento pela aquisição ou 
remuneração, a qualquer título, de 
direitos, relativos à transmissão, por 
meio de radiodifusão de sons e 
imagens e serviço de comunicação 
eletrônica de massa por assinatura, de 
quaisquer obras audiovisuais ou 
eventos, mesmo os de competições 
desportivas das quais faça parte 
representação brasileira, poderão 
beneficiar-se de abatimento de 70% 
(setenta por cento) do imposto devido, 
desde que invistam no 
desenvolvimento de projetos de 
produção de obras cinematográficas 

Não há   
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Tributo Legislação 
Natureza 

da 
Renúncia 

Objetivos 
Sócio-

Econômicos 
Contrapartida exigida 

Prazo de 
Vigência 

Medidas de 
Compensação 

brasileira de longa-metragem de 
produção independente e na co-
produção de obras cinematográficas e 
videofonográficas brasileiras de 
produção independente de curta, 
média e longas-metragens, 
documentários, telefilmes e 
minisséries. 

Condecine 
(incidente 
sobre a 
remessa 
de valores 
ao 
exterior) 

Art. 39, X da 
Medida 
Provisória 
No. 2.228-
1/01 e  art. 15 
do Decreto 
6.304/07 

Isenção 
tributária 

Incisos I, III, 
IV, VI e IX 
do art. 6º  MP 
2.228-1/01 

MP 2.228-1/01 
Art. 39.  São isentos da 
CONDECINE: 
............................. 
X - a CONDECINE de que trata o 
parágrafo único do art. 32, referente à 
programação internacional, de que 
trata o inciso XIV do art. 1o, desde 
que a programadora beneficiária desta 
isenção opte por aplicar o valor 
correspondente a 3% (três por cento) 
do valor do pagamento, do crédito, do 
emprego, da remessa ou da entrega 
aos produtores, distribuidores ou 
intermediários no exterior, das 
importâncias relativas a rendimentos 
ou remuneração decorrentes da 
exploração de obras cinematográficas 
ou videofonográficas ou por sua 
aquisição ou importação a preço fixo, 
bem como qualquer montante 
referente a aquisição ou licenciamento 
de qualquer forma de direitos, em 
projetos de produção de obras 
cinematográficas e videofonográficas 
brasileiras de longa, média e curta 
metragens de produção independente, 
de co-produção de obras 
cinematográficas e videofonográficas 
brasileiras  

Não há   

        

de produção independente, de 
telefilmes, minisséries, documentais, 
ficcionais, animações e de programas 
de televisão de caráter educativo e 
cultural, brasileiros de produção 
independente, aprovados pela 
ANCINE. 
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Tributo Legislação 
Natureza 

da 
Renúncia 

Objetivos 
Sócio-

Econômicos 
Contrapartida exigida 

Prazo de 
Vigência 

Medidas de 
Compensação 

Imposto 
de Renda 

FUNCINES 
Arts. 41 a 46 
da Medida 
Provisória 
No. 2.228-
1/01 e  arts. 
19 a 21 do 
Decreto 
6.304/07 

Abatimento 
fiscal 

Incisos I, III, 
IV, VI e X do 
art. 6º  MP 
2.228-1/01 

MP 2228-1/01 
Art. 43.  Os recursos captados pelos 
FUNCINES serão aplicados, na forma 
do regulamento, em projetos e 
programas que, atendendo aos 
critérios e diretrizes estabelecidos pela 
ANCINE, sejam destinados a: 
I - projetos de produção de obras 
audiovisuais brasileiras independentes 
realizadas por empresas produtoras 
brasileiras;   
II - construção, reforma e recuperação 
das salas de exibição de propriedade 
de empresas brasileiras;  
III - aquisição de ações de empresas 
brasileiras para produção, 
comercialização, distribuição e 
exibição de obras audiovisuais 
brasileiras de produção independente, 
bem como para prestação de serviços 
de infra-estrutura cinematográficos e 
audiovisuais;  
IV - projetos de comercialização e 
distribuição de obras audiovisuais 
cinematográficas brasileiras de 
produção independente realizados por 
empresas brasileiras; e  
V - projetos de infra-estrutura 
realizados por empresas brasileiras. 

Até 
31/12/2016 

  

        

......................................... 
Art. 44.  Até o período de apuração 
relativo ao ano-calendário de 2016, 
inclusive, as pessoas físicas e jurídicas 
tributadas pelo lucro real poderão 
deduzir do imposto de renda devido as 
quantias aplicadas na aquisição de 
cotas dos Funcines. 

    

Imposto 
de Renda 

Art. 18, Lei 
No. 8.313/91; 
Decreto 
4.456/02; 
Decreto 
5.761/06 

Abatimento 
fiscal 

Incisos I, III, 
IV, VI e IX 
do art. 6º  MP 
2.228-1/01 

Lei 8.313/91 
Art. 18.  Com o objetivo de incentivar 
as atividades culturais, a União 
facultará às pessoas físicas ou 
jurídicas a opção pela aplicação de 
parcelas do Imposto sobre a Renda, a 
título de doações ou patrocínios, tanto 
no apoio direto a projetos culturais 
apresentados por pessoas físicas ou 
por pessoas jurídicas de natureza 
cultural, como através de 
contribuições ao FNC, nos termos do 
art. 5o, inciso II, desta Lei, desde que 
os projetos atendam aos critérios 
estabelecidos no art. 1o desta Lei. 
 
Decreto 4.456/02 e Decreto 6.304/07 
Compete à Ancine aprovar projetos 
de: 
- Festivais internacionais 
- Curta e média (desde que haja outros 

Não há   
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Tributo Legislação 
Natureza 

da 
Renúncia 

Objetivos 
Sócio-

Econômicos 
Contrapartida exigida 

Prazo de 
Vigência 

Medidas de 
Compensação 

mecanismos federais de incentivo 
entre as fontes) 

Imposto 
de Renda 

Art. 26, Lei 
No. 8.313/91; 
Decreto 
4.456/02; 
Decreto 
5.761/06 

Abatimento 
fiscal 

Incisos I, III, 
IV e VI do 
art. 6º  MP 
2.228-1/01 

Lei 8.313/91 
Art. 26.  O doador ou patrocinador 
poderá deduzir do imposto devido na 
declaração do Imposto sobre a Renda 
os valores efetivamente contribuídos 
em favor de projetos culturais 
aprovados de acordo com os 
dispositivos desta Lei, tendo como 
base os seguintes percentuais:        I - 
no caso das pessoas físicas, oitenta por 
cento das doações e sessenta por cento 
dos patrocínios; 
II - no caso das pessoas jurídicas 
tributadas com base no lucro real, 
quarenta por cento das doações e trinta 
por cento dos patrocínios. 
 
Decreto 4.456/02 e Decreto 6.304/07 
Compete à Ancine aprovar projetos 
de: 
- Curta e média (desde que haja outros 
mecanismos federais de incentivo 
entre as fontes) 
- Longas documentais 
- Obra seriada, telefilme e minissérie 
- Distribuição e Comercialização  

Não há   

Fonte: Elaboração ANCINE 

Item 15 – Providências adotadas para atender às deliberações exaradas em acórdãos do TCU 
ou em relatórios de auditoria da CGU 

a) Deliberações do TCU atendidas no exercício 

Quadro XCIV - Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
01 008.380/2007-1 e 

000.390/2010-0 
1603-32/2008-PL 9.9 DE Ofício nº 174/2010/TCU/SEFTI 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
9.9. Determinar à Secretaria de Fiscalização de Tecnologia da Informação – SEFTI que realize fiscalizações nas áreas 
consideradas mais críticas da governança de TI nos órgãos/entidades fiscalizados e organize outros levantamentos com o 
intuito de acompanhar e manter base de dados atualizada com a situação da governança de TI na Administração Pública 
Federal. 
O TCU encaminhou à ANCINE, por DILIGÊNCIA, um formulário de “Dados de Apoio” – Anexo I desta Diligência a ser 
preenchido no prazo de 5 (cinco) dias a partir da ciência deste ofício. E, no prazo de 15 (quinze) dias, a partir da ciência deste 
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ofício, o envio da resposta ao questionário “Perfil de Governança de TI 2010 – Questionário”, que está disponível no 
endereço eletrônico www.tcu.gov.br/fiscalizacaoti, de duas formas simultaneamente: 

• na forma eletrônica, enviada a partir do e-mail do interlocutor, para o endereço eletrônico 
levantamento2010@tcu.gov.br da Secretaria de Fiscalização de Tecnologia da Informação. As instruções para o 
envio estão na parte introdutória do questionário; 

• e também na forma impressa, enviado ao endereço especificado abaixo, devidamente preenchido e assinado pelo 
Diretor-Presidente da Agência; e 

• Endereço: Tribunal de Contas da União – TCU – Secretaria de Fiscalização de Tecnologia da Informação – Sefti – 
Setor de Administração Federal Sul, Lote 01, Anexo I, Sala 311 – CEP 70042-900 – Brasília – DF. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Gerência de Tecnologia da Informação – GTI - Secretaria de Gestão Interna - 
SGI da ANCINE 

--- 

Síntese da providência adotada: 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 104/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 29 de abril de 2010, encaminhou ao Senhor 
Secretário de Fiscalização de Tecnologia da Informação – SEFTI/TCU, o formulário devidamente preenchido com a 
indicação do interlocutor e com os dados de apoio referentes à unidade designada para interlocução junto à SEFTI/TCU; e 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 115/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 11 de maio de 2010, encaminhou ao Senhor 
Secretário de Fiscalização de Tecnologia da Informação – SEFTI/TCU, de forma eletrônica e impressa, o questionário “Perfil 
de Governança de TI 2010 - Questionário” devidamente preenchido pela Gerência de Tecnologia da Informação – GTI da 
Secretaria de Gestão de Interna – SGI. Por meio eletrônico, as respostas foram encaminhadas para o e-mail 
levantamento2010@tcu.gov.br. 
Síntese dos resultados obtidos 
Ação executada. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
Não se aplica 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
02 002.273/2008-02 3.362-37/2008/1 --- DE Ofício nº 1625/2008-TCU-SECEX-SP e 

Ofício nº 2292/2008-TCU-SECEX-SP 
Órgão/entidade objeto da determinação e/ou 
recomendação 

Código SIORG 

Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
O TCU, por meio do Ofício nº 1625/2008-TCU-SECEX-SP, de 01 de agosto de 2008, no qual, em diligência, solicita, no 
prazo de 15 (quinze) dias informações a respeito do processo de Tomada de Contas Especial - TCE 002.273/2008-2 – Projeto 
Nordeste Vivo da Fundação João Paulo II, sediada em Cachoeira Paulista/SP. 
O TCU, por intermédio do Ofício nº 2292/2008-TCU-SECEX-SP, de 23 de outubro de 2008, comunica à Ancine que o 
Acórdão nº 3362/2008-TCU-1ª Câmara decidiu autorizar a prorrogação de prazo solicitada, concedendo mais 60 (sessenta) 
dias para o atendimento do item “a” do Ofício nº 1625/2008-TCU-SECEX-SP. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Fomento da ANCINE --- 
Síntese da providência adotada: 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 2543/2008/ANCINE/SFO, de 01 de outubro de 2008, encaminhou à SECEX-TCU-
SP informações a respeito da diligência e, ao mesmo tempo, informou que estava solicitando mais 30 (trinta) dias, após o 
recebimento dos documentos da proponente, para poder concluir a análise da prestação de contas final do projeto em lide e 
responder aos quesitos a) e b) da referida diligência. 
 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 32/ANCINE/DIR-PRES, de 06 de fevereiro de 2009, em aditamento ao Ofício 
ANCINE/SFO nº 2543, de 01 de outubro de 2008, encaminhou ao Senhor Diretor Técnico da 2ª DT – TCU-SP o Relatório de 
Análise Financeira PC Final nº 001, de 23 de janeiro de 2009, que foi apreciado na Pauta Ad Referendum da Reunião de 
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Diretoria Colegiada realizada no dia 03 de fevereiro de 2009, no qual está explícito “Face às considerações expendidas pela 
Coordenação de Prestação de Contas – CPC, sugerimos a não aprovação da Prestação de Contas Final do projeto Nordeste 
Vivo pela Diretoria Colegiada face a não comprovação da destinação dos recursos captados e a não comprovação da efetiva 
realização dos 52 episódios do Programa Nordeste Vivo, objeto do projeto em questão”. 
 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 002/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 13 de janeiro de 2010, em aditamento ao Ofício 
nº 32/2009/ANCINE/DIR-PRES, de 06 de fevereiro de 2009, encaminhou ao Senhor Diretor Técnico da 2ª DT/SECEX-
TCU/SP, em anexo, cópias dos seguintes documentos: i) Correspondência da Fundação João Paulo II, de 17 de agosto de 
2009, solicitando o parcelamento do débito em 24 (vinte e quatro) parcelas; ii) Despacho nº 198/ANCINE/SFO/CPC, de 28 
de agosto de 2009; iii) Cópia de Nota Técnica nº 54/2009, de 28 de agosto de 2009; iv) Despacho da Diretoria Colegiada nº 
5.442/2009, de 22 de setembro de 2009, autorizando o parcelamento do débito; e v) Correspondência da Fundação João 
Paulo II, de 10 de dezembro de 2009 com quitação da GRU, referente a 1ª Parcela do Débito, no valor de R$ 19.162,61 
(dezenove mil, cento e sessenta e dois reais e sessenta e um centavos). 
 
Síntese dos resultados obtidos 
A proponente obteve o parcelamento de seu débito, o qual se encontra em dia. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
No caso em comento, podemos informar que o trâmite processual seguiu seu ritmo normal, não tendo sofrido impacto de 
fatores que facilitassem ou prejudicassem  seu curso. A proponente se manteve receptiva quanto às considerações relativas ao 
seu processo, e tendo em vista a sua impossibilidade de comprovar a execução de seu projeto, sua prestação de contas foi 
reprovada, e sua solicitação de parcelamento da totalidade de seu débito junto a Ancine foi  acatada.  A proponente se 
encontra em dia com o pagamento do  parcelamento de seu débito. 

 
Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
03 022.631/2009-0 1817-27/2010-PL e 

2832-40/2010-PL 
9.1 DE Ofícios nº 333/2010-TCU/SEMAG e nº 

478/2010-TCU/SEMAG 
Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
9.1 determinar à Agência Nacional de Águas, à Agência Nacional de Aviação Civil, à Agência Nacional do Cinema, à 
Agência Nacional de Energia Elétrica, à Agência Nacional de Petróleo, à Agência Nacional de Saúde, à Agência Nacional de 
Telecomunicações, à Agência Nacional de Transportes Aquaviários, à Agência Nacional de Transportes Terrestres, à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, ao Banco Central do Brasil, ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica, à 
Comissão de Valores Mobiliários, ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis e à 
Superintendência de Seguros Privados que: 
 
9.1.1 procedam ao levantamento e à identificação de pessoas físicas ou jurídicas pendentes de inscrição no Cadin, sob sua 
responsabilidade, providenciando a devida inscrição e comunicando ao Tribunal de Contas da União as medidas adotadas, no 
prazo de 60 dias, contados da ciência desta deliberação; 
 
9.1.2. procedam ao levantamento de processos que, em virtude  dos prazos legais, sofram maiores riscos de prescrição, 
adotando as providências legais cabíveis nas instâncias administrativas (inscrição dos créditos em dívida ativa e no Cadin) e 
judiciais (ajuizamento das respectivas ações de execução), com vistas a obstar prejuízos ao Tesouro Nacional, comunicando 
ao Tribunal de Contas da União as medidas adotadas, no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da ciência desta deliberação; 
 
9.1.3 encaminhem a este Tribunal, no prazo de 60 dias, contados da ciência deste Acórdão, relatório informando a quantidade 
de multas canceladas ou suspensas em instâncias administrativas próprias, os valores associados a estas multas, e os 
percentuais de cancelamento e suspensão em relação ao total de multas aplicadas anualmente, no período entre 2005 e 2009; 
 
9.1.4 encaminhem a este Tribunal, no prazo de 60 dias, contados da ciência desta deliberação, os esclarecimentos pertinentes 
sobre as possíveis causas das falhas e deficiências informadas no Relatório e no Voto que fundamentam este Acórdão, 
ensejadoras das determinações constantes nos subitens 9.1.1 a 9.1.3, retro; 
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9.2. determinar à Agência Nacional de Aviação Civil, à Agência Nacional do Cinema, à Agência Nacional de Energia 
Elétrica, à Agência Nacional de Petróleo, à Agência Nacional de Saúde, à Agência Nacional de Transportes Aquaviários, à 
Agência Nacional de Transportes Terrestres, ao Banco Central do Brasil, ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica, 
à Comissão de Valores Mobiliários, ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis e à 
Superintendência de Seguros Privados que procedam à verificação dos seus mecanismos de cobrança administrativa, com 
vistas à identificação de melhorias que possam contribuir para o aumento da eficácia e do desempenho na arrecadação 
proveniente das multas aplicadas, cujo percentual de recolhimento situou- se abaixo de 50% de 2005 a 2009, encaminhando a 
este Tribunal, no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da ciência desta deliberação, os esclarecimentos pertinentes sobre as 
possíveis causas dessa deficiência, bem como as conclusões e providências adotadas em virtude da presente determinação. 
 

Os Ministros do Tribunal de Contas da União pelo Acórdão nº 2832/2010 – TCU – Plenário – Sessão Plenária de 27/10/2010, 
Ata nº 40/2010, ACORDAM, por unanimidade, com fundamento nos arts. 143, inciso V, alínea "e", e 183, inciso I, alínea d, 
do Regimento Interno/TCU, aprovado pela Resolução nº. 155/2002, decidiram em prorrogar o prazo, por mais 60 (sessenta) 
dias, a contar da notificação deste Acórdão; os prazos estipulados nos 9.1.1, 9.1.2, 9.1.3, 9.1.4 e 9.2, por intermédio do 
Acórdão 1817/2010-Plenário. 

A Agência deu o ciente na referida notificação do TCU em 23/11/2010. 
Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Secretaria Executiva – SUE, Secretaria de Gestão Interna – SGI, 
Superintendência de Fiscalização – SFI e Superintendência de Fomento - SFO 
da ANCINE 

--- 

Síntese da providência adotada: 
A ANCINE, por intermédio do Ofício nº 269/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 27 de dezembro de 2010, encaminhou ao Senhor 
Secretário de Macroavaliação Governamental do Tribunal de Contas da União –TCU – os memorandos nº 053/ANCINE/SFI, 
emitido pela Superintendência de Fiscalização e os de nº 056 e 065/2010/PGF/PRF 2ª Região PF-ANCINE, da Procuradoria 
Federal na ANCINE, contendo as informações, quadro e esclarecimentos conforme solicitado pelo Ofício nº 333/2010-
TCU/SEMAG. 
Síntese dos resultados obtidos 

O item 9.1 solicitava um levantamento de informações, plenamente atendido. 

O item 9.2, respondido da seguinte maneira: “Quanto aos procedimentos que podem ser adotados para aperfeiçoar a 
aplicação e cobrança das multas administrativas, temos a informar que já há procedimentos regulares para realização das 
cobranças administrativas dentro do âmbito da própria Superintendência de Fiscalização da ANCINE. Como a definição dos 
fluxos procedimentais para  inscrição dos débitos advindos da aplicação de multas em Dívida Ativa e no CADIN só teve 
início em maio de 2009, ainda são incipientes os resultados no que diz respeito ao efetivo recolhimento das multas.  

De fato, foi recolhido um montante equivalente a R$ 48.494,54 até o dia 27 de outubro de 2009. No entanto, em 04 de agosto 
de 2010, o montante recolhido foi de R$ 133.748,66. Ou seja, em pouco mais de 09 meses, arrecadou-se o equivalente a 
175% de tudo que se arrecadou de 2007 a 2009. Com isso, queremos demonstrar que o processo de aplicação de penalidades 
pecuniárias, o que inclui o seu recolhimento, é dinâmico e ainda amadurece na Agência, de modo que já se pode verificar o 
aumento do percentual de recolhimento informado ao TCU em novembro de 2009.  

Importante ressaltar que os impedimentos derivados da inscrição do CADIN não impactam igualmente todas as empresas já 
sancionadas pela ANCINE. O art. 6º da Lei 10.522/2002 determina que órgãos e entidades da Administração Pública Federal, 
direta e indireta devem realizar consulta ao CADIN previamente a: I - realização de operações de crédito que envolvam a 
utilização de recursos públicos; II - concessão de incentivos fiscais e financeiros; e III - celebração de convênios, acordos, 
ajustes ou contratos que envolvam desembolso, a qualquer título, de recursos públicos, e respectivos aditamentos. Tais 
impedimentos não resultam necessariamente na inviabilização das atividades das empresas, uma vez que muitas delas não 
dependem de transações com a administração para a manutenção de suas atividades.  

Registramos, ainda, que parte significativa daqueles por nós sancionados não recorre a recursos públicos de fomento à 
atividade cinematográfica, ou tampouco concorre em editais específicos do mercado para a concessão de apoio financeiro à 
indústria, como o Prêmio de Incentivo à Qualidade e o Prêmio Adicional de Renda.” 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
A ANCINE vem aprimorando seus processos fiscalizatórios referentes ao processo de aplicação de penalidades  pecuniárias, 
o que já se refletiu no montante arrecadado em 2010, equivalente a 175% de tudo que se arrecadou entre 2007 e 2009, 
conforme citado no item anterior. 

Fonte: Elaboração ANCINE 
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b) Deliberações do TCU pendentes de atendimento ao final do exercício  

Quadro XCV - Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento no exercício 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
01 018.945/2009-5 1045-07/2010-2 1.5.1 e 

1.5.2 
DE Ofício nº 1850/2009/TCU/SECEX-RJ-DT 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
1.5. Determinações: 
1.5.1. à Agência Nacional do Cinema e à Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP, que prevejam, nos futuros editais, 
além da divulgação das notas globais e específicas das avaliações efetuadas a todos os participantes, a disponibilização, a 
cada proponente, da fundamentação das notas (análises e pareceres) atribuídas às suas respectivas propostas, de modo a 
propiciar o pleno exercício do contraditório e da ampla defesa, diferentemente da previsão constante do item 30.1 da 
Chamada Pública MCI/FINEP/FSA – PRODECINE – 01/2008, que demandava solicitação, por parte de cada proponente, da 
remessa das referidas fundamentações, medida essa que não vem a configurar quebra de sigilo comercial/industrial; e 
1.5.2. ao Comitê Gestor do Fundo Setorial do Audiovisual – CGFSA, que adote medidas corretivas, com vistas a obedecer 
aos princípios constitucionais da Administração Pública (art. 37 da CRFB) de modo a assegurar aos competidores em futuros 
processos seletivos o exercício do contraditório e ampla defesa, com os meios e recursos a ela inerentes (art. 5º, inc. LV, da 
CRFB), tendo em vista que, no procedimento da Chamada Pública MCI/FINEP/FSA – PRODECINE nº 01/2008, a 
deliberação do Comitê de 30/03/2009 suprimiu o recursos anteriormente previsto para o resultado da fase de avaliação 
financeira e orçamentária das propostas e econômico-financeira dos proponentes. 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Desenvolvimento Econômico – SDE da ANCINE --- 
Justificativa para o seu não cumprimento: 
 
 As determinações contidas no Acordão nº 1045-07/2010-2 foram todas devidamente cumpridas. Nas Chamadas Públicas 
MCT/FINEP/FSA – 2009 as determinações foram implementadas através da publicação de uma rerratificação das chamadas, 
publicada em 22 de Abril de 2010 no site da FINEP, que determinou a disponibilização das notas de todos os projetos e seus 
respectivos relatórios de análise, assim como estabeleceu mais um período para que os proponentes interpusessem recursos 
relativos às notas obtidas. Esses mecanismos também foram adotados nas Chamadas Públicas MCI/FINEP/FSA – 2010 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
Em relação à implementação das determinações do TCU nas Chamadas Públicas MCT/FINEP/FSA – 2009, o principal fator 
negativo que prejudicou sua adoção foi o fato das Chamadas terem sido publicadas antes da publicação do acórdão, o que 
gerou a necessidade de revisão das mesmas e acarretou aumento do prazo do processo seletivo.  
 
As Chamadas Públicas MCT/FINEP/FSA – 2010, já foram criadas tomando como base as determinações do TCU, e por isso 
não tiveram o mesmo problema. 
 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
02 017.697/2008-2 1658-12/2010-2 – Publicado no 

DOU, de 23/04/2010 
1.5.1 DE e RE -0- 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
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Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
1.5. Determinações/Recomendação: 
1.5.1. determinar à Agência Nacional do Cinema que: 
1.5.1.1. nas concessões de diárias e passagens, alerte os servidores sobre as suas responsabilidades e cobre tempestivamente 
as prestações de contas, considerando que, nas concessões n.ºs 425/2007 (OB 901221) e 434/2007 (OB 901215), verificou-se 
que não constava a comprovação documental de todas as despesas, após expirado o prazo máximo de cinco dias previsto no 
art. 3º da Portaria n. 98/2003 do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - MPOG; 
1.5.1.2. observe, nas futuras contratações de serviços terceirizados, as disposições do Decreto n. 2.271/1997 e a 
jurisprudência do TCU, abstendo-se de contratar atividades inerentes às categorias funcionais pertencentes ao plano de cargos 
da Autarquia, bem como substitua, se já não o fez, o quantitativo dos postos de trabalho terceirizados de Assistente 
Operacional I e II, previstos no Contrato n. 05/2007, por servidores do quadro funcional, no prazo máximo de 1 (um) ano, 
mediante concurso público, nos termos do art. 37, inciso II, da Constituição Brasileira; 
1.5.1.3. suspenda os pagamentos a título de taxa de administração ou similar nos convênios firmados pela Ancine, a exemplo 
da ocorrência de pagamentos da referida taxa na execução do Convênio n. 1/2007 (n. Siafi n. 594.026), efetuados em 
desacordo com o previsto no art. 8º, inciso I, da IN/STN n. 1/1997, e inclua, caso seja necessário, o custeio das despesas com 
alocação de estagiários pelas convenentes, cláusula específica nos termos de convênio, exigindo a prestação de contas de 
cada repasse, conforme o art. 3º, parágrafo único, da Portaria/MPOG n. 8/2001; 
1.5.1.4. promova, se já não o fez, no prazo máximo de 1 (um) ano, a substituição de todos os servidores requisitados de 
outros órgãos nomeados para o exercício de cargos comissionados técnicos por servidores do quadro da Ancine, abstendo-se 
de efetuar novas nomeações da mesma espécie, em observância ao disposto no art. 33 da Lei n. 10.870/2004, cuidando, 
ainda, para que a referida substituição não prejudique a continuidade dos trabalhos da Autarquia; 
1.5.1.5. empreenda esforços com vistas a dotar a Autarquia de indicadores que permitam a análise do desempenho da 
instituição, a avaliação do grau de atingimento das metas institucionais e a comparação histórica dos resultados. 
 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Secretaria de Gestão Interna – SGI da ANCINE --- 
Justificativa para o seu não cumprimento: 
1.5.1.1 – Este item foi cumprido, conforme relatado em análise crítica a seguir. 
 
1.5.1.2 -  A Lei nº 12.323. de 15 de setembro de 2010 aumentou o Quadro de Servidores da ANCINE para 56 (cinquenta e 
seis) Técnicos Administrativos e 44 (quarenta e quatro) Técnicos em Regulação da Atividade Cinematográfica e Audiovisual. 
Cabe esclarecer que este aumento do quantitativo de servidores, visa à substituição de alguns postos de trabalho terceirizados, 
por servidores efetivos de nível médio, mas devido ao contingenciamento orçamentário em toda a Administração Pública, 
estamos aguardando um momento oportuno para a realização de tal ato, uma vez que não obtivemos autorização para a 
realização de novo concurso público. Paralelamente, esta GRH está realizando um estudo sobre as atividades exercidas pelos 
postos de trabalho supracitados para sua melhor adequação e definição das atividades laborais exercidas, bem como a revisão 
da política de terceirização da Agência, no que se refere o Decreto 2.271/1997, e assim, ao findar tal estudo poderá realizar 
novos processos licitatórios para contratação de mão de obra terceirizada de acordo com o novo modelo que está sendo 
desenvolvido, visando à eliminação de postos de trabalhos genéricos, sendo substituídos, no que couber. 
 
1.5.1.3 - Em 31 de dezembro de 2008, o Convênio firmado entre a Ancine e o Centro de Integração Empresa Escola – CIEE-
RJ foi encerrado e novo processo licitatório foi aberto, agora na modalidade de Contrato Administrativo, que foi firmado com 
a Fundação Conesul de Desenvolvimento. Atualmente, a forma de concessão de estagiários para o suprimento do Quadro de 
Estagiários da Ancine se dá por meio do Contrato Administrativo nº 002/2009 – Contrato de Prestação de Serviços de Agente 
de Integração, visando atender estudantes de curso de ensino superior e ensino médio, para o preenchimento de vagas de 
Estágio Curricular. Esta Gerência não possui convênio firmado com nenhuma outra instituição para tal fim. 
 
1.5.1.4 - Em 16 de outubro de 2008, a servidora matrícula SIAPE nº 2224477, requisitada da Fundação Nacional das Artes – 
Funarte, que ocupava o cargo de Analista Técnica II, foi nomeada através da Portaria nº 262, de 15 de outubro de 2008, para 
exercer o cargo de Analista Técnica IV, corrigindo assim, a única pendência em relação ao tema proposto. Vale ressaltar que 
desde outubro de 2008, o quadro de Pessoal da ANCINE não possuí nenhum servidor ocupante dos cargos referidos no art. 
33, da lei nº 10.871/2004 em situação irregular. 
 
1.5.1.5 - Apesar de não ter respondido formalmente à deliberação do TCU, a Agência Nacional do Cinema conta com um 
sistema de avaliação de resultados institucionais, através da mensuração de índices, desde 2006. O IDIN – Índice de 
Desempenho Institucional, até dezembro de 2009 era calculado em períodos semestrais e continha um conjunto de 
indicadores com metas quantitativas definidas para o período. 
 

Ciclos IDIN até dez 2009 
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O IDIN foi construído de maneira a refletir diferentes aspectos da operação da Agência, monitorando processos-chave das 
áreas que a integram, permitindo uma visualização ampla de sua atuação. 

Em 2010, a publicação do decreto nº 7133 da Presidência da República, regulamentando os critérios e procedimentos para a 
realização das avaliações de desempenho individual e institucional, no âmbito dos órgãos do executivo, ensejou uma 
readequação do processo estabelecido pela ANCINE para se coadunar com o que foi disposto na legislação. 

A ANCINE, motivada pela alteração legislativa e pela necessidade de possuir um conjunto de indicadores mais aderentes ao 
seu planejamento estratégico e que refletissem de maneira mais acurada os processos e projetos desenvolvidos na Agência, 
construiu os novos mecanismos de avaliação, que seriam aplicados a partir de 1º de julho de 2010 até 30 de junho de 2011, 
incluindo novos indicadores e instrumentos avaliativos. 
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IDIN 2010 - 2011 
Indicador Meta Unid. Resp. 

1 – Implementação da Agenda 
Regulatória. 

Publicar no DOU, até 30 de junho de 2011, 
50% dos instrumentos normativos 
previstos na Agenda Regulatória 
ANCINE, deliberada pela Diretoria-
Colegiada para o biênio 2010-2011. 

Superintendências de 

processos operacionais 

e Superintendência 

Executiva - SUE  

2 – Monitoramento dos editais de 
fomento direto. 

Produzir, até 30 de junho de 2011, 
relatórios com análise da execução e 
resultados de 100% dos editais e linhas de 
fomento direto lançados nos últimos cinco 
anos, considerando: editais de fomento 
direto lançados com recursos do Fundo 
Setorial do Audiovisual – FSA, recursos 
orçamentários, recursos internacionais 
bilaterais ou multilaterais. 

Superintendência de 

Fomento – SFO, 

Superintendência de 

Desenvolvimento 

Econômico – SDE, 

Assessoria 

Internacional - AIN 

3 - Aferição do cumprimento da 
cota de tela. 

A. Instaurar, até 30 de junho de 
2011, 100% dos processos 
administrativos relativos ao 
descumprimento da cota de tela 
do ano-base 2010. 

B. Publicar, até 30 de junho de 2011, 
os resultados preliminares dos 
relatórios sobre o desempenho no 
cumprimento da cota de tela das 
empresas exibidoras no ano-base 
de 2010. 

Superintendência de 

Fiscalização – SFI 

4 - Combate à evasão tributária. Emitir, até 30 de junho de 2011, cobrança 
de débitos tributários aos agentes 
regulados – por meio de notificação fiscal 
de lançamento – para 100% dos fatos 
geradores sem recolhimento devido da 
CONDECINE ocorridos em 2008, com 
débito superior ou igual a R$50,00. 

SFI 

5 – Análise de dados dos 
segmentos do mercado 
audiovisual. 

Publicar no Observatório Brasileiro do 
Cinema e do Audiovisual (OCA), até 30 de 
junho de 2011, um relatório semestral de 
acompanhamento de mercado, para cada 
um dos seguintes segmentos: Salas de 
exibição; vídeo-doméstico; TV aberta e 
TV fechada. 

Superintendência de 

Acompanhamento de 

Mercado - SAM 

6 - Tempestividade no 
atendimento e requerimentos de 
registros e certificados. 

Analisar e manifestar resposta aos agentes 
regulados, no prazo de 30 dias, sobre 
100% dos seguintes requerimentos: 
A = requisição de Registro de Título para 
obras não-publicitárias; 
B = requisição de Registro de Empresa; 
C = requisição de Certificado de Produto 
Brasileiro. 

Superintendência de 

Registro – SRE 

7 – Capacitação do corpo técnico 
da Agência. 

Oferecer 40 horas de capacitação ao ano 
por servidor dos quadros efetivo e 
específico 

Secretaria de Gestão 

Interna - SGI 
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Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
1.5.1.1 – O Item. 1.5.1.1.  foi cumprido tendo em vista que após a implantação do Sistema de Concessão de Diárias e 
Passagens – SCDP as notificações e cobranças dos servidores relativas às prestações de contas passaram a ser feitas por meio 
de mensagem eletrônica encaminhada automaticamente. Complementarmente, o Setor de Passagens da Gerência 
Administrativa entra em contato com servidores e secretárias dos setores para garantir que as prestações sejam realizadas 
dentro do prazo legal. 
1.5.1.2 -  Esta Gerência de Recursos Humanos já está tomando medidas necessárias para o início do processo de substituição. 
Para isso, está sendo desenvolvido um novo modelo de terceirização, que visa à eliminação de postos de trabalhos genéricos, 
sendo substituídos, no que couber, à contratação de mão de obra específica. 
 
1.5.1.3 - Este item foi cumprido, tendo em vista o Contrato Administrativo nº 002/2009 com a FUNDAÇÃO CONESUL DE 
DESENVOLVIMENTO, visando atender estudantes de curso de ensino superior e ensino médio, para o preenchimento de 
vagas de Estágio Curricular.  
 
1.5.1.4 - Este item foi cumprido a contar de 16 de outubro de 2008, desta forma  o quadro de Pessoal da ANCINE não possuí 
nenhum servidor ocupante dos cargos referidos no art. 33, da lei nº 10.871/2004, em situação irregular1.5.1.5 - A adoção de 
uma nova cesta de indicadores, mais adequada à realidade da ANCINE é fruto de um conjunto de ações cujos resultados 
puderam ser melhor aferidos e internalizados no ano de 2010. A maturação do Planejamento Estratégico da ANCINE e a 
publicação da Agenda Regulatória foram fundamentais para a construção dos índices que refletissem a aderência desses à 
Agência. Produção de informação daqueles segmentos que a ANCINE tem atuação permanente passou a ser entendido como 
um dos ativos mais importantes da Agência e cujo resultado é importante verificar. Processos críticos cujos rendimentos 
devem ser altos foram escolhidos para compor a cesta de indicadores. Mesmo havendo dificuldade para se definir indicadores 
que reflitam a efetividade das ações da Agência para o setor como um todo, discussão que se insere na problemática inerente 
à construção de indicadores culturais, a Agência considera como mais adequados os indicadores definidos através da nova 
sistemática. A perspectiva de re-avaliação da pertinência desses, anualmente, também auxilia na busca por métricas que se 
mostrem as mais condizentes tanto internamente quanto com o setor regulado. 
 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
03 007.664/2008-8 1042-07/2010-2 1.5.1 DE Ofício nº 815/2010/TCU/SECEX-RS 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Deliberação: 
1.5. Determinações: (Projeto Concerto Campestre) 

1.5.1. à Agência Nacional do Cinema do Ministério da Cultura que: 

1.5.1.1. proceda, antes do parecer conclusivo sobre a prestação de contas do projeto Concerto Campestre (SALIC 99-3998), à 
análise da documentação encaminhada ao Ministério, em confronto com a prestação de contas apresentada à Secretaria 
Estadual da Cultura do RS, em razão das evidências coletadas por esta Secretaria de Controle Externo do RS que indicam a 
utilização, pela proponente, dos mesmos documentos fiscais para comprovar despesas no âmbito dos projetos realizados com 
recursos da Lei de Incentivo à Cultura Estadual (Lei nº 10.846/1996) e da Lei Rouanet (Lei Federal nº 8.313/1991); 

1.5.1.2. comunique à Secretaria de Controle Externo do RS o resultado da análise conclusiva da prestação de contas do 
projeto Concerto Campestre (SALIC 99-3998), bem como a instauração de Tomada de Contas Especial caso essa providência 
se torne necessária; 

1.5.2. ao Ministério da Cultura que, com a participação da ANCINE: 

1.5.2.1. estude a adoção de mecanismos que possibilitem a articulação com outros entes da federação que possuam incentivos 
fiscais para a cultura, tendo por objetivo a troca de informações necessárias ao controle dos recursos captados e utilizados nos 
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projetos, consoante já determinado por meio do Acórdão TCU nº 2369/2008 - 2ª Câmara; e 

1.5.2.2. aprimore as normas relativas à prestação de contas dos projetos executados com recursos captados em decorrência da 
Lei nº 8.313/1991, em especial quando a utilização dos recursos pelo proponente se dá na forma de reembolso. Contemple, 
também, nos normativos, a obrigatoriedade da empresa manter, juntamente com a cópia da prestação de contas e dos 
documentos fiscais originais, a cópia dos cheques emitidos, frente e verso, de maneira que os beneficiários possam ser 
imediatamente identificados. 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Fomento - SFO da ANCINE --- 
Justificativa para o seu não cumprimento: 
 Resposta encaminhada à auditoria, por meio do Memorando no 213/2010/ANCINE/SFO, de 06/12/2010, em 
resposta a Solicitação da Auditoria Interna n° 130/2010. 
 

•  Projeto Concerto Campestre – a Diretoria Colegiada reprovou a prestação de contas do projeto em questão 
por meio do Despacho Dir nº 5576/2009 de 02/12/2009, portanto anteriormente à emissão do Acórdão do TCU 
nº. 1042/2010. O proponente encaminhou recurso à decisão da Diretoria, juntamente com a análise do recurso 
da proponente a SFO por meio da CPC procedeu a verificação recomendada pelo item 1.5.1.1 do acórdão 
cujas conclusões estão sendo submetidas à apreciação da Diretoria Colegiada da ANCINE. Tão logo a 
Diretoria Colegiada se pronuncie sobre o recurso da proponente, comunicaremos à Secretaria de Controle 
Externo do RS sua decisão, conforme item 1.5.1.2 do referido documento. 

 
Quanto ao item 1.5.2.1 a ANCINE estuda a adoção de mecanismos que possibilitem a articulação com outro 
entes da federação que possuem incentivos fiscais para a cultura. Informamos que a SFO contactou a SUE, 
especificamente a Coordenação de Assessoramento Técnico (COT) que atualmente coordena dois acordos de 
cooperação técnica que a ANCINE firmou com entes federativos, a saber: Secretaria de Cultura do Estado do 
Rio de Janeiro; e IRDEB – Instituto de Radiodifusão do Estado da Bahia, tendo como interveniente a 
Secretaria de Cultura do Estado da Bahia. A COT/SUE informou a SFO que o acordo com a Bahia já conta 
com um plano de trabalho que inclui inúmeras ações.  
Com relação ao item 1.5.2.2, informamos que a SFO está atualmente finalizando minuta de Instrução 
Normativa específica para Prestação de Contas de projetos audiovisuais aprovados pela ANCINE. Este trecho 
do Acórdão do TCU nº. 1042/2010 será autuado ao processo referente à nova minuta para análise do setor 
técnico dos métodos para contemplá-lo para posterior apreciação pela Diretoria Colegiada da ANCINE.  

 
A prestação de contas do projeto Concerto Campestre foi analisada pela Diretoria Colegiada da ANCINE em 

02/12/2009, tendo sido emitido o Despacho DIR  5576/2009, que reprovou a prestação de contas final do projeto, com 
devolução parcial dos valores executados. 

Ao ser comunicada da decisão final sobre as contas do projeto, a proponente impetrou recurso a decisão de não 
aprovação, com posterior complementação de informações e documentos relativos às despesas executadas. Durante os 
encaminhamentos interno do citado recurso, a ANCINE foi notificada do conteúdo do Acórdão 1042-07/2010-2 do TCU, 
que estabeleceu diretrizes para a análise da prestação de contas do projeto “Concerto Campestre” apresentada pela 
proponente na ANCINE e, também, a documentação entregue pela empresa produtora à Secretaria  Estadual de Cultura do 
Rio Grande do Sul.  

Esclarecemos que durante o ano de 2010 recebemos o recurso inicial  e sua complementação, e também o Acórdão 
do TCU, em momentos diferentes, o que impactou no fluxo da análise deste processo. 

Adicionalmente, julgamos pertinente relatar que o processo em questão contém cerca de 20.000 (vinte mil) 
documentos em sua relação de pagamentos, o que demonstra complexidade da análise. Importante ainda mencionar que foi 
necessário o deslocamento de servidores para o Rio Grande do Sul no intuito de aferir a complementariedade/sobreposição 
de pagamentos nos documentos apresentados à ANCINE e à Secretaria Estadual de Cultura daquele Estado. 

O Relatório Final de prestação de contas do projeto “Concerto Campestre” foi concluído em Dezembro de 2010, 
abrangendo as determinações do Acórdão 1042-07/2010-2 do TCU, e considerações expedidas pela proponente em seu 
recurso, tendo sido emitida a Nota Técnica nº 035/2010, e o Despacho Nº 252/2010/CPC/SFO/ANCINE, os quais 
foram submetidos à análise da Diretoria Colegiada, que em sua reunião de 18/01/2001 emitiu o Despacho DIR nº  
6706/2011, deliberando pelo provimento parcial do recurso impetrado pela proponente e manutenção da reprovação de sua 
prestação de contas com devolução parcial dos valores executados. 

 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
Fatores negativos que influenciaram a análise:  
A primeira dificuldade enfrentada foi o fato de as informações e documentos apresentados pela proponente a título de 
recurso terem sido enviados à ANCINE em momentos distintos, gerando retrabalho de análise. 
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Em segundo lugar, houve necessidade de enviarmos duas equipes diferentes  a Porto Alegre (RS), uma para levantamento 
de dados junto a Secretaria Estadual de Cultura - RS, e outra, para efetiva análise documental na sede da proponente. 
Por último, apresentamos como elemento a alongar o tempo de análise a ausência de sistema informatizado que permita o 
cruzamento de dados entre os diversos entes administrativos que fomentam a produção audiovisual, no caso específico, 
ANCINE e SEC – RS. 

 
Fonte: Elaboração ANCINE 

c) Recomendações do OCI atendidas no exercício 

Quadro XCVI - Relatório de cumprimento das recomendações do OCI 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
 

Identificação do Relatório de Auditoria Item 
RA 

Comunicação Expedida 

01 CGU - Regional/RJ nº 244733 e Nota de Auditoria/CGU - 
Regional/RJ nº 244733/01 - Plano de Providências 

Permanente 

02 Ofício/CGU – Regional/RJ-CGU-PR 
nº 26.887/2010, de 12/08/2010 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Recomendação: 
Recomendação nº 001: “Solicitar à Prefeitura do Rio de Janeiro a apresentação de documento a ser apensado ao processo, de 
modo a sanar a deficiência.” 
Recomendação nº 002: “Aprimorar os controles internos de modo a evitar a repetição da falha.” 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Secretaria de Gestão Interna – SGI e Superintendência Executiva – SUE da 
ANCINE. 

--- 

Síntese da providência adotada: 
A ANCINE por meio do Ofício/DIR-PRES/ANCINE nº 201/2010, de 16/09/2010, informou que: 
Recomendação nº 001 – As providências foram tomadas no prazo estabelecido para atendimento à referida Nota de 
Auditoria. No Ofício nº 141/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 31 de maio de 2010, encaminhado a essa Controladoria Regional 
da União/RJ, foi anexado o Ofício nº 132/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 26 de maio de 2010, da Agência dirigido ao Senhor 
Diretor-Presidente da RIOFILME Distribuidora de Filmes S.A., solicitando que fosse enviado à Agência o documento de 
Previsão Orçamentária da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, referente à contrapartida do convenente, no valor de R$ 
43.748,30 (quarenta e três mil e setecentos e quarenta e oito reais e trinta centavos), com vista a atender ao disposto no inciso 
IV, § 1º do art. 25 da Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Prazo de atendimento: 31/05/2010 
Situação em: 13/09/2010 
Recomendação Atendida. Em resposta ao ofício 132/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 26 de maio de 2010, o Senhor Diretor-
Presidente da RIOFILME Distribuidora de Filmes S.A. encaminhou a esta Agência o Ofício RF/PRES nº 053 de 02 de junho 
de 2010, onde declara e comprova a previsão orçamentária referente à contrapartida do convenente, no valor de R$ 43.748,30 
(quarenta e três mil e setecentos e quarenta e oito reais e trinta centavos), com vista a atender ao disposto no inciso IV, § 1º 
do art. 25 da Lei de Responsabilidade Fiscal. 
Recomendação nº 002 - As providências foram implementadas no prazo estabelecido para atendimento à referida Nota de 
Auditoria, de acordo com o Ofício nº 141/2010/ANCINE/DIR-PRES, de 31 de maio de 2010, e Memorando nº 
070/2010/SGI/GRH, de 17 de maio de 2010, encaminhados a Controladoria Regional da União/RJ, as providências foram 
implementadas na Agência para o aprimoramento dos controles internos, a fim de evitar a repetição desse tipo de falha. 
Prazo de atendimento: 31/05/2010 
Situação em: 13/09/2010 
Recomendação atendida, conforme providência acima descrita, pois foram tomadas todas as medidas necessárias ao controle 
interno da gestão da Agência, a fim de evitar novas falhas, como às apontadas por essa CGU-Regional/RJ, na referida Nota 
de Auditoria. 
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Síntese dos resultados obtidos 
A constituição do convênio com a Prefeitura do Rio de Janeiro, tendo por executante a RIOFILME,  possibilitou a aquisição 
de competências internas na elaboração e gestão de instrumentos com repasse de recursos financeiros, em especial na 
tramitação perante o SICONV. Neste contexto, as recomendações da CGU possibilitaram a melhoria dos atos procedimentais 
e dos controles internos atrelados ao processo específico. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
A ampliação das ações de capacitação na elaboração e gestão de instrumentos com repasse de recursos financeiros, bem 
como avaliação das ações empreendidas, é uma demanda relevante para mitigar falhas procedimentais e melhorar o sistema 
de controle interno, devendo envolver servidores de todos os entes conveniados. A assimetria formativa e o déficit de 
conhecimento da matéria e dos sistemas existentes é um fator de risco que pode comprometer a constituição de ações de 
cooperação desta natureza. 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de 
Auditoria 

Item do 
RA 

Comunicação Expedida 

02 CGU – Regional/RJ nº 244719 e 
244733 - Plano de Providências 
Permanente. 

1.1.3.2 Ofício/CGU – Regional/RJ-CGU-PR nº 26.887/2010, de 
12/08/2010 e Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-
Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Recomendação: 
Recomendação nº 002: “A Secretaria Executiva deve implementar um instrumento de controle individualizado por projeto 
aprovado contendo manifestação do agente financeiro quanto à adequação da documentação apresentada pelo proponente, 
bem como adequação de seu enquadramento aos normativos relacionados e respectivos editais, informando acerca da devida 
instrução processual dos processos, onde ocorra o atesto por parte da Secretaria Executiva.” 
Recomendação nº 003: “Exercer integralmente a competência atribuída à Secretaria Executiva, no que se refere à 
coordenação, supervisão, fiscalização e avaliação da execução do contrato firmado com o agente financeiro FINEP, de modo 
a evidenciar o estabelecimento dos controles implementados em função do atendimento à Recomendação 001 e a veracidade 
das informações em relação ao instrumento de controle a ser implementado mediante a Recomendação 002.” 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Desenvolvimento Econômico –
SDE da ANCINE. 

--- 

Síntese da providência adotada: 
A ANCINE por meio do Ofício/DIR-PRES/ANCINE nº 201/2010, de 16/09/2010, informou que: 
Recomendação nº 002: A ANCINE informou à CGU-Regional/RJ, por intermédio do Ofício nº 201/2010/DIR-
PRES/ANCINE, de 16 de setembro de 2010, que, como mencionado acima, foi elaborada uma relação de documentação que 
deve obrigatoriamente constar em cada um dos processos da FINEP. 
Esta relação foi estruturada a partir da análise do que foi solicitado aos proponentes nos editais e nos contratos relacionados 
às diferentes Chamadas Públicas do FSA, e visa dar conta da devida instrução dos processos que se encontram na FINEP. Foi 
elaborada ainda a “Declaração de Conformidade Processual” que será preenchida por servidores da ANCINE e da FINEP 
com o objetivo de verificar e atestar a adequação dos processos às exigências contidas nas Chamadas Públicas. 
Prazo de Atendimento: 30 / 12 / 2010 
Situação em: 13 / 09 / 2010 
Informamos que as providências acima mencionadas já foram elaboradas e encaminhadas à FINEP, e de acordo com o 
pactuado, os instrumentos estão sendo internalizados e preenchidos conforme o cronograma de ações das chamadas publicas 
e a conseqüente evolução da instrução dos processos. 
Recomendação nº 003: O atendimento a esta recomendação está diretamente relacionado ao atendimento das recomendações 
1 e 2. A ANCINE ao ampliar os esforços de controle e supervisão do agente financeiro, e ao implementar ações que 
aumentem o controle 
interno dos processos está exercendo as competências atribuídas à Secretaria Executiva. 
Conforme mencionado nos itens anteriores as providências que já foram implementadas, como por exemplo, o 
estabelecimento de controles e verificações nos processos e uma rotina supervisão dos procedimentos do agente financeiro, 
em conjunto com as ações que ainda estão em andamento, fazem parte do exercício, pela Secretaria Executiva, de suas 
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competências. 
Prazo de Atendimento: 30 / 12 / 2010 
Situação em: 13 / 09 / 2010 
Conforme mencionado nos itens acima, já foram realizados a elaboração das relações da documentação que deve constar em 
cada um dos processos, o aperfeiçoamento da rotina de envio de documentos originados na ANCINE que devem compor os 
processos da FINEP e a “Declaração de Conformidade Processual” que servirá para verificar e atestar a adequação dos 
processos da FINEP às exigências contidas nas Chamadas Públicas. 
 
Análise da Justificativa pela CGU-Regional/RJ – conforme Nota Técnica nº 3.221/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-
PR, de 30/12/2010, encaminhada à ANCINE pelo Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010, 
o Plano de Providências Permanente foi analisado pelo Órgão de Controle Interno.  
 
Recomendação: 002 – De acordo. 

 
Tipo da comunicação pela CGU-Regional/RJ: Recomendação atendida. 
 
Recomendação: 003 - Entendemos que o atendimento a esta recomendação é de caráter contínuo, devendo ser observados, 
pela UJ, todos os procedimentos pertinentes para assegurar sua implementação permanente. 

 
Tipo da comunicação pela CGU-Regional/RJ: Recomendação atendida 
 
Síntese dos resultados obtidos 
 
   A partir da implementação das medidas descritas na resposta às recomendações da CGU, a ANCINE tem mantido uma 
rotina de contatos com a FINEP visando melhorar a gestão dos processos do FSA.  
 
Os principais resultados obtidos com essas medidas foram a melhoria do controle da documentação constante em cada 
projeto, assim como a melhoria da instrução dos processos de responsabilidade do agente financeiro. De uma forma geral 
todo o processo de seleção dos projetos foi beneficiado com as modificações implementadas. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
   O principal fator que prejudicou a adoção das medidas que foram implantadas como resposta às recomendações foi a 
necessidade da adoção das mesmas enquanto havia um processo de seleção em curso. Isso fez com que parte do corpo 
funcional tivesse de ser deslocados de suas funções relativas à gestão das chamadas correntes, e direcionado ao atendimento 
das recomendações.  
 

Fonte: Elaboração ANCINE 

d) Recomendações do OCI pendentes de atendimento ao final do exercício 

Quadro XCVII - Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de 
Auditoria 

Item do 
RA 

Comunicação Expedida 

01 CGU - Regional/RJ nº 244719 e 
244733 - Plano de Providências 
Permanente. 

1.1.3.1 Ofício/CGU – Regional/RJ-CGU-PR nº 26.887/2010, de 
12/08/2010 e Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-
Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Recomendação: 
Recomendação nº 001: “A Secretaria Executiva deve providenciar que seja explicitado em normativo a forma procedimental 
para o estabelecimento das notas relacionadas a obras apresentadas em carteira, de forma a garantir total transparência quanto 
à aprovação e aplicação dos recursos nos projetos financiados pelo FSA.” 
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Recomendação nº 002: “Aprimorar o exercício das atribuições da ANCINE previstas no contrato firmado com a FINEP, no 
que tange a coordenar, supervisionar, acompanhar e fiscalizar a execução do objeto pactuado, demandando documentações e 
esclarecimentos junto ao agente financeiro, sempre que necessários, com vistas a garantir o controle da adequada execução 
contratual e o atendimento aos órgãos de controle.” 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Desenvolvimento Econômico –
SDE da ANCINE. 

--- 

Justificativa para o seu não cumprimento: 
A ANCINE por meio do Ofício/DIR-PRES/ANCINE nº 201/2010, de 16/09/2010, informou que: 
Recomendação nº 001: Pelo Ofício nº 201/2010/DIR-PRES/ANCINE, de 16 de setembro de 2010, a ANCINE, Secretaria 
Executiva do Fundo Setorial do Audiovisual – FSA, informou à CGU-Regional/RJ que, na Chamada Pública PRODECINE 
03/2009, lançada em 17 de dezembro de 2009 e que ainda está em vigor, não foram apresentados projetos de distribuição de 
obras audiovisuais no formato de carteira. A ANCINE informa ainda que a próxima Chamada Pública (PRODECINE-
03/2010) encontra-se, neste momento, em processo de elaboração a partir de revisão e aperfeiçoamento do edital vigente, e 
que tomará as providências no sentido de atender esta recomendação. 
Prazo de Atendimento: 30 / 12 / 2010 
Situação em 13/09/2010 
Conforme acima exposto, foi informado à CGU-Regional/RJ, por intermédio do Ofício nº 201/2010/DIR-PRES/ANCINE, de 
16 de setembro de 2010, que o atendimento a esta recomendação será implementado no curso do processo de elaboração da 
Chamada Pública PRODECINE 03/2010, que se encontra em andamento. 
Recomendação nº 002: A ANCINE, no intuito de aprimorar o cumprimento de suas atribuições enquanto Secretaria 
Executiva do Fundo Setorial do Audiovisual – FSA, informou à CGU-Regional/RJ, por intermédio do Ofício nº 
201/2010/DIR-PRES/ANCINE, de 16 de setembro de 2010, que vem sendo implementadas as seguintes providências: 
- o acompanhamento das ações do agente financeiro está sendo aprimorado através do envio de solicitações formais, com o 
objetivo de aumentar o volume de informações sobre os projetos em andamento; 
- elaboração e implementação de uma “Declaração de Conformidade Processual” a ser preenchida por servidores da ANCINE 
e da FINEP designados para verificar e atestar a adequação dos processos da FINEP às exigências contidas nas Chamadas 
Públicas; 
- estabelecimento, em conjunto com a FINEP, de prazos para entrega das relações de documentação relativas a cada um dos 
processos e acompanhamento por meio de ofícios periódicos com vistas ao cumprimento dos mesmos; 
- Ações conjuntas entre os servidores da ANCINE e da FINEP para verificação de cada 
um dos processos e eventuais pendências, e preenchimento das respectivas declarações de conformidade processual, desta 
forma reforçando as atribuições de fiscalização e supervisão do objeto pactuado no contrato com a FINEP. 
Prazo de Atendimento: 30 / 11 / 2010  
Situação em: 13 / 09 / 2010  
Informamos que algumas das providências acima enumeradas já foram implementadas com vistas ao atendimento desta 
recomendação, tais como: 
- envio de ofícios à FINEP, com o objetivo de aumentar o volume de informações sobre os projetos em andamento; 
- implementação da ‘Declaração de Conformidade Processual’ a ser preenchida por servidores da ANCINE e da FINEP 
designados para verificar e atestar a adequação dos processos da FINEP às exigências contidas nas Chamadas Públicas. 
 
Análise da Justificativa pela CGU-Regional/RJ – conforme Nota Técnica nº 3.221/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-
PR, de 30/12/2010, encaminhada à ANCINE pelo Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010, 
o Plano de Providências Permanente foi analisado pelo Órgão de Controle Interno.  
 
Recomendação: 001 - A recomendação ainda não foi atendida. O atendimento a esta recomendação será verificado 
oportunamente quando da realização de auditoria de acompanhamento na UJ. 
 
Recomendação: 002 - A manifestação de atendimento de algumas recomendações procede, conforme verificado em 
auditoria de acompanhamento da gestão, realizada em outubro de 2010. Entendemos que a recomendação é de 
implementação contínua e será verificada oportunamente quando da realização de novo procedimento de auditoria na UJ. 

Tipo da comunicação pela CGU-Regional/RJ: Reiteração pela não implementação plena da recomendação. 

Prazo para Atendimento da Recomendação: 27/02/2011. 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
Em relação à Recomendação nº 001, reafirmamos o fato de que na Chamada Pública PRODECINE 03/2009, lançada em 17 
de dezembro de 2009, não foram apresentados projetos de distribuição de obras audiovisuais no formato de carteira, e por 
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esta razão não havia a necessidade de modificações no processo de seleção. Na Chamada Pública PRODECINE 03/2010, foi 
retirada a previsão de apresentação de projetos de distribuição de obras audiovisuais no formato de carteira. 
 
No caso da Recomendação nº 002, informamos que os procedimentos implementados se tornaram parte do processo de 
gestão do FSA, no que tange às Chamadas Públicas MCT/FINEP/FSA, e continuarão a ser adotados nas chamadas futuras. 
Reiteramos que o principal fator que prejudicou a adoção das medidas solicitadas foi a necessidade da adoção das mesmas 
durante o processo de seleção.  
 
Considerando que o número de funcionários destinados à tarefa de coordenar, supervisionar, acompanhar e fiscalizar o 
processo de seleção junto ao agente financeiro é reduzido, seu deslocamento para outras tarefas gera um atraso, ainda que 
pequeno, no processo como um todo. 
 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 

Recomendações do OCI 
Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de 
Auditoria 

Item do 
RA 

Comunicação Expedida 

02 CGU – Regional/RJ nº 244719 e 
244733 - Plano de Providências 
Permanente. 

1.1.3.2 Ofício/CGU – Regional/RJ-CGU-PR nº 26.887/2010, de 
12/08/2010 e Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-
Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 
Agência Nacional do Cinema - ANCINE 57.682 
Descrição da Recomendação: 
Recomendação nº 001: “A Secretaria Executiva deve orientar o agente financeiro para que sejam implementados controles 
internos de modo a assegurar que os processos contenham toda a documentação que suporte a aprovação dos projetos.” 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Superintendência de Desenvolvimento Econômico –
SDE da ANCINE. 

--- 

Justificativa para o seu não cumprimento/Síntese da providência adotada: 
A ANCINE por meio do Ofício/DIR-PRES/ANCINE nº 201/2010, de 16/09/2010, informou que: 
Recomendação nº 001: A ANCINE, no exercício de suas atribuições como Secretaria Executiva do Fundo Setorial do 
Audiovisual – FSA informou à CGU-Regional/RJ, por intermédio do Ofício nº 201/2010/DIR-PRES/ANCINE, de 16 de 
setembro de 2010, que vêm atuando junto à FINEP para que sejam tomadas as seguintes providências com vistas ao 
atendimento desta recomendação: 
- elaboração de relações da documentação que deve constar em cada um dos processos da FINEP, estruturadas a partir da 
análise dos editais e contratos relacionados às Chamadas Públicas do FSA; 
- encaminhamento dos modelos das relações de documentação e das declarações à FINEP por meio de ofício; 
- aperfeiçoamento do processo de envio de documentos originados na ANCINE que devem compor os processos da FINEP, 
tais como os relatórios de análise dos servidores da ANCINE e os pareceres apresentados pelos consultores externos da rotina 
de encaminhamento; 
Prazo de Atendimento: 30 / 12 / 2010 
Situação em: 13 / 09 / 2010 
Informamos que algumas das providências acima enumeradas já foram implementadas com vistas ao atendimento desta 
recomendação, tais como: 
- elaboração de relações da documentação que deve constar em cada um dos processos da FINEP, estruturadas a partir da 
análise dos editais e contratos relacionados às Chamadas Públicas do FSA (conforme cópias em anexo); 
- encaminhamento dos modelos das relações de documentação e das declarações à FINEP por meio de ofício. 
- aperfeiçoamento do processo de envio de documentos originados na ANCINE que devem compor os processos da FINEP, 
tais como os relatórios de análise dos servidores da ANCINE e os pareceres apresentados pelos consultores externos da rotina 
de encaminhamento. 
Conforme mencionado no item acima, já foram realizados a elaboração das relações da documentação que deve constar em 
cada um dos processos, o aperfeiçoamento da rotina de envio de documentos originados na ANCINE que devem compor os 
processos da FINEP e a “Declaração de Conformidade Processual” que servirá para verificar e atestar a adequação dos 
processos da FINEP às exigências contidas nas Chamadas Públicas. 
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Análise da Justificativa pela CGU-Regional/RJ – conforme Nota Técnica nº 3.221/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-
PR, de 30/12/2010, encaminhada à ANCINE pelo Ofício nº 42.714/2010/NAC4/CGU-Regional/RJ/CGU-PR, de 30/12/2010, 
o Plano de Providências Permanente foi analisado pelo Órgão de Controle Interno.  
 
Recomendação: 001 - A recomendação foi parcialmente atendida, e será tempestivamente verificada visando o pleno 
atendimento de todos os itens que a compõem, quando da realização de auditoria de acompanhamento da gestão da UJ. 

 
Tipo da comunicação pela CGU-Regional/RJ: Reiteração pela não implementação plena da recomendação. 
 
Prazo para Atendimento da Recomendação: 27/02/2011. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
 
No intuito de adequar o processo de seleção do FSA às recomendações da CGU, e especificamente para melhorar a instrução 
processual dos projetos sob responsabilidade do Agente Financeiro, a ANCINE adotou as medidas já apresentadas acima.  
 
Essas ações, assim como as ações decorrentes de outras recomendações, tornaram-se parte da rotina de procedimentos da 
agência em relação às linhas do FSA criadas em parceria com a FINEP. Entendemos que o atendimento a essas 
recomendações é um processo contínuo, e consideramos também que este processo pode ser constantemente aperfeiçoado em 
colaboração com o agente financeiro. 
 
 A principal dificuldade na implementação dessas providências foi a necessidade de adoção das mesmas durante o processo 
de seleção do FSA. 
 

Fonte: Elaboração ANCINE 

Item 16 – Providências adotadas para o tratamento das recomendações realizadas pela 
Unidade de Controle Interno 

As páginas seguintes apresentam uma compilação das constatações e recomendações formuladas 
pela Auditoria Interna em 2010. 
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 a
 s
er
 r
ea
li
za
da
 n
es
sa
 S
G
I/
G
R
H
. 

Im
pl
em
en
ta
da
 

  C
es
sã
o 
de
 s
er
vi
do
r 
da
 A
N
C
IN
E
 p
ar
a 
o 
G
ov
er
n
o 
do
 E
st
ad
o 
do
 R
io
 d
e 
Ja
n
ei
ro
 

 10
. 

R
ea
li
za
m
os
 a
ná
li
se
 n
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 0
15
80
.0
36
67
3/
20
08
-4
2,
 r
ef
er
en
te
 à
 c
es
sã
o 
do
 

se
rv
id
or
 m
at
rí
cu
la
 S
IA
P
E
 6
22
25
31
. 
C
on
st
at
am

os
 q
ue
 o
 r
ef
er
id
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nã
o 
es
tá
 i
ns
tr
uí
do
 

co
m
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
re
la
ti
va
 à
 f
re
qu
ên
ci
a 
do
 s
er
vi
do
r 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
se
te
m
br
o/
20
08
 e
, 
ai
nd
a,
 q
ue
 n
ão
 e
st
á 

in
st
ru
íd
o 
co
m
 n
ov
a 
P
or
ta
ri
a 
re
la
ti
va
 à
 c
es
sã
o 
do
 s
er
vi
do
r,
 u
m
a 
ve
z 
qu
e 
a 
P
or
ta
ri
a 
nº
 2
.2
29
, 
pu
bl
ic
ad
a 
no
 

D
.O
.U
. d
e 
15
/0
8/
20
08
 (
fl
. 2
),
 e
fe
ti
vo
u 
a 
ce
ss
ão
 p
el
o 
pr
az
o 
de
 u
m
 a
no
. 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
, n
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm

in
is
tr
at
iv
o,
 s
ej
a 
pr
ov
id
en
ci
ad
a 
a 
an
ex
aç
ão
 d
e 
no
va
 P
or
ta
ri
a 
re
la
ti
va
 à
 

ce
ss
ão
 e
 d
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
co
m
pr
ob
at
ór
ia
 d
a 
fr
eq
uê
nc
ia
 d
o 
se
rv
id
or
 a
 p
ar
ti
r 
de
 s
et
em
br
o/
20
08
. 

   

 N
O
T
A
 
D
E
 
A
N
Á
L
IS
E
 
T
É
C
N
IC

A
 
n.
º 
01

8,
 
D
E
 
11
 
D
E
 

N
O
V
E
M
B
R
O
 D
E
 2
01
0.
 

 R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
09
8/
20
10
/S
G
I/
G
R
H
, d
e 
14
/0
9/
20
10
: 

“R
ec
om

en
da
çã
o 
ac
at
ad
a.
 A

te
nd
en
do
 p
ed
id
o 
de
st
a 
G
R
H
, 
a 

S
ec
re
ta
ri
a 
de
 E

st
ad
o 
de
 C

ul
tu
ra
 d
o 
R
io
 d
e 
Ja
ne
ir
o 
en
vi
ou
-

no
s 

as
 
có
pi
as
 
do
s 

of
íc
io
s 

de
 
fr
eq
üê
nc
ia
 
do
s 

m
es
es
 
de
 

se
te
m
br
o 

e 
de
ze
m
br
o 

de
 
20
08
 
e 
fe
ve
re
ir
o 

de
 
20
09
, 
qu
e 

fo
ra
m
 a
ne
xa
do
s 
ao
 p
ro
ce
ss
o 
01
58

0.
03

66
73
/2
00
8-
42
 (
vo
lu
m
e 

1)
.”
 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, 

co
nf
or
m
e 

re
sp
os
ta
 

da
 

U
ni
da
de
 

O
rg
an
iz
ac
io
na
l A
ud
it
ad
a.
 

 

Im
pl
em
en
ta
da
 



13
6 

  D
es
ig
n
aç
ão
 d
e 
su
bs
ti
tu
to
 n
a 
S
G
I 

 11
. 

E
m
 c
on
su
lt
a 
re
al
iz
ad
a 
no
 S
IA
F
I,
 i
de
nt
if
ic
am

os
 q
ue
 o
 s
is
te
m
a 
re
gi
st
ra
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
pa
ra
 o
 t
it
ul
ar
 d
a 

Se
cr
et
ar
ia
 d
e 
G
es
tã
o 
In
te
rn
a 
pa
ra
 o
 p
er
ío
do
 d
e 
04
/0
1 
a 
11
/0
1/
20
10
.  

 
R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
, 
s.
m
.j.
, 
se
ja
 p
ro
vi
de
nc
ia
da
 p
ub
li
ca
çã
o 
de
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
do
 t
it
ul
ar
 d
a 
Se
cr
et
ar
ia
 

de
 G
es
tã
o 
In
te
rn
a,
 te
nd
o 
em
 v
is
ta
 o
 q
ue
 d
is
põ
e 
o 
ar
t. 
38
 d
a 
L
ei
 n
º 
8.
11
2/
90
, i
n 
ve
rb
is
: 

“A
rt
. 3
8.
  O

s 
se
rv
id
or
es
 i
nv
es
ti
do
s 
em

 c
ar
go
 o
u 
fu
nç
ão
 d
e 
di
re
çã
o 
ou
 c
he
fi
a 
e 
os
 o
cu
pa
nt
es
 d
e 
ca
rg
o 
de
 

N
at
ur
ez
a 
E
sp
ec
ia
l 
te
rã
o 
su
bs
ti
tu
to
s 
in
di
ca
do
s 
no
 r
eg
im

en
to
 i
nt
er
no
 o
u,
 n
o 
ca
so
 d
e 
om

is
sã
o,
 p
re
vi
am

en
te
 

de
si
gn
ad
os
 p
el
o 
di
ri
ge
nt
e 
m
áx
im

o 
do
 ó
rg
ão
 o
u 
en
ti
da
de
. (
R
ed
aç
ão
 d
ad
a 
pe
la
 L
ei
 n
º 
9.
52

7,
 d
e 
10
.1
2.
97
)  

   
   
  §

 1
o  
 O
 s
ub
st
it
ut
o 
as
su
m
ir
á 
au
to
m
át
ic
a 
e 
cu
m
ul
at
iv
am

en
te
, s
em

 p
re
ju
íz
o 
do
 c
ar
go
 q
ue
 o
cu
pa
, 
o 
ex
er
cí
ci
o 

do
 c
ar
go
 o
u 
fu
nç
ão
 d
e 
di
re
çã
o 
ou
 c
he
fi
a 
e 
os
 d
e 
N
at
ur
ez
a 
E
sp
ec
ia
l, 
no
s 
af
as
ta
m
en
to
s,
 i
m
pe
di
m
en
to
s 
le
ga
is
 o
u 

re
gu
la
m
en
ta
re
s 
do
 t
it
ul
ar
 e
 n
a 
va
câ
nc
ia
 d
o 
ca
rg
o,
 h
ip
ót
es
es
 e
m
 q
ue
 d
ev
er
á 
op
ta
r 
pe
la
 r
em

un
er
aç
ão
 d
e 
um

 
de
le
s 
du
ra
nt
e 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 p
er
ío
do

. (
R
ed
aç
ão
 d
ad
a 
pe
la
 L
ei
 n
º 
9.
52
7,
 d
e 
10
.1
2.
97
)  

   
   
  
§ 
2o
  O

 s
ub
st
it
ut
o 
fa
rá
 j
us
 à
 r
et
ri
bu
iç
ão
 p
el
o 
ex
er
cí
ci
o 
do
 c
ar
go
 o
u 
fu
nç
ão
 d
e 
di
re
çã
o 
ou
 c
he
fi
a 
ou
 d
e 

ca
rg
o 
de
 N

at
ur
ez
a 
E
sp
ec
ia
l, 
no
s 
ca
so
s 
do
s 
af
as
ta
m
en
to
s 
ou
 i
m
pe
di
m
en
to
s 
le
ga
is
 d
o 
ti
tu
la
r,
 s
up
er
io
re
s 
a 
tr
in
ta
 

di
as
 c
on
se
cu
ti
vo
s,
 p
ag
a 
na
 p
ro
po
rç
ão
 d
os
 d
ia
s 
de
 e
fe
ti
va
 s
ub
st
it
ui
çã
o,
 q
ue
 e
xc
ed
er
em

 o
 r
ef
er
id
o 
pe
rí
od
o.
 

(R
ed
aç
ão
 d
ad
a 
pe
la
 L
ei
 n
º 
9.
52
7,
 d
e 
10
.1
2.
97
)”
 

 C
on
tr
at
o 
nº
 0
05
/2
00
7 
– 
T
er
ce
ir
iz
aç
ão
 d
e 
m
ão
-d
e-
ob
ra
 –
– 
C
um

pr
im
en
to
 d
e 
re
qu
is
it
os
 p
ar
a 
o 
ex
er
cí
ci
o 
de
 

fu
nç
ão
 d
e 
Se
cr
et
ár
ia
 E
xe
cu
ti
va
 I
 e
 I
I 

 

 N
O
T
A
 
D
E
 
A
N
Á
L
IS
E
 
T
É
C
N
IC

A
 
n.
º 
01

8,
 
D
E
 
11
 
D
E
 

N
O
V
E
M
B
R
O
 D
E
 2
01
0.
 

   R
es
po
st
a 
da
 U
n
id
ad
e 
A
u
di
ta
da
 –
 M
em
o 
n
º 
08
6/
20
10
/S
G
I,
 

de
 0
5/
11
/2
01
0:
 

“A
 s
it
ua
çã
o 
es
tá
 r
eg
ul
ar
iz
ad
a 
de
sd
e 
a 
pu

bl
ic
aç
ão
 d
a 
P
or
ta
ri
a 

do
 S
r.
 D

ir
et
or
-P
re
si
de
nt
e 
da
 A

nc
in
e,
 n
º 
12
0,
 d
at
ad
a 
de
 1
2 
de
 

m
ai
o 
de
 2
01

0 
e 
pu

bl
ic
ad
a 
no
 D

iá
ri
o 
O
fi
ci
al
 d
a 
U
ni
ão
 e
m
 1
3 

de
 m

ai
o 
de
 2
01
0”
 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, c
on
fo
rm
e 
re
sp
os
ta
 d
a 
U
ni
da
de
 A
ud
it
ad
a.
 

Im
pl
em
en
ta
da
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. 

P
or
 m
ei
o 
da
 S
A
I 
nº
 0
10
/2
01
0,
 s
ol
ic
it
am

os
 o
 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 0
15
80
.0
06
83
9/
20
07
-1
5,
 

re
la
ti
vo
 à
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
se
rv
iç
os
 c
on
ti
nu
ad
os
 d
e 
ap
oi
o 
op
er
ac
io
na
l, 
re
ce
pç
ão
, 
co
pe
ir
ag
em
, 
se
cr
et
ar
ia
do
 e
 

di
gi
ta
çã
o 
pa
ra
 a
 A
N
C
IN
E
 (
co
nt
ra
to
 n
º 
00
5/
20
07
),
 e
 p
or
 m
ei
o 
da
 S
A
I 
nº
 0
15
/2
01
0,
 s
ol
ic
it
am

os
 o
 P
ro
ce
ss
o 

A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 0
15
80
.0
17
17
2/
20
09
-4
8,
 r
ef
er
en
te
 a
o 
pa
ga
m
en
to
 d
e 
no
ta
s 
fi
sc
ai
s 
do
 c
on
tr
at
o 
nº
 0
05
/2
00
7.
  

 12
.1
 

E
m
 n
os
sa
 a
ná
li
se
 t
éc
ni
ca
 r
ea
li
za
da
 n
os
 r
ef
er
id
os
 P
ro
ce
ss
os
 A
dm
in
is
tr
at
iv
os
, 
id
en
ti
fi
ca
m
os
 q
ue
 e
m
 

de
ze
m
br
o/
20
09
 
(d
oc
um
en
ta
çã
o 
m
ai
s 
re
ce
nt
e 
qu
e 
fo
i 
di
sp
on
ib
il
iz
ad
a 
pa
ra
 
an
ál
is
e)
 
o 
qu
an
ti
ta
ti
vo
 
de
 

Se
cr
et
ár
ia
s 
E
xe
cu
ti
va
s 
em
 a
ti
vi
da
de
 n
a 
A
N
C
IN
E
 e
ra
 o
 s
eg
ui
nt
e:
  

 
A
ti
vi
da
de
 

Q
ua
nt
id
ad
e 

Se
cr
et
ár
ia
 E
xe
cu
ti
va
 I
 

07
 

Se
cr
et
ár
ia
 E
xe
cu
ti
va
 I
I 

14
 

T
O
T
A
L
 

21
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.2
 

P
ro
ss
eg
ui
nd
o 
em
 n
os
sa
 a
ná
li
se
, 
ve
ri
fi
ca
m
os
 j
un
to
 à
 p
re
po
st
a 
da
 e
m
pr
es
a 
L
oc
an
ty
 C
om

. 
Se
rv
iç
os
 

L
td
a 
qu
ai
s 
te
rc
ei
ri
za
do
s 
po
ss
ue
m
 o
s 
re
qu
is
it
os
 p
re
vi
st
os
 n
o 
T
er
m
o 
de
 R
ef
er
ên
ci
a 
re
la
ti
vo
 a
o 
co
nt
ra
to
 n
º 

00
5/
20
07
. 
A
 r
es
po
st
a 
ap
re
se
nt
ad
a 
at
é 
o 
en
ce
rr
am
en
to
 d
os
 t
ra
ba
lh
os
 d
e 
au
di
to
ri
a 
in
te
rn
a 
se
gu
e 
co
ns
ol
id
ad
a 

 N
O
T
A
 
D
E
 
A
N
Á
L
IS
E
 
T
É
C
N
IC

A
 
n.
º 
01

8,
 
D
E
 
11
 
D
E
 

N
O
V
E
M
B
R
O
 D
E
 2
01
0.
 

   R
es
po
st
a 
da
 
U
n
id
ad
e 
A
u
di
ta
da
 
- 
M
em
or
an
do
 
n
.º
 

13
2/
20
10
/S
G
I/
G
R
H
: 
 

“A
 e
m
pr
es
a 
pr
es
ta
do
ra
 d
e 
se
rv
iç
os
 s
ub
st
it
ui
u 
a 
oc
up

an
te
 d
o 

po
st
o 

de
 
tr
ab
al
ho
. 
D
es
ta
 
fo
rm

a,
 
at
ua
lm

en
te
 
nã
o 

ex
is
te
 

S
ec
re
tá
ri
a 
E
xe
cu
ti
va
 p
re
st
an
do
 s
er
vi
ço
s 
na
 A

N
C
IN

E
 s
em

 o
 

de
vi
do
 r
eg
is
tr
o 
e/
ou
 d

ec
la
ra
çã
o 
de
 q

ue
 e
st
á 
re
al
iz
an
do
 o

 
cu
rs
o 
té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o.
” 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, 
co
nf
or
m
e 
re
sp
os
ta
 
da
 
U
ni
da
de
 
A
ud
it
ad
a.
 

E
nt
re
ta
nt
o,
 s
er
á 
ob
je
to
 d
e 
ve
ri
fi
ca
çã
o 
em
 f
ut
ur
as
 a
ud
it
or
ia
s 

Im
pl
em
en
ta
da
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 na
s 
ta
be
la
s 
ab
ai
xo
: 

 12
.2
.1
 
Se
cr
et
ár
ia
 E
xe
cu
ti
va
 I
: 

 
Si
tu
aç
ão
 

Q
ua
nt
id
ad
e 

A
pr
es
en
to
u 
os
 s
eg
ui
nt
es
 r
eq
ui
si
to
s:
 r
eg
is
tr
o 
pr
of
is
si
on
al
 e
m
 C
T
P
S,
 e
m
it
id
o 

pe
lo
 M
in
is
té
ri
o 
do
 T
ra
ba
lh
o;
 e
ns
in
o 
su
pe
ri
or
 i
nc
om
pl
et
o,
 e
m
 q
ua
lq
ue
r 
ár
ea
, 

co
m
 o
 m
ín
im
o 
de
 5
 (
ci
nc
o)
 a
no
s 
de
 e
xp
er
iê
nc
ia
 n
a 
fu
nç
ão
, 
em
 C
T
P
S,
 o
u;
 

en
si
no
 s
up
er
io
r 
em
 S
ec
re
ta
ri
ad
o 
E
xe
cu
ti
vo
, 
cu
rs
an
do
, 
co
m
 o
 m
ín
im
o 
de
 2
 

(d
oi
s)
 
an
os
 
de
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
na
 
fu
nç
ão
, 
em
 
C
T
P
S;
 
ou
 
cu
rs
o 
té
cn
ic
o 
de
 

Se
cr
et
ar
ia
do
, 
co
m
 o
 
m
ín
im
o 
de
 
2 
(d
oi
s)
 a
no
s 
de
 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
em
 f
un
çã
o 

si
m
il
ar
, e
m
 C
T
P
S 
(1
)  

2 

A
tu
al
m
en
te
 e
st
á 
re
al
iz
an
do
 o
 c
ur
so
 té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o 
 

3 
N
ão
 a
pr
es
en
to
u 
co
m
pr
ov
aç
ão
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
e 
nã
o 
es
tá
 r
ea
li
za
nd
o 
cu
rs
o 

té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o 
at
ua
lm
en
te
 

2 

T
O
T
A
L
 

7 
(1
) 
D
es
cr
iç
ão
 
co
nf
or
m
e 
re
qu
is
it
os
 
co
ns
ta
nt
es
 
do
 
T
er
m
o 
de
 
R
ef
er
ên
ci
a 
do
 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 

01
58
0.
00
68
39
/2
00
7-
15
 (
fl
. 1
93
).
 

 12
.2
.2
 
Se
cr
et
ár
ia
 E
xe
cu
ti
va
 I
I:
 

 
Si
tu
aç
ão
 

Q
ua
nt
id
ad
e 

A
pr
es
en
to
u 
os
 s
eg
ui
nt
es
 r
eq
ui
si
to
s:
 e
ns
in
o 
m
éd
io
, 
co
m
 o
 m
ín
im
o 
de
 5
 (
ci
nc
o)
 

an
os
 d
e 
ex
pe
ri
ên
ci
a 
na
 fu
nç
ão
, e
m
 C
T
P
S 
ou
; 
cu
rs
o 
té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o(
1)
 

7 

A
tu
al
m
en
te
 e
st
á 
re
al
iz
an
do
 o
 c
ur
so
 té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o 
 

4 
N
ão
 a
pr
es
en
to
u 
co
m
pr
ov
aç
ão
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
e 
nã
o 
es
tá
 r
ea
li
za
nd
o 
cu
rs
o 

té
cn
ic
o 
de
 S
ec
re
ta
ri
ad
o 
at
ua
lm
en
te
 

3 

T
O
T
A
L
 

14
 

(1
) 
D
es
cr
iç
ão
 
co
nf
or
m
e 
re
qu
is
it
os
 
co
ns
ta
nt
es
 
do
 
T
er
m
o 
de
 
R
ef
er
ên
ci
a 
do
 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 

01
58
0.
00
68
39
/2
00
7-
15
 (
fl
. 1
94
).
 

 12
.2
.3
 
C
on
so
li
da
do
 (
Se
cr
et
ár
ia
s 
E
xe
cu
ti
va
s 
I 
e 
II
):
 

 
Si
tu
aç
ão
 

Q
ua
nt
id
ad
e 

A
pr
es
en
to
u 
co
m
pr
ov
aç
ão
 d
e 
pr
ee
nc
hi
m
en
to
 d
os
 r
eq
ui
si
to
s 
pa
ra
 o
 e
xe
rc
íc
io
 d
a 

fu
nç
ão
 

9 

E
st
á 
re
al
iz
an
do
 o
 c
ur
so
 a
tu
al
m
en
te
 

7 
N
ão
 a
pr
es
en
to
u 
co
m
pr
ov
aç
ão
 e
 n
ão
 e
st
á 
re
al
iz
an
do
 c
ur
so
 a
tu
al
m
en
te
 

5 
T
O
T
A
L
 

21
 

a 
se
re
m
 r
ea
li
za
da
s 
ne
ss
a 
SG
I/
G
R
H
. 
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  12
.3
 

E
m
 f
ac
e 
do
 e
xp
os
to
, 
co
nc
lu
i-
se
 q
ue
 d
os
 2
1 
te
rc
ei
ri
za
do
s 
qu
e 
ex
er
ci
am
 a
 f
un
çã
o 
de
 S
ec
re
tá
ri
a 

E
xe
cu
ti
va
 e
m
 d
ez
em
br
o/
20
09
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R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
 s
ej
am
 a
pr
es
en
ta
da
s 
as
 d
ev
id
as
 j
us
ti
fi
ca
ti
va
s 
ou
 s
ej
am
 s
ol
ic
it
ad
os
 a
os
 r
eq
ue
re
nt
es
 

o 
A
ne
xo
 I
I 
– 
F
ic
ha
 T
éc
ni
ca
, a
 f
im
 d
e 
at
en
de
r 
ao
 c
on
ti
do
 n
o 
in
ci
so
 a
rt
ig
o 
14
, i
nc
is
o 
V
, a
lí
ne
a 
“
b”
, d
a 
IN
 

A
N
C
IN
E
 N
º 
02
6/
20
04
. 

 

E
nt
re
ta
nt
o,
 p
ar
a 
ev
it
ar
 a
 d
up
li
ci
da
de
, 
fo
i 
di
sp
en
sa
do
 o
 d
up
lo
 

en
vi
o.
  

A
de
m
ai
s,
 o

 r
eq
ue
ri
m
en
to
 d

o 
C
R
T
 p

ar
a 
ob
ra
s 
br
as
il
ei
ra
s,
 

ap
ós
 a
 i
m
pl
an
ta
çã
o 

do
 S

IF
, 
fi
co
u 

co
nd
ic
io
na
do
 à
 p

ré
vi
a 

em
is
sã
o 
do
 C

P
B
, 
qu
e 
co
nt
ém

 a
 F
ic
ha
 T
éc
ni
ca
 i
nc
or
po
ra
da
 

no
 A
ne
xo
 I
 d
a 
IN

 n
º 
25
/2
00

4.
  

A
li
ás
, 
is
so
 j
á 
de
no
ta
 u
m
a 
du

pl
ic
id
ad
e.
 O

 q
ue
 e
vi
ta
m
os
 é
 a
 

tr
ip
li
ci
da
de
. 

A
tu
al
m
en
te
, 
ta
l 
de
m
an
da
 e
m
 d
up
li
ci
da
de
 e
st
á 
pr
ev
en
ta
 n
o 

D
ec
re
to
 6
93
2/
20
09
.”
 

  P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, c
on
fo
rm
e 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
pr
es
ta
do
s 
po
r 
es
sa
 

Su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
 d
e 
R
eg
is
tr
o.
 C
on
tu
do
, s
ol
ic
it
am

os
 q
ue
 s
ej
a 

pr
ov
id
en
ci
ad
a 
a 
at
ua
li
za
çã
o 
da
 I
N
 n
º 
26
/2
00
4 
e 
in
fo
rm
ad
o 

se
, 
co
m
 a
 s
ub
st
it
ui
çã
o 
do
 s
is
te
m
a 
SI
F
 p
el
o 
si
st
em
a 
SA
D
, 

pe
rd
ur
ar
á 
es
sa
 d
up
li
ci
da
de
 d
e 
in
fo
rm
aç
õe
s.
 

 

O
br
as
 e
m
 f
as
e 
de
 C
ad

as
tr
am

en
to
 e
 A
n
ál
is
e 
h
á 
m
ai
s 
de
 d
oz
e 
m
es
es
. 
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P
or
 i
nt
er
m
éd
io
 d
a 
S
ol
ic
it
aç
ão
 d
e 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 –
 S
A
I 
nº
 0
42
/2
01

0,
 s
ol
ic
it
am

os
 à
 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 

de
 R
eg
is
tr
o 
– 
S
R
E
 q
ue
 n
os
 f
or
ne
ce
ss
e,
 p
or
 m

ei
o 
el
et
rô
ni
co
, 
re
la
tó
ri
o 
co
nt
en
do
 o
s 
pe
di
do
s 
de
 r
eg
is
tr
os
 

em
 f
as
e 
de
 a
ná
li
se
 o
u 
em

 f
as
e 
de
 c
ad
as
tr
am

en
to
 h
á 
m
ai
s 
de
 d
oz
e 
m
es
es
. 
P
or
 m

ei
o 
de
 m

en
sa
ge
m
 

el
et
rô
ni
ca
 d
o 
S
en
ho
r 
C
oo
rd
en
ad
or
 d
e 
R
eg
is
tr
o 
de
 O

br
a 
A
ud
io
vi
su
al
 –
 C
R
O
 r
ec
eb
em

os
 a
s 
in
fo
rm

aç
õe
s 

so
li
ci
ta
da
s 
e 
re
al
iz
am

os
 o
 s
eu
 a
rq
ui
va
m
en
to
 e
m
 m

íd
ia
 d
o 
ti
po
 C
D
-R

O
M
.  
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N
a 
an
ál
is
e 
té
cn
ic
a 
re
al
iz
ad
a 
po
r 
es
ta
 A

ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
, 
id
en
ti
fi
ca
m
os
 q
ue
 e
xi
st
em

 4
.0
51
 (
qu
at
ro
 m

il
 e
 

ci
nq
üe
nt
a 
e 
um

) 
pe
di
do
s 
de
 r
eg
is
tr
o 
de
 o
br
as
, 
re
la
ti
va
s 
ao
s 
an
os
 d
e 
20

02
, 
20
03
 e
 2
00
4,
 e
m
 f
as
e 
de
 

an
ál
is
e 
(c
on
fo
rm

e 
ta
be
la
 a
ba
ix
o)
. D

es
sa
 f
or
m
a,
 v
er
if
ic
a-
se
 q
ue
 c
as
o 
a 
an
ál
is
e 
de
 c
ad
a 
pe
di
do
 d
e 
re
gi
st
ro
 

re
su
lt
e 
em

 d
if
er
en
ça
 a
 m

ai
or
 r
ef
er
en
te
 à
 C
O
N
D
E
C
IN

E
 a
 s
er
 r
ec
ol
hi
da
 o
u 
no
 i
nd
ef
er
im

en
to
 d
o 
pe
di
do
 d
e 

re
gi
st
ro
 d
a 
ob
ra
, 
nã
o 
m
ai
s 
re
st
ar
á 
à 
A
N
C
IN

E
 n
en
hu
m
a 
aç
ão
 p
os
sí
ve
l 
vi
sa
nd

o 
a 
su
a 
co
br
an
ça
, 
um

a 
ve
z 

qu
e 
es
se
s 
pe
di
do
s 
já
 te
rã
o 
si
do

 a
lc
an
ça
do
s 
pe
la
 d
ec
ad
ên
ci
a 
do
 la
nç
am

en
to
 d
o 
cr
éd
it
o 
tr
ib
ut
ár
io
. 

N
O
T
A
 
D
E
 
A
N
Á
L
IS
E
 
T
É
C
N
IC

A
 
n.
º 
01

7,
 
D
E
 
11
 
D
E
 

N
O
V
E
M
B
R
O
 D
E
 2
01
0.
 

  R
es
po
st
a 
da
 U
n
id
ad
e 
A
u
di
ta
da
 -
 r
es
po
st
a 
ao
 
M
em
o 
n
º 

03
9/
A
U
D
 e
m
it
id
a 
pe
lo
 S
en
h
or
 S
u
pe
ri
n
te
n
de
n
te
 d
e 
R
eg
is
tr
o 

– 
S
u
bs
ti
tu
to
, e
m
 1
0/
11
/2
01
0.
 

 “N
o 

qu
e 

di
z 

re
sp
ei
to
 
da
 
co
ns
ta
ta
çã
o 

e 
re
co
m
en
da
çõ
es
 

ap
re
se
nt
ad
as
 à
 P
ág
in
a 
13
 e
 1
4 
/1
8[
do
 M

em
o 
nº
03
9/
A
ud
it
or
ia
 

In
te
rn
a]
 
re
fe
re
nt
e 

à 
ex
is
tê
nc
ia
 
de
 
re
gi
st
ro
s 

de
 
ob
ra
s 

pe
nd
en
te
s 
re
la
ti
vo
s 
ao
 p
er
ío
do
 2
00

2 
à 
20

09
, 
e 
a 
"a
do
çã
o 
de
 

pr
oc
ed
im

en
to
s 

qu
e 

vi
ab
il
iz
em

 
a 

re
al
iz
aç
ão
 
de
 
aç
õe
s 

te
m
pe
st
iv
as
 
co
m
 
a 

fi
na
li
da
de
 
de
 
pe
rm

it
ir
 
o 

ef
et
iv
o 

la
nç
am

en
to
 
do
 
cr
éd
it
o 

tr
ib
ut
ár
io
 
an
te
s 
de
 
tr
an
sc
or
ri
do
 
o 

N
ão
 

Im
pl
em
en
ta
d

a 
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V
er
if
ic
am

os
 a
in
da
 q
ue
 e
xi
st
em

 5
9.
68

6 
(c
in
qü
en
ta
 e
 n
ov
e 
m
il
 s
ei
sc
en
to
s 
e 
oi
te
nt
a 
e 
se
is
) 
pe
di
do
s 
de
 

re
gi
st
ro
 d
e 
ob
ra
s 
em

 f
as
e 
de
 a
ná
li
se
, r
ef
er
en
te
s 
ao
 a
no
 d
e 
20

05
, e
 q
ue
 j
á 
at
in
gi
ra
m
 o
u 
al
ca
nç
ar
ão
, d

ur
an
te
 

o 
ex
er
cí
ci
o 
em

 c
ur
so
, 
o 
pr
az
o 
de
ca
de
nc
ia
l 
pa
ra
 p
os
sí
ve
is
 l
an
ça
m
en
to
s 
de
 d
if
er
en
ça
s 
de
 p
ag
am

en
to
 d
e 

C
O
N
D
E
C
IN

E
.  

 
R
ec
om

en
d
aç
ão
: 
qu
e 
se
ja
m
 a
do
ta
do

s 
pr
oc
ed
im

en
to
s 
qu
e 
vi
ab
il
iz
em

 a
 r
ea
li
za
çã
o 
de
 a
çõ
es
 t
em

pe
st
iv
as
 

ob
je
ti
va
nd

o 
a 

co
nc
lu
sã
o 

da
 
an
ál
is
e 

de
ss
es
 
pe
di
do
s 
de
 
re
gi
st
ro
s 
e/
ou
 
a 

ad
oç
ão
 
de
 
m
ed
id
as
 
qu
e 

po
ss
ib
il
it
em

 a
 r
ea
li
za
çã
o 
de
 a
çõ
es
 d
e 
fi
sc
al
iz
aç
ão
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 
de
 F
is
ca
li
za
çã
o 
– 
S
F
I,
 a
 

fi
m
 d
e 
ap
ur
ar
 p
os
sí
ve
is
 d
éb
it
os
 d
e 
C
O
N
D
E
C
IN

E
 e
 r
ea
li
za
r 
o 
la
nç
am

en
to
 d
o 
cr
éd
it
o 
tr
ib
ut
ár
io
 q
ua
nd

o 
fo
r 
o 
ca
so
. 
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P
or
 i
nt
er
m
éd
io
 d
a 
S
ol
ic
it
aç
ão
 d
e 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 –
 S
A
I 
nº
 0
46
/2
01

0,
 s
ol
ic
it
am

os
 a
 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 

de
 F
is
ca
li
za
çã
o 
- 
S
F
I 
qu
e 
no
s 
fo
rn
ec
es
se
: 

 a)
 r
el
at
ór
io
 c
on
te
nd

o 
os
 r
eg
is
tr
os
 d
e 
tí
tu
lo
s 
qu
e 
so
fr
er
am

 r
ee
nq
ua
dr
am

en
to
s 
de
 c
la
ss
if
ic
aç
ão
 d
a 
ob
ra
 e
/o
u 

de
 s
eg
m
en
to
 d
e 
m
er
ca
do
, 
al
te
ra
nd
o 
pa
ra
 m

ai
or
 o
 v
al
or
 d
a 
C
O
N
D
E
C
IN

E
 e
fe
ti
va
m
en
te
 d
ev
id
a,
 c
uj
a 

ve
ri
fi
ca
çã
o 
oc
or
re
u 
de
po
is
 d
e 
ex
pi
ra
do
 o
 p
ra
zo
 d
ec
ad
en
ci
al
, 
im

po
ss
ib
ili
ta
nd
o 
o 
la
nç
am

en
to
 d
o 
cr
éd
ito
 

pe
rí
od
o 
de
ca
de
nc
ia
l"
 e
st
a 
su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
 p
ro
pô
s 
re
vi
sã
o 

da
 I
ns
tr
uç
ão
 N

or
m
at
iv
a 
nº
 3
3,
 a
tu
al
m
en
te
 s
ob
 a
pr
ec
ia
çã
o 
da
 

S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 

E
xe
cu
ti
va
 
e 

do
 
C
om

it
ê 

de
 
A
ss
un
to
s 

R
eg
ul
at
ór
io
s 
da
 A

N
C
IN

E
, 
na
 q
ua
l 
de
fi
ne
 u
m
 n
ov
o 
m
ét
od
o 

de
 r
eg
is
tr
o 
de
 t
ít
ul
o 
de
 o
br
as
 p
ub
li
ci
tá
ri
as
, 
qu
e 
co
ns
ti
tu
em

 a
 

gr
an
de
 m

ai
or
ia
 d
os
 t
ít
ul
os
 p
en
de
nt
es
, 
qu
e 
pe
rm

it
ir
á 
aç
õe
s 

te
m
pe
st
iv
as
 

re
gu
la
re
s 

po
r 

pa
rt
e 

da
 

S
R
E
 

em
 

se
u 

pr
oc
es
sa
m
en
to
. 
N
o 
qu
e 
di
z 
re
sp
ei
to
 a
o 
pa
ss
iv
o 
de
st
ac
ad
o 
a 

S
R
E
 e
st
á 
in
ic
ia
nd

o 
um

 p
ro
ce
ss
o 
de
 e
st
ud

o 
pa
ra
 a
 r
ev
is
ão
 d
a 

m
et
od
ol
og
ia
 d

e 
re
gi
st
ro
 a
tu
al
m
en
te
 e
m
 v

ig
or
 d

e 
m
od
o 

a 
sa
na
r 
os
 p
ro
bl
em

as
 c
it
ad
os
.”
 

  P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

nã
o 

im
pl
em
en
ta
da
. 
E
m
 
qu
e 

pe
se
 
os
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 

fo
rn
ec
id
os
 
pe
lo
 
Se
nh
or
 
Su
pe
ri
nt
en
de
nt
e 

de
 
R
eg
is
tr
o 

Su
bs
ti
tu
to
 -
 S
R
E
, 
co
ns
id
er
am
os
 q
ue
 o
 f
at
o 
ai
nd
a 
pe
rm
an
ec
e 

pe
nd
en
te
 d
e 
so
lu
çã
o.
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tr
ib
ut
ár
io
; e
 

 b)
 r
el
at
ór
io
 c
on
te
nd

o 
os
 d
em

ai
s 
ca
so
s,
 r
ef
er
en
te
s 
ao
s 
pa
ga
m
en
to
s 
de
 C

O
N
D
E
C
IN

E
 q
ue
 e
xp
ir
ar
am

 o
 

pr
az
o 
de
ca
de
nc
ia
l. 
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A
tr
av
és
 d
o 
M
em

or
an
do
 n
º 
01
4/
20

10
/A

N
C
IN

E
/S
F
I,
 d
e 
19
/0
4/
20

10
, 
re
ce
be
m
os
 a
 r
es
po

st
a 
do
 S
en
ho
r 

S
up
er
in
te
nd
en
te
 d
e 
Fi
sc
al
iz
aç
ão
 –
 S
F
I,
 c
on
fo
rm

e 
tr
an
sc
ri
çã
o 
a 
se
gu
ir
: 

 
 “
E
m
 a
te
nç
ão
 à
 S
ol
ic
it
aç
ão
 d
a 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 n
° 
04
6,
 d
e 
16
 d
e 
ab
ri
l 
de
 2
01
0,
 s
eg
ue
m
 

as
 c
on
si
de
ra
çõ
es
 r
el
at
iv
as
 a
os
 it
en
s 
el
en
ca
do
s 
ab
ai
xo
: 

 1 
– 
R
el
at
ór
io
 c
on
te
n
do
 o
s 
re
gi
st
ro
s 
de
 t
ít
u
lo
s 
qu
e 
so
fr
er
am
 r
ee
n
qu
ad
ra
m
en
to
s 
de
 

cl
as
si
fi
ca
çã
o 
da
 o
br
a 
e/
ou
 s
eg
m
en
to
 d
e 
m
er
ca
do
, 
al
te
ra
n
do
 p
ar
a 
m
ai
or
 o
 v
al
or
 d
a 

C
O
N
D
E
C
IN
E
 e
fe
ti
va
m
en
te
 d
ev
id
a,
 c
u
ja
 v
er
if
ic
aç
ão
 o
co
rr
eu
 d
ep
oi
s 
de
 e
xp
ir
ad
o 
o 
pr
az
o 

de
ca
de
n
ci
al
, i
m
po
ss
ib
il
it
an
do
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 d
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ic
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en
te
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 s
e 
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 q
ue
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el
at
ór
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 p
ro
pr
ia
m
en
te
 d
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o 
di
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 n
a 
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tr
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et
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a 
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o 
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am
en
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ob
ra
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e 
fo
ra
m
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je
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en
qu
ad
ra
m
en
to
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ed
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ue
 e
st
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 c
on
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ci
m
en
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m
en
te
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pe
ri
nt
en
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nc
ia
 d
e 
R
eg
is
tr
o 
– 
SR
E
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po
r 
se
r 
a 
co
m
pe
te
nt
e 
pa
ra
 o
 p
ro
ce
di
m
en
to
 d
e 

re
en
qu
ad
ra
m
en
to
, 
e 
da
 T
ec
no
lo
gi
a 
da
 I
nf
or
m
aç
ão
, 
po
r 
se
r 
a 
re
sp
on
sá
ve
l 
pe
la
 g
ua
rd
a 
e 

ad
m
in
is
tr
aç
ão
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os
 d
ad
os
 d
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 o
br
as
 c
on
ti
da
s 
no
 s
is
te
m
a 
– 
SI
F
. 

 E
m
 r
az
ão
 d
o 
ex
po
st
o,
 a
 r
es
po
st
a 
a 
es
ta
 S
ol
ic
it
aç
ão
 d
e 
A
ud
it
or
ia
 l
ev
ar
á 
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 c
on
ta
 o
s 
ca
so
s 

de
 
re
en
qu
ad
ra
m
en
to
 
qu
e 

ch
eg
ar
am
 
ao
 
co
nh
ec
im
en
to
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Su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
 
de
 

F
is
ca
li
za
çã
o 
– 
SF
I,
 p
or
 p
ro
vo
ca
çã
o 
da
 S
R
E
, c
on
fo
rm
e 
de
m
on
st
ra
do
 a
 s
eg
ui
r.
 

 A
tu
al
m
en
te
 h
á 
um
 p
ro
ce
di
m
en
to
 p
ad
rã
o 
es
ta
be
le
ci
do
 e
nt
re
 S
R
E
 e
 a
 S
F
I,
 p
or
 m
ei
o 
do
 q
ua
l 
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ue
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 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
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vi
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M
em
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an
do
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no
tí
ci
a 
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 r
ee
nq
ua
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am
en
to
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 d
et
er
m
in
ad
a 
ob
ra
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ud
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vi
su
al
, p
ar
a 
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e 
se
ja
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nç
ad
o 
o 
cr
éd
it
o 
tr
ib
ut
ár
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 r
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pe
ct
iv
o.
 

 A
nt
es
 d
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pa
dr
on
iz
aç
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 d
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te
 M

em
or
an
do
, 
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 e
nt
an
to
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ot
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ia
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ee
nq
ua
dr
am

en
to
 

er
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 d
ad
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o 
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to
 d
e 
P
ro
ce
ss
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 A
dm
in
is
tr
at
iv
os
 in
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au
ra
do
s 
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 S
R
E
, e
nc
am
in
ha
do
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SF
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pa
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 c
on
he
ci
m
en
to
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ro
vi
dê
nc
ia
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ro
ce
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in
is
tr
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iv
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 l
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do
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xo
 o
ri
gi
na
do
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 S
R
E
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m
an
if
es
ta
çã
o 
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po
r 
de
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ac
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s 
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to
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fo
i 
a 
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im
po
ss
ib
il
id
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ti
tu
iç
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cr
éd
it
o 
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ib
ut
ár
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um
a 
ve
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e 
a 
no
tí
ci
a 
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 r
ee
nq
ua
dr
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en
to
 f
oi
 t
ar
di
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qu
e 
em
 m
om
en
to
 

po
st
er
io
r 
ao
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5 
an
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 d
e 
qu
e 
di
sp
õe
 a
 F
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en
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 P
úb
li
ca
 p
ar
a 
co
ns
ti
tu
ir
 o
 c
ré
di
to
 tr
ib
ut
ár
io
, 

no
s 
te
rm
os
 d
o 
ar
t. 
15
0,
 §
 4
 d
o 
C
ód
ig
o 
T
ri
bu
tá
ri
o 
N
ac
io
na
l. 
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C
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ro
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 r
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 c
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pa
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m
en
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 C
O
N
D
E
C
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E
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m
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 p
ra
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ec
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en
ci
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m
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he
ci
m
en
to
 d
e 
ou
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 c
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en
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 p
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br
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m
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m
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er
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sá
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 c
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en
ca
do
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ro
ce
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m
en
to
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il
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N
C
IN
E
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iz
aç
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 d
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aç
õe
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m
pe
st
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m
 a
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in
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de
 p
er
m
it
ir
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vo
 l
an
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m
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tr
ib
ut
ár
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 d
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an
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 d
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 d
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a)
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m
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fo
ra
m
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ra
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.0
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ta
 e
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m
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ra
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 d
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 d
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88
.4
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, c
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 d
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 m
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 d
ad
os
 c
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 d
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 d
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 d
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os
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m
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dé
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 n
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re
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çã
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m
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do
s 

à 
P
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pa
ra
 

in
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ca
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.m
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N
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 d
e 
ob
ra
s 
de
ss
as
 

em
pr
es
as
, 
a 
fi
m
 d
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 c
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 o
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if
ic
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 d
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R
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m
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 d
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 d
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ca
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 d
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 d
e 
Sa
úd
e 
( 

fo
lh
as
 2
2,
 2
3 
e 
24
);
 

c)
 

co
ns
ta
 o
 O
fí
ci
o 
nº
 8
8/
20
10
/A
N
C
IN
E
/S
G
I/
G
R
H
, 
de
 2
5/
03
/2
01
0 
(f
ol
ha
 2
5)
, 
co
m
 o
 r
es
pe
ct
iv
o 

A
vi
so
 d
e 
R
ec
eb
im
en
to
 “
A
R
”
 (
fo
lh
a 
28
),
 e
nc
am
in
ha
do
 à
 e
x-
se
rv
id
or
a 
co
m
un
ic
an
do
 a
 n
ão
 q
ui
ta
çã
o 
de
 

se
u 
dé
bi
to
 c
om
 o
 E
rá
ri
o,
 a
té
 a
 p
re
se
nt
e 
da
ta
. E
 in
fo
rm
an
do
 q
ue
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 p
ar
ág
ra
fo
 ú
ni
co
 d
o 

ar
ti
go
 n
º 
47
 d
a 
L
ei
 8
.1
12
/9
0,
 a
 n
ão
 q
ui
ta
çã
o 
do
 d
éb
it
o 
no
 p
ra
zo
 p
re
vi
st
o 
en
se
ja
rá
 o
 e
nc
am

in
ha
m
en
to
 

pa
ra
 i
ns
cr
iç
ão
 e
m
 d
ív
id
a 
at
iv
a;
 

d)
 

co
ns
ta
 o
 D
es
pa
ch
o 
de
 2
4/
09
/2
01
0 
(f
ol
ha
s 
30
 e
 3
1)
, 
da
 s
er
vi
do
ra
 m

at
rí
cu
la
 S
IA
P
E
 n
º 

15
59
24
6,
 c
om
 o
 d
e 
ac
or
do
 d
o 
Se
nh
or
 G
er
en
te
 d
e 
R
ec
ur
so
s 
H
um

an
os
, n
o 
qu
al
 c
on
cl
ui
 q
ue
, i
n 
ve
rb
is
: 
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“C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
at
é 
o 
m
om

en
to
 a
 e
x-
se
rv
id
or
a 
nã
o 
ef
et
uo

u 
o 
pa
ga
m
en
to
 d
a 
G
R
U
 e
 t
am

bé
m
 n
ão
 

in
fo
rm

ou
 a
 j
us
ti
fi
ca
ti
va
 p
ar
a 
a 
au
sê
nc
ia
 d
o 
pa
ga
m
en
to
 e
 n
ão
 a
pr
es
en
to
u 
pr
op
os
ta
 p
ar
a 
sa
na
r 
a 

dí
vi
da
, 
so
li
ci
ta
m
os
 a
 i
ns
cr
iç
ão
 d
a 
ex
-s
er
vi
do
ra
 M

ár
ci
a 
M
or
ei
ra
 L
im

a 
do
s 
R
ei
s,
 n
a 
D
ív
id
a 
A
ti
va
 d
a 

U
ni
ão
 n
o 
to
ta
l d

e 
R
$ 
2.
74

0,
04

.”
 

 
R
ec
om
en
da
çõ
es
: 
 

a)
 r
ec
om
en
da
m
os
 q
ue
 s
ej
a 
ex
pe
di
do
 o
ut
ro
 o
fí
ci
o,
 p
or
 A
R
, 
à 
ex
-s
er
vi
do
ra
 c
om
un
ic
an
do
 o
s 
va
lo
re
s 

at
ua
li
za
do
s 
e 
os
 ú
lt
im
os
 t
râ
m
it
es
 a
dm

in
is
tr
at
iv
os
 o
co
rr
id
os
 d
en
tr
o 
de
ss
a 
G
R
H
/S
G
I,
 e
m
 r
es
pe
it
o 
ao
 

pr
in
cí
pi
o 
do
 c
on
tr
ad
it
ór
io
, i
ns
tr
ui
nd
o 
o 
re
sp
ec
ti
vo
 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o;
 e
 

 
b)
 
co
ns
id
er
an
do
 
o 

te
m
po
 
de
co
rr
id
o 

en
tr
e 

a 
oc
or
rê
nc
ia
 
da
 
in
ad
im
pl
ên
ci
a 

(m
es
es
 
de
 

se
te
m
br
o/
ou
tu
br
o/
no
ve
m
br
o 
e 
de
ze
m
br
o 
de
 2
00
9)
 e
 a
 p
re
se
nt
e 
da
ta
, 
re
co
m
en
da
m
os
 à
 G
R
H
/S
G
I 
o 

en
ca
m
in
ha
m
en
to
 d
o  
re
fe
ri
do
 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
à 
P
ro
cu
ra
do
ri
a 
F
ed
er
al
 d
a 
A
N
C
IN
E
, 
pa
ra
 

co
nh
ec
im
en
to
 
e 
pr
ov
id
ên
ci
as
 
pe
rt
in
en
te
s,
 
ob
je
ti
va
nd
o 
o 
re
ss
ar
ci
m
en
to
 
do
s 
va
lo
re
s 
ao
 
E
rá
ri
o,
 

re
fe
re
nt
es
 à
s 
m
en
sa
li
da
de
s 
nã
o 
pa
ga
s 
do
 P
la
no
 d
e 
Sa
úd
e.
 

P
as
ta
s 
F
u
n
ci
on
ai
s 

 21
. 

D
ur
an
te
 a
 a
ná
li
se
 t
éc
ni
ca
 r
ea
li
za
da
 p
or
 e
ss
a 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 n
as
 p
as
ta
s 
fu
nc
io
na
is
 d
os
 s
er
vi
do
re
s 

no
m
ea
do
s,
 n
o 
pe
rí
od
o 
de
 2
3 
de
 j
an
ei
ro
 d
e 
20
10
 a
té
 0
1 
de
 s
et
em
br
o 
de
 2
01
0,
 p
ar
a 
ex
er
cí
ci
o 
ef
et
iv
o 
ou
 

em
 c
om
is
sã
o 
na
 A
N
C
IN
E
, e
nc
on
tr
am
os
 a
s 
se
gu
in
te
s 
im
pr
op
ri
ed
ad
es
: 

 a)
 N
ão
 f
oi
 i
de
nt
if
ic
ad
o 
o 
do
cu
m
en
to
 q
ue
 c
om

pr
ov
as
se
 a
 d
es
vi
nc
ul
aç
ão
 d
o 
se
rv
id
or
 m
at
rí
cu
la
 n
º 

17
73
77
4 
co
m
 o
 M
in
is
té
ri
o 
da
 M
ar
in
ha
. 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
 s
ej
a 
at
ua
li
za
da
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
do
 s
er
vi
do
r 
na
 s
ua
 p
as
ta
 fu
nc
io
na
l. 

  b)
 N
ão
 c
on
st
a 
as
si
na
tu
ra
 d
e 
“
co
nf
er
e 
co
m
 o
 o
ri
gi
na
l”
 n
o 
do
cu
m
en
to
 c
om

pr
ob
at
ór
io
 d
o 
ní
ve
l 
de
 

es
co
la
ri
da
de
 d
o 
se
rv
id
or
 m
at
rí
cu
la
 n
º 
14
67
38
6.
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 
a 
fi
m
 
de
 
ev
it
ar
 
qu
es
ti
on
am
en
to
s 
pe
lo
s 
Ó
rg
ão
s 
de
 
C
on
tr
ol
e,
 
qu
e 
se
ja
 
ap
os
ta
 

te
m
pe
st
iv
am

en
te
 a
 a
ss
in
at
ur
a 
“
co
nf
er
e 
co
m
 o
 o
ri
gi
na
l”
 n
as
 c
óp
ia
s 
de
 d
oc
um
en
to
s 
re
ce
bi
do
s 
po
r 
es
sa
 

G
er
ên
ci
a 
de
 R
ec
ur
so
s 
H
um
an
os
. 

  c)
 N
ão
 i
de
nt
if
ic
am

os
 a
 d
ec
la
ra
çã
o 
da
 n
ão
 p
ar
ti
ci
pa
çã
o 
na
 a
dm

in
is
tr
aç
ão
 d
e 
em
pr
es
as
 p
ri
va
da
s 
do
s 

se
rv
id
or
es
 m
at
rí
cu
la
s 
nº
: 
17
99
04
8,
 2
58
67
68
 e
 1
49
76
94
. 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
ev
it
ar
 q
ue
st
io
na
m
en
to
s 
pe
lo
s 
Ó
rg
ão
s 
de
 C
on
tr
ol
e,
 q
ue
 s
ej
a 
at
ua
li
za
da
 

N
O
T
A
 
D
E
 
A
N
Á
L
IS
E
 
T
É
C
N
IC

A
 
n.
º 
01

8,
 
D
E
 
11
 
D
E
 

N
O
V
E
M
B
R
O
 D
E
 2
01
0.
 

E
xe
rc
íc
io
 d
e 
20
10
 

R
es
po
st
a 
da
 
U
n
id
ad
e 
A
u
di
ta
da
 
- 
M
em
or
an
do
 
n
.º
 

13
2/
20
10
/S
G
I/
G
R
H
: 
 

21
 a
) 
 “
R
ec
om

en
da
çã
o 
ac
at
ad
a.
” 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
. 

21
 b
) 
“E
st
a 
G
R
H
 t
em
 c
om

o 
pr
át
ic
a 
ap
os
ta
r 
te
m
pe
st
iv
am
en
te
 

a 
as
si
na
tu
ra
 
“
co
nf
er
e 
co
m
 
o 
or
ig
in
al
”
 
na
s 
có
pi
as
 
de
 

do
cu
m
en
to
s 
re
ce
bi
do
s.
 N
o 
ca
so
 e
m
 a
pr
eç
o,
 h
ou
ve
 u
m
 l
ap
so
 

no
 p
ro
ce
di
m
en
to
. E
nt
re
ta
nt
o,
 o
 “
co
nf
er
e 
co
m
 o
 o
ri
gi
na
l”
 d
o 

do
cu
m
en
to
 
co
m
pr
ob
at
ór
io
 
do
 
ní
ve
l 
de
 
es
co
la
ri
da
de
 
do
 

se
rv
id
or
 m
at
rí
cu
la
 n
º 
14
67
38
6 
fo
i 
de
vi
da
m
en
te
 a
ss
in
ad
o.
”
 

P
os
ic
io
n
am

en
to
 

at
u
al
 

d
a 

A
u
di
to
ri
a 

In
te
rn
a:
 

re
co
m
en
da
çã
o 
im

pl
em

en
ta
da
. 

21
 c
) 
“I
ni
ci
al
m
en
te
 c
um

pr
e 
in
fo
rm
ar
 q
ue
 n
ão
 f
oi
 p
os
sí
ve
l 

lo
ca
li
za
r 

o 
se
rv
id
or
 
m
at
rí
cu
la
 
14
97
69
4.
 
O
 
se
rv
id
or
 

m
at
rí
cu
la
 1
79
90
48
 
at
ua
li
zo
u 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 
na
 s
ua
 p
as
ta
 

fu
nc
io
na
l 
e 
o 
se
rv
id
or
 m
at
ri
cu
la
 2
58
67
68
 f
oi
 i
nf
or
m
ad
o 
da
 

si
tu
aç
ão
 v
ia
 e
-m
ai
l, 
em
 1
8/
10
/2
01
0,
 p
or
ém
, 
at
é 
o 
m
om
en
to
, 

nã
o 
en
vi
ou
 o
 d
oc
um

en
to
 p
ar
a 
re
gu
la
ri
za
çã
o.
”
 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

nã
o 
im
pl
em
en
ta
da
. 
 
E
m
 
co
ns
ul
ta
 
à 
pa
st
a 
fu
nc
io
na
l 
do
 

21
 a
) 

im
pl
em
en
ta
d

a  
21
 b
) 

im
pl
em
en
ta
d

a  
21
 c
) 
N
ão
 

im
pl
em
en
ta
d

a  
21
 d
) 

Im
pl
em
en
ta
d

a  
21
 e
) 

Im
pl
em
en
ta
d

a  
21
 f)
 N
ão
 

im
pl
em
en
ta
d

a  
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do
cu
m
en
ta
çã
o 
do
 s
er
vi
do
r 
na
 s
ua
 p
as
ta
 fu
nc
io
na
l. 

  d)
 C
on
st
at
am
os
 q
ue
 a
 p
os
se
 d
o 
se
rv
id
or
 m
at
rí
cu
la
 n
º 
17
99
04
8 
oc
or
re
u 
no
 d
ia
 0
9/
07
/2
01
0 
e 
a 
in
sp
eç
ão
 

m
éd
ic
a 
of
ic
ia
l o
co
rr
eu
 n
o 
di
a 
12
/0
7/
20
10
. 

R
ec
om

en
d
aç
ão
: 
qu
e 
se
ja
 o
bs
er
va
do
 n
os
 a
to
s 
de
 p
os
se
 o
 q
ue
 p
re
co
ni
za
 a
 L
ei
 n
º.
 8
.1
12
/1
99
0 
e 
no
 c
as
o 

em
 te
la
, e
sp
ec
if
ic
am

en
te
 o
 s
eu
 a
rt
ig
o 
14
, t
ra
ns
cr
it
o 
a 
se
gu
ir
: 

“
A
rt
. 1
4.
  A
 p
os
se
 e
m
 c
ar
go
 p
úb
li
co
 d
ep
en
de
rá
 d
e 
pr
év
ia
 i
ns
pe
çã
o 
m
éd
ic
a 
of
ic
ia
l.”
 

 e)
 N
ão
 id
en
ti
fi
ca
m
os
 o
 c
om
pr
ov
an
te
 d
e 
qu
it
aç
ão
 c
om
 a
s 
ob
ri
ga
çõ
es
 e
le
it
or
ai
s 
do
 s
er
vi
do
r 
m
at
rí
cu
la
 n
º 

25
86
76
8.
 

R
ec
om

en
d
aç
ão
: 
qu
e 
se
ja
 a
tu
al
iz
ad
a 
do
cu
m
en
ta
çã
o 
do
 s
er
vi
do
r 
na
 s
ua
 p
as
ta
 f
un
ci
on
al
. 

 
f)
 N
ão
 i
de
nt
if
ic
am

os
 a
 p
ré
vi
a 
in
sp
eç
ão
 m
éd
ic
a 
pa
ra
 o
s 
at
os
 d
e 
po
ss
e 
do
s 
se
rv
id
or
es
 n
om
ea
do
s 
pa
ra
 o
s 

ca
rg
os
 e
m
 c
om

is
sã
o 
na
 A
N
C
IN
E
. 

R
ec
om

en
d
aç
ão
: 
qu
e 
se
ja
 o
bs
er
va
do
 n
os
 a
to
s 
de
 p
os
se
 o
 q
ue
 p
re
co
ni
za
 a
 L
ei
 8
.1
12
/1
99
0,
 n
o 
se
u 
ar
ti
go
 

14
, t
ra
ns
cr
it
o 
a 
se
gu
ir
: 

“
A
rt
. 1
4.
  A
 p
os
se
 e
m
 c
ar
go
 p
úb
li
co
 d
ep
en
de
rá
 d
e 
pr
év
ia
 i
ns
pe
çã
o 
m
éd
ic
a 
of
ic
ia
l.”
 

 
g)
 N
ão
 i
de
nt
if
ic
am

os
 d
oc
um

en
to
 c
om

pr
ob
at
ór
io
 d
a 
en
tr
eg
a 
da
 d
ec
la
ra
çã
o 
de
 B
en
s 
e 
R
en
da
s 
do
s 

se
rv
id
or
es
 m
at
rí
cu
la
 n
º.
: 
17
11
94
6,
 1
71
14
89
 e
 1
21
26
42
, c
on
fo
rm
e 
o 
pr
ec
on
iz
ad
o 
na
 L
ei
 8
.7
30
/1
99
3.
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
ev
it
ar
 q
ue
st
io
na
m
en
to
s 
pe
lo
s 
Ó
rg
ão
s 
de
 C
on
tr
ol
e,
 r
ec
om
en
da
m
os
 q
ue
 s
ej
a 

at
ua
li
za
da
 a
 d
oc
um
en
ta
çã
o 
do
 s
er
vi
do
r 
na
s 
su
as
 p
as
ta
s 
fu
nc
io
na
is
. 

 

se
rv
id
or
 
m
at
rí
cu
la
 
17
99
04
8,
 
ve
ri
fi
ca
m
os
 
qu
e 
nã
o 
ho
uv
e 

at
ua
li
za
çã
o 
do
s 
se
us
 d
ad
os
 c
ad
as
tr
ai
s.
 

A
pr
ov
ei
ta
m
os
 a
 o
po
rt
un
id
ad
e 
pa
ra
 in
fo
rm
ar
 q
ue
 a
 m
at
rí
cu
la
 

co
rr
et
a 
do
 s
er
vi
do
r 
é 
14
67
69
4.
 

21
 d
) 
“D
e 
fa
to
 h
ou
ve
 u
m
 e
rr
o 
em
 n
os
so
s 
in
st
ru
m
en
to
s 
de
 

co
nt
ro
le
, 
m
as
 q
ue
 n
ão
 g
er
ou
 p
re
ju
íz
o 
à 
A
dm

in
is
tr
aç
ão
, 
po
is
 

o 
se
rv
id
or
 
fo
i 
co
ns
id
er
ad
o 
ap
to
 
ao
 
tr
ab
al
ho
 
no
 
Se
rv
iç
o 

P
úb
li
co
. 
A
de
m
ai
s,
 i
nf
or
m
am

os
 q
ue
 f
oi
 a
pe
rf
ei
ço
ad
a 
no
ss
a 

si
st
em
át
ic
a 
de
 
tr
ab
al
ho
, 
pa
ra
 
qu
e 
ta
l 
fa
to
 
nã
o 
ve
nh
a 
a 

oc
or
re
r 
no
 fu
tu
ro
.”
 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
.  

21
 e
) 
“R
ec
om
en
da
çã
o 
A
ca
ta
da
”
 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 a
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
.  

 21
 
f)
 
“P
ar
a 
os
 
se
rv
id
or
es
 
re
qu
is
it
ad
os
 
de
 
ór
gã
os
 
da
 

A
dm
in
is
tr
aç
ão
, 
en
te
nd
em
os
 
qu
e 

nã
o 

há
 
m
ot
iv
os
 
pa
ra
 

in
sp
eç
ão
 m
éd
ic
a 
of
ic
ia
l, 
te
nd
o 
em
 v
is
ta
 q
ue
 n
o 
m
om

en
to
 d
a 

po
ss
e 
no
 c
ar
go
 e
fe
ti
vo
 o
 s
er
vi
do
r 
at
en
de
u 
es
te
 p
ré
-r
eq
ui
si
to
. 

N
o 
ca
so
 d
os
 s
er
vi
do
re
s 
se
m
 v
ín
cu
lo
 c
om
 a
 A
dm
in
is
tr
aç
ão
, 

ac
at
am

os
 a
 r
ec
om
en
da
çã
o.
”
 

P
os
ic
io
n
am

en
to
 

at
u
al
 

d
a 

A
u
di
to
ri
a 

In
te
rn
a:
 

re
co
m
en
da
çã
o 
nã
o 
im

pl
em

en
ta
da
. 
E
nt
en
de
m
os
 q
ue
 a
 p
ré
vi
a 

in
sp
eç
ão
 
m
éd
ic
a 

é 
at
o 

vi
nc
ul
ad
o 

pa
ra
 
a 

A
dm

in
is
tr
aç
ão
 

P
úb
li
ca
 
de
 
ac
or
do
 
co
m
 
o 

ci
ta
do
 
A
rt
ig
o 
14
, 

da
 
L
ei
 

8.
11

2/
19

90
. 
A
 
fi
m
 
de
 
ev
it
ar
m
os
 
qu
es
ti
on
am

en
to
s 

pe
lo
s 

Ó
rg
ão
s 

de
 
co
nt
ro
le
, 
re
co
m
en
da
m
os
 
qu
e 

se
ja
 
fe
it
a 

um
a 

co
ns
ul
ta
 à
 S
R
H
 d
o 
M
in
is
té
ri
o 
do
 P
la
ne
ja
m
en
to
, 
co
m
 i
nt
ui
to
 

de
 e
lu
ci
da
r 
es
sa
 m

at
ér
ia
.  

21
 g
) 
“R
ec
om
en
da
çã
o 
ac
at
ad
a.
 C
om
 r
el
aç
ão
 a
o 
se
rv
id
or
 

m
at
rí
cu
la
 1
21
26
42
, 
o 
do
cu
m
en
to
 j
á 
fo
i 
en
tr
eg
ue
. 
O
s 
de
m
ai
s 

es
tã
o 
se
nd
o 
co
br
ad
os
.”
 

P
os
ic
io
n
am

en
to
 

at
u
al
 

d
a 

A
u
d
it
or
ia
 

In
te
rn
a:
 

re
co
m
en
da
çã
o 
nã
o 
im

pl
em

en
ta
da
. 

 

21
 g
) 
N
ão
 

im
pl
em
en
ta
d

a 
 

  U
n
id
ad
e 
O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 A
u
di
ta
da
: 
S
u
pe
ri
n
te
n
dê
n
ci
a 
de
 F
om
en
to
 -
 S
F
O
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 R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
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 C
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 d
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 p
ar
a 
o 
se
u 
re
to
rn
o 
à 
si
tu
aç
ão
 P
10
 -
 P
C
 

F
IN
A
L
 –
 D
IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 T
R
IA
G
E
M
. 

 
R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
 s
ej
am
 a
pe
ns
ad
os
 a
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
: 
01
58
0.
01
38
21
/2
00
4-
27
 o
s 
do
cu
m
en
to
s 

re
fe
re
nt
es
 à
 a
ná
li
se
 p
ro
ce
ss
ua
l 
re
al
iz
ad
a,
 e
/o
u 
as
 j
us
ti
fi
ca
ti
va
s 
pa
ra
 n
ov
a 
in
cl
us
ão
 d
a 
si
tu
aç
ão
: 
P
C
 F
IN
A
L
 –
 

D
IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 T
R
IA
G
E
M
. 

 

P
R
A
Z
O
 D
E
 R
E
S
P
O
S
T
A
 P
A
R
A
 2
01
1 

20
11
 

 It
em
 3
0.
 

  
N
a 
an
ál
is
e 
té
cn
ic
a 
pr
oc
ed
id
a,
 i
de
nt
if
ic
am

os
, 
no
 s
is
te
m
a 
SA
L
IC
, 
qu
e 
as
 ú
lt
im
as
 m
ov
im
en
ta
çõ
es
 d
o 
re
fe
ri
do
 

P
ro
ce
ss
o 
A
dm

in
is
tr
at
iv
o 
sã
o:
 P
10
 -
 P
C
 F
IN
A
L
 –
 D
IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 T
R
IA
G
E
M
 –
 (
ap
re
se
nt
ou
 d
oc
um
en
ta
çã
o 

re
fe
re
nt
e 
à 
pr
es
ta
çã
o 
de
 c
on
ta
s 
fi
na
l)
, 
em
 3
0/
11
/2
00
9;
 P
20
 -
 P
C
 F
IN
A
L
 –
 A
N
A
L
IS
E
 P
R
O
C
E
SS
U
A
L
, 

oc
or
ri
da
s 
em
 0
7/
12
/2
00
9 
e 
P
C
 F
IN
A
L
 –
 D
IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 T
R
IA
G
E
M
, o
co
rr
id
as
 e
m
 1
7/
06
/2
01
0.
 C
on
tu
do
, n
ão
 

id
en
ti
fi
ca
m
os
, 
no
 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o,
 n
en
hu
m
 d
oc
um

en
to
 q
ue
 e
vi
de
nc
ia
ss
e 
a 
re
al
iz
aç
ão
 d
a 
an
ál
is
e 

pr
oc
es
su
al
 e
/o
u 
as
 j
us
ti
fi
ca
ti
va
s 
pa
ra
 o
 s
eu
 r
et
or
no
 à
 s
it
ua
çã
o 
P
 1
0 
- 
P
C
 F
IN
A
L
 –
 D

IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 

T
R
IA
G
E
M
. 

 
R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
 s
ej
am
 a
pe
ns
ad
os
 a
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
: 
00
05
0.
00
27
87
/2
00
3-
18
 o
s 
do
cu
m
en
to
s 

re
fe
re
nt
es
 à
 a
ná
li
se
 p
ro
ce
ss
ua
l 
re
al
iz
ad
a,
 e
/o
u 
as
 j
us
ti
fi
ca
ti
va
s 
pa
ra
 n
ov
a 
in
cl
us
ão
 d
a 
si
tu
aç
ão
: 
P
C
 F
IN
A
L
 –
 

D
IL
IG
Ê
N
C
IA
 –
 T
R
IA
G
E
M
. 

 

P
R
A
Z
O
 D
E
 R
E
S
P
O
S
T
A
 P
A
R
A
 2
01
1 

20
11
 

31
. 

C
on
st
at
am

os
 
qu
e 
os
 
‘T
er
m
os
 
de
 
E
nc
er
ra
m
en
to
 
de
 
V
ol
um

e’
, 
an
ex
ad
os
 
ao
s 
vo
lu
m
es
 
do
s 
P
ro
ce
ss
os
 

A
dm
in
is
tr
at
iv
os
 i
nd
ic
ad
os
 n
a 
ta
be
la
 a
ba
ix
o,
 n
ão
 e
st
ão
 n
um

er
ad
os
 e
 n
em
 r
ub
ri
ca
do
s,
 a
ss
im
 c
om

o 
po
ss
ue
m
 

te
xt
o 
fo
ra
 d
os
 p
ad
rõ
es
 d
ef
in
id
os
 n
as
 n
or
m
as
 v
ig
en
te
s 
(i
nc
lu
sã
o 
da
s 
ex
pr
es
sõ
es
 ‘
ex
cl
ui
nd
o 
es
te
 t
er
m
o’
 e
 

‘e
xc
lu
in
do
 e
ss
a’
, i
nd
ic
an
do
 q
ue
 o
s 
re
fe
ri
do
s 
te
rm
os
 n
ão
 d
ev
em
 s
er
 n
um
er
ad
os
 e
 n
em
 r
ub
ri
ca
do
s)
. 

P
ro
ce
ss
o 
nº
 

P
ro
je
to
 

S
A
L
IC

 
T
er
m
os
 d
e 
E
n
ce
rr
am

en
to
 

01
58
0.
00
81

61
/2
00
6-
24

 
L
ua
 d
e 
m
el
 

06
-0
06

0 
V
ol
. I
II
  

01
58
0.
03
76

93
/2
00
5-
98

 
C
or
po
 –
 O
 F
il
m
e 

05
-0
28

0 
V
ol
. I
, I
I 
e 
II
I 

 
R
ec
om
en
da
çã
o:
 q
ue
, 
do
ra
va
nt
e,
 s
ej
a 
da
da
 u
m
a 
es
pe
ci
al
 a
te
nç
ão
 à
s 
fo
rm
al
id
ad
es
 d
e 
en
ce
rr
am
en
to
 d
e 

P
R
A
Z
O
 D
E
 R
E
S
P
O
S
T
A
 P
A
R
A
 2
01
1 

20
11
 



27
1 

 vo
lu
m
es
 d
os
 P
ro
ce
ss
os
 A
dm

in
is
tr
at
iv
os
 q
ue
 t
ra
m
it
am
 n
es
sa
 S
F
O
, 
em
 c
on
fo
rm
id
ad
e 
co
m
 o
 q
ue
 d
is
põ
em
 o
 

su
bi
te
m
 5
.8
 d
a 
P
or
ta
ri
a 
SL
T
I/
M
P
 n
º 
5/
20
02
 e
 o
 s
ub
it
em
 4
.9
.2
, ‘
g’
 d
a 
R
D
C
/A
N
C
IN
E
 n
º 
14
 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 It
em
 1
0 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

C
on

st
at
aç
ão
/R
ec
om

en
d
aç
ão
 d
a 
A
u
d
it
or
ia
 I
nt
er
n
a:
 

10
. 

C
om

pa
ra
nd
o 
as
 i
nf
or
m
aç
õe
s 
co
lh
id
as
 d
ur
an
te
 a
 a
ná
li
se
 t
éc
ni
ca
 r
ea
li
za
da
 n
os
 P
ro
ce
ss
os
 A
dm
in
is
tr
at
iv
os
 

re
la
ci
on
ad
os
 a
 s
eg
ui
r 
e 
as
 i
nf
or
m
aç
õe
s 
co
nt
id
as
 n
o 
Si
st
em
a 
de
 A
po
io
 à
s 
L
ei
s 
de
 I
nc
en
ti
vo
 à
 C
ul
tu
ra
 –
 S
A
L
IC
, 

ve
ri
fi
ca
m
os
 q
ue
 e
st
e 
nã
o 
co
nt
ém
 t
od
as
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
as
 m
ov
im
en
ta
çõ
es
 p
ro
ce
ss
ua
is
 o
co
rr
id
as
 n
os
 

pr
oj
et
os
 in
ce
nt
iv
ad
os
, d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
s 
có
di
go
s 
ex
is
te
nt
es
 n
o 
do
cu
m
en
to
 “
T
ab
el
a 
de
 S
it
ua
çã
o”
. 

 
N
º P
ro
ce
ss
o 

A
dm
in
is
tr
at
iv
o 

N
º S
A
L
IC
  

T
ÍT
U
L
O
 D
O
 P
R
O
JE
T
O
 

01
58
0.
04
39
67
/2
00
6-
69
 

06
-0
38
8 

M
en
in
o 
da
 P
or
te
ir
a 

01
58
0.
02
36
61
/2
00
5-
13
 

05
-0
19
4 

O
 c
on
ta
do
r 
de
 h
is
tó
ri
as
 

01
58
0.
01
28
81
/2
00
4-
22
 

04
-0
29
4 

Il
ha
 d
e 
M
ar
aj
ó:
 A
 R
ev
ol
ta
 d
a 
A
ve
 C
ar
ua
m
a 

01
58
0.
03
21
79
/2
00
6-
47
 

06
-0
25
6 

E
ra
 u
m
a 
V
ez
 

01
58
0.
01
63
21
/2
00
4-
47
 

04
-0
36
0 

D
o 
co
m
eç
o 
ao
 fi
m
 

01
58
0.
04
44
98
/2
00
6-
03
 

06
-0
39
7 

R
au
l, 
o 
In
íc
io
, o
 F
im
 e
 o
 M
ei
o 

01
58
0.
00
36
95
/2
00
5-
83
 

05
-0
04
3 

E
st
ra
da
 R
ea
l 

01
58
0.
00
51
26
/2
00
6-
53
 

06
-0
02
8 

L
ut
as
 –
 O
 fi
lm
e 

01
58
0.
00
86
95
/2
00
7-
31
 

07
-0
07
5 

E
ns
ai
o 
so
br
e 
a 
ce
gu
ei
ra
 

01
58
0.
00
97
60
/2
00
7-
46
 

07
-0
08
2 

C
in
co
 v
ez
es
 fa
ve
la
 2
 –
 A
go
ra
 p
or
 e
le
s 
m
es
m
os
 

01
58
0.
00
81
02
/2
00
8-
18
  

08
-0
08
0 

F
il
ho
s 
do
 C
ar
na
va
l –
 E
pi
só
di
os
 7
 a
 1
3 

01
58
0.
00
59
77
/2
00
4-
34
  

04
-0
15
8 

O
 m
ai
or
 a
m
or
 d
o 
m
un
do
 

52
80
0.
00
06
40
/2
00
3-
59
 

01
-2
00
9 

35
, A
ss
al
to
 a
o 
po
de
r 

R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
fo
rt
al
ec
er
 o
 c
on
tr
ol
e 
in
te
rn
o 
da
 G
es
tã
o,
 r
ec
om

en
da
m
os
 q
ue
 s
ej
am
 r
eg
is
tr
ad
as
, 
no
 S
A
L
IC
, 

to
da
s 
as
 m
ov
im
en
ta
çõ
es
 o
co
rr
id
as
 n
os
 p
ro
je
to
s 
in
ce
nt
iv
ad
os
.  

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
º 2
10
/2
01
0 
A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“R
ei
te
ra
m
os
 
qu
e,
 
de
sd
e 
a 
cr
ia
çã
o 

do
s 
no
vo
s 
có
di
go
s 
de
 

si
tu
aç
ão
, 
to
da
s 
as
 
m
ov
im

en
ta
çõ
es
 
oc
or
ri
da
s 
no
s 
pr
oj
et
os
 

in
ce
nt
iv
ad
os
 a
ti
vo
s 
sã
o 
re
gi
st
ra
da
s 
no
 S
A
L
IC
.  

E
sc
la
re
ce
m
os
 
qu
e 

nã
o 

é 
vi
áv
el
 
– 

em
 
fu
nç
ão
 
do
 
gr
an
de
 

vo
lu
m
e 
de
 p
ro
je
to
s 
- 
ne
m
 p
er
ti
ne
nt
e 
a 
al
te
ra
çã
o 
de
 t
râ
m
it
es
 

pa
ss
ad
os
 n
o 
S
A
L
IC
. 
P
ri
m
ei
ra
m
en
te
, 
a 
al
te
ra
çã
o,
 a
 q
ua
lq
ue
r 

m
om

en
to
, 
do
 
hi
st
ór
ic
o 

de
 
da
do
s 
já
 
ca
da
st
ra
do
s 
na
 
ba
se
 

S
A
L
IC
 c
om

pr
om

et
e 
a 
co
nf
ia
bi
li
da
de
 d
o 
si
st
em

a 
ta
nt
o 
pa
ra
 

os
 
us
uá
ri
os
 
ex
te
rn
os
 
qu
an
to
 
in
te
rn
os
. 
N
ão
 
é,
 
po
rt
an
to
, 

pr
oc
ed
im

en
to
 i
de
al
, 
de
ve
nd

o 
se
r 
ut
il
iz
ad
o 
pr
ef
er
en
ci
al
m
en
te
 

em
 c
as
os
 e
m
 q
ue
 a
 i
nc
lu
sã
o 
de
 i
nf
or
m
aç
ão
 s
ej
a 
de
 g
ra
nd

e 
re
le
vâ
nc
ia
 e
 d
es
de
 q
ue
 ju

st
if
ic
ad
a.
” 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
. 
T
od
av
ia
, 
es
sa
 
m
at
ér
ia
 
se
rá
 
ve
ri
fi
ca
da
 
em
 

fu
tu
ra
s 

au
di
to
ri
as
 
in
te
rn
as
 
a 

se
re
m
 
re
al
iz
ad
as
 
ne
ss
a 

U
ni
da
de
 O
rg
an
iz
ac
io
na
l. 

 

Im
pl
em
en
ta
da
 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

  It
em
 1
1 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

C
on
st
at
aç
ão
/R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 

 11
. 

P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
n
º 0
15
80
.0
23
66
1/
20
05
-1
3 

P
ro
je
to
: 
O
 C
on
ta
do
r 
de
 H
is
tó
ri
as
 

S
A
L
IC
: 
05
-0
19
4 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
º 2
10
/2
01
0 
A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“V
im

os
, 

po
r 

m
ei
o 

de
st
a,
 
re
fo
rm

ul
ar
 
a 

re
sp
os
ta
 
da
da
 

an
te
ri
or
m
en
te
. 
In
fo
rm

am
os
, 
pr
im

ei
ra
m
en
te
, 
qu
e 

o 
va
lo
r 

ef
et
iv
am

en
te
 c
ap
ta
do
 f
oi
 i
nf
er
io
r 
ao
 a
pr
ov
ad
o.
 P
or
ta
nt
o,
 n
ão
 

ho
uv
e 

qu
al
qu
er
 
ti
po
 
de
 
pr
ej
uí
zo
 
ou
 
be
ne
fí
ci
o,
 
se
ja
 
ao
 

pr
op
on
en
te
, s
ej
a 
ao
 E
rá
ri
o.
 

C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
o 
pr
oj
et
o 
se
rá
 e
m
 2
01
1 
en
ca
m
in
ha
do
 à
 

N
ão
 

im
pl
em
en
ta
da
 



27
2 

 

 11
.1
 

C
on
st
at
am

os
 u
m
a 
di
fe
re
nç
a 
de
 R
$ 
20
.6
00
,0
0 
(v
in
te
 m
il
 e
 s
ei
sc
en
to
s 
re
ai
s)
 n
o 
va
lo
r 
to
ta
l 
do
 O
rç
am
en
to
 d
o 

pr
oj
et
o 
ap
re
se
nt
ad
o 
às
 f
ol
ha
s 
(r
en
um
er
ad
as
) 
nº
. 1
28
4 
a 
12
95
, p
oi
s 
o 
va
lo
r 
en
co
nt
ra
do
 p
or
 e
st
a 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 fo
i 

de
 R
$ 
4.
39
2.
38
9,
51
 (
qu
at
ro
 m
il
hõ
es
, t
re
ze
nt
os
 e
 n
ov
en
ta
 e
 d
oi
s 
m
il
, t
re
ze
nt
os
 e
 o
it
en
ta
 e
 n
ov
e 
re
ai
s 
e 
ci
nq
üe
nt
a 
e 
um
 

ce
nt
av
os
) 
co
nt
ra
 o
 v
al
or
 d
e 
R
$ 
4.
41
2.
98
9,
51
 (
qu
at
ro
 m
il
hõ
es
 e
 q
ua
tr
oc
en
to
s 
e 
do
ze
 m
il
 e
 n
ov
ec
en
to
s 
e 
oi
te
nt
a 
e 
no
ve
 

re
ai
s 
e 
ci
nq
üe
nt
a 
e 
um
 c
en
ta
vo
s)
. 

 11
.2
 

A
 t
ít
ul
o 
de
 a
ss
es
so
ra
m
en
to
, i
nf
or
m
am
os
 q
ue
 a
 d
if
er
en
ça
 e
st
á 
pr
es
en
te
 n
o 
su
bt
ot
al
 q
ue
 e
ng
lo
ba
 o
s 
se
gu
in
te
s 

it
en
s 
or
ça
m
en
tá
ri
os
: 
 

39
 –
 E
di
çã
o 
e 
M
on
ta
ge
m
 
 

R
$ 
 

12
6.
60
0,
00
 

40
 –
 P
ós
-p
ro
du
çã
o 
So
m
  
 

R
$ 
 

31
2.
55
0,
00
 

41
 –
 P
ós
-p
ro
du
çã
o 
Im
ag
em
 

R
$ 
 

 6
92
.5
57
,9
5 

42
 –
 M
us
ic
a 
 

   
   
   
   
   
   
   
   
   
 R
$ 
  

  8
0.
00
0,
00
 

43
 –
 T
ít
ul
os
 e
 T
ru
ca
ge
ns
  
 

R
$ 
 

10
4.
72
0,
00
 

Su
bt
ot
al
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
  R
$ 
   
  1
.3
15
.8
27
,9
5 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 
re
co
m
en
da
m
os
 
um
a 
es
pe
ci
al
 
at
en
çã
o 
na
 c
on
fe
rê
nc
ia
 
do
s 
va
lo
re
s 
ap
re
se
nt
ad
os
 
em
 
pl
an
il
ha
s 

im
pr
es
sa
s 
e 
el
et
rô
ni
ca
s.
 E
 q
ue
, n
o 
ca
so
 e
m
 q
ue
st
ão
, s
ej
am

 r
ev
is
to
s 
os
 v
al
or
es
 d
o 
O
rç
am

en
to
 d
o 
pr
oj
et
o 
e 
re
al
iz
ad
as
 

as
 d
ev
id
as
 c
or
re
çõ
es
. 

 

P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s 
e 
qu
e 
já
 e
m
 2
01
0 
nã
o 
ho
uv
e 
au
to
ri
za
çã
o 

pa
ra
 

ca
pt
aç
ão
 

de
 

re
cu
rs
os
 

in
ce
nt
iv
ad
os
 

fe
de
ra
is
, 

en
ca
m
in
ha
re
m
os
 c
on
su
lt
a 
à 
P
ro
cu
ra
do
ri
a,
 c
om

 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 

id
en
ti
fi
ca
r 
a 
m
el
ho
r 
fo
rm

a 
de
 p

ro
ce
de
r 
a 
at
o 

re
ti
fi
ca
do
r,
 

re
sg
ua
rd
an
do
-s
e 
os
 p
ri
nc
íp
io
s 
da
 A

dm
in
is
tr
aç
ão
 P
úb
li
ca
, 
em

 
de
st
aq
ue
 o
 d
a 
ec
on
om

ic
id
ad
e.
” 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 e
m
 q
ue
 p
es
e 
a 

re
sp
os
ta
 d
es
sa
 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a,
 e
nt
en
de
m
os
 q
ue
 a
s 
aç
õe
s 

em
pr
ee
nd
id
as
 
at
é 
o 
m
om
en
to
 
nã
o 
sã
o 
su
fi
ci
en
te
s 
pa
ra
 

co
rr
ig
ir
 
a 

di
fe
re
nç
a 

ap
on
ta
da
. 
So
li
ci
ta
m
os
 
qu
e 

se
ja
 

in
fo
rm
ad
o 
a 
es
ta
 A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 a
 r
es
po
st
a 
a 
co
ns
ul
ta
 

fo
rm
ul
ad
a 
a 
P
ro
cu
ra
do
ri
a 
G
er
al
 d
a 
A
N
C
IN
E
 e
 a
s 
fu
tu
ra
s 

ge
st
õe
s 
em
pr
ee
nd
id
as
 p
ar
a 
a 
su
a 
so
lu
çã
o.
 

 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 It
em
 1
3 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

 C
on
st
at
aç
ão
/R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 

P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
n
º 
01
58
0.
03
07
19
/2
00
7-
39
 

P
ro
je
to
: 
Se
 E
u 
F
os
se
 V
oc
ê 
2 

S
A
L
IC
: 
07
-0
32
2 

13
.1
 C
on
st
at
am

os
 q
ue
 a
 p
la
ni
lh
a 
de
 o
rç
am
en
to
 c
on
st
an
te
 d
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
(f
ol
ha
s 
14
0 
a 
14
5)
 a
pr
es
en
ta
 

di
ve
rs
as
 in
co
ns
is
tê
nc
ia
s 
no
s 
va
lo
re
s 
ap
ur
ad
os
. 

 13
.2
 I
de
nt
if
ic
am

os
 d
iv
er
gê
nc
ia
 d
e 
R
$ 
7.
75
9,
29
 e
nt
re
 o
 o
rç
am
en
to
 a
pr
ov
ad
o 
e 
o 
va
lo
r 
ap
ur
ad
o 
po
r 
es
ta
 A
ud
it
or
ia
 

In
te
rn
a 
na
s 
pl
an
il
ha
s 
co
ns
ta
nt
es
 d
as
 f
ol
ha
s 
14
0 
a 
14
5.
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 
qu
e 
se
ja
 
ve
ri
fi
ca
do
 
o 
m
ot
iv
o 
de
ss
a 
di
ve
rg
ên
ci
a 
e 
re
co
m
en
da
m
os
 
um

a 
es
pe
ci
al
 
at
en
çã
o 
na
 

co
nf
er
ên
ci
a 
do
s 
va
lo
re
s 
ap
re
se
nt
ad
os
 e
m
 p
la
ni
lh
as
 i
m
pr
es
sa
s 
e 
el
et
rô
ni
ca
s,
 c
on
st
an
te
s 
do
s 
pr
oj
et
os
 i
nc
en
ti
va
do
s 

ap
ro
va
do
s.
 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
º 2
10
/2
01
0 
A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“V
er
if
ic
ou
-s
e 

to
do
 
o 

or
ça
m
en
to
 
en
ca
m
in
ha
do
 
pa
ra
 
a 

ap
ro
va
çã
o 

do
 
pr
oj
et
o,
 
às
 
fl
s.
 
14

0 
a 

14
5 

do
 
pr
oc
es
so
 

su
pr
ac
it
ad
o.
  

Id
en
ti
fi
co
u-
se
 d
iv
er
gê
nc
ia
 o
rç
am

en
tá
ri
a 
em

 v
al
or
 d
if
er
en
te
 

do
 a
pu
ra
do
 p
el
a 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
, 
in
di
ca
do
 n
o 
it
em

 1
3.
2 

ac
im

a 
co
m
o 
de
 R
$ 
7.
75
9,
29
. 

C
on
fo
rm

e 
m
en
ci
on
ad
o 

no
 
D
es
pa
ch
o 

nº
 
39

6/
20
10

 
/ 

A
N
C
IN

E
/S
F
O
/C
A
P
, 
às
 f
ol
ha
s 
81
1 

e 
81
2 

de
st
e 
pr
oc
es
so
, 

ve
ri
fi
co
u-
se
 u
m
a 
di
fe
re
nç
a 
da
 o
rd
em

 d
e 
R
$1

9.
75
9,
28
 p
ar
a 

m
ai
or
 (
o 

va
lo
r 
to
ta
l 
do
 
or
ça
m
en
to
 a
pr
ov
ad
o 

al
te
ra
-s
e 
de
 

R
$6
.0
54
.6
80
,7
8 
pa
ra
 R

$6
.0
74

.4
40
,0
7)
, 
oc
or
ri
do
 p
or
 e
rr
o 
de
 

so
m
at
ór
io
 d
os
 i
te
ns
 n
o 
or
ça
m
en
to
 a
pr
es
en
ta
do
 e
 a
pr
ov
ad
o 

na
s 
fa
se
s 
de
 p
ré
-p
ro
du
çã
o 
e 
pr
od
uç
ão
 d
a 
ob
ra
, 
de
ta
lh
ad
o 

ne
ss
e 
m
es
m
o 
de
sp
ac
ho
. 

C
om

 a
s 
re
m
od
el
aç
õe
s,
 o
 v
al
or
 in

ce
nt
iv
ad
o 
qu
e 
o 
pr
oj
et
o 
es
te
 

pr
oj
et
o 
es
ta
ri
a 
ap
to
 a
 c
ap
ta
r 
se
ri
a 
de
 R
$ 
5.
77

0.
71

8,
07
. 

Im
pl
em
en
ta
da
 



27
3 

 

C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
o 
pr
oj
et
o 
já
 s
e 
en
co
nt
ra
 e
m
 P
re
st
aç
ão
 d
e 

C
on
ta
s 

e 
qu
e 

o 
va
lo
r 

ef
et
iv
am

en
te
 
ca
pt
ad
o 

pa
ra
 
su
a 

ex
ec
uç
ão
 f
oi
 d
e 
R
$ 
5.
42
5.
00

0,
00
, 
co
ns
ta
ta
m
os
 q
ue
 o
 e
rr
o 

id
en
ti
fi
ca
do
 n
ão
 c
au
so
u 
da
no
s 
ao
 e
rá
ri
o 
pú

bl
ic
o.
 V
is
to
 q
ue
 o
 

pr
oj
et
o 

se
 
en
co
nt
ra
 
fi
na
li
za
do
 
e 

nã
o 

ha
ve
nd

o 
m
ai
s 

po
ss
ib
il
id
ad
e 
de
 c
ap
ta
çã
o 
de
 r
ec
ur
so
s 
in
ce
nt
iv
ad
os
 f
ed
er
ai
s,
 

en
ca
m
in
ha
re
m
os
 c
on
su
lt
a 
à 
P
ro
cu
ra
do
ri
a,
 c
om

 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 

id
en
ti
fi
ca
r 
a 
m
el
ho
r 
fo
rm

a 
de
 p

ro
ce
de
r 
a 
at
o 

re
ti
fi
ca
do
r,
 

re
sg
ua
rd
an
do
-s
e 
os
 p
ri
nc
íp
io
s 
da
 A

dm
in
is
tr
aç
ão
 P
úb
li
ca
, 
em

 
de
st
aq
ue
 o
 d
a 
ec
on
om

ic
id
ad
e.
” 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
. 
T
od
av
ia
, 
es
sa
 
m
at
ér
ia
 
se
rá
 
ve
ri
fi
ca
da
 
em
 

fu
tu
ra
s 

au
di
to
ri
as
 
in
te
rn
as
 
a 

se
re
m
 
re
al
iz
ad
as
 
ne
ss
a 

U
ni
da
de
 O
rg
an
iz
ac
io
na
l. 

 R
es
sa
lt
am
os
 q
ue
 a
 d
if
er
en
ça
 d
e 
R
$ 
7.
75
9,
29
 e
nc
on
tr
ad
a 
po
r 

es
ta
 A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 r
ef
er
e-
se
 à
 v
ar
ia
çã
o 
do
s 
it
en
s 
“
2 
- 

P
ré
-P
ro
du
çã
o”
, 
“
3 
– 
P
ro
du
çã
o”
 e
 “
8 
– 
C
om
er
ci
al
iz
aç
ão
”
, 

co
nf
or
m
e 
de
m
on
st
ra
do
 a
 s
eg
ui
r:
 

It
en
s 

 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
 

 O
rç
am
en
to
 

2 
- 
P
ré
-P
ro
du
çã
o 

   
   
   
   
  1
.0
48
.1
00
,0
0 
 

   
   
1.
04
0.
70
7,
14
 

3 
- 
P
ro
du
çã
o 

   
   
   
   
  2
.7
36
.2
55
,0
0 
 

   
   
2.
72
3.
88
8,
57
 

8 
- 
C
om

er
ci
al
iz
aç
ão
 

   
   
   
   
   
  2
65
.6
80
,0
0 
 

   
   
   
27
7.
68
0,
00
 

 
 

 
O
 v
al
or
 d
e 
R
$ 
19
.7
59
,2
8 
en
co
nt
ra
do
 p
or
 e
st
a 
C
oo
rd
en
aç
ão
 

de
 P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s 
– 
C
P
C
 n
ão
 le
vo
u 
em
 c
on
si
de
ra
çã
o 
o 

it
em
 8
 –
 C
om
er
ci
al
iz
aç
ão
 (
R
$ 
12
.0
00
,0
0 
de
 v
ar
ia
çã
o 
– 
it
en
s 

8.
32
 e
 8
.3
3 
do
 o
rç
am
en
to
 c
on
st
an
te
 à
 fo
lh
a 
n.
º 
45
4)
. 

 
C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 S
u
bi
te
m
 1
4.
4 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

C
on
st
at
aç
ão
/R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 

 14
.  
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
n
º 
01
58
0.
00
36
95
/2
00
5-
83
 

P
ro
je
to
: 
E
st
ra
da
 R
ea
l 

S
A
L
IC
: 
05
-0
04
3 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“R
ei
te
ra
m
os
 q
ue
 S
F
O
 a
te
nd
er
á 
a 
re
co
m
en
da
çã
o 
de
 q
ue
, 
no
s 

ca
so
s 

on
de
 
ho
uv
er
 
P
ar
ec
er
 
da
 
P
ro
cu
ra
do
ri
a 

G
er
al
 
da
 

A
N
C
IN

E
 
co
m
 
m
an
if
es
ta
çã
o 

co
nt
rá
ri
a 

à 
ap
ro
va
çã
o 

de
 

pr
oj
et
os
 
in
ce
nt
iv
ad
os
, 
e 

ai
nd
a 

qu
e 

po
st
er
io
rm

en
te
 
se
ja
m
 

at
en
di
da
s 
as
 e
xi
gê
nc
ia
s 
le
ga
is
, 
qu
e 
se
ja
 o
 p
ro
je
to
 n
ov
am

en
te
 

en
ca
m
in
ha
do
 à
 P
ro
cu
ra
do
ri
a 
G
er
al
 d
a 
A
N
C
IN

E
 p
ar
a 
no

va
 

Im
pl
em
en
ta
da
 



27
4 

 

14
.4
 V
er
if
ic
am

os
 q
ue
 c
on
st
a 
no
 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o,
 à
s 
fo
lh
as
 1
32
 a
 1
46
, 
no
vo
 c
on
tr
at
o 
de
 c
o-
pr
od
uç
ão
 c
om

 
al
te
ra
çã
o 
da
 s
ua
 c
lá
us
ul
a 
4.
1,
 r
ec
eb
id
o 
em
 0
3/
08
/2
00
5.
 C
on
tu
do
, 
nã
o 
id
en
ti
fi
ca
m
os
 a
 m
an
if
es
ta
çã
o 
ju
rí
di
ca
 d
a 

P
ro
cu
ra
do
ri
a 
G
er
al
 d
a 
A
N
C
IN
E
 q
ua
nt
o 
ao
 a
te
nd
im
en
to
 d
o 
co
nt
id
o 
no
 s
eu
 P
ar
ec
er
 2
37
/2
00
5/
A
N
C
IN
E
/P
G
. 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
ev
it
ar
 q
ue
st
io
na
m
en
to
s 
pe
lo
s 
Ó
rg
ão
s 
de
 C
on
tr
ol
e 
e 
cu
m
pr
ir
 a
 d
et
er
m
in
aç
ão
 c
on
ti
da
 n
o 

su
bi
te
m
 9
.2
.5
 d
o 
A
có
rd
ão
 n
º 
1.
63
0/
20
04
/T
C
U
, 
re
co
m
en
da
m
os
, 
no
s 
ca
so
s 
on
de
 h
ou
ve
r 
P
ar
ec
er
 d
a 
P
ro
cu
ra
do
ri
a 

G
er
al
 d
a 
A
N
C
IN
E
 c
om
 m
an
if
es
ta
çã
o 
co
nt
rá
ri
a 
à 
ap
ro
va
çã
o 
de
 p
ro
je
to
s 
in
ce
nt
iv
ad
os
, 
e 
ai
nd
a 
qu
e 
po
st
er
io
rm
en
te
 

se
ja
m
 a
te
nd
id
as
 a
s 
ex
ig
ên
ci
as
 le
ga
is
, q
ue
 s
ej
a 
o 
pr
oj
et
o 
no
va
m
en
te
 e
nc
am
in
ha
do
 à
 P
ro
cu
ra
do
ri
a 
G
er
al
 d
a 
A
N
C
IN
E
 

pa
ra
 n
ov
a 
an
ál
is
e 
e 
em
is
sã
o 
de
 n
ov
o 
P
ar
ec
er
. 

an
ál
is
e 
e 
em

is
sã
o 
de
 n
ov
o 
P
ar
ec
er
.  

A
o 

an
al
is
ar
m
os
 
no
va
m
en
te
 
a 

si
tu
aç
ão
 
de
st
e 

pr
oj
et
o 

es
pe
cí
fi
co
, 
ve
ri
fi
ca
m
os
 q
ue
 n
ão
 s
er
ia
 m

ai
s 
op
or
tu
na
 n
ov
a 

co
ns
id
er
aç
ão
 p
or
 p
ar
te
 d
a 
P
ro
cu
ra
do
ri
a.
 O

s 
pa
re
ce
re
s 
ta
nt
o 

té
cn
ic
os
 q
ua
nt
o 
ju
rí
di
co
s 
se
rv
em

 p
ar
a 
no
rt
ea
r 
a 
de
ci
sã
o 
da
 

au
to
ri
da
de
 c
om

pe
te
nt
e,
 q

ue
, 
de
 
pe
nd
en
do
 
do
 
at
o,
 
se
rá
 o

 
su
pe
ri
nt
en
de
nt
e 

ou
 
a 

D
ir
et
or
a 

C
ol
eg
ia
da
. 
V
is
to
 
qu
e 

o 
re
fe
ri
do
 
pr
oj
et
o 

já
 
se
 
en
co
nt
ra
 
em

 
ad
ia
nt
ad
o 

tr
âm

it
e 

de
 

pr
es
ta
çã
o 
de
 c
on
ta
s 
fi
na
l, 
co
nt
an
do
 i
nc
lu
si
ve
 c
om

 R
el
at
ór
io
 

de
 A

ná
li
se
 F
in
an
ce
ir
a 
C
on
cl
us
iv
o,
 c
on
si
de
ra
m
os
 q
ue
, 
pa
ra
 

es
te
 p
ro
je
to
 e
sp
ec
if
ic
o,
 n
ão
 h
av
er
ia
 m

ai
s 
re
le
vâ
nc
ia
 n

ov
a 

m
an
if
es
ta
çã
o 
ju
rí
di
ca
 a
 r
es
pe
it
o 
de
 a
to
 já
 c
on
su
m
ad
o.
” 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
 
pa
ra
 
es
se
 
ca
so
 
co
nc
re
to
. 

C
on
tu
do
, 

re
co
m
en
da
m
os
 q
ue
 e
st
a 
se
ja
 a
 p
rá
ti
ca
 a
do
ta
da
 n
os
 c
as
os
 

fu
tu
ro
s 
se
m
el
ha
nt
es
. 

 
C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 S
u
bi
te
m
 1
5.
1 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

C
on
st
at
aç
ão
/R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 

15
.1
 

E
m
 c
on
su
lt
a 
ao
 s
is
te
m
a 
SA
L
IC
, 
ve
ri
fi
ca
m
os
 q
ue
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
so
br
e 
os
 P
ro
je
to
s 
In
ce
nt
iv
ad
os
 n

os
: 
95
-

03
22
, 9
6-
00
06
, 9
6-
17
66
, 9
6-
20
63
, 9
7-
33
51
, 9
7-
39
59
, 9
8-
41
69
 e
 9
8-
41
83
 e
st
ão
 d
es
at
ua
li
za
da
s.
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
fo
rt
al
ec
er
 o
 c
on
tr
ol
e 
in
te
rn
o 
de
ss
a 
Su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
, 
re
co
m
en
da
m
os
 q
ue
 s
ej
am
 i
ns
er
id
as
 

no
 s
is
te
m
a 
SA
L
IC
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
co
m
 a
 lo
ca
li
za
çã
o 
at
ua
l 
do
s 
pr
oj
et
os
 s
up
ra
ci
ta
do
s.
 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
º 2
10
/2
01
0 
A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“A
 
al
te
ra
çã
o 

pa
ra
 
a 

si
tu
aç
ão
 
K
12
 
fo
i 

re
al
iz
ad
a 

em
 

14
/0
4/
20
10
. 
E
nc
am

in
ha
m
os
 
em

 
an
ex
o 

có
pi
a 

de
 
re
la
tó
ri
o 

ex
tr
aí
do
 d
o 
S
IA

.”
 

P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, c
on
fo
rm
e 
re
sp
os
ta
 d
a 
U
ni
da
de
 a
ud
it
ad
a.
 

Im
pl
em
en
ta
da
 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 S
u
bi
te
m
 1
6.
5 
do
 R
A
I 
n
º 
01
3/
20
09
  

C
on
st
at
aç
ão
/R
ec
om
en
da
çã
o 
da
 A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 

16
.5
 

E
nt
en
de
m
os
 q
ue
 a
s 
in
fo
rm
aç
õe
s 
re
la
ti
va
s 
ao
 p
ro
je
to
 d
ev
er
ia
m
 s
er
 c
oi
nc
id
en
te
s 
em
 a
m
bo
s 
os
 r
el
at
ór
io
s.
 

C
on
tu
do
, 
po
de
m
os
 o
bs
er
va
r 
qu
e 
a 
úl
ti
m
a 
si
tu
aç
ão
 d
o 
R
el
at
ór
io
 e
m
it
id
o 
pe
lo
 s
is
te
m
a 
SA
L
IC
 é
 F
35
 [
R
em
an
ej
am
en
to
 

A
pr
ov
ad
o]
 e
 a
 ú
lt
im
a 
si
tu
aç
ão
 d
o 
R
el
at
ór
io
 d
o 
si
st
em
a 
SI
A
 é
 F
31
 [
P
ed
id
o 
de
 r
em
an
ej
am
en
to
 -
 e
m
 a
ná
li
se
].
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
fo
rt
al
ec
er
 o
 c
on
tr
ol
e 
in
te
rn
o 
de
ss
a 
Su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
 d
e 
F
om

en
to
, 
re
co
m
en
da
m
os
 q
ue
 

se
ja
m
 im

pl
em
en
ta
do
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s 
no
s 
si
st
em
as
 S
A
L
IC
 e
 S
IA
 c
om
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 s
an
ea
r 
as
 in
fo
rm
aç
õe
s 
co
m
un
s 
qu
e 

se
 e
nc
on
tr
am
 d
iv
er
ge
nt
es
 e
m
 a
m
bo
s 
os
 r
el
at
ór
io
s.
 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
º 2
10
/2
01
0 
A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“P
ri
m
ei
ra
m
en
te
, 

vi
m
os
, 

po
r 

m
ei
o 

de
st
a,
 

re
fo
rm

ul
ar
 

pa
rc
ia
lm

en
te
 a
 r
es
po
st
a 
an
te
ri
or
. 
C
on
se
gu
im

os
 i
de
nt
if
ic
ar
 a
 

fa
lh
a 
do
 r
el
at
ór
io
 a
po
nt
ad
a 
pe
la
 A

ud
io
ti
ra
 e
 s
ol
ic
it
am

os
 à
 

G
T
I 

a 
co
rr
eç
ão
 
do
 
pr
ob
le
m
a,
 
qu
e 

fo
i 

de
vi
da
m
en
te
 

so
lu
ci
on
ad
o,
 c
on
fo
rm

e 
se
 p
od
e 
ve
r 
em

 r
el
at
ór
io
 q
ue
 s
eg
ue
 

em
 a
ne
xo
.A
tu
al
m
en
te
, 
re
la
tó
ri
o 
tr
az
 t
od
as
 a
s 
si
tu
aç
õe
s 
pe
la
s 

qu
ai
s 
o 
pr
oj
et
o 
pa
ss
ou
, 
in
de
pe
nd
en
te
 d
e 
ha
ve
r 
ou
 n
ão
 a
lg
o 

es
cr
it
o 

no
 
ca
m
po
 
“p
ro
vi
dê
nc
ia
s 

to
m
ad
as
”,
 
co
nf
or
m
e 

re
co
m
en
da
do
 p
el
a 
A
ud
it
or
ia
 e
 d
e 
fa
to
 m

ai
s 
co
nd

iz
en
te
 c
om

 

Im
pl
em
en
ta
da
 



27
5 

 

o 
ob
je
to
 d
o 
re
la
tó
ri
o:
 “
R
el
at
ór
io
 d
as
 s
it
ua
çõ
es
 p
or
 p
ro
je
to
”.
 

 A
di
ci
on
al
m
en
te
, 
es
cl
ar
ec
em

os
 q
ue
 S
A
D
 é
 u
m
 p
ro
je
to
 j
á 
em

 
de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 n
a 
ag
ên
ci
a 
qu
e 
te
m
 p
or
 o
bj
et
iv
o 
un
if
ic
ar
 o
 

si
st
em

a 
de
 t
od
as
 a
s 
ár
ea
s 
fi
na
lí
st
ic
as
. 
P
ar
a 
a 
im

pl
em

en
ta
çã
o 

de
 
um

 
pr
oj
et
o 

de
 
ta
m
an
ha
 
m
ag
ni
tu
de
, 
fo
i 
co
ns
ti
tu
íd
a 

a 
G
ov
er
na
nç
a 
do
 S
A
D
, q

ue
 d
á 
co
es
ão
 a
o 
pr
oc
es
so
 q
ue
 e
nv
ol
ve
 

in
úm

er
as
 e
 d
if
er
en
te
s 
ár
ea
s 
da
 a
gê
nc
ia
. 
A
tu
al
m
en
te
 o
 S
A
D
 

es
tá
 
de
se
nv

ol
ve
nd

o,
 
co
m
 
a 

co
nt
ri
bu
iç
ão
 
da
 
S
FO

 
e 

re
pr
es
en
ta
nt
es
 
da
s 
de
m
ai
s 
su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
s,
 
os
 
m
ód
ul
os
 

m
ai
s 
es
pe
ci
fi
ca
m
en
te
 
re
la
ci
on
ad
os
 
à 

S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 

de
 

R
eg
is
tr
o.
 G

ra
du
al
m
en
te
, 
so
b 
a 
co
or
de
na
çã
o 
da
 G

T
I,
 s
er
ão
 

cr
ia
do
s 

os
 
m
ód

ul
os
 
es
pe
cí
fi
co
s 
de
 
ca
da
 
ár
ea
 
fi
na
lí
st
ic
a,
 

co
nf
or
m
e 
cr
on
og
ra
m
a 
a 
se
r 
de
fi
ni
do
 p
el
a 
G
ov
er
na
nç
a.
 P
ar
a 

a 
re
al
iz
aç
ão
 d

os
 p
ro
ce
di
m
en
to
s 
co
ti
di
an
os
 e
 c
on
tr
ol
e 
da
s 

in
fo
rm

aç
õe
s 

ge
ra
da
s,
 
in
cl
us
iv
e 

po
r 
m
ei
o 

de
 
ge
ra
çã
o 

de
 

re
la
tó
ri
os
, o

 id
ea
l, 
pa
ra
 a
 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 
de
 F
om

en
to
, s
er
ia
 

qu
e 
to
da
 a
 b
as
e 
de
 d
ad
os
 d
o 
S
A
L
IC
 f
os
se
 m

ig
ra
da
 p
ar
a 
o 

S
A
D
. 
N
o 
en
ta
nt
o,
 l
em

br
am

os
 q
ue
 o
 S

A
D
 n
ão
 e
st
á 
se
nd
o 

cr
ia
do
 p
ar
a 
at
en
de
r 
às
 n
ec
es
si
da
de
s 
ex
cl
us
iv
as
 d
a 
S
F
O
, 
m
as
 

co
nj
ug
ar
 o
s 
in
te
re
ss
es
 d
e 
to
do

s 
os
 s
et
or
es
 d
a 
ca
sa
, d
e 
fo
rm

a 
a 

ab
ar
ca
r 
de
 m

an
ei
ra
 a
m
pl
a 
as
 f
in
al
id
ad
es
 e
st
ra
té
gi
ca
s 
de
 t
od

a 
a 
A
N
C
IN

E
. 
A
lé
m
 d
a 
ba
se
 S
A
L
IC
, 
ex
is
te
m
 h
oj
e 
di
fe
re
nt
es
 

si
st
em

as
 
 
m
 
at
iv
id
ad
e 

na
 
A
N
C
IN

E
 
ut
il
iz
ad
os
 
po
r 
ár
ea
s 

di
st
in
ta
s.
 
N
es
te
 
pr
oc
es
so
 
de
 
un
if
ic
aç
ão
 
ha
ve
rá
 
qu
e 

se
 

ve
ri
fi
ca
r 

as
 
po
ss
ib
il
id
ad
es
 
de
 
co
m
pa
ti
bi
li
da
de
 
de
ss
as
 

di
fe
re
nt
es
 b
as
es
 d
e 
da
do
s.
 A

ss
im

, 
a 
S
FO

, 
ju
nt
am

en
te
 c
om

 a
 

G
T
I,
 
te
rá
 
re
sp
os
ta
 
qu
an
to
 
à 

po
ss
ib
il
id
ad
e,
 
ou
 
nã
o,
 
de
 

m
ig
ra
çã
o 
da
 b
as
e 
de
 d
ad
os
 d
o 
S
A
L
IC
 p
ar
a 
o 
no
vo
 s
is
te
m
a 

in
fo
rm

at
iz
ad
o 

S
A
D
 
qu
an
do
 
se
 
in
ic
ia
re
m
 
os
 
tr
ab
al
ho

s 
es
pe
cí
fi
co
s 
do
s 
m
ód

ul
os
 d
e 
fo
m
en
to
.”
 

 



27
6 

  

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 S
u
bi
te
m
 1
6.
6 
do
 R
A
I 
n.
º 0
13
/2
00
9 
 

C
on

st
at
aç
ão
/R
ec
om

en
d
aç
ão
 d
a 
A
u
d
it
or
ia
 I
nt
er
n
a:
 

 16
.6
 N
a 
an
ál
is
e 
té
cn
ic
a 
re
al
iz
ad
a 
no
s 
P
ro
ce
ss
os
 A
dm
in
is
tr
at
iv
os
 r
el
ac
io
na
do
s 
a 
se
gu
ir
, c
on
st
at
am

os
 q
ue
 o
 r
el
at
ór
io
 

im
pr
es
so
 f
or
ne
ci
do
 p
el
o 
Si
st
em
a 
de
 A
po
io
 à
s 
L
ei
s 
de
 I
nc
en
ti
vo
 à
 C
ul
tu
ra
 –
 S
A
L
IC
, 
at
ra
vé
s 
da
 c
on
su
lt
a 

<
<
pa
dr
ão
 –
 i
m
pr
im
ir
 –
 t
od
os
 o
s 
pa
râ
m
et
ro
s>
>
 [
no
s 
ca
m
po
s:
 “
da
do
s 
de
 c
ap
ta
çã
o”
 e
 “
va
lo
re
s”
],
 a
pr
es
en
ta
 

in
fo
rm
aç
õe
s 
di
fe
re
nt
es
 d
a 
co
ns
ul
ta
 e
xi
bi
da
 n
a 
te
la
, 
fo
rn
ec
en
do
 a
pe
na
s 
os
 v
al
or
es
 r
ef
er
en
te
s 
ao
s 
in
ce
nt
iv
os
 

do
s 
ar
ti
go
s 
1º
, 3
º 
e 
M
ec
en
at
o 
e 
om
it
in
do
 o
s 
va
lo
re
s 
do
s 
de
m
ai
s 
m
ec
an
is
m
os
 d
e 
in
ce
nt
iv
o.
 

 
N
º 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 

N
º S
A
L
IC
  

T
ÍT
U
L
O
 D
O
 P
R
O
JE
T
O
 

01
58
0.
03
07
19
/2
00
7-
39
 

07
-0
32
2 

SE
 E
U
 F
O
SS
E
 V
O
C
Ê
 2
 

01
58
0.
01
15
72
/2
00
8-
69
 

08
-0
11
1 

A
M
A
N
H
Ã
 N
U
N
C
A
 M
A
IS
 (
E
X
 I
D
E
N
T
ID
A
D
E
)

01
58
0.
04
19
98
/2
00
7-
66
 

07
-0
45
6 

A
 S
U
P
R
E
M
A
 F
E
L
IC
ID
A
D
E
 

01
58
0.
01
31
00
/2
00
6-
89
 

06
-0
11
1 

M
IN
H
O
C
A
S 

01
58
0.
01
40
67
/2
00
7-
95
 

07
-0
13
3 

SA
L
V
E
 G
E
R
A
L
 

01
58
0.
00
89
82
/2
00
5-
80
 

05
-0
09
7 

O
 B
E
M
 A
M
A
D
O
 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 a
 f
im
 d
e 
fo
rt
al
ec
er
 o
s 
co
nt
ro
le
s 
in
te
rn
os
, q
ue
 s
ej
a 
ve
ri
fi
ca
do
 o
 m
ot
iv
o 
de
ss
a 
in
co
ns
is
tê
nc
ia
 v
is
an
do
 

re
fo
rç
ar
 a
 c
on
fi
ab
il
id
ad
e 
do
s 
re
la
tó
ri
os
 g
er
ad
os
 n
o 
Si
st
em
a 
de
 A
po
io
 à
s 
L
ei
s 
de
 I
nc
en
ti
vo
 à
 C
ul
tu
ra
 –
 S
A
L
IC
. 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“I
nf
or
m
am

os
 a
in
da
 a
 S

F
O
 e
nt
ro
u 
em

 c
on
ta
to
 c
om

 a
 G

T
I 

co
m
 o
 o
bj
et
iv
o 
de
 v
er
if
ic
ar
 a
 p
os
si
bi
li
da
de
 d
e 
su
pr
im

ir
 a
 

op
çã
o 
de
 e
m
it
ir
 r
el
at
ór
io
s 
pe
lo
 s
is
te
m
a 
S
A
L
IC
, c
on
ce
nt
ra
nd

o 
no
 
S
IA

 
to
do
s 
os
 
re
la
tó
ri
os
 
ne
ce
ss
ár
io
s 
ao
 
ex
er
cí
ci
o 

da
s 

at
iv
id
ad
es
 d
a 
S
FO

. 
C
on
fo
rm

e 
in
fo
rm

ad
o 
pe
la
 G

T
I,
 h
á,
 e
m
 

pr
in
cí
pi
o,
 
vi
ab
il
id
ad
e 

té
cn
ic
a 

pa
ra
 
ad
oç
ão
 
de
st
a 

m
ed
id
a.
 

P
or
ta
nt
o,
 d
ar
em

os
 p
ro
ss
eg
ui
m
en
to
 à
s 
tr
at
at
iv
as
 c
om

 a
 G

T
I,
 

pa
ra
 e
fe
tu
ar
 e
st
a 
al
te
ra
çã
o.
   

 A
di
ci
on
al
m
en
te
, 
es
cl
ar
ec
em

os
 q
ue
 o
 S
A
D
 é
 u
m
 p
ro
je
to
 j
á 

em
 
de
se
nv

ol
vi
m
en
to
 
na
 
ag
ên
ci
a 

qu
e 

te
m
 
po
r 

ob
je
ti
vo
 

un
if
ic
ar
 
o 

si
st
em

a 
de
 
to
da
s 
as
 
ár
ea
s 
fi
na
lí
st
ic
as
. 
P
ar
a 

a 
im

pl
em

en
ta
çã
o 
de
 u
m
 p
ro
je
to
 d
e 
ta
m
an
ha
 m

ag
ni
tu
de
, 
fo
i 

co
ns
ti
tu
íd
a 

a 
G
ov
er
na
nç
a 

do
 
S
A
D
, 
qu
e 

dá
 
co
es
ão
 
ao
 

pr
oc
es
so
 q
ue
 e
nv
ol
ve
 in

úm
er
as
 e
 d
if
er
en
te
s 
ár
ea
s 
da
 a
gê
nc
ia
. 

A
tu
al
m
en
te
 o
 S
A
D
 e
st
á 
de
se
nv
ol
ve
nd

o,
 c
om

 a
 c
on
tr
ib
ui
çã
o 

da
 S

F
O
 e
 r
ep
re
se
nt
an
te
s 
da
s 
de
m
ai
s 
su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
s,
 o
s 

m
ód

ul
os
 

m
ai
s 

es
pe
ci
fi
ca
m
en
te
 

re
la
ci
on
ad
os
 

à 
S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 

de
 

R
eg
is
tr
o.
 

G
ra
du
al
m
en
te
, 

so
b 

a 
co
or
de
na
çã
o 
da
 G

T
I,
 s
er
ão
 c
ri
ad
os
 o
s 
m
ód

ul
os
 e
sp
ec
íf
ic
os
 

de
 c
ad
a 
ár
ea
 f
in
al
ís
ti
ca
, c
on
fo
rm

e 
cr
on

og
ra
m
a 
a 
se
r 
de
fi
ni
do
 

pe
la
 
G
ov
er
na
nç
a.
 
P
ar
a 

a 
re
al
iz
aç
ão
 
do
s 

pr
oc
ed
im

en
to
s 

co
ti
di
an
os
 e
 c
on
tr
ol
e 
da
s 
in
fo
rm

aç
õe
s 
ge
ra
da
s,
 i
nc
lu
si
ve
 p
or
 

m
ei
o 

de
 

ge
ra
çã
o 

de
 

re
la
tó
ri
os
, 

o 
id
ea
l, 

pa
ra
 

a 
S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a 
de
 F
om

en
to
, s
er
ia
 q
ue
 t
od
a 
a 
ba
se
 d
e 
da
do
s 

do
 
S
A
L
IC
 
fo
ss
e 

m
ig
ra
da
 
pa
ra
 
o 

S
A
D
. 

N
o 

en
ta
nt
o,
 

le
m
br
am

os
 q
ue
 o
 S
A
D
 n
ão
 e
st
á 
se
nd

o 
cr
ia
do
 p
ar
a 
at
en
de
r 
às
 

ne
ce
ss
id
ad
es
 e
xc
lu
si
va
s 
da
 S
F
O
, 
m
as
 c
on
ju
ga
r 
os
 i
nt
er
es
se
s 

de
 t
od
os
 o
s 
se
to
re
s 
da
 c
as
a,
 d
e 
fo
rm

a 
a 
ab
ar
ca
r 
de
 m

an
ei
ra
 

am
pl
a 
as
 f
in
al
id
ad
es
 e
st
ra
té
gi
ca
s 
de
 t
od
a 
a 
A
N
C
IN

E
. 
A
lé
m
 

da
 
ba
se
 
S
A
L
IC

, 
ex
is
te
m
 
ho
je
 
di
fe
re
nt
es
 
si
st
em

as
 
em

 
at
iv
id
ad
e 
na
 A

N
C
IN

E
 u
ti
li
za
do
s 
po
r 
ár
ea
s 
di
st
in
ta
s.
 N

es
te
 

pr
oc
es
so
 
de
 
un
if
ic
aç
ão
 
ha
ve
rá
 
qu
e 

se
 
ve
ri
fi
ca
r 

as
 

po
ss
ib
il
id
ad
es
 d
e 
co
m
pa
ti
bi
li
da
de
 d
es
sa
s 
di
fe
re
nt
es
 b
as
es
 d
e 

da
do
s.
 A

ss
im

, 
a 
S
FO

, 
ju
nt
am

en
te
 c
om

 a
 G

T
I,
 t
er
á 
re
sp
os
ta
 

qu
an
to
 à
 p

os
si
bi
li
da
de
, 
ou
 n

ão
, 
de
 m

ig
ra
çã
o 

da
 b

as
e 
de
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da
do
s 
do
 S
A
L
IC
 p
ar
a 
o 
no
vo
 s
is
te
m
a 
in
fo
rm

at
iz
ad
o 
S
A
D
 

qu
an
do
 s
e 
in
ic
ia
re
m
 o
s 
tr
ab
al
ho
s 
es
pe
cí
fi
co
s 
do
s 
m
ód
ul
os
 d
e 

fo
m
en
to
.”
 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

nã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, 

co
nf
or
m
e 

re
sp
os
ta
 
da
 
U
ni
da
de
 

O
rg
an
iz
ac
io
na
l a
ud
it
ad
a.
 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 R
ec
om
en
da
çã
o 
ex
ar
ad
a 
n
a 
N
A
I 
01
0/
20
06
 -
 I
te
m
 1
0:
 

C
on
si
de
ra
nd
o 
qu
e 
no
 
SI
A
F
I 
ex
is
te
m
 
al
gu
m
as
 
co
nt
as
 
co
nt
áb
ei
s 
qu
e 
co
nt
ro
la
m
 
as
 
pr
es
ta
çõ
es
 
de
 
co
nt
as
, 

re
co
m
en
da
m
os
 
qu
e 
a 
SD
I/
C
P
C
 
ad
ot
e 
os
 
se
gu
in
te
s 
pr
oc
ed
im
en
to
s,
 
vi
sa
nd
o 
de
m
on
st
ra
r 
a 
re
al
 
si
tu
aç
ão
 
no
s 

de
m
on
st
ra
ti
vo
s 
co
nt
áb
ei
s 
ex
tr
aí
do
s 
do
 S
IA
F
I:
 

a)
 p
re
st
aç
õe
s 
de
 c
on
ta
s 
en
tr
eg
ue
s 
na
 C
P
C
, p
ar
a 
an
ál
is
e.
 E
st
e 
fa
to
 d
ev
er
á 
se
r 
co
m
un
ic
ad
o 
à 
Se
to
ri
al
 C
on
tá
bi
l/
SG
I,
 

pa
ra
 c
on
ta
bi
li
za
çã
o 
da
 b
ai
xa
 n
a 
co
nt
a 
“
A
 C
om
pr
ov
ar
”
 e
 in
sc
ri
çã
o 
na
 c
on
ta
 “
A
 A
pr
ov
ar
”
; 

b)
 p
re
st
aç
õe
s 
de
 c
on
ta
s 
ap
ro
va
da
s 
pe
la
 C
P
C
. 
 E
st
e 
fa
to
 d
ev
er
á 
se
r 
co
m
un
ic
ad
o 
à 
Se
to
ri
al
 C
on
tá
bi
l, 
pa
ra
 

co
nt
ab
il
iz
aç
ão
 d
a 
ba
ix
a 
na
 c
on
ta
 “
A
 A
pr
ov
ar
”
 e
 in
sc
ri
çã
o 
na
 c
on
ta
 “
A
pr
ov
ad
o”
.  

R
es
sa
lt
am

os
, 
to
da
vi
a,
 q
ue
 d
e 
ac
or
do
 c
om
 o
 a
rt
ig
o 
6º
 d
a 
In
st
ru
çã
o 
N
or
m
at
iv
a/
A
N
C
IN
E
/N
º 
40
, 
de
 1
6/
08
/2
00
5,
 a
 

SD
I/
C
P
C
 t
em
 o
 p
ra
zo
 d
e 
60
 (
se
ss
en
ta
) 
di
as
 p
ar
a 
an
ál
is
e 
e 
pr
on
un
ci
am

en
to
 s
ob
re
 a
 a
pr
ov
aç
ão
, 
ou
 n
ão
, 
da
s 

pr
es
ta
çõ
es
 d
e 
co
nt
as
 a
pr
es
en
ta
da
s.
  

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“A
 
re
gu
la
ri
za
çã
o 

do
 
S
IA

F
I 
é 

um
 
pr
oc
es
so
 
qu
e 

en
vo
lv
e 

vá
ri
as
 e
sf
er
as
, 
en
tr
e 
el
as
 a
 S
F
O
, 
G
P
O
 e
 a
 p
ró
pr
ia
 S
T
N
, 
um

a 
ve
z 
qu
e 
os
 m

ec
an
is
m
os
 d
e 
co
nc
es
sã
o 
de
 r
ec
ur
so
s 
pa
ra
 o
 

de
se
nv
ol
vi
m
en
to
 
de
 
pr
oj
et
os
 a
ud
io
vi
su
ai
s 
 u

ti
li
za
do
s 
pe
la
 

A
N
C
IN

E
 
sã
o 

m
ec
an
is
m
os
 
hí
br
id
os
 
e,
 
po
rt
an
to
, 
ba
st
an
te
 

di
st
in
to
s 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 
no
rm

al
m
en
te
 
ad
ot
ad
os
 

na
 

A
dm

in
is
tr
aç
ão
 P
úb
li
ca
 F
ed
er
al
. 

E
sc
la
re
ce
m
os
 m

an
ti
ve
m
os
 t
ra
ta
ti
va
s 
co
m
 a
 G

P
O
 n
o 
fi
na
l 
de
 

20
09
 e
 i
ni
ci
o 
de
 2
01

0,
 q
ue
 f
or
am

 i
nt
er
ro
m
pi
da
s 
ha
ja
 v
is
ta
 

qu
e,
 
co
nf
or
m
e 

ex
pl
ic
it
ad
o 

pe
la
 
G
P
O
, 
a 

S
T
N
 
nã
o 

ha
vi
a 

co
nc
lu
íd
o 

as
 a
lt
er
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
 e
fe
ti
va
çã
o 

da
s 

at
ua
li
za
çõ
es
 p
er
ti
ne
nt
es
.  

E
sc
la
re
ce
m
os
 q
ue
 r
et
or
na
m
os
 a
s 
tr
at
at
iv
as
 j
un
to
 a
 G

P
O
 p
ar
a 

re
gu
la
ri
za
çã
o 
do
s 
pr
oj
et
os
 j
un
to
 a
o 
S
IA

F
I 
co
m
 a
 c
ri
aç
ão
/ 

ad
eq
ua
çã
o 
de
 s
it
ua
çõ
es
.”
  

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

nã
o 

im
pl
em
en
ta
da
, 

co
nf
or
m
e 

re
sp
os
ta
 
da
 
U
ni
da
de
 

O
rg
an
iz
ac
io
na
l 
A
ud
it
ad
a.
 R
es
sa
lt
am
os
 q
ue
 e
st
e 
as
su
nt
o 
fo
i 

ob
je
to
 
de
 
of
íc
io
 
da
 
C
oo
rd
en
aç
ão
 
de
 
C
on
ta
bi
li
da
de
 
do
 

M
in
is
té
ri
o 
da
 C
ul
tu
ra
 –
 M
in
C
 d
ir
ig
id
o 
à 
A
N
C
IN
E
, c
on
fo
rm
e 

it
em
 n
º 
38
, 
de
st
e 
R
el
at
ór
io
 d
e 
A
ud
it
or
ia
 I
nt
er
na
 –
 R
A
I 
nº
 

01
3/
20
10
. 
Se
rá
 o
bj
et
o 
de
 v
er
if
ic
aç
ão
 e
m
 f
ut
ur
a 
au
di
to
ri
a 
a 

se
r 
re
al
iz
ad
a 

ne
ss
a 

SF
O
. 
Se
gu
nd
o 

os
 
es
cl
ar
ec
im
en
to
s 

pr
es
ta
do
s 
pe
lo
 
N
SC
/G
P
O
/S
G
I,
 
aq
ue
le
 
N
úc
le
o 

Se
to
ri
al
 

C
on
tá
bi
l 
es
tá
 a
pe
na
s 
de
pe
nd
en
do
 d
a 
C
F
D
/S
F
O
 p
ar
a 
ef
et
ua
r 

a 
m
ig
ra
çã
o 
do
s 
sa
ld
os
 
da
 
co
nt
a 
co
nt
áb
il
 
19
97
21
40
0 
– 

C
on
tr
at
os
 
de
 
R
ep
as
se
 
F
ir
m
ad
os
 
pa
ra
 
a 
co
nt
a 
co
nt
áb
il
 

19
97
21
80
0 
– 
T
ra
ns
fe
rê
nc
ia
s 
L
eg
ai
s.
 

N
ão
 

im
pl
em
en
ta
da
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C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 R
ec
om
en
da
çã
o 
E
xa
ra
da
 n
a 
N
A
I 
n
° 
01
0/
20
06
 -
 I
te
m
 2
2:
 

so
li
ci
ta
m
os
 i
nf
or
m
ar
 a
s 
pr
ov
id
ên
ci
as
 a
do
ta
da
s 
po
r 
es
sa
 S
up
er
in
te
nd
ên
ci
a,
 v
is
an
do
 a
 a
pr
es
en
ta
çã
o 
da
s 
pr
es
ta
çõ
es
 

de
 c
on
ta
s,
 s
ua
 r
eg
ul
ar
iz
aç
ão
 o
u 
a 
de
vo
lu
çã
o 
do
s 
re
cu
rs
os
, c
on
si
de
ra
nd
o 
os
 p
ra
zo
s 
es
ta
be
le
ci
do
s 
no
s 
ar
ti
go
s 
2º
 e
 9
º 

a 
13
º 
da
 
In
st
ru
çã
o 
N
or
m
at
iv
a/
A
N
C
IN
E
/N
º 
40
, 
de
 
16
/0
8/
20
05
, 
co
ns
id
er
an
do
 
qu
e 
os
 
 
pr
oj
et
os
 
“
T
ai
ná
 
2”
, 

“
C
le
óp
at
ra
”
, “
M
ic
ae
la
 u
m
a 
P
el
íc
ul
a 
M
ág
ic
a”
 e
 “
Il
us
io
n 
de
 M
ov
im
en
to
”
 já
 ti
ve
ra
m
 s
eu
s 
pr
az
os
 e
sg
ot
ad
os
 e
m
 to
da
s 

as
 i
ns
tâ
nc
ia
s 
pr
ev
is
ta
s 
na
 I
N
 m
en
ci
on
ad
a,
 o
u 
se
ja
, o
 p
ra
zo
 p
ar
a 
pr
es
ta
çã
o 
de
 c
on
ta
s 
já
 f
oi
 u
lt
ra
pa
ss
ad
o 
em
 m
ai
s 
de
 

12
0 
di
as
. 
E
 o
s 
de
m
ai
s 
pr
oj
et
os
 j
á 
ti
ve
ra
m
 o
 p
ra
zo
 d
e 
30
 d
ia
s 
es
go
ta
do
 p
ar
a 
a 
em
is
sã
o 
de
 n
ot
if
ic
aç
ão
, 
pe
la
 S
D
I,
 à
s 

be
ne
fi
ci
ár
ia
s.
  

R
es
sa
lt
am

os
 q
ue
, c
om

 r
el
aç
ão
 a
o 
P
ro
je
to
 “
T
ai
ná
 2
”
, e
st
e 
já
  f
oi
 o
bj
et
o 
de
 c
on
st
at
aç
ão
 n
a 
no
ss
a 
N
ot
a 
de
 A
ud
it
or
ia
 

In
te
rn
a 
nº
 1
7,
 d
e 
22
/1
2/
20
05
. 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“N
es
te
 c
as
o,
 a
ss
im

 c
om

o 
no
 i
te
m
 a
nt
er
io
r,
 i
nf
or
m
am

os
 q
ue
 a
 

re
gu
la
ri
za
çã
o 
do
 S
IA

F
I 
é 
um

 p
ro
ce
ss
o 
qu
e 
en
vo
lv
e 
vá
ri
as
 

es
fe
ra
s,
 e
nt
re
 e
la
s 
a 
S
F
O
, r
eu
ni
nd

o 
da
do
s 
da
 C
P
C
 e
 d
a 
C
F
D
, 

a 
G
P
O
 e
 a
 p
ró
pr
ia
 S
T
N
, 
um

a 
ve
z 
qu
e 
os
 m

ec
an
is
m
os
 d
e 

co
nc
es
sã
o 
de
 r
ec
ur
so
s 
pa
ra
 o
 d
es
en
vo
lv
im

en
to
 d
e 
pr
oj
et
os
 

au
di
ov
is
ua
is
  
ut
il
iz
ad
os
 
pe
la
 
A
N
C
IN

E
 
sã
o 

m
ec
an
is
m
os
 

hí
br
id
os
 
e,
 
po
rt
an
to
, 
ba
st
an
te
 
di
st
in
to
s 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

no
rm

al
m
en
te
 a
do
ta
do
s 
na
 A
dm

in
is
tr
aç
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áb
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os
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 q
ue
 e
ss
a 
SF
O
, 
ju
nt
am
en
te
 c
om
 o
 N
úc
le
o 
Se
to
ri
al
 C
on
tá
bi
l/
SG
I,
 e
la
bo
re
 u
m
 d
oc
um
en
to
 à
 

Se
cr
et
ar
ia
 d
o 
T
es
ou
ro
 N
ac
io
na
l 
– 
ST
N
, 
ex
po
nd
o 
a 
at
ua
l 
si
tu
aç
ão
 c
on
tá
bi
l 
no
 S
IA
F
I 
de
ss
es
 C
on
tr
at
os
 d
e 
R
ep
as
se
 

qu
e 
ta
m
bé
m
 tê
m
 c
ap
ta
çã
o 
de
 r
ec
ur
so
s 
da
s 
L
ei
s 
de
 I
nc
en
ti
vo
s 
F
ed
er
ai
s.
 T
en
do
 e
m
 v
is
ta
 q
ue
 o
s 
pr
az
os
 p
ar
a 
pr
es
ta
çã
o 

de
 c
on
ta
s 
sã
o 
di
fe
re
nt
es
 p
ar
a 
F
om
en
to
 D
ir
et
o 
e 
pa
ra
 o
 F
om

en
to
 I
nd
ir
et
o 
co
m
 b
as
e 
na
s 
L
ei
s 
de
 I
nc
en
ti
vo
s 
F
ed
er
ai
s 

(L
ei
s 
nº
.s
 8
.6
85
/9
3 
e 
8.
31
3/
91
).
 O
u 
se
ja
, 
a 
A
N
C
IN
E
 d
ev
e 
bu
sc
ar
 u
m
a 
al
te
rn
at
iv
a 
co
nt
áb
il
 j
un
to
 à
 S
ec
re
ta
ri
a 
do
 

T
es
ou
ro
 N
ac
io
na
l 
– 
ST
N
 p
ar
a 
o 
re
gi
st
ro
 n
o 
SI
A
F
I 
de
ss
es
 “
C
on
tr
at
os
 d
e 
R
ep
as
se
”
 q
ue
 t
êm
 r
ec
ur
so
s 
in
ce
nt
iv
ad
os
, 
a 

fi
m
 d
e 
se
 e
vi
ta
r 
qu
es
ti
on
am

en
to
s 
fu
tu
ro
s 
po
r 
pa
rt
e 
do
s 
Ó
rg
ão
s 
de
 C
on
tr
ol
e.
 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“A
 
re
gu
la
ri
za
çã
o 

do
 
S
IA

F
I 
é 

um
 
pr
oc
es
so
 
qu
e 

en
vo
lv
e 

vá
ri
as
 e
sf
er
as
, 
en
tr
e 
el
as
 a
 S
F
O
, 
re
un
in
do
 d
ad
os
 d
a 
C
F
D
 e
 

C
P
C
, 
a 
G
P
O
 e
 a
 p
ró
pr
ia
 S
T
N
, 
um

a 
ve
z 
qu
e 
os
 m

ec
an
is
m
os
 

de
 c
on
ce
ss
ão
 d
e 
re
cu
rs
os
 p
ar
a 
o 
de
se
nv

ol
vi
m
en
to
 d
e 
pr
oj
et
os
 

au
di
ov
is
ua
is
  
ut
il
iz
ad
os
 
pe
la
 
A
N
C
IN

E
 
sã
o 

m
ec
an
is
m
os
 

hí
br
id
os
 
e,
 
po
rt
an
to
, 
ba
st
an
te
 
di
st
in
to
s 

do
s 

m
ec
an
is
m
os
 

no
rm

al
m
en
te
 a
do
ta
do
s 
na
 A
dm

in
is
tr
aç
ão
 P
úb
li
ca
 F
ed
er
al
. 

 E
sc
la
re
ce
m
os
 m

an
ti
ve
m
os
 t
ra
ta
ti
va
s 
co
m
 a
 G

P
O
 n
o 
fi
na
l 
de
 

20
09
 e
 i
ni
ci
o 
de
 2
01

0,
 q
ue
 f
or
am

 i
nt
er
ro
m
pi
da
s 
ha
ja
 v
is
ta
 

qu
e,
 
co
nf
or
m
e 

ex
pl
ic
it
ad
o 

pe
la
 
G
P
O
, 
a 

S
T
N
 
nã
o 

ha
vi
a 

co
nc
lu
íd
o 

as
 a
lt
er
aç
õe
s 
ne
ce
ss
ár
ia
s 
pa
ra
 a
 e
fe
ti
va
çã
o 

da
s 

at
ua
li
za
çõ
es
 p
er
ti
ne
nt
es
.  

E
sc
la
re
ce
m
os
 q
ue
 r
et
or
na
m
os
 a
s 
tr
at
at
iv
as
 j
un
to
 a
 G

P
O
 p
ar
a 

re
gu
la
ri
za
çã
o 
do
s 
pr
oj
et
os
 j
un
to
 a
o 
S
IA

F
I 
co
m
 a
 c
ri
aç
ão
/ 

N
ão
 

im
pl
em
en
ta
da
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ad
eq
ua
çã
o 
de
 s
it
ua
çõ
es
.”
  

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 

A
tu
al
 

da
 

A
u
di
to
ri
a 

In
te
rn
a:
 

re
co
m
en
da
çã
o 
nã
o 
im
pl
em
en
ta
da
, 
co
nf
or
m
e 
re
sp
os
ta
 d
a 

U
ni
da
de
 O
rg
an
iz
ac
io
na
l 
A
ud
it
ad
a.
 R
es
sa
lt
am

os
 q
ue
 e
st
e 

as
su
nt
o 

fo
i 

ob
je
to
 
de
 
of
íc
io
 
da
 
C
oo
rd
en
aç
ão
 
de
 

C
on
ta
bi
li
da
de
 d
o 
M
in
is
té
ri
o 
da
 C
ul
tu
ra
 –
 M
in
C
 d
ir
ig
id
o 
à 

A
N
C
IN
E
, c
on
fo
rm
e 
it
em
 n
º 
38
, d
es
te
 R
el
at
ór
io
 d
e 
A
ud
it
or
ia
 

In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
nº
 0
13
/2
01
0.
 S
er
á 
ob
je
to
 d
e 
ve
ri
fi
ca
çã
o 
em
 

fu
tu
ra
 a
ud
it
or
ia
 a
 s
er
 r
ea
li
za
da
 n
es
sa
 S
F
O
. 
Se
gu
nd
o 
os
 

es
cl
ar
ec
im
en
to
s 
pr
es
ta
do
s 
pe
lo
 
N
SC
/G
P
O
/S
G
I,
 
aq
ue
le
 

N
úc
le
o 
Se
to
ri
al
 
C
on
tá
bi
l 
es
tá
 
ap
en
as
 
de
pe
nd
en
do
 
da
 

C
F
D
/S
F
O
 p
ar
a 
ef
et
ua
r 
a 
m
ig
ra
çã
o 
do
s 
sa
ld
os
 d
a 
co
nt
a 

co
nt
áb
il
 
19
97
21
40
0 
– 
C
on
tr
at
os
 
de
 
R
ep
as
se
 
F
ir
m
ad
os
 

pa
ra
 a
 c
on
ta
 c
on
tá
bi
l 1
99
72
18
00
 –
 T
ra
ns
fe
rê
nc
ia
s 
L
eg
ai
s.
 

C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 R
ec
om
en
da
çã
o 
E
xa
ra
da
 n
o 
R
A
I 
01
6/
20
08
 –
 I
te
m
 1
8.
2 

 18
. 

P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
n
º 0
00
50
.0
03
67
7/
20
03
-6
5 

 
•
 

(V
ol
um
es
 I
 a
 I
II
 –
 fo
lh
as
 d
e 
00
1 
at
é 
69
9)
. 

•
 

P
ro
na
c:
 0
3.
02
86
. 

•
 

T
ít
ul
o 
da
 O
br
a:
 O
 F
im
 e
 o
 P
ri
nc
íp
io
. 

 18
.1
 

N
a 
an
ál
is
e 
té
cn
ic
a 
re
al
iz
ad
a 
no
 r
ef
er
id
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o,
 v
er
if
ic
am

os
 q
ue
, n
o 
it
em
 3
4 
do
 R
el
at
ór
io
 

de
 A
ná
li
se
 d
e 
P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s 
F
in
al
 n
º 
03
2/
20
08
, d
e 
26
/0
5/
20
08
 (
fo
lh
as
 6
86
/6
93
),
 e
la
bo
ra
do
 p
el
a 
C
oo
rd
en
aç
ão
 

de
 P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s 
– 
C
P
C
, c
on
st
a:
 

 “
(.
..)
 r
ec
om
en
da
çã
o 
à 
Su
pe
ri
nt
en
dê
nc
ia
 d
e 
F
om
en
to
 –
 S
F
O
 o
 e
nc
am
in
ha
m
en
to
 d
o 
pr
es
en
te
 R
el
at
ór
io
 à
 D
ir
et
or
ia
 

C
ol
eg
ia
da
 d
es
ta
 A
gê
nc
ia
 N
ac
io
na
l d
o 
C
in
em
a 
– 
A
N
C
IN
E
, p
ar
a 
an
ál
is
e 
da
 e
xc
ep
ci
on
al
id
ad
e 
do
 c
as
o 
em
 te
la
, m

el
ho
r 

id
en
ti
fi
ca
da
 n
os
 i
te
ns
 1
8,
 3
1 
e 
32
 d
es
te
 d
oc
um
en
to
, 
e 
pr
op
om
os
 a
 a
pr
ov
aç
ão
 c
om
 r
es
sa
lv
a 
da
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
co
nt
as
 

fi
na
l 
do
 p
ro
je
to
 e
m
 p
au
ta
, 
se
nd
o 
su
ge
ri
do
 q
ue
 s
ej
a 
at
en
ua
da
 a
 i
rr
eg
ul
ar
id
ad
e 
pe
lo
 f
at
o 
da
 A
N
C
IN
E
 t
er
 f
al
ha
do
 n
a 

or
ie
nt
aç
ão
, 
at
ra
vé
s 
da
 a
us
ên
ci
a 
do
 M

an
ua
l 
de
 I
de
nt
id
ad
e 
V
is
ua
l 
e 
po
r 
nã
o 
im
pl
ic
ar
 e
m
 d
an
o 
ao
 e
rá
ri
o,
 s
en
do
 

in
su
fi
ci
en
te
s 
pa
ra
 i
m
pe
di
r 
a 
ap
ro
va
çã
o 
da
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
co
nt
as
. 
F
az
-s
e 
ne
ce
ss
ár
io
, 
en
tr
et
an
to
, 
co
m
un
ic
ar
 a
s 

ir
re
gu
la
ri
da
de
s 
ao
s 
re
sp
on
sá
ve
is
 p
el
as
 f
al
ta
s,
 a
 f
im
 d
e 
ev
it
ar
 s
ua
 r
ei
nc
id
ên
ci
a.
 T
ra
ns
cr
ev
em
os
 a
ba
ix
o,
 o
 P
ar
ág
ra
fo
 

1º
 d
o 
A
rt
. 
16
 e
 o
 A
rt
. 
18
 d
a 
L
ei
 O
rg
ân
ic
a 
do
 T
ri
bu
n
al
 d
e 
C
on
ta
s 
da
 U
n
iã
o 
(L
ei
 n
º 
8.
44
3,
 d
e 
16
 d
e 
ju
lh
o 
de
 1
99
2)
, 

um
 d
os
 n
or
te
s 
do
 tr
ab
al
ho
 d
es
ta
 C
P
C
: 

 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

“N
o 
in
tu
it
o 
de
 d
ar
 m

el
ho
r 
am

pa
ro
 le
ga
l 
à 
te
rm

in
ol
og
ia
 e
 a
 a
o 

fa
to
 d
e 
se
  
ap
ro
va
r 
co
m
 r
es
sa
lv
as
 a
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
co
nt
as
 d
e 

pr
oj
et
os
, 

a 
S
F
O
 
el
ab
or
ou
 
m
in
ut
a 

de
 
no

va
 
In
st
ru
çã
o 

N
or
m
at
iv
a 
pa
ra
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
co
nt
as
, 
qu
e 
tr
at
a 
de
 m

an
ei
ra
 

m
ai
s 

ad
eq
ua
da
 
a 

re
gu
la
m
en
ta
çã
o 

da
  

“a
pr
ov
aç
ão
 
co
m
 

re
ss
al
va
s”
. 
N
o 
m
om

en
to
 a
 m

in
ut
a,
 q
ue
 v
em

 s
en
do
 o
bj
et
o 
de
 

am
pl
o 
de
ba
te
 i
nt
er
no
, 
en
co
nt
ra
-s
e 
em

 f
as
e 
de
 a
va
li
aç
ão
 p
el
o 

C
A
R
.”
 

 P
os
ic
io
n
am
en
to
 A
tu
al
 d
a 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a:
 r
ec
om
en
da
çã
o 

nã
o 
im
pl
em
en
ta
da
, c
on
fo
rm
e 
re
sp
os
ta
 d
a 
U
ni
da
de
 A
ud
it
ad
a.
 

Se
rá
 
ob
je
to
 
de
 
ve
ri
fi
ca
çã
o 
em
 
fu
tu
ra
 
au
di
to
ri
a 
a 
se
r 

re
al
iz
ad
a 
ne
ss
a 
SF
O
. 

 

N
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A
rt
. 1
6.
.. 

...
 

§ 
1º
 O

 T
ri
bu

na
l 
po
de
rá
 j
ul
ga
r 
ir
re
gu
la
re
s 
as
 c
on
ta
s 
no
 c
as
o 
de
 r
ei
nc
id
ên
ci
a 
no
 d
es
cu
m
pr
im

en
to
 d
e 
de
te
rm

in
aç
ão
 d
e 

qu
e 
o 
re
sp
on
sá
ve
l t
en
ha
 ti
do
 c
iê
nc
ia
, f
ei
ta
 e
m
 p
ro
ce
ss
o 
de
 to

m
ad
a 
ou
 p
re
st
aç
ão
 d
e 
co
nt
as
. 

...
 

A
rt
. 
18
. 
Q
ua
nd
o 
ju
lg
ar
 a
s 
co
nt
as
 r
eg
ul
ar
es
 c
om

 r
es
sa
lv
a,
 o
 T
ri
bu

na
l 
da
rá
 q
ui
ta
çã
o 
ao
 r
es
po
ns
áv
el
 e
 l
he
 d
et
er
m
in
ar
á,
 

ou
 a
 q
ue
m
 l
he
 h
aj
a 
su
ce
di
do
, a
 a
do
çã
o 
de
 m

ed
id
as
 n
ec
es
sá
ri
as
 à
 c
or
re
çã
o 
da
s 
im

pr
op
ri
ed
ad
es
 o
u 
fa
lt
as
 i
de
nt
if
ic
ad
as
, 

de
 m

od
o 
a 
pr
ev
en
ir
 a
 o
co
rr
ên
ci
a 
de
 o
ut
ra
s 
se
m
el
ha
nt
es
.”
 

 18
.2
. 

F
at
o 
se
m
el
ha
nt
e 
fo
i 
id
en
ti
fi
ca
do
 n
o 
P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
in
di
ca
do
 a
 s
eg
ui
r,
 c
on
fo
rm
e 
co
ns
ta
 n
o 
it
em
 1
0 

do
 P
ar
ec
er
 d
e 
A
pr
ov
aç
ão
 d
e 
P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s 
nº
 0
13
/2
00
8 
(f
ls
. 6
11
-6
12
):
 

 P
ro
ce
ss
o 
A
dm
in
is
tr
at
iv
o 
nº
 5
28
00
.0
02
01
9/
20
02
-4
9 
(M
in
C
 n
º 
01
40
0.
00
93
93
/2
00
2-
47
) 

 
•
 

P
ro
je
to
: 
C
O
M
O
 F
A
Z
E
R
 U
M
 F
IL
M
E
 D
E
 A
M
O
R
 

•
 

SA
L
IC
: 
02
-4
28
4 

•
 

P
ro
po
ne
nt
e:
 C
IN
E
M
A
T
O
G
R
Á
F
IC
A
 S
U
P
E
R
F
IL
M
E
S 
L
T
D
A
 

•
 

C
N
P
J:
 5
2.
85
8.
98
2/
00
01
-5
0 

 R
ec
om
en
da
çã
o:
 f
ac
e 
ao
 e
xp
os
to
, 
en
te
nd
em
os
, 
s.
m
.j,
 q
ue
 a
 u
ti
li
za
çã
o 
da
 t
er
m
in
ol
og
ia
 a
pr
ov
aç
ão
 c
om
 r
es
sa
lv
a 
da
 

pr
es
ta
çã
o 
de
 c
on
ta
s 
fi
na
l 
(g
ri
fo
 n
os
so
),
 n
ão
 e
nc
on
tr
a 
am

pa
ro
 l
eg
al
 n
os
 r
eg
im
en
to
 i
nt
er
no
 e
 n
or
m
at
iv
as
 d
a 
A
gê
nc
ia
, 

co
ns
id
er
an
do
 q
ue
 e
st
e 
te
rm
o 
é 
ut
il
iz
ad
o 
pe
lo
 T
ri
bu
na
l 
de
 C
on
ta
s 
da
 U
ni
ão
 –
 T
C
U
, 
am

pa
ra
do
 p
el
a 
L
ei
 n
º 
8.
44
3/
92
, 

de
 1
6/
07
/1
99
2,
 S
eç
ão
 I
I 
– 
D
ec
is
õe
s 
em
 P
ro
ce
ss
o 
de
 T
om
ad
a 
ou
 P
re
st
aç
ão
 d
e 
C
on
ta
s,
 S
ub
se
çã
o 
II
 –
 C
on
ta
s 

R
eg
ul
ar
es
 c
om

 R
es
sa
lv
a 
(A
rt
. 1
8)
.  
  

 C
R
IT
IC
ID
A
D
E
S
 P
R
E
T
É
R
IT
A
S
 

 R
ec
om
en
da
çã
o 
E
xa
ra
da
 n
o 
R
A
I 
01
6/
20
08
 –
 I
te
m
 2
1 

 21
. 

E
m
 c
on
su
lt
as
 r
ea
li
za
da
s 
no
 S
IA
F
I,
 i
de
nt
if
ic
am

os
 a
 e
xi
st
ên
ci
a 
do
s 
se
gu
in
te
s 
sa
ld
os
 n
as
 c
on
ta
s 
co
nt
áb
ei
s 

el
en
ca
da
s 
a 
se
gu
ir
: 

C
on
ta
 c
on
tá
bi
l 

T
ít
u
lo
 d
a 
C
on
ta
 

S
al
do
 

19
97
21
40
0 

C
on
tr
at
os
 d
e 
R
ep
as
se
 F
ir
m
ad
os
 

41
.8
26
.7
59
,3
3D

 
19
97
21
40
1 

V
al
or
 F
ir
m
ad
o 

41
.8
26
.7
59
,3
3D

 
19
97
21
40
3 

A
 L
ib
er
ar
 

42
0.
43
5,
00
D
 

19
97
21
40
4 

A
 C
om

pr
ov
ar
 

36
.4
97
.3
24
,3
3D

 
19
97
21
40
6 

A
pr
ov
ad
o 

4.
90
8.
95
1,
80
D
 

19
97
21
41
4 

V
al
or
 n
ão
 L
ib
er
ad
o 

48
,2
0D

 
19
97
21
41
6 

C
on
cl
uí
do
 

5.
62
0.
73
4,
92
D
 

R
el
at
ór
io
 d
e 
A
u
di
to
ri
a 
In
te
rn
a 
– 
R
A
I 
n
º 
01
3/
20
10
 

R
es
po
st
a 

da
 
U
n
id
ad
e 

O
rg
an
iz
ac
io
n
al
 
A
u
di
ta
da
 
– 

M
em
or
an
do
 n
.º 
21
0/
20
10
 A
N
C
IN
E
/S
F
O
, d
e 
02
/1
2/
20
10
: 

 “A
 
re
gu
la
ri
za
çã
o 

do
 
S
IA

F
I 
é 

um
 
pr
oc
es
so
 
qu
e 

en
vo
lv
e 

vá
ri
as
 e
sf
er
as
, 
en
tr
e 
el
as
 a
 S
F
O
, 
re
un
in
do
 d
ad
os
 d
a 
C
F
D
 e
 

C
P
C
, 
a 
G
P
O
 e
 a
 p
ró
pr
ia
 S
T
N
, 
um

a 
ve
z 
qu
e 
os
 m

ec
an
is
m
os
 

de
 c
on
ce
ss
ão
 d
e 
re
cu
rs
os
 p
ar
a 
o 
de
se
nv

ol
vi
m
en
to
 d
e 
pr
oj
et
os
 

au
di
ov
is
ua
is
  
ut
il
iz
ad
os
 
pe
la
 
A
N
C
IN

E
 
sã
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